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Promovente: 

Ver. LAÉRCIO BENKO (PHS) 

Ementa: 

Requer a constituição de Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar as causas e 
possíveis soluções acerca da violência das torcidas organizadas no âmbito do Município de 
São Paulo. 
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CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES 	b" 
ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO 
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO". 

onsiderando que muitas torcidas organizadas envolvem-se em 
atos violência. A polícia local envolve-se para evitar os confrontos. Várias 
medi s são criadas para que haja o enfraquecimento desses conflitos que 
ultim mente já não estão sendo apenas após as partidas de futebol e sim 
por vezes marcados por redes sociais brigas e encontros violentos para 
confronto entre as torcidas. 

Considerando que os resultados são sempre trágicos, 
com mortes e lesões graves entre os brigões. As estatísticas contabilizam 
155 homicídios nesses embates. "Na verdade, não são 
torcedores apaixonados por seus clubes, mas delinquentes contumazes. 
Esses torcedores amam a rixa, o gosto mórbido de ferir e de matar. Partem 
para o confronto armados de paus, barras de ferro, revólveres e dispostos a 
tudo, sem nenhum freio moral. É uma guerra, onde, para eles, é natural e 
legítimo abater o "inimigo", isto é, o torcedor rival. 

REQUEIRO, co fundamento no art. ,33 da Lei Orgânica' 
Município e nos arts. 90 e teguintes do Regimento Igtern n.bo a constituição 
Comissão Parlamentar Inquérito, composta para (diÂèTmembros, com 
finalidade de apurar causas e sossíveis sol .ões acerca da violência das 
torcidas or. anizad 
120 (cento 
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Senhor Presidente, 

Requeiro destaque e preferência do Requerimento n° RDP 18/2013 de 
autoria do Vereador Laércio Benko, que visa a constituição de Comissão Parlamentar 
de Inquérito para apurar "as causas e possíveis soluções acerca da violência das torcidas 
organizadas no âmbito do Município de São Paulo" 

Sala das Sessões, 

Laérc•o,Benk 

Vereador 
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SÃO PAULO 
LIDERANÇA BLOCO PFt/DEM 

	
RDS 

1019/2015 

São Paulo, 02 de julho de 2015. 

MEMO LIDERANÇA PR/DEM n°021/15. 

À 

Presidência 
post 	3 CMSP CPI-TORCIDAS 
RESATIStOSTA FRANCO -RE 11R(I2 SONS 

Na qualidade de Líder do Bloco Parlamentar 

PR/DEM, indico para compor a Comissão Parlamentar de Inquérito 

Para Apurar as Causas e Possíveis Soluções Acerca da Violência 

das Torcidas Organizadas no Âmbito do Município de São Paulo o 

Nobre Vereador Toninho Paiva. 

Atenciosamente, 
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São Paulo, 30 de julho de 2015. 

A SGP 2 	 RDS 

1026/2015 
Senhor Secretário Geral Parlamentar 

Tendo em vista o requerimento de criação da Comissão Parlamentar de Inquérito 
para apurar a "AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES A CERCA DA VIOLÊNCIA 
DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO", 
como vereador líder do PMDB, indico o Vereador Rubens Calvo para integrar a 
Comissão. 

o 	 Atenciosamente, 

NELD RODOLFO 
er ador 
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Gabinete da Vereadora Noemi Nonato 
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São Paulo, 30 de Junho de 2015 

Ø 	Memo 3° GV 050/2015 

RDS 

Á 
	 1027/20 15  

PRESIDÊNCIA 

Excelentíssimo Sr. Presidente Antônio Donato, na qualidade de Líder do PROS-Partido 

Republicano da Ordem Social, indico o Vereador Ota para integrar a CPI das Torcidas Organizadas. 

Pal. Anchieta - Viad. Jacarei, 100- SI1.116 -S.P. - Cep: 01319.900 -Tel.: 33964341 - Site: www.vereadoranoeminonato.00mtr - E.Mail: noeminonato@camara.sp.govbr  
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ANDRE RAZZO 

Atenciosamente, NA‘ 
RENATO COSTA 

C/ASP CPI•TORC4DAS 
• RF 113132 543P.14 

(MORA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
Liderança do PSDB 

São Paulo, 30 de Junho de 2015. 

Senhor Presidente, RDS 

1028/2015 	 2.1 

Indico, nos termos do inc. V do art. 120 do Regimento Interno da 
Câmara Municipal de São Paulo, o Vereador Adolfo Quintas para compor a vaga do 
PSDB na Comissão Parlamentar de Inquérito das Torcidas Organizadas.  

o 	 \\Q,  Folha n°0 

Líder da ancada 

Palácio Anchieta - Viaduto Jacarei, n° 100 — sala 116 (1° andar) — Bela Vista — São Paulo (SP) — CEP 01319-900. 
TEL: (11)3396-4583/4064 
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CACAU MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

RDS 
104612015  

À Presidência da Câmara municipal de São Paulo 

Assunto: INDICAÇÃO DE MEMBRO PARA COMPOSIÇÃO NA COMISSÃO 
PARLAMENTAR DE INQUERITO SOBRE TORCIDAS ORGANIZADAS. 

Prezado Presidente, 

Indicamos na forma regimental o nome do Vereador Conte Lopes da 

bancada do PTB para composição na referida CPI. 

Sala das Sessões, 03 de agosto de 2015. 
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Câmara Municipal de São Paulo ,  

RDS 

1048/2015 

REQUERIMENTO N° 	/2015 

São Paulo, 03 de agosto de 2015. 

A 
Presidência 

Na qualidade de Líder do Partido dos Trabalhadores, indico para 
compor a Comissão Parlamentar Para Apurar as Causas e Possíveis Soluções 
Acerca da Violência das Torcidas Organizadas no Âmbito do Município de São 
Paulo o Nobre Vereador Alessandro Guedes. 

Juliani Cardoso 
Vereaclora do PT 
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São Paulo, 04 de agosto de 2015. 

R DS 

Memo. Liderança do PV 	 1051/2015 

À 
Presidência 

Na qualidade de Líder do PV, indico para compor a Comissão 

Parlamentar para Apurar as Causas e Possíveis Soluções acerca da Violência das 

Torcidas Organizadas no Âmbito do Município de São Paulo o Nobre Vereador 

Ricardo Teixeira. 

   

At ciosa ente 

  

DAL ON SI VAN 
Ijider do PV 
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São Paulo, 04 de agosto de 2015. 

Memo. Liderança do PSD 
RDS 

1054/201 5  

À 
Presidência 

Na qualidade de Líder do PSD, indico para compor a Comissão 

Parlamentar para Apurar as Causas e Possíveis Soluções acerca da Violência das 

Torcidas Organizadas no Âmbito do Município de São Paulo o Nobre Vereador José 

Police Neto. 
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Atenciosamente,  
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Papel para informação, rubricado como folha n° 1 1 
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Itssaste;" 

Regss-crt ,  :14% 

À SGP - 14 - Secretaria das comissões Parlamentares de Inquérito 

Senhor Supervisor, 

Encaminho o presente auto da CPI que visa para apurar as causas e possíveis soluções 

acerca da violência das torcidas organizadas no Município de São Paulo. 

Outrossim, informo ainda que segue juntado ao referido RDP os requerimentos com a sua 

respectiva composição, conforme dispõe o artigo 94 do Regimento Interno desta Casa. 
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SAO PAULO 
Liderança do PSDB  

Folha n°12 

Proc. 043-0011113 CIASP CPI-TORCIDAS 
RENATO COSTA FRANCO RF 113f9 Cm,  

São Paulo, 05 de Agosto de 2015. 

Senhor Presidente, 

Indico, nos termos do inc. V do art. 120 do Regimento Jçflemo da 
Câmara Municipal de São Paulo, o Vereador  Sat9-rni  
para substituir o Vereador Adolfo Quintas na Reunião de Instalação da Comissão 
Parlamentar de Inquérito das Torcidas Organizadas no dia 0610812015 às 15 horas, no 
Plenário 1° de Maio — 1° andar. 

Atenciosamente, 

ANDRE MAT. AZZO 
Líderfla ncada 

Palácio Anchieta - Viaduto Jacarei, n° 100— sala 116 (1 0  andar) — Bela Vista — São Paulo (SP) — CEP 01319-900. 
TEL: (11) 3396-4583/4064 
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ATA DA REUNIÃO DE INSTALAÇÃO DA COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR 
AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO 
ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP No 08-018/2013). Aos seis dias do mês de 
agosto de 2015, às 15 horas e cinco minutos, reuniu-se a Comissão Parlamentar de Inquérito, com a 
presença dos Vereadores: Laércio Benko (PHS) na presidência, Salomão Pereira (PSDB) - substituindo o 
Vereador membro Adolfo Quintas (PSDB), Alessandro Guedes (PT), Conte Lopes (PTB), Ota (PROS), 
Ricardo Teixeira (PV), George Hato (PMDB) — substituindo o Vereador membro Rubens Calvo (PMDB) e 
Toninho Paiva (PR). O Vereador José Police Neto (PSD), também membro da CPI, enviou justificativa de 
ausência. O Presidente registrou presença a posteriori do Vereador Rubens Calvo, membro da CPI. O 
Presidente informou da presença de um representante da Câmara Municipal de Mogi das Cruzes. Foi 
declarada aberta a Reunião de instalação da CPI das Torcidas Organizadas, o Presidente fez a leitura dos 
seguintes procedimentos: os Vereadores membros indicarão à Secretaria o nome do assessor de seu 
Gabinete que cuidará dos assuntos da CPI, bem como endereço eletrônico (e-mail) para convocações de 
reuniões e demais comunicações; Intimações, convocações, convites e outros encaminhamentos relevantes 
serão obrigatoriamente assinados pela Presidência e, sejam endereçados a pessoas públicas, sejam 
endereçados a particulares, serão entregues pessoalmente por estafeta, designado pela Guarda Civil 
Metropolitana, que registrará formalmente o cumprimento do mandado e certificará eventuais ocorrências e 
incidentes. Tendo em vista a agilização dos trabalhos, a Secretaria fica autorizada a firmar os demais 
encaminhamentos da CPI, cuja remessa poderá ser feita por e-mail ou por via postal; Consideram-se atas de 
nossas reuniões as notas taquigráficas em sua íntegra, que serão disponibilizadas aos membros da CPI em 
meio eletrônico, dispensada a leitura em reunião. Por consenso dos Vereadores presentes, decidiu-se que as 
Reuniões Ordinárias serão realizadas às quartas-feiras, às 11 horas, quinzenalmente no Plenário 1° de Maio. 
Em ato contínuo, procedeu-se à eleição para a Vice-Presidência e Relatoria da comissão. Para a vice-
presidência, o Presidente sugeriu o nome do Vereador Conte Lopes e para a relatoria, o Vereador Ota. 
Postas as indicações em votação, os sete vereadores presentes consentiram com os nomes apresentados, 
ficando, portanto, eleitos o Vereador Conte Lopes para a vice-presidência e o Vereador Ota para a relatoria. 
Antes de encerrar a reunião, o Presidente informou a existência de um requerimento a ser incluído na pauta. 
Aprovada a inclusão, passou-se à votação d equerimento para convidar o Comandante do 2° Batalhão de 
Choque da Policia Militar do Estado de o aulo, para que possa prestar informações para auxiliar nas 
questões afetas ao objeto desta CP , sendo o mesmo aprovado. Não havendo mais nada a tratar, o 
Presidente declarou instalada a C: das Torci•as Organizadas—e-  encerrou a presente reunião, cuja íntegra 
consta nas notas taquigráficas. «ós, MarÀ; 

 
S gio arta, Milton Somogyi e Renato Costa Franco, lavramos 

— esta ata que vai assinada por •dos o • :00.1 ,è preseiit-s e por nós. 
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idente 

Alessandro Guedes 
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George Nato 

Ricardo Teixeira 

Salomão Pereira 

Toninho Paiva 

Mario Sergio Horta - Secretário 	 

Milton Somogyi — Secretário 	 

Renato Costa Franco - Secretário 

Laercio Benko - Presid 

Conte Lopes — Vice P 

Ota — Relator 

o 
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São Paulo, 06 de Agosto de 2015 

Ao Presidente da CPI das Torcidas Organizadas 

Vereador Laércio Benko 

Venho pela presente informar a V. Exa. que o Vereador Rubens Calvo será substituído 

pelo Vereador George Hato na Reunião de Instalação do dia 06/08/2015. 

k. 

Verea or Neto Rodolfo 

Líder da Bancada do PMDB 

L R1LR.Clo BEJJKo 



VEREADOR(ES) 
APROVADO em muna 

ONI 08 V 3.54 

CAMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 

REQUERIMENTO 
CG 	/2015 

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CPI-TORCIDAS 

REQUEIRO/REQUEREMOS, NOS TERMOS REGIMENTAIS: 

E INFORMAÇÕES E DOCUMENTOS 

CONVITE 

Li CONVOCAÇÃO 

Cl INTIMAÇÃO 

• /71.14,»»11,-  
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 06 de agosto de 2015. 

Memo CPI-TORCIDAS N°004/2015 

EXMO. SR. VER. DONATO 

DD. Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas 

Organizadas  (Processo n° 08-018/2013), cumpre-me solicitar a V.Exa que sejam designados 

Procuradores para prestar apoio técnico jurídico permanente a esta Comissão. 

Camara Municipal de São Paulo 
Gabinete da Presidéncia 

Datkolit 2.1.1 

Horas: 
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Presidência, 04/08/20 
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SÃO PAULO 

Folha n° 

Proc. 08-001611013 OOP CP1-TORCIDAS 
FtENATO CO8TA MANCO *RA 112e2 8GP.14 

PRESIDÊNCIA 

REF.: Memo CPI — TORCIDAS N° 004/2015 
ASS.: Designação de Procuradores para prestar apoio técnico 

jurídico na CPI - TORCIDAS. 

À 
Procuradoria / CMSP 
Senhora Procuradora Chefe, 

Diante da solicitação formulada pela Nobre 

Vereador Laércio Benko, Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, 

encaminho o presente expediente para conhecimento e providências, 

com vistas ao seu atendimento. 

ENTRADA 
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Proc. 08-1301 	13 CMSP CPI-TORCIDAS 
RENATO COSTA FRANCO -RFitae2 80P.14 

São Paulo, 06 de agosto de 2015. 

Ref. Mamo CPI-Torcidas n° 004/2015 

À Secretaria da CPI-Torcidas, 

Diante da solicitação do Exmo. Sr. Presidente da Comissão 
Parlamentar de Inquérito para apurar as causas e possíveis soluções ,  acerca da violência 
das torcidas organizadas no âmbito do Município de São Paulo, Vereador Laércio Benko, no 
Memo CPI-Torcidas n° 004/2015, indico os Procuradores Legislativos, ANA HELENA 
PACHECO SAVOIA, RE 11.453 e LUIZ EDUARDO S. S. THIAGO, RF 11.037 para 
assessorar os trabalhos da referida Comissão. 

Atenciosamente, 

ANDRÉA RAS OV KI ICKOWICZ 
Procuradora Legi lativa Chefe 

OAB/SP n° t30.317 



CAPAARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO Folha no] 

Proc. 08-001 	13 CAISP cowiteCIDAS 
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CPI — Torcidas Organizadas 
Senhor Presidente, 

Na qualidade de líder do Partido Humanista da Solidariedade — PHS, 
indico o Vereador Rodolfo Despachante como membro do PHS para compor esta CPI, 
devido ao comunicado de licença do Vereador Laércio Benko anexo. 

São Paulo, 12 de agosto de 2015. 

Rodolfo ri .isp: 
Ver o 

RaceUdo na Secelztio das Cils 

da Carnal! Municipal de São Pado 
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RDs 
1 066/2015 

COMUNICADO AO 
PLENÁRIO 

PRESIDENTE 

COMUNICADO DE LICENÇA PARA TRATAR DE INTERESSES 

PARTICULARES 

Senhor Presidente, 
4 

COMUNICO que estarei em licença para tratar de INTERESSES 

PARTICULARES, por prazo determinado, nos termos do art. 20, inciso IV, da Lei 

Orgânica do Município de São Paulo, e do art. 112, inciso IV, do Regimento Interno, a 

partir de 11 de agosto de 2015, pelo período de 46 dia(s). 
•.1 

Declaro estar ciente que: 

1) O comunicado de licença só pode ser apresentado antes ou 

durante o período de licença; 

2) O prazo da licença não poderá ser superior a 120 (cento e vinte) 

dias por Sessão Legislativa, conforme art. 20, IV, da L.O.M., e 

art.112, § 3°, alínea "b", do Regimento Interno; 

3) Observado o limite do tem "2" acima, é facultada a prorrogação 

de prazo do tempo de licença por meio de um novo pedido, 

conforme art. 114 do Regimento Interno; 

4) É vedada a reassunção antes do término do período de licença, 

conforme art. 20, IV, da L.O.M., e art. 112, § 3°, alínea "d", do 

Regimento Interno; 

5) O período de licença 	com prejuízo 	remuneração, 

conforme art. 20, IV, • 

Sala das Sessões/6 de a 	015 



Fona ne 21 

Conte Lopes — Presidente 

Ota — Relator 

Adolfo Quintas 

José Police Neto 

Rodolfo Despa 

Toninho Paiva 

Mario Sergio H 

Milton Somogyi — Sec 

Renato Costa Franco - Secretário 

CAMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
Proc. 08-001 	CPWORCIDA8 
RENA10 	• I .11F ME SCP.14 

ATA DA ia  REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA 
APURAR AS CAUSAS E POBSIVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08- 
018/2013). Aos doze dias do mês de agosto de 2015, às 11 horas e 10 minutos, reuniu-se a 
Comissão Parlamentar de Inquérito, com a presença dos Vereadores: Conte Lopes, na presidência, 
Adolfo Quintas, José Police Neto, Ota e Rodolfo Despachante e Toninho Paiva. Foi declarada 
aberta a Reunião da CPI-TORCIDAS. O Presidente informou que a reunião estava sendo 
transmitida por meio do Portal da Câmara Municipal de São Paulo, no endereço 
www.camara.sp.gov.br , link "Auditórios online". O convidado — Major Luiz Gonzaga de Oliveira 
Junior (2° Batalhão de Choque da Policia Militar do Estado de São Paulo) — realizou a leitura do 
termo de compromisso. Os vereadores Conte Lopes, Adolfo Quintas e Rodolfo Despachante 
realizaram questionamentos ao convidado quanto à atuação da Polícia Militar na segurança dos 
eventos esportivos na cidade de São Paulo. Ao final, e nada mais havendo a tratar, o Presidente 
encerrou a presente reunião. A íntegra desta Reunião consta nas notas taquigráficas. Nós, Mario 
Sergio Horta, Milton Somogyi e Renato Costa Franco, lavramos este termo que vai assinado por 
todos os membros presentes e por nós. 
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SA0 PAULO 

Folha n° 

Proc. 08-001 19 CMSP CNTORC1DAS 
RENATO COSTA FRANCO RE 1122 SGP.14 

TERMO DE COMPROMISSO  

EU, /HZ Gendt cit  

CONVIDADO(A) PARA DEPOR PERANTE A COMISSÃO PARLAMENTAR DE 

INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA 

DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE 

SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08-01812013), COMPROMETO-ME, SOB AS 

O PENAS DA LEI, ESPECIALMENTE NOS TERMOS DO ARTIGO 342 DO CÓDIGO 

PENAL E DO ARTIGO 203 DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL, A DIZER TUDO 

O QUE SEI A RESPEITO DA MATÉRIA ENFOCADA. 

SÃO PAULO, 11  ,+0 	015. 
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CARGO 	

ME, 
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ENDEREÇO Q59 	4/11446.. 3(7 f  
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Diário Oficial 
CIDADE DE SACI PAULO 

Folha n° 

Proc. 06401 13 CIASP CM-TORCIDAS 
RENATO CorA MANCO • oo 11362 SGP.14 

COMISSÃO DE JUIGAMLNTO DL 

ICITAÇOI S  

COMISSÃO DE JULGAMENTO DE LICITAÇÕES 
DECISÃO DA SECRETARLA GERAL ADMINISTRATIVA 
PROCE000S:5)CM% il .% 11%1%10 
ASSUNTO: Penalidade 

"A vista das inlormaçães Precesed% ere elrecre l a ma  
nilestação da Procuradoro legislativa, com fundamentos 
Ato ré B3202003, art. re. XXVII, na redação dada pelo Ato n, 
800004 APLICO a penalidade de multa por mora de RS 
293,04 (dosenlos. e noventa e trés reais e quatro untam% 
á TRANSCENDENTAL COMERCIO DE PRODUTOS ODON 
TOLOGICOS. CaSPAS, 10.210171/0000-00, nos lermos d 
penalidade prevista no iteM Ode Anele á Nela de Empenho is 
119701S referente á ineaecução palpai do Nu% por atrasos 
entrega dos materiais sendo facultado e prazo rerursal de O 
(cinco) dias Pieis. rol turnos Ao adi 09. L I da lei 050A433 e 
are 55 do Drerel0 5.4079/2003." 

AGENDA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SAI) MUI O 

DIA 20 DE AGOSTO DE 2095.   QUINTA - FEIRA 
1000 -13:00 horas 
Reuni% ror a Frente Parlameniar pela Suantabilidade 
Audeado Prezes Ma.a • le andar 
Vereador Naialgli • PV 
11:00 - 14.00 horas 
Rearearpo do Pregão Presencial dato' 20/2615 que Trata 

da Contrataria° de Empresa para Prestação 

Aos VII4dos de IinlVza. condenação e Desinfecção das 
Dependências do Paládio %c/nata 

Sala Sérgio Vais., de Meb • 1°55 
Equipe de Apoio áComissão de Julgamento de Lidtasées 

SOA -9 
11:00-10310 kr% 
ducdênda Palma Copunla enlre a Cornissào Permanen-

le de Educação. CUiTUtd e Espanes e a 
Comissão Permanente de %de. 0%1%50 SOCial, Tralaa-

Ro e Mulher sobre o Mano Municipal de Educação 
- EL %PEOU 
Salde Rabio- 	andar 
Vereador Reis - Pf 
Vereadot Calvo PMDB 
14.90- 15:40 nOraS 
Reuniào Ordrnária da Comissão Ealcalardioária P oree-

na,lode/desoedeAsovdeoo Renal 
Sala Segui Vieira de Mello • 1 3  53 
Veredas Mario Covas Melo - PSDB 
14:00- 16:W horas 
lleunpRo Domaria da Comissão Extraordinária remia-

nome de Delma de Direitos Humano; Cidadania e RelaçõeS 
Internacionais 

Sala Oscar Pedro% Horta -I" 55 
Vereador Netinho de Paula 'PIO 
14 DO -1000 horas 
Penara com o Grupo de Articulaçáo para Meada do 

teso de :COMI 
Audiihrio Prestes Mais - 	andar 
Vereador:aJuliana Cardoso CO 
11/ao -TIOS horas 
Reunião Extraordinária da Comissio Permanente de 

Finanças e Oiças:lento 
Pknáro i s  de Maio - I s  andU 
Vereador José Pol.Neto PSD 
141.0 -1900 horas 

Redução do Pregão Presencial de n' 33/2015 Ore Trata 
da Contratação de Empresa Especiabzada para 

Fornecimento de Matem& Bibliográfico Nacional e 0- 
rangei% Disponlvel em Editoras %mor 

Total de ate 0540.010.00 (Quarenta Mil Reaisl, per um 
Perlado de 12 (Dose} Meses 

Sala bradenies EP andar 
Equipe de Apoio O Cume do de Julgamento de gaita-

gdes .SW39 
1415 foras 

Reuni% COnfunia entre a Comissão Permanente de 
Finanças e Orçamento e a Comissão Permanenie de Adi .% 
%fração Pública 

Men3110 I° de Maw • 1° andar 
VereadorJosé Rake Neto - PSD 
Vereador Andréa Matarazso -PSDB 
15:00 00111 

RMIlnlãfi para instalação da Comissão para Organizar as 
Comernoraçães cRis 120 Ano do tratado 

de Arreia& COMercre e Navegação Brasil-Japão e do 
Centenário do Consulado do MOO no PIAR' 

I" de Maio- I °  andar 
vereador Aunbe Namora - PIOR 
1530 -2200 10185 
Debate COm Servidores %Micos municipais 
Sala Séigio Pieira de Mek - 1" 55 
Vereadorioninho Sapal' • PSOL 
15300 -21:00 horas 
505530 %Iene Mn Comemoração ao Dia do 40 Men ss 

[Nb 
SaMo Nobre - %andar 
Vereador Tombo Paiva • PR 
1000 -2200 %ias 
Audiencia Públ.Cd rernáliCa IV ao PL 27212015 chi Comis-

são Permanente de Fornida Udoana, Metropolitana 
e Mreo Ambiente - Disciplina o P.ES/MIO. Uso e 

Ocupação cio Sdo no Municiem de são Pad° 

T21312. 'Região da Subprelcima laçanà IfememPr 
Clube Guapra 
Pu Dr. José Camargo Aranha, 176 
Vereador 0055n Barreto- PSDB 
19:15 horas 
Sessào sodene em Comemoração ao 55" A/r/uereárh do 

Bairro de Morre Grande 
Sociedade Amigos das Vilas Iara. Progresso e Morro 

Grande 
lua Manoel de 50.0rese00 56 
Veiculei Cano - PMDB 

Sessão Solene em Comemoração a Semana do Maçom 
Auditório Pft,teS Mala 	andar 
Vereador Rodolphe DespaChante F4-15 

D.O.C.; São Paulo, 60 (154), quinta-feira, 20 de agosto de 2015 

Callo - PMDB) - Presidente 
Anibal de Freios hl% - (PSDB) 
Retaliai -1E3/ Relator 
Neilnho de Paula -0%11 
Noemi Nonato - (PROS 

PARECER EY 1340/2015 DA COMISSÃO DE 
SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL TRABALHO E MU-
LHER SOBRE O PROJETO DE LEI 380/2014- 

O Projeto de Lel de autoria da Nobre Vereadora Juliana 
Cardoso, dispde que as maternidades e os estabelKiMentOS de 
saúde da rede municipaL ou nospials privados conbalados por 
aR, ficam obrigados a permitira presto% de dredos %mie  
MOO O ped0d0 de trabalho de parto, pano e pOsreano imedia-
to, bem comio nas consultas e exames de pré-natal, sempre que 
solicitadas pela panuneme 

A COmissào de Constreuição. Justiça e legislação Canon- 
palha 

 
Estafou parecer pela legalidade, 0.1 substitutivo para 

adequação técnica da prepositura. 
A Comissão de Administração Pública posickmouree favo' 

ravelmenie ao substitutivo da COLP. 
No ãmeito deste Comissão, quanto ao mento que se deve 

antas CCASiderale que a iniclaliva legislativa em paula é 
extrenumenle adequada e oportuna. necessário reconhecer 
a função pfimordial das profissionais de acompanhamento do 
Pano. correeddas somo doulas, e o papel que elas desempe. 
%ara no processo de humanuação na atenção as gesiantes. 
Não se pode entender o trabalho de pano corno um eveno 
isolado e resUit0 ás quntdes puramente médicas. Evidente que 
a abordagem medeea t• importante e inanedáveL mas e igual-
mente fundamental perceber 000a Munemo deve ser foco 
tle ao cuicla00 que se Organize Se1W , 00 Ano remPles0 de EU,  
que garantam as %%redes pknas de saude fs. e mental de 
todos os envolvidos. 

Pelos motivos expostoe lavorevel O o parecer nos termos 
do substilubwo da COLA 

Sala da Comissào de Saude Promoçáo Se% Trabalho e 
mulhef em 19.10007115. 

Calvo - (PMDBI - Nesidente 
Anibal Se {ratei Filho - (PSDB) 

	

Natalim 	Rektor 
Netinho de Paula - INT) 
Noemi sonoro -(PROSI 

SGP-13 - SECRETARIA DAS COMISSÕES 
EXTRAORDINÁRIAS E TEMPORÁRIAS, 

COMISSÃO EXTRAORDINÁRIA PERMANENTE DO 
IDOSO E ASSISTÉNCK SOCIAL. 

Reunião Ordinária. 
[lata :MOR/2On, 
Horário .14:1101.1s 
local :Sala 'A" SergioVieirade Mello 
Paula Palestra mmislrediapek Crelire 3" 50% de Geo' 

estalistire Adnana Leandro de Muja do Carpo de BOM:troo 
do Estado de São Paulo com o terna:"SEGURANÇA MIARA 
PARA IDOSO'. 

COMISSÃO EXIXAORDINARIA PERMANENTE 
DO MEIO AMBIENTE: 

pean,a0 ordmsma 

Pauta: Reciclagem dos COMpOneritm de verei% mon.- 
tons. 

Corwidadoé 
Secretaria %%ripar de Coordenação clãs Subprebeituras 

- SMSP 
- Companhia de Engenhara de Trákgo -CEE 
• Empresa Remoa &apegas. 
Oia: 25/002% 5. 
Local: Auditorio Prestes Mala- andar. 
Horário "Me. 

COMISSÃO PARA ORGANIZAR AS COME-
MORAÇÕES DOS 120 ANOS DO TRATADO DE 
AMIZADE, COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO BRASIL. 
JAPÃO E DO CENTENÁRIO DO CONSULADO DO 
JAPÃO NO BRASIL. 

Reunião de Instalação 
Dir20/030315 
Local Plenário I °  de Maio - I' andar. 
%cario 15000. 

SGP-11 SGP.14 -COMISSÕES PARLAMENTA. 
RES DE INQUÉRITO 

ATA DA REUNIÃO DE INSTALAÇÃO DA COMISSÃO 
PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS 
E POSSNE1S SOLUCOES ACERCA DA VIOLENCIA DAS TOR-
CIDAS ORGANIZADAS NO MAM% DO MUNICIPIO Of SACI 
PAULO (PROCESSO RDP 0r 011.018/2013). Aos seis dias do 
orles de agosto de 2015, asile horas c oros minutos. feirai, 

ao a Comissão Earlementor de Inquento, rom • Presença dos 
vereadores: Laercio cego IREM na presidência. Salomão Pe-
reira IP5013) - subniendo o Vereador membro Adolfo %int% 
(P5013),Messandie Guedes (PÇ, Conte topes (PIB), aia (P0051 
RICardO Tereeira IP% George resto %%Ri - substituindo o 
vereador membro Rubens Calvo 1PMDM e Soninho Paiva IPR1 
OVereadorJosé Poke Neto IPS% lambém mentia cla CPI en-
viou susolicaliva de ausência. O PreSECIPMP regisisau presença 
a posterind do Senador Rubens Callo membro da CP1.0 Pre-
sidente Marrou en pres.% de um rePreérearee da °Ta°  
Municipal de Mogi das Cruzes. sol declarada abe% a Reunião 
de instalacreo da CPI das Temidas Organizadas. o Presrdente eu 
a kilum dos seguintes procedimentos' os Vereadores membros 
indic.% a Sreireurra o nome %assessor de seu Gabinte que 
cuidará dos assuntos da CPI, bem como endereço &irônico 
%mal, para convocaçres de reuniões e deman comunicapres: 
impações.  co ri Arca eec 5 copviss, o to pos encammamenio , 

relevantes SerãO obrigatoriamenie assinados pela Presidires:a 
e. sejam endereçados a pessoas publkas, serem endereçados 
a particulares, senso entregues pessoalmente por ondeia, 
designado pela Guerda Civil Metrapalitana. que regislrere 

	

maimenie 
	for- 

acompoereorta do mandado e cerre.. !pimpa is 
...a ndas e madgeige.  lesa Doe  !do ia a  "Reage% dos  da. 

Ralhos. a Secretora fica %monda a firmar os dem% encami. 
%amemos da CPL raia remessa poderá se feita por erereil ou 
Por rea postal: Consideram-se atas de nossas reuniões as notas 
uougrificas em sua integra, que ser% dispombilizadas aos 
rnembire da (Piem meio ektrenica dispensada a leitura em 
reunião. Por consenso dos Vereadores presentes. decampeque 
as Reunrees Ordinárias serão realreadas as duplas-Serras. as 11 
Foras, quinzenalmente no Plena:m1s de Mal.Enlata continuo. 

ploseOeu-se á eleição paia a Vice-Nesidênda e Releio% da 
C0111135;10, Para o viwprndEnni, o Presidente  sugeriu ceonio 
do Vereador Conte LOPES e para a mictaria. o vereador Ora. 
Postas as indicações em votaçãcs os sele vereadores Ne" ,  
consentiram 

 
carris nomes apresar Lados freando portanto, 

eleitos o vereador Conte Lasses para a vicepresidência e o 
Vereador Ola para a rektor% Antes de encerrar a reunião. o 
Presidente infomiou a existência de um requerimento a ser 
more% na pauta Aprovada a inclusão posso/se a votaçâo 
Ao reguem.% pam conwdar a comandante do 2" Ratstão 
de Choque da Polida Militar de Esiado de São Paubu para que 
presa prestar inlannacdes para auxiliar nas quesress afesire .9  
Objella desta CPI. senda O mesmo aprouado. Não havendo mais 
nada a tratar. o Presidente declarou instalada a CPI dasTortidas 
Organreadas e encenou a encore reunião cuia integra (011519 
nas 

 
neles laquigrafreas. Nos. Mario Sergio Horta Milton Demo- 

ode Renato Costa franco, lavramos esta ata que vai assinada 
por todos os membros presentes e por nos. 

LAERCIO BERRO (0151 - PRESIDENTE 
CONTE LOPES (PIPI -VKE-PRESIDENTE 
01A /PR%) -DELATOR 
%%SANO% GUEDES IPit 
GEORGE HATO (PMDB) 
MOVIDO TEIXEIRA 1Pb1 
SALOMÃO PEREIRA PSDB] 
MUNI% PAPA PAI 
MARIO 5011010 HORTA .WM41110 
MILTON SOM0001- SECRETARIO 
RENATO COSTA %ARCO , SECRETARIO 

5FCRTTA0IA DA CÂMARA 

MESA DA CAMARA 
ATO N.  1314/15 
Abre treino %dona! Suplernenlar de RS 50.006.00 de 

acordo com ale: o' 16.099/2014. 
A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, na uso 

das atoleimo:3es Rue sào wriferclas por lei, na conformidade 

da autorização contida artig0 15 da Lei o' 16.099/201a. de 30 
de desentorte2014, e visando possibilitar despesas inerentes 

dclagses do Poder Legislativa RESOLVE 
Are 1° Ra aberto tredito adicional supkmenta no valor 

de 55 50.00000 Desrenta mil reais). nas seguintes dotações do 
Orça IlleMo vigentes 

CODLO 	110DE 	 UI% 

re104913133,12.109 fuhrMedoc0 Nd. 
II 500100 	3ãcilimikmberereopos 	 101 O 

110192U013 	»Dm A Serreorerenires 	 59304 
Art. ria cobertura do Grudo de que trata o art.1 3  far-

sere amará de recursos provenientes da anulação parcial, des 
seguintes dotações: 

IMO 	AMO 	 PIOR 

9.1101.0130212110 Murei% da /MaR 
11E4010 	NeilosibroW% 	 1120131 

" liKa 	Mrerre resaremORNMPNONists 14101112 
11.031.00 	Oclosergimgroncoesalloodfue 	0000 
11.031.041 	Simprelrecrestare 	 IrAdo 

An.3°  Este ato entra em vigor na data de sua publicaçãO. 
Sio Paula 19 de agoiro Ar 1015. 

ATO N. 	1010115 

Altera o Ato n" 1151/11. que constitui a Comiss.% de Está-
gio %Mio% prevista no § 3°, do adido 4" do A tocar  .061109. 

CONSIDERANDO a %%ilação %%da 110 MemOrande 
Proruradoda n. 10912015, 

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO. IMMO 

das atribukães que Re são conlendas por les RESOLVE: 
An. 1° O artigo 1 do Ato n" 1151.2011, passa a erra 

seguinie redação. 
"Are n°0 Comissão de Estágio Probaredo de que trata o 

§ 3" do are 4' do Ato n° 106112009 será composta pelos se-
palores membros Andrea Rasco:Nb %%via 0511075; Maria 
Cecilia Mugia: de %WS.. Ri 11.119: Rogerio Justa mame 
de Serei, RF 10.937, LLICIalli de Fátima da Sova, RE 11.200, e 
C hnstiana Somara Chebib. cor1265." INRI 

Art. 2f Elle Ato entra amolgo, na data de sua pubkação. 
São Nulo, 19 de age% de 0015. 

ATO W 1316, 15 
Altera a composição do Grupo de Trabaih0 ESPE.i tons-

Mudo pelo Ato ne 100012009r revoga do Ato V 11100010. 
A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO. no uso 

de suas atribuiçães !gore RESOLVE: 
An. I °  O an re do Ato is" I 06612019 para a ter a seguinte 

redação 
"An. 2 .  O Grupo de Nalselho Especial de que Pele o 

anigo anterior será integrado pelos SenklOres Cebo GabraL 
RE 1E1943, Elisabeth fava dos Santos. Ré 11.110, tara de Ob-
reira Eireschigliad Santos, Rol1.350 Soma Maria Augusta RE 
101.225, e Tadmbrenki Juni% RE 11.191." 

An. 2" fica delegada ao Secretário Geral Adminisealsre a 
atribuição de designar servidores sempre que se fizer necersrelo 
alterar a composição do Grupo de Trabalho (special Longitude 
pelo Ato re 10602004. 

An3f Fica revogado o Aso n . 111312011. 
An.as Esteara entra ern vigor na data de sua publicação. 
5.3o Paulo. 19 de agosto de 2010 
PORTARIA N' 5102115 

Dispõe sobre indiração dos rePresentantes da Câm.. 
Musico& de São Paulo na Comissão Fardaria Mista de Nego-
caç.% Pemianentm instituida peb Lei V14.971/2009. 

A MOIA DA CÂMARA MUMICIPAI OF OVO RADIO, no exers 

ckio de suas atribuiçae. legaié RESOLVE: 
Art. r ficam indicados para laser pane da Comissão Ra-

rearia Mista de Negociação PeMânellte, instituída pela Lei ri .  
14.912/1000 como representanies desta Eddidade, os servidores 
Faio ANTONIO FRANCESCHELLe. remiro o" 103121. LUIS 
%MIANDO PRAZ DE ARAUJO/ regiam n °  10.540, e PADO PE-
REIRA DOS sedf7GS, regrem re 11.054 e, como suplentes Soam 
indkados m servidores JOSNALDO PEREIRA E SILVA. registro a' 
11.011, e ELAÈNE C06711% SALES DA %VA registro re 11.129. 

An. 2" Esta Penaria entra em vpor ,na data de sua 

030. revogadas revogadas as disposições em contrario. 
Sis Paulo.19 de agosto de 2015. 
PORTARIA 9103115 
REMOVENDO. 'ereofficio". do 9 Gabinete de Vereador 

para o Ws Gabinele de Vereador, %ROR GREGORIO COO- 

regiStre. 51110. tunCiOnan0 da PMSR COMireiOnadeRMIO 
a esta Eilipdade. 

DECISÃO DE MESAS' 2522115 
Grei:Casta Aguiar - HF 10934 • Pilem. EP n.159115 

A MEIA DIRETORA DA (AO/ARA MUNICIPAL DE SAO 
PALPO no uso de suas atribuipres legas. ATRIBUI a gratificação 

prevista no § 5°  do an.28 da Lei n' 14.38112007. inclui% pós 
are 16 da Lei re 15306/2011, a Cely coca Aguiar. RE 10 934, 
conforme solicitado no presente expedknie. 

DECISÃO DE MESA PP 2503/15 
[atui Corte-Real Suarei - RF 11259 MeMO. EP a" 160/15 
A MESA DIRETORA EIA (AMARA MUNICIPAL DE SÃO 

PAULO, no uso de suas atribuiçUs legaiATRIBUI a gratificação 
prevista no § rode art. 7,3 da Lei re 14.301/2017. incluido pelo 
ar( 16 da Lei ir 150002011, a Catai Cone-Real Suarei. RE 
11239. conforme rolintarb no presente expediente. 

DECISÃO DE MESA N' 2.524/15 
Nos 1003114 
A vesta do Despacho da Prefeito nos autos do Meneia° rd 

Rial 4.0 300.781-811)0( do 01/17/3010 e com lundamento na 
Sumula 19 do Supremo Tribunal Federal, a MESA DIRETORA DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO. no uso de suas atribui-
ooes legais leEllagAlliiCA a Decisào de Mesa rd te65/2015 

IDO( de 2005/20151 para que abenura de Inquérito Adminis• 
o t p f Anna Abecli 

Pedace registro funcional o' 29424. 
DKI000 IR MESA 55 0510750 
Considerando a edição do Ata n °  10612009. que disci-

plinou a avaliação especial de desempenho a ser realuada no 
periodo da Ennio probatório e criou a Comissão de Estádio 
PrObatórirs em atendimento ao dreposlo coco, al, 
Considuição federal; 

conimerando que tal avaliação é ConreÇão Para aquisição 
da estabilidade %crina no "Caput" do ao. 41 da Constituição 
Feder% 

A MESA DIRETORA DA CAMARO MUNICIPAL DE SÃO 
PAULO, na exercido de suas airibuiçtles legais, HOMOLOGA a 

avaliação especial de deempenho flui apresentada pela Co-
missão de Estágio ',robalo% em% de agosto de 2010, e CON-

FIRMA em seu cargo o servidor arrolado abaixo. IniCiando-se 
estabilidade Ra serviço publico a partir da data imediatamente 
subsequente:á do %mino do estágio probatória. 
NOME 	 co 	 LOtaÇãO 

Edson %raleai Scako 	11417 	 011-3 

DECISAD DE MESA Da' 2526115 

Proc, 9SWIS 
Assunto: Rein e transkrexia de bens 

vista das informaçües constantes do preente a MESA 
AUTORIZA a baixa patrimonial e transferem% dos bens relacio-
nados as 00/D3, para o DOSO 12 -Departamento de Gestão 
Ar Suprimentos e Serviços -Seção de materiais e Deposito de 
%remais da Serreuna Municipal de Planejamento. Orçamen-

to e Gere% - %AG, os qua.s são inserelvers e irrecupenwere 
considerados sem utilidade para o Edilidade, 

DECISÃO DE MESA N' 2527/15 
Nos 958115 
Assunto00.300 e baixa de bens 
A MESA, com fundamento nosso 898105. ALITOPIZA: 

al A doação dos materiaiE relacionados às 51.00/O Dure 
prefeitura de Einnlino Matanireo, contam e solicitada no Oficio 

re18115P-EMIGABINETEI2015, nos termos nos termos do Ato n 
15701 e do Ato 191113005; e 

b)A baia patrimonial doo Ire% SoPmeitad% 
DECISÃO DE MESA N' 2520115 

Pra. 960115 
Assunto pOiláD baixa de bens 
A MESA, com fundamento no Ato 89055. AUTORIZA: 
ala doação dos materias relarionados às fls. 06, á Guarda 

Cid Metropolitana , Comando Operacional Centro-Imperada 
Rege:nal Pegada Pouhlia. conlorma solicitado no Oficio ria 
IR -AP D1502015, nos termes nos temos do 010s. 157/114 e 
do Ato 4902065; e 

b1A baixa patrimonial dos bens supracitados. 
SECRETARR GERAL ADMINISTRATIVA 

PORTARIA 3825015 
CESSANDO os eleitos da Perlaria 32,1369/15, pelo periodo 

de 30 (rental dias, a %lir de 24 de agosto de 2015, que de-
signou ANDERSON PIAMO trem. Administraisio referência 

QPL-14, registro 11125. para substituir MYRIAM (LEIDE FONSE-
CA Técnico Adminisuab% referencia (IPP113, regisiro 101931. 

na Função de Superresor de Equipe ele Expedição e Chspibuição 
de Conespordencia -500.7. 

PORTARIA 39257/15 
DESIGNANDO MONICA REGINA ZELEI DURAM, Técnico 

Areninistrativo. relerencia 003.14. registro 11005, para substi-
tuis pelo peredo de 30 arreia) dias. a patir de 24 de agem 
de MIS. MYRIAM CLEIDE FONSECA, Técnico Administrativo. 

relerência ORLI 8, registro 10881, na função de %penoso, 
de Equipe de Expedição e Dishibuição de correspondência - 
%AS, referenda P.G.Ç em sirtude de seu impedimento por 
licença medica pelo penado deito ¡cento e oilental diaé a 
pedindo I/ de março de 2015. 

PORTARIA 3925%15 
DESIGNANDO LUIZ FRANCISCO DA SILVA Pina Consultor 

Tern. Legislativo - Inlormatioa, referência OPL-16. regre% 
1054, para substquir EDUARDO MTIASHIRO, Consultor Técnico 
Legislativo Informática, referência OPE-72. repelira 11031. na 
lung& de Coordenador do Centro de reredogia da Informação 

- CI Oro/erA nda FG-3, enquanto durar seu impedimento, por 
(enrede 20 (Nobre dias, a panir de 31 de agosio de 2015. 

AVERBAÇÃO DE TEMPO DE SERVIÇO - ADICIONAIS E 
SEX7A-PARIE 

Cristiana de Melo %%ardi - RR 19950 - Proc. 50008 
À beta das inlonnaçees que constam dos autos. DEFIRO. 
DIA -NIVEL SUPERIOR - 50% 111113111107 
Stleme.SU o° 17115 
%are dos 0010 carekanti -IN 52370 
Dein o pagamento do valor ainda não qultadO. 

SECRETARIA Dr APOIO LEGISLATIVO - 

5GIA 2  

SECRETARIA GERAL PARLAMENTAR 
%GRETAR% DE APOIO tEGISÉATSVO - SGP-2 

Não haverá 0000Orei.% no dia 20 de agosto de MIS. 
em razão da instalação da (omissão de Cornemoraçao dos 

120 Mas do Patada de Arnilade. Carnerelo e N00eggà0 enlre 
Br0511 e Japão, conforme o R% rialdIlOtO na lorma do artigo 

159 do Regimento Interne. 
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O disposta 00 O B.  de artigo 165 da Censtrluição federou e no 
• g do amiga 13? da Lei Orgástica do Mmucipm, (uni/afiando. 
Pols. o ~pio da exckmaidade **mentiria. Além dam se 
adotada. a medida acarretada a criado de campem ,  sem O 
wmprimeme das exigências impostas PM. EN de "Mo n." 
bilidade Final bem corno Merecia esguios admintikativa 
do Executivo, invadindo competemea privativa desse Poder". 
Contudo, e *metido de 1.00 é. ao estabelecer Como diretriz 
determinada despesa e/moinar leoa proposta agamurkm 
Maga tais Pasta; desandas leeuulieoreaaaorasodeqoeçnee 
necessanas para que neo seja Niko/Nada • resPonmbilidade tu 
gestão fiscal. Pele derrubada ao veto, Pemanfi. 

O art. 31 determine, 
Art 31. É agitaste'''. a execução orçamentaria e fl. 

'tanoeira das emendes padamentares de ,1Jolrasdo Ir 
do art. 166 da ConstIte100 federal ee conforme dispara 
a lei organka da Munidpie de Silo rua. 

Pluma o Incutia° que tal artigo "A negativa de sendo a 
esse contando intendo no pmeto de ler ern questão decaem 
em primeiro lugat da sue incempatNlidade com a ~ma 
meramente autormativa do atiçamento. em Pedala Non.a 
com ementmento nesse sentido firmado pelo Supremo Tn. 
burel federal. Segocle O qual "a Melsde de desposa  fin los 
orçarreoruale nao gere dreno subptivo asa, assegurado por 
✓ia judicial LAR 929, Releia Min. Rodngues Akkmin, Tdbunal 
Pleno, julgado ton 25.02.76. RTI Vol. 78, pág. 3391. Em Outros 
palavras. a, ais da direrine amamentarias não gemam de força 
normativa sufidente a ensejar o nascimento de direitos sulne-
mos a eventuais lifiereSead OS na concrelilação das Poeta. 
Públicas nela enunciadas. Nem poderia ser M.me. eu que 
mastim o orçamento plane de ação e planejamento estatal. 
cabendo ao administrador publico. diante de sduades COM-
UA sebrelude quando se deparar mm escassez sk Manndar 
pdoridade a determinadas despesas. ajustando os gagos diante 
das necessidades ao longo do exertime pelo que não se afigura 
(ensandeca no casa a preiendala previsão de obigamradade 
de emanai orçamentária e finamen das abolidas emendas 
parlamentares". 

Cama espécie a menção e Migo judicial de 197n. quan-
do viga outra Constituido, que nem sequer contemplava a Lei 
de Diretriin OrçaMenáridS, nona Muda pele Consfilwção 
de 1988.A angumenieçáo nau se custenla, ia que a Emenda 
cerotiluorrolrrod,sráimplare ogeuosradekuerdaertri. 
galutiedade de exeCuçie das emendas parlamentares. 

Destona pela rejeição ao veto de talos os dispositi-
vos meacionadoM 

Sala da Cornastto de finanças e OromentodWOH/2015. 
Jose role Neta -PSO -Prudente 
Obou 	-PV 
AdilsoilAmedin -PIB 
ganho Nomeia- PSD13 
tad= Iene -DEM 
Ora - PROS 
Picando Nunes - PMDR 
lamaCardoso -Pt - Concito 
Paulo. bordo -PT -Contrário 
VOTO VENCIDO DO RELATOR, VER. JAIR TATTO DA 

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O VETO 
PARCIAL AO PROJETO DE LEI He Iso0OIS IRRITAR; DE 
Ar of DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA 2016) 

Enmounhado a sanção. a pajeio de lei referente ás Are-
Piano orçamentádas para Z01e teve vetados o g 4 do art. M. 
o inciso VI do ad. 8I  e art. 36. inciso W do art. r, o sd. 23 
e* art. 31. 

No ohne encaminhado a empeno das tardes de veto. o 
Poder anuir...tema nue "apeopordrreaemapr,çueprarada 
na Forma do Subsittutive apresentado por efie Legfilmno não 
detém condições de ser integralmente sancionada muno a 
seguir moura demonstrado, impondo-se fim ,  age" aos INIT-
rum ados dispositivos. 

O Lento* 00  do artigo OT e e seguinte: 
*km MA elaboração da lei orçamentária deverá paularme 

pela transparência da gestão fiscal. obsenandome O princiPlO 
da publicidade e permitindo-se o amplo aceso da sociedade a 
todas as informadas relativas ás suas diversas etapas. 

.. 
ar  Fica o Enativo abrigado a conceder toda estru-

tura botica manaria para funcionamento dos conseLoS 
participativos de cada distrito ou tern/Miro& censideran 
do essa estrutura corno vesgo de espaço Ostro, mobilia-
ria custeio de embaimento e serviços de telefonia fixa 
e mavel • um servidor de carreira destacado para auxilio 
do conselho. 

Quanto a eso dispositivo, sustenta o Setr Prefeito que 
"A meti* visa olongar o Emitiu. a fornecer kd a a estrutura 
básica Ensombra para o funcionamento dos Conselms Partici-
parmos Muntemars, abrangendo a cessão deS eSpecOS 
O neblina, o custeie dos deslocamentos descoso 	OS 
senofços de telefonia fixa e mêtel. bem coma a disponibilização 
de servidor *carreira para auxiliar cada um desses mlemedom 
Ocorre que essa afigure besta, compreendendo todos os re-
catos materiais e humanos imprestindivert ao funcienemenw 
dos Conselhos Participativos Municipal& g e garantida Peta 
Executfie oro obeditnaa 00 despeno no gogo 34 do Decreta tit 
56108, de Ia de junho* SOIS. que re9Aananto m adMas 
34 e 35 da Ler C 16.7E4. de 77 de maio de 30.13, pelo qu e  
re roma dispenswel a sua pretáSá0. mas uma vez ern outro 
&pluma normativo, De outra parte cuidandome o dispositivo 
em apreço de comando voltado a disciplinar concretamente 
detemCnado ação goVernaMentaL não se afigura correia acua 
inserção na lei de ddelniel Orçamenlarrac seja pot Ioda do 
amofino consolocronal de exdumodade do orçamenta leia em 
.virtude Po disposto no incisa II do anosos r da Lei COMplemen. 
lar Federal n' t  95. de H de fevereiro Pe 1998. segundo o qual 
a lei não conterf mataria estranhe e seu objeto coseste não 
decolada per 'findada pertinlona Ou conexio". 

No rem tampa ene pmágralo. cabe razão ao Executivo. 
Pele qual remos peb manutenção de seu velo. 

Detetna O 10000lt1 do arirgoat coem  36, 
-gut Zr Integrarão a proposta orçamenlana do MunicipiO 

para 2016: 

VI - demenstrativo refaeemoa o cobertura da Mien 
financeiro do MIEM detalhado pelas áreas de: 

a) educado: 
II saúde: 
O domem Oreis.. 
'Art. 36. O Poder Encutivo pubfieere. mensalmente. 

demonstrativo Interliga à cObenum do dal idt finenceir0 
do IPREM cl0 mas anterior, apresentando. relativamente 
ooaaaroidreeadaadueaçlruroddee de*. uread 

1- valor da contribuição dos servidora; 
Ir -vales da conldbuitlo estreme 
UI - ralos de cobertura do déficit." 
A respelw desses dispOsitivos, afirma o ExeCulit que 

-0 primeiro devam deu disposimms prevê que a proposta 
acçamentana do mon** para 3010 devem ser integrada por 
demonstrativo refereme á cobertura do deficit financeiro do 

Instituto de Previdinda Municipal - WREM. delatado pelas 
Meia de educação, saúde e demais segmotos. dele temo. 
o artigo 36 preconea a peitado memal pelo Executive de 
demomtrative referente O coberMra do déficit financeiro do 
*REM do mos antenot contendo rtlavernenle aos servidores 
das áreas de educara saúde e datis segmentas os raleies 
dos Conbibuidas dm *sada, das contribuída" patronais 
e os da cobertura do datam Canuda em ambas as situaçõeu 
esse fregmaniaçâo em areis (educação, saúde e demais seg. 
mentos de servidores) mio é adequada. tende un viata. de uM 
lado. a inviabilidade de aplicação de morado seguro para que 
lel [quinau reja efetuada 6 de outro. a infidência do principio 
da solidariedade da prevIefincia pilblim. Segunde O qual todos 
os segurados contribuem indistinumente em benditos da cole-
tividade. tomando, pois desnecessária a Pretendida didnção". 

lenda em vista a atiumentação aoma exposta. turbem 
quenb a esses dispositivos nosso parecer ts pela manutende 
&vele. 

o MCNO EI de Migo ?embelece: 
'Art. 9' Acompanhará a propino orçamentaria de Me. 

* mio polo 2015 mensagem da aferia do Poder Executem 
nortimbu no mini*: 

IV - demomtretivou referente aos exerekles de 2016 
e 2010. das valeres necessários pare cumprimento do din 
posto na decidodo Supremo Tribunal federal. respeito 
do reginte eSpedal para pagamento da precatórios.' 

Esse dimpOSitive foi vetada eis que "Oe aceno Cern ene 
didnositiw, a pmposta orçamentária do Munidpro para 1016 
deterá indo., Mensagem da Chefia do Podar Executivo dos-
lendas dem, oures, também em demonstrativo, refém* aos 
exerciam de 2016 a 2020. dá aduresnecessários pam omb 
Orme* do tem da detido do Supremo Tribunal Federal a ra-
pandoman* ~cal paia pagamento de veados Note 
comando não coe prevakcet em virtude aa incenda quanto 
aos patine*, para definido dos valores anuais SeleM 
destinados a tal **dada vez que ainda se encontra 'SOM 
a regulamentação da maléia em consonância com a aludida 
decisão do Excelso Pretória. Demais disso, o assunto confillui 
objeto de PreposM dê Entenda O Constituição ré M2015, ora 
em tramitada. da Câmara dos Deputado; que objetiva n.o 
apenas adequar esse emendmento da Corte %Preme BMSI -
leira, meu larnbfin ¡inanir O equilibrie daS contas pobliees t . 

Ponderando o raciocínio acima expOSta somos pela manu-
tenção do veto. 

O artigo 27 determina 
"Art. 37. Fica o Poder Executivo autodrade • Innituir 

a Fundas.* de Proteção e Delego do usuád. de Semita. 
Palie... com personaidade *riras * direito Obro. 
*miada O Control•Ooria Geral do MounkMia e por esta-
tutos aprovados por decreta cern a bnalidaek de afim* 
• Politica Nacional de Proteção e Defeso do Cansueni• 
der e Cidadania. conforme disposto no Decreta Federal 
796212011 combinado com as Normas [ledices Estatais 
de Preleçáo • Dei es• do Usuário do Serviço Pública, 
conforme disposto na ler Estadual 10.30011 90' • na 
lealdade municipal - particularmente az loa municipais 
14.029/2005 a 14.17372004 na que se relera nos direitos 
da cidadão e da ddede relativas oferta de serviços pú-
blicos de quaidade polo AdminiStrado Direta. Indireta. 
Autárquica, bem cama empresas toncentenáries eu per-
missionárias de serviço, públicos. Pascendo a Implemen-
tado do controle Social varispartmla e paniapado da 
sodedade dali nas processos de lonesdadáo de MIM* 
e avaliação dos resultados obtidos e pbnelamento de 
retm Isma asa mestres  

Também vetmlo.abrnsa o Me** a respeito** artiga 
que tel dispOSIOM "Ameno. o Executmo • :abluo a Fuedado 
de PreteçãO e DefeSe do Usudrio de Sen.iços Publicas vinculada 
O Cogroledana Geral do Munwpio. Embora se arde de mera 
auted2n5e. a não da regador de sançâo a ene diSpeSitiv0 
resida em primare lulas, no fato de se trata de terna eskanho 
O matéria legislatna própria do pronta dobres comenta qual 
sele diretd/eS Mernentinas pera enrelvo de 2014, estendeu 
assine ern desacordo censo deposto no 800  do viga 165 da 
Constfluiçáo federal e no 7 .  do unge I37 dosar O/0*a 
ar McoaCtOft contraiamdeo to. o prindOm da exclusividade 
orçamentada. Além dam se adotada a medida acanelada a 
ousio de despesas somo ampimento das nigéndas impes-
Ias pela lei de Rnponsabilidade fiscal, bem mem alteada a 
estrutura adminisuativa do Executivo. Amados-de competência 
premida desse Poder. 

Assam razão ao Executivo no seu vem 
Per lin o atilo 31 tern a seguinte redação .  
"Ar( 31, É obdgetoria a cascudo ornamenta*. G. 

rume* dm emendas parlamentares de que trela o 5 95 
do art. 166 da Constituição Federal eu conforme dispuser 
a Lei ~Surdo Município de rio Paulo.' 

EeSe anta também vetado contam, o Execvlmo irrqioe 
a obrgateneeade de execução orçameniána rfioiraera das 
emendas parlemeniares de que bata o O 9 °  do migo 166 da 
Conslituiçáo Federal (ou Conforme dispusera Lei °Nata 
do Munielpio), recentemente acrescido 'à Carta Magna pela 
Deserda Constitucional nt 86/4015. Segundo disple esse novel 
dispor* constiormal as emendas inGviduais se projetode 
lei emamentaris serão aprovadas no limite de 1.2% km meno 
e dois elkirnos por cento) da receita enrege PreaSte 
no projeto encaminhado pelo Poder Executivo. sendo que a 
metade desse percentual será destinada a girei e serviços pé. 
brocou de saúde. A negativa de sanção a esse comando inserida 
no projeto de ni em questão decorrt em primeiro lugat da 
sua incempetibtidade com a nature Te meramente niontabsia 
de aromem°u em perlem sintoma com entendimento nesse 
sentido limado pelo Supremos -abanai Federal, segunde o qual 
"a previd.° de despesa, em kl amamentaria. eia gera direito 
supletivo • ser assegurado pru sia Mudai LAR 919, Rebita 
Mn. Redigam AlcImm, Tribunal Moa folgado Ma 0552 .70. 
oro Vol 711. ago.339M Em outras palavras as leis de danam 
ornamentarias nate gocarn de lorga nortnabee bobeiem. Serão-
lace  nascimento do diseitos subjetivos a me** interessinot 
na concedam* das *Ricas públicas nela enatadas. tient 
poderia ler diferente oca que com*. o *eme* plane de 
aça° e danosamente stabdtabendo ao *minaste* minado 
diante de fituades concretas. sobretudo guando se depara' 
com escassez. de Manou dar prioridade a delenminadas des. 
PaSe4 manando os giStOS diante das nmessIdadeS ao longo do 
exercício, poio que não se afigura consentanea. ria CaSO. a ;Re -
cendida previ* de obrigatoriedade de execução orçamentaria 
• Menear. daa aludidas emendas perternentaret 

Diante dessa argumento°, lambam nesse caso somos 
Pela manutenslo de wm. 

Desun0 pela manutmmu do voo a todos os &pesai. 
vos mendonados ao Puma 

Sala da Cemissào de Finanças e Orçamento. em 
ZDION701S. 

Jautarto- Pl -Retem 
Paulo Forjo -P1 

DE ACORDO COM O DISPOSTO NO ARTIGO 
46, INCISO X., E ARTIGO 83, DA RESOLUÇÃO ir 3. 
DE ZE DF MIM DE 1991 (REGIMENTO INTERNO). 
COMUNICAMOS QUE ESTÁ ABERTO O PRAZO DE 
RECURSO POR 5 (CINCO) SESSÕES ORD1NARIAS, 
A PARTIR DESTA DATA. PARA O PROJETO ABAIXO 
RELACIONADO. NA FORMA DO TESTO ORIGINAL 
OU DO ÚLTIMO SUBSTITUTIVO APRESENTADO: 

I) PE 4432012 -Ver Oliveira: 
SI PE 1090014 -VecAbouAnni, 
3) M.3370013 'fies, Natalink 
11 Pa 44312012 -Ver. Oliveira 
PARECER IP 51611053 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 

JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA. PUBLICADO NO MÁ-
RIO OFICIAL RE 01/05/2013. PÁGINA 9fi COLONA 3. 

PARECER XV 106412010 DA COMISSÃO DE ADMINISTRA. 
CÃO MOUCA, PUBLICADO NO MARIO OFICJAL M 27/0902014. 
PAGINA 113. Colocou, 

PARECER te 167/1015 04 °Posai] DE TRÁNS• 
TO, TRANSPORTE, ATIVIDADE ECONÓMICA, TURISMO. LA-
ZER E GASTRONOMIA. PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL Do 
77,171201S, PÁGINA 79. COLUNA d. 

PARECER Ir 1311411015 DA COMISSÃO DE 
FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE 

LEI Ir 44312012 
o presenie projeto de lei. de autoria de nobre Vereador Ca-

veira, visa excluir os poliesis mittereS, Civis e guardas muni& 
pai,* qualquer restrição quanto à chute* de miculo de Sua 
Propnede de, quando aldeado no Loba lho Mário. A exclusão 
aplica-se a um única veiculo de ceda profissional, considerando 
coma tal. aquele de seu adiu,* trabalho. que deverá ter 
afixado em seu virão 6ailleffe sob deetille identificador, a ser 
aaquaido Os *tensas de benefidard 

Quanto ao aspecto fins& nada há a opor O MN** 
ra. ciclo que as despesas de sua emp.% moo cobertas por 
dota*, orçamentárias aram* suplementadas ',necessário. 

Favorável portanto, °parecer. 
Sala da Comiss se de finanças e ()tomento. em 

1908,2015. 
rose Polue Neto - P50- Presidente 
Aba Anni- PV -Relatar 
Augeo Nomura -PSDB 
larr I030-PO 
Oro. Peso 
Paula Borla - PT 
Ricardo Nunes -PM1)11 
SI PE 189120.1/1 -Ver. Abou Anel 
PARECER 11° 01502015 DA COMUM% DE CONSUMAÇÃO 

JUSTIÇA R LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA PURUGDO 110 054-
010 ERICK rd OW040015. PAGINA UI, COLONO] 

PARECER N°  10202010 04 COMISSÃO DE ADMNISTRA. 
CÃO PERUCA PUOL1C000 NO DIÁRIO OFR* DE 18416R015. 
Pauta as, COLUNA O. 

PARECER R' 138512015 DA COMISSÃO DE 
FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE 
LEI N °  189/2014 

o p, ciente projeto de lei de autoria do nobre Vereador 
bau Anni, atm ruega o inciso trba/ de artigo 19 da lei g 
3.530, de 50 de março ofe 2003. que institui o Regulamenw 
isciplinar dos Servidora do Quadro dos Profissienais da Guar-

da Metopolitanr. 
Art19 -São infragess dadora* de natureza grave 
L.-/ 
Gd/ referir-se demmialmameate em informarun parecer. 

das** pela enprensa.  e,, p00 mokma  meio de *migaçasu 
às ordens tegais; 

Quem° ao aspecto finandoe nada há a opor à Polosee 
vkle pu, as despesas de sua exeCude ,  serão Caberos por 

*MO. ortentemadas PridP*5. SUptemenladm %e necessário. 
favoráveç pedalo, es peruar. 
Sala da Comissão de Fina nçaS e Orçamento, em 

1910812015. 
José Pato. Neto - PSD -Presidente 
Abou Anni - PV 
Migam Nomura -PSDB Rektor 
leirlars- PT 
Ora - PITOS 
Paulo gordo-PT 
Um* *SM -PMDB 
31 PL Sr/2017 -ver. Hatalini 
MRECIR IC1151,2012 Chs COMISSÃO OF CONSTITUIÇÃO. 

JUSTIÇA E liGtilAÇÃO PARTICIPATIVA. PUBUCA00 NO (*- 
RIO OFICIAL DE 10/08/2012. PÁGINA 91, COLUNA 01. 

PARECER Fr 198811010 DA COMISSÃO DE SAUDE. PRO-
MOÇÃO SOC141. TRABALHO e MULHER, PUBLICADO NO MA-
MEI OFICIAL DE I 401120$2. PAGINA 210, COLUNA 03, 

PARECER NT 360/2013 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E 
ORÇAMENTO, PuBTICADO NO OMINO OFICIAL DE 19/04/Mll. 
PAGINA 96, COLUNA 01. 

COMISSÃO DF EDUCAÇÃO. CULTURA E 
ESPORTES 

PARECER Ir 13442015 DA COMISSÃO DE 
EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES SOBRE O 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Ir 3752015. 

trama-se de punem de dm* legislarma de auteliade na. 
breVereador Eliseo Gabriel que dispõe sone a outorga ck TM 
luto de Cidadão Patino°. ao sr. Afonso Maur News Rapara, 

AC is* ok Consbluç'uNstim e Leg slmio Pan ape. 
toa narou parecendo kgalidade. 

Segundo a justilicelete do ruim o homenageado ocupou 
Mos cargas durante a sua carreira, tais Corno Diretor Preso. 
dege da ANHAMel na Cidade de Dão Paulo. há °atila *de 
togatiol do Tribunal de Trabalho da Segunda Reg* - 0M1 - 
sào Noa Conseheire igen MIXelatando 0100um000  ~- 
tino de manas entidades bis come BANESPA,CMTC WsNESER:. 
PRODESP: (Fran IPt CEAGESP; ELETROPAUM. Atualmente 
é Manos Presideme da The em Consulto* Empresam' soda, 
Conselheiro do Cansei* Regional de Economia da Segunda 
Região 550 Paulo: romeiro Voe Presxlmte do Sintam dos 
Economistas no alada de SM Paulo e Dietal * Sede da Dr-
dem dos Economistas de SM Paula 

Recebeu &asas homenagem tais como: medalha Minn-
*** Furado. comenda Ministro Mano Manque Simonsen, 
Ordem do Minto Aditar, Medalha do Pacificados vedam 
gadeiro 'fobias e Diploma e Rani folgo Especial da Segunda 
Divisão de Exercita 

Em face do exposto e pela netilvel eernrIbuldo que bm 
carreira profissional proporcionou aos árabes mencianados 
faveravel e o nosso perecer 

Sala da Comissão de Educado. Culture e Esportes. em 
19.08.2015. 

Reis - PT- residente 
(durinho de Sousa -PS00 
Fase° Curiel -PSB • 
*bit* Kamio -MD 
Mosquito - FIE 
Ou* Formiga -M 
TomnhoVespoti -PSOL -Rabio; 

SGP-13 - SECRETARIA DAS COMISSÕES 
EXTRAORDINÁRIAS E TEMPORÁRLAS: 

COMISSÃO EXTRAORDINARIA PERMANENTE DO MEIO 
AMBIENTE: 

ReundsOrdirdria 
Pauta. Reciclagem dos componerdes de atavios &doma 

Imas. 
Convidados: 
- Secretaria Municipal de Coordenado das Subpiefeilizas 

-SPASR 
-Companhia de Engenhara de Tráfego - CET, 
oEmprese hm* EcepaçaS. 
Dia' 251013.7015. 
LecaltRudirio Prega Maia - I' andar. 
goram 11h00. 

SECRETARIA DA CÂMARA 

PRESIDENCIA 

PORTARIA11351.5 
CESSAMO* e paria de 03 de mosto de 2015. os *Leitoa 

da Portaria a' 1634117. que dar* OdE "DOO FR5Ra 
snqisun lundonal C 101792. ide**. IRMA para exercer a 
função de Coordenador da Esmb do Padamento. 

PORTARIA 213 0/15 
O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE SÃO IML* 

umndo de Suas atrIbUiçbm que lhe são conlefidaS pelo anipo 
0°, incise II, da LM 16.506111, resolva cessar os deãos da 
Portaria n 1919114. que designou EMERSON RILDO ARAUJO 
DE CARVALHO Nikita funcional e t  II 148. Contagiar Técnico 

LegnIgno -  Economia. referende OPE.' O. para exercer o Nage 
de Dilate. Acadêmico da Enol. do Parlamento 

PORTARIA 2137118 
CESSANDO per 70 das. a **de 71 de agosto de 2015. 

os afalas da Podaria rd 197314 que designou LUIZ FRANCIS-
CO DA SILVA FILHO Consultor %tico lemsbro- 
ndentncia ORLAR magro 11154, pare exercer a fiuggis ele 
Supervisor de Equjse de Desenvolvimento e Suporte a Sistemas 
- Cri. relméncia 6.2. 

PORTARIA 11311115 
DESIGNANDO FABIO TEMO YAMANAKA [ensebar Téc. 

rico Legislativa - Informe rica, relerá roda ORLI°. registro 
ri° 11283. pera exercer a função de Supervisor de Equiee  de 
Desemelvimento e Suporte a Sistemas - CTI.2. relerência 
NOM, polo periodo de 20 (vinte) diss. a partir de 31 de agosto 
de ZOTS 

MEU DA CAMARA 
DECISÃO DE MESA IM I10E915 
Maio Sergio lura-li 101013& e Ouves - merno.50514 

M09/2015 
A MESA DIRETORA DA CAMARA MUNICIPAL DE Sm 

Pala no mo de suas abundes legais e atendendo adio' 
poste rad 8 l x  de artigo r *Ato /0 9741007, FICO 
dasignaçáo de Mário Sérgio Horta fd 101.086. Nikon Sonega, 
RE 11306, e Renato Cuia FrancofF11101. para negarem 
apoio administrativo à Comissão Parlamentar ek Immerito das 
Torcidas Organizadas IRDP OB4301020133 Wnfonne sokilad0 
no memorando ernengfib. 

DECOAU OOMIOAN assim o 
Cladánce de Sowa - RF 51021 -Mero &CP dt DER/2015 
A MESA DIRETORA DA CAMARA MUNICIPAL DE 540 

PAULO, no uso de suas atribuições legas e atendendo ao 
&posto no 1 Vdo amm a  de Ato ri 9742007. REFERENDA 
a designa*, do ClaUdmela de Souza. Ri 55.021, para doeSMr 
apoio adiram:mino o Comasio de Porca Urbana. Iletropo. 
inana e M.e Ambiente, conforme sokilado no memorando 
***rafe. 

%CUBANA GERAL ADMINISTRATIVA 
PORTARIA 19159/15 
EXONERANDO a pedido. WILSON ROBERIO *GD registro 

25311, do Larga de Milite* Parlamentai, refinando ORME, 
do ir Gabinete de Vereador. 

PORTARIA 306.0/15 
NOMEANDO CLERIER GOMES CuNHA, para exalec em 

comissks  o cango de Assistente Parlamenta( refenincia CIMO. 
no Ila  Gabinete de Vereador. 

SECRETARIA GERAL IMUNE/DAR 
PORTARIA 440115 
DESIGNANDO IAM HENRIQUE DE ALMEIDA. Técnico Ad-

minktretivo. mínima CIPL. registro 11187, para wpstituir 
CEPO( RODRIGUES.Témire AtIM*State. referimos OPL-18. 
regnbo 10999, na lança* dê Supennsor de Emulado de Expe-
diente e Apoio ata Plenária 10043. referencia 041. enquanto 
Ame seu impedimenle per f enn dele (unta) duos a parta de 
18 de arda de 7015. 

PORTARIA SINIS 
DESIGNANDO MARLANGELA BERNARDO DE SOUZA. Com . 

subas Técnico I malfira° Biblioteconomia. referencia OPIMO, 
registro 11225, para substituir ELISABETE MINAM, Consultor 
Técnico legislativo • Biblioteconomia referência OPL-22. re-
gistro IML tu funde de Supemlser de Equipe de Docu-
mentação do Legislativo relentava nu-I, enquanto dosar  neo 
unpedmento por *iat de IS Mio* Mas. a  *tu de lI  de 
agosto de SOIS. 

AGENDA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SÃO PAULO 

DIA 31 DEAGOSTO DE 1015 -Sexta** 
09:00 -0300 horas 
Forum de Econot Solidaria 
Audotino Prestes Mais I t  ander 
Liderança da PT 
05110 -1000 horas 
Seminário *ano Munkipal de Inclusio Digitar 
Salão Nobre- 8.  andar 
Vereador. Muna Cardoso PT 
ORM -14:00 botas 
Fiamo knmanente dos Membros de Condis* PEca e 

Profissional em Pesquisas de Mmudpmdubin Pada (FOCEM 
Sala Mamo Meai de Meb• SS 
Remados Paulo Frange 
1900-17:30 horas 
Encetecern Conselhos fintares do Centro de Referen- 

cie em Saud, derrubaltad01 ICRST) 
AudlOno Prestes Meie .1 °  ander 
Vereadora Juliana Cerdoso P1 
ruço- 0003 horas 
Reillikk como Concebo &Orçamento Padroado 
Sala Oscar Pedem Nona .1 °  SS 
Vereador*** VespolifiRSOL 
110 -ECOO buas 

Srs.,  Solme " Ernarormilo O Assoam* Musa 
do Real 

Sado Boba roedor 
Vereador Nade Nom*. PODO 

Folha n° 79 



Mano Sergio Ho etário 

José Poli e Neto 

Conte Lopes — Presidente 

Ota — Relator o 

Rodolfo D achante 

Milton Somogyi — Secretário 

Renato Costa Franco - Secretário 

Folha n° 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
Proc. 08.001 	3 CM., CM-TORCIDAS FONA% FRAT4FRaNco • RF 1382 ON14 

TERMO DE COMPARECIMENTO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA 
APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08-
01812013). Aos vinte e seis do mês de agosto de 2015, às 11 horas e 15 minutos, constatou-se a 
falta de quorum para realização da 2° reunião ordinária da Comissão Parlamentar de Inquérito. 
Estavam presentes os Vereadores Conte Lopes, José Police Neto, Ota e Rodolfo Despachante. O 
Presidente Conte Lopes informou da ausência do Vereador Rubens Calvo por conta de licença 
médica na presente data. Nada mais havendo a tratar, o Vereador Conte Lopes encerrou a 
presente reunião. A integra desta Reunião consta nas notas taquigráficas. Nós, Mário Sergio Horta, 
Milton Somogyi e Renato Costa Franco, lavramos este termo que vai assinado por todos os 
membros presentes e por nós. 



Folha n° Z 

CAIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

Proc. 08.001 	3 CMSP CPI-TORCIDAS 
RENATO COST FRANCO • RF 11382 SOP.14 

VEREADOR RUBENS CALVO —47 G.V. 

São Paulo, 26 de Agosto de 2015. 

47° C.V. / Memo: 84 12015. 

Exmo. Sr. Presidente desta Comissão Parlamentar de Inquérito das Torcidas Organizadas 
Vereador Laércio Benko. 

Venho por este informar que no momento encontro-me afastado por 

motivos Médicos, devendo permanecer em licença médica no dia de hoje 

Assim, em razão da minha ausência, agradeço aos membros esta 

douta Comissão em dar continuidade aos trabalhos. 

Recebam Vossas Senhorias os protestos de minha estima e 

consideração, estando sempre à disposição. 

Rubens Wagner Calvo 
Dr. Calvo 
Vereador 



CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 

Folha no Z 

Proc, 08401 	CMSR CRI-TORCIDAS 
RENATO 	A NO0 . RF 11REE 84P.14 

Conte Lopes — Presidente 

ata — Relator 

Adolfo Quintas 

José Police Neto 

Ricardo Teix 

Rodolfo Desp 

Mario Sergio Hort 

Renato Costa Franco - Secretário 

ATA DA 22  REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA 
APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08- 
018/2013). Aos nove dias do mês de setembro de 2015, às 11 horas e 10 minutos, reuniu-se a 
Comissão Parlamentar de Inquérito, com a presença dos Vereadores: Conte Lopes, na presidência, 
Adolfo Quintas, José Police Neto, Ota, Ricardo Teixeira e Rodolfo Despachante. Foi declarada 
aberta a Reunião da CPI-TORCIDAS. O Presidente informou que a reunião estava sendo 
transmitida por meio do Portal da Câmara Municipal de São Paulo, no endereço 
www.camara.sp.gov.br , link "Auditórios onhne". O Presidente suspendeu a reunião. Reabertos os 
trabalhos, o Presidente colocou em votação requerimento de autoria do Vereador Rodolfo 
Despachante. Em votação, o requerimento foi aprovado. E nada mais havendo a tratar, o 
Presidente encerrou a presente reunião. A integra desta Reunião consta nas notas taquigráficas. 
Nós, Mario Sergio Horta e Renato Costa Franco, lavramos este termo que vai assinado por todos 
os membros presentes e por nós. 



Paulo, 25 de agosto de 2015. 

Rodolfo 

Ve 

Folha n° tg 
CAAAARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO Proc. 08-0018 
	

CMSP CPI•TORCIDAS 
,floo-rc. CCoSTA FRANCO • RF 11362 542113.14 

20° GABINETE DE VEREADOR RODOLFO DESPACHANTE 

CPI — TORCIDAS ORGANIZADAS 

REQUERIMENTO 

Requeiro, nos termos regimentais, sejam convidados: 

- Promotor de Justiça Paulo Sérgio de Castilho; 

- Promotor de Justiça Roberto Senise Lisboa; 

- Representante do movimento Bom Senso F.C.; 

- Delegado do DEIPP - Divisão de Proteção à Pessoa — 5° Delegacia de Policia de 

Repressão e Análise aos Delitos de Intolerância Esportiva — DRADE; 

- Heloisa Reis, professora da Unicamp e com pós-doutorado em Sociologia do Esporte; 

- Associação Nacional de Torcidas Organizadas; 

- Sociólogo carioca Mauricio Murad, que pesquisa o tema há mais de 30 anos; 

- Pesquisador da Unicamp, Felipe Tavares Paes Lopes. 

Para que possam prestar esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

iffifflastrilt 
adaPSIS9- 



CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

Folha n° 

Proc. 08-0018/ 	CMSP CPI-TORCIDAS 
RENATO COSTA ÊRANCO RE 11382 SOR.14 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08.01812013) 

São Paulo, 09 de setembro de 2015. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 002/2015 

Excelentíssima Delegada de Policia, 

Considerando aprovação de requerimento de autoria do Vereador Rodolfo 

Despachante na reunião desta CPI do dia 09/09/15. 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Excelência para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 23/09115, 

com início às 1'1 horas, no Plenário 1 °  de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

o 
VEREADOR CONTE LOPES 

C`F , : ,. 	.eirii)n. ;tiara. - ei.Pr. ...I •,-, -4 .1: 	 Vice-Presidente da CPI das Torcidas Organizadas 
o .3 	 INSPETORIA it 

DA Cî2.)11 ,‘,  RA 11/44T9NICIPAL ,- 
S A:  i / t, ‘;7 • .4.  fr t?..?0TOcr)iiiii° S22 

P 	
o' . " , . , t .,..,, i bIn (12-14 0  • 
t itür'• &' - ` 	5 / G 5 13S : \ 

IN 	• • ..!! 	 ri• 	" 	 r 

.1 
A Dra. Margarete Francisca Correa Barreto 	 AssTN Alt 

Excelentíssima Delegada Titular da 5° Delegacia de Policia de Repressão e Análise aos Delitos 

de Intolerância Esportiva - DRADE, na Divisão de Proteção à Pessoa do Departamento Estadual 

de Homicídios e de Proteção à Pessoa - DHPP. 

Avenida Brigadeiro Tobias, 527, 5° andar 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
Proc. 08-00 	13 CAISP CPI-TORCIDA: 
RENATO COSTA FRANCO -R8 11 ' P" ^ri.  

2- 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 23 de setembro de 2015. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 003/2015 

Excelentíssimo Delegado de Policia, 

Considerando aprovação de requerimento de autoria do Vereador Rodolfo 

Despachante na reunião desta CPI do dia 09/09/15; 

Considerando Ofício CPI-TORCIDAS 002/2015, convidando o Delegado 

responsável pela DRADE para comparecerá reunião da CPI-TORCIDAS do dia 23/09/2015; 

Considerando a impossibilidade de comparecimento à reunião do dia 

23/09/2015; 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, REITERO O 

CONVITE a Vossa Excelência para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 

07/10/15, com início às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que 

possa prestar informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Solicito também que informe a esta Secretaria a confirmação do 

comparecimento, por meio do e-mail cpi-torcidas@camara.sp.gov.br . 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

ADOR CONTE LOPES 
Vice-Presidente da CPI das Torcidas Organizadas 

Ao Delegado Titular da 5° Delegacia de Policia de Repressão e Análise aos Delitos de 

Avenida Brigadeiro Tobias, 527, 50  andar 

Homicídios e de Proteção à Pessoa - DHPP. 

Intolerância Esportiva - DRADE, na Divisão de Proteção à Pessoa do Departamento,,EstáVal de 

Fone: 3311.3559 / 3311.3950 / 3311.3558 / 3311.3538 
	 itt'SW , 	‘to ocs 	- 

V‘4011.0-  • j..3 I_ ---- 

to,  cAIN .0  310 "15?5,?,isZif .CWAI.  

ÀS 	̂ 



CAIARA MUNICIPAL DE 

Folha n° 31 

Proc. 06-001 
RENATO COS 

3 C1ASP CPI-TORCIDAS 
FRANCO -RF 11362 SGR,14 

Conte Lopes — Presidente 

Ota — Relator 

Alessandro Guedes 

José Police Neto 

Ricardo Teixeira 

Rodolfo Despachante 

Mario Sergio Horta - Secre 

Renato Costa Franco - Secretário 

SAO PAULO 
ATA DA 38  REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUERITO PARA 
APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08- 
01812013). Aos vinte e três dias do mês de setembro de 2015, às 11 horas e 10 minutos, reuniu-se 
a Comissão Parlamentar de Inquérito, com a presença dos Vereadores: Conte Lopes (PTB), na 
presidência, Alessandro Guedes (PT), José Police Neto (PSD), Ota (PROS), Ricardo Teixeira (PV) 
e Rodolfo Despachante (PHS). Foi declarada aberta a reunião da CPI-TORCIDAS. O Presidente 
informou que a reunião estava sendo transmitida por meio do Portal da Câmara Municipal de São 
Paulo, no endereço www.camara.sp.gov.br , link "Auditórios online". Informou, também, que o 
convidado — Dr. Mário Sérgio de Oliveira Pinto, 5 8  Delegacia de Policia de Repressão e Análise aos 
Delitos de Intolerância Esportiva (DRADE) — não estava presente. E nada mais havendo a tratar, o 
Presidente encerrou a presente reunião. A integra desta reunião consta nas notas taquigráficas. 
Nós, Mario Sergio Horta e Renato Costa Franco, lavramos este termo que vai assinado por todos 
os membros presentes e por nós. 

o 



Folha n° 

Proc. 08 11 : 113 CMSP CPI-TORCIDAS 
RENATO 'STA FRANCO -RF 11362 SG12,14 CAISARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
ATA DA 4° REUNIA() ORDINÁRIA DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA 
APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08- 
018/2013). Aos sete dias do mês de outubro de 2015, às 11 horas e 15 minutos, reuniu-se a 
Comissão Parlamentar de Inquérito, com a presença dos Vereadores: Laércio Benko (PHS), na 
presidência, Adolfo Quintas (PSDB), Conte Lopes (PTB), Alessandro Guedes (PT), Ota (PROS) e 
Ricardo Teixeira (PV). Foi declarada aberta a reunião da CPI-TORCIDAS. O Presidente informou 
que a reunião estava sendo transmitida por meio do Portal da Câmara Municipal de São Paulo, no 
endereço www.camara.sp.gov.br, link "Auditórios online". O Presidente registrou a presença do 
convidado Dr. Mário Sérgio de Oliveira Pinto, 5a Delegacia de Policia de Repressão e Análise aos 
Delitos de Intolerância Esportiva (DRADE), o qual fez a leitura do termo de compromisso. Em 
seguida, o convidado fez uma apresentação do trabalho desenvolvido pela DRADE. O Presidente 
informou que havia dois requerimentos de sua autoria para serem incluídos na pauta: i) convite aos 
presidentes das torcidas organizadas Gaviões da Fiel, Pavilhão 9, Camisa 12, Independente, 
Mancha Verde, TUP, Torcida Jovem e Leões da Fabulosa para prestarem esclarecimentos sobre o 
objeto desta CPI; ü) e um requerimento que aprova a realização de diligências por qualquer 
membro desta CPI que deve observar a comunicação prévia de 12 horas à Secretaria das 
Comissões e à Procuradoria. A inclusão dos re erimentos foi aprovada. Em ato continuo, o 
Presidente passou a deliberar sobre os dois; ue 'mentos. Em votação, os dois requerimentos 
foram aprovados. Os vereadores Alessa ctro Guzdes, Conte Lopes e Laércio Benko fizeram 
questionamentos ao convidado. E nada ais have do a tratar,o-Presidente encerrou a presente 
reunião. A integra desta reunião caris) nas notas aquigr 'fica-g. Nós, Mario Sergio Horta e Renato 
Costa Franco, lavramos este termo qüe vai a At ina o • • todos os membros presentes e por nós. 

PO1  
Laércio Benko — Presidente 

Ota — Relator 

Alessandro Guedes 

Adolfo Quintas 	 

Conte Lopes 	 

Ricardo Teixeira 

a-e e arn■IL 
401"Llatrennffir irar' „41111/ 

• -- 
Mario Sergio Horta - Secretário 	  

Renato Costa Franco - Secretário 	12  
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SIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

TERMO DE COMPROMISSO 

EU, SWit tsE,QC`c 	■ A \,z(-- 	Ql` \-0  

CONVIDADO(A) PARA DEPOR PERANTE A COMISSÃO PARLAMENTAR DE 

INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA 

DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE 

SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08-018/2013), COMPROMETO-ME, SOB AS 

PENAS DA LEI, ESPECIALMENTE NOS TERMOS DO ARTIGO 342 DO CÓDIGO 

PENAL E DO ARTIGO 203 DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL, A DIZER TUDO 

O QUE SEI A RESPEITO DA MATÉRIA ENFOCADA. 

SÃO PAULO, els / 	/2015. 

EMPRESA/ÓRGÃO  Qr jyt sesrc R Psu  
CARGO  tSCLtNvc spR.  

ENDEREÇO  Q 	Mo.  

551--  s3e - 	
°RR (7)  

TELS  ?2 11 1  3559  	FAX 	  

E-MAIL 5-4)SQ‘Nscco@Se coo\-'• 3(2-- 
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Folha n° 

Proc. 08-00 
RENATO C 

3 CLISP CPI-TORCIDAS 
FRANCO -RF 11382 SOP.14 

1 

CAIARA MUNICIPAL DE 
SÃ O PAULO 

REQUERIMENTO 

onr-  /7) 0 /2015 

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CPI-TORCIDAS 

REQUEIRO/REQUEREMOS, NOS TERMOS REGIMENTAIS: 

El INFORMAÇÕES E DOCUMENTOS 

Li CONVITE 

E CONVOCAÇÃO 

1:1 INTIMAÇÃO 

(ik - \,t, 	 (._ 	
of,t, 00 Ler 

77 CIÁTY,  4/A-  

cri- tara --1 orem lir  

62'in rt /1/k-t- Ci coei  
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CAM.ARA MUNICIPAL DE 
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informações que possam auxiliar nas questões afeta 

Agradeço antecipadamente 

Vossa Senhoria os protestos de consideraça 

At 

o objeto desta CPI. 

veito a oportunidade para transmitir a 

o 

INSPETORIA 
DA CÂMARA MUNICIPAL 

ti PROTOCOLO N° 4 1 1 

1-10RÁRIO: ite0  

ENTRADA: O fio 	r5 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 

Folha n° 34 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N* 08-01812013) 

São Paulo, 07 de outubro de 2015. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 004/2015 

Senhor Presidente 

o 	Considerando aprovação de requerimento de autoria de minha autoria na 

reunião desta CPI do dia 07/10/15. 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 21/10/15, com 

início às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

Ao Presidente da Gaviões Fiel 

Senhor Rodrigo de Azevedo L. Fonseca (Diguinho) 

Rua Cristina Tomaz, 183- Bom Retiro - São Paulo - SP - CEP 01129-020 

Telefone: (11) 3221-2066 - faleconosco©gavioes com.br  
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CAPARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N°08.01812013) 

São Paulo, 07 de outubro de 2015. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 005/2015 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de autoria de minha autoria na 

reunião desta CPI do dia 07/10/15. 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 21/10/15, com 

inicio às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e apr 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e ele do apr ço. 

Atencio mente, 

eito a oportunidade para transmitir a 

as 

INrSPETORR 
DÁ CÂMARA MUNÍCIPAL 0 

PROTOCOLO 1.4. 4020 
i rORÁRK): I g. c10 

RADA: 04 FIO IØS ) 
SAÍDA: 

Ao Presidente da Mancha Verde 

Senhor Anderson ("nando")  

Rua Caraibas, 28 - Perdizes - CEP 05020-000 - São Paulo - SP 

Tel: 3872-4832 - contatoamanchaverde.com.br  / diretoriamv1983aqmail.com  
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 07 de outubro de 2015. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 00612015 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de autoria de minha autoria na 

reunião desta CPI do dia 07/10/15. 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 21/10/15, com 

inicio às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente 	roveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração 	do apreço. 

Ate 	nte, 

ENKO 
nizadas 

Ao Presidente da Torcida Independente 

Senhor Ricardo Maia 

Rua 24 de maio 116- 1° andar - Sala 33/34 

Telefone: 3333-527MDAINDEPLISMIghi 

-.•.i.2 •1,4de maio,116- Andar ,Wire1/43 	
co, 

..e) 
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ATA DA 5a  REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS 
CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO 
ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N°08-018/2013). Aos vinte e um dias do mês 
de outubro de 2015, às 11 horas e 14 minutos, reuniu-se a Comissão Parlamentar de Inquérito, com a 
presença dos Vereadores: Laércio Benko (PHS), na presidência, Adolfo Quintas (PSDB), Alessandro Guedes 
(PT), Conte Lopes (PTB), José Police Neto (PSD), ata (PROS), Ricardo Teixeira (PV), Rubens Calvo (PMDB) 
e Toninho Paiva (PR). Na condução dos trabalhos, o Vereador Alessandro Guedes declarou aberta a reunião 
da CPI-TORCIDAS. Informou que a reunião estava sendo transmitida por meio do Portal da Câmara 
Municipal de São Paulo, no endereço www.camara.sp.gov.br , link "Auditórios online". Em ato contínuo, 
passou a palavra ao Vice-Presidente Conte Lopes para dar continuidade aos trabalhos. O Vice-Presidente 
informou que foram convidados para estar presentes nesta reunião os Presidentes das Torcidas 
Uniformizadas Gaviões da Fiel, senhor Rodrigo de Azevedo Lopes Fonseca, da Mancha Verde, Senhor 
Anderson ("nando"), da Independente, Senhor Ricardo Maia. Os senhores Anderson ("nando") da Torcida 
Mancha Verde e Ricardo Maia da Torcida Independente enviaram como representantes os senhores Jânio 
Carvalho dos Santos e Danilo Cesar Zamboni, respectivamente. O Vice-Presidente passou a palavra ao 
Presidente da Gaviões da Fiel para que efetuasse a leitura do termo de compromisso. Ao término da leitura, o 
Vice-presidente passou a efetuar alguns quesfionarnentos ao senhor Rodrigo de Azevedo Lopes Fonseca. 
Antes que o senhor Rodrigo respondesse, o Vice-Presidente informou que estava presente o Presidente da 
CPI, Vereador Laercio Benko e passou a condução dos trabalhos a ele. O Presidente retornou a palavra ao 
senhor Rodrigo para que terminasse de responder aos questionamentos. Após as respostas do senhor 
Rodrigo, o Presidente solicitou que o representante da Torcida Independente, Conselheiro Sócio Fundador 
Danilo Cesar Zamboni e o representante da Torcida Mancha Verde, Presidente de Honra Jânio Carvalho dos 
Santos, também passassem a ler o termo de compromisso para que os vereadores presentes pudessem 
realizar seus questionamentos aos convidados conjuntamente. Feita as leitura dos termos de compromisso 
pelos senhores Jânio Carvalho dos Santos e Danilo Cesar Zamboni, o presidente passou então a palavra aos 
integrantes da CPI para que efetuassem seus questionamentos, os quais foram respondidos pelos 
convidados. O Presidente informou haver dois requerimentos a serem incluídos na pauta, um de sua autoria 
para a prorrogação do prazo de funcionamento da Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar as causas 
e possíveis soluções acerca da violência das torcidas organizadas no âmbito do município de São Paulo 
(Processo RDP n°08-018/2013) por 120 dias, e o segundo de autoria do Vereador Alessandro Guedes para 
convidar o Presidente da Torcida Organizada Dragões da Real para prestar informações a esta CPI. Em 
votação, a inclusão dos requerimentos foi aprovada Em ato continuo, o Presidente passou a deliberar sobre 
os dois requerimentos. Em votação, os dois requerimentos foram aprovados. Antes de terminar , o Presidente 
informou que estava presente o Vereador MplLito  e solicitou que o mesmo tomasse assento a mesa. Em 
seguida, o Presidente teceu alguns com ano sobre as torcidas organizadas e sobre uma experiência 
pessoal ocorrida no último final de serKana no estádio de futebol. E, não havendo nada mais a tratar, o 
Presidente encerrou a presente reupi‘o. A inte ra desta reunião consta nas notas taquigráficas. Nós, Mario 
Sergio Horta e Renato Costa Fra cb , lavr o este termo que vai assinado por todos os membros presentes 
e por nós. o 
Laércio Benko - Preside 

Conte Lopes - Vice-

Ota - Relator 

Alessandro Guedes 

Adolfo Quintas 

Jose Police Ne 

Ricardo Teixe 

Rubens Calvo 

Toninho Paiva 
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CONVIDADO(A) PARA DEPOR PERANTE A COMISSÃO PARLAMENTAR DE 

INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA 

DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE 

SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08-018/2013), COMPROMETO-ME, SOB AS 

PENAS DA LEI, ESPECIALMENTE NOS TERMOS DO ARTIGO 342 DO CÓDIGO 

PENAL E DO ARTIGO 203 DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL, A DIZER TUDO 

O QUE SEI A RESPEITO DA MATÉRIA ENFOCADA. 

SÃO PAULO, 	/ 	/2015. 
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TERMO DE COMPROMISSO 

EU, 
	 ~0,244? _504,7a  

CONVIDADO(A) PARA DEPOR PERANTE A COMISSÃO PARLAMENTAR DE 

INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA 

DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE 

SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08-01812013), COMPROMETO-ME, SOB AS 

PENAS DA LEI, ESPECIALMENTE NOS TERMOS DO ARTIGO 342 DO CÓDIGO 

PENAL E DO ARTIGO 203 DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL, A DIZER TUDO 

O QUE SEI A RESPEITO DA MATÉRIA ENFOCADA. 

SÃO PAULO, 	/ 	/2015. 

EMPRESA/ÓRGÃO  e?-2-Gt<2 4 rr,2-  

CARGO  r?e•e- 	re, 	p  
ENDEREÇO  ai/ 7-40,• (°7/742. ii2s / C2  

TE LS  Co/ g 2 st ! 
	FAX 	  

E-MAIL 	to 	 47/76,---~  



Folha n° tít- 

Prtc, 03.001 
RÉ NATO C 

3 CMSP CPI-TORCIDAS 
moco RF 11382 SGP.14 

CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

TERMO DE COMPROMISSO  

EU, )PIO 	&sag .?__Cli-nRe)  

CONVIDADO(A) PARA DEPOR PERANTE A COMISSÃO PARLAMENTAR DE 

INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA 

DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE 

SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08-018/2013), COMPROMETO-ME, SOB AS 

PENAS DA LEI, ESPECIALMENTE NOS TERMOS DO ARTIGO 342 DO CÓDIGO 

PENAL E DO ARTIGO 203 DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL, A DIZER TUDO 

O QUE SEI A RESPEITO DA MATÉRIA ENFOCADA. 

SÃO PAULO, /2015. 

EMPRESA/ÓRGÃO  17012-u-Dn IN)DePerJK1116  
CARGO  CONSi€,U4..(12.0 SSe.A0 çunDAPOR,  

ENDEREÇO  IQUir-N 2 1/44 'D'E rnPtio 11C) 	112. andor 
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUERITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

REQUERIMENTO 	 /2015 

REQUEREMOS, na forma do artigo 93, inciso III, combinado com o artigo 97, 
parágrafo único, do Regimento Interno, prorrogação do prazo de funcionamento da 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS 
SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TOROIR-IDRGANIZADAS NO ÂMBITO DO 
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 0 1 ,  /2013) por 120 (cento e vinte) dias, 
tempo necessário e suficiente para a apuração prptendiqã por esta Comissão Parlamentar de 
Inquérito. 

Sala das Sessões', 21 d outubro de 20 

„ ti 3 
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1737/2015 

OMISSA() PARLAMENTAR DE INQUERITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSIVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

REQUERIMENTO 	 12015 

REQUEREMOS, na forma do artigo 93, inciso III, combinado com o artigo 97, 
parágrafo único, do Regimento Interno, prorrogação do prazo de funcionamento da 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS 
SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDA *RGANIZADAS NO ÂMBITO DO 
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 0: 1;12013) por 120 (cento e vinte) dias, 
tempo necessário e suficiente para a apuração pr ndi por esta Comissão Parlamentar de 
Inquérito. 
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O ARSELINO TATTO 37 OTA 

39 PAULO EIORILO II AURÉLIO MIGUEL 

12 AURELIO NOMURA 40 PAULO FRANGE 

AUTOR is CONTE LOPES 43 RICARDO NUNES 

23 GEORGL HATO 51 TONINHO VESPOLI 

25 JAIR TACTO 53 VALDECIR B 

27 JOSÉ POLIU NETO AUTOR 

6 ANDREA MATARAZZO 34 NELO RODOLFO 

7 ANIBAL DE FREITAS 35 NETINHO DE PAULA 

8 ARI FR I EDENBACH 6 NO 	ONATO 

R 	32 MILTON LEITE 4 ALESSANDRO GUEDES 

5 ALFREDINHO 33 NATALINI 

N. VEREADORES 

AUTOR 31 MARQU 

30 MÁRIO COVAS NETA  

estr 

N. 'VEREADORES 

1 ABOU ANNI 

2 ADILSON AMADEU 

3 ADOLFO QUINTAS 

AUTOR 29 LAÉRCIO BENKO 

- 

RPS - SOLICITA PRORRO AÇÃO DA CPI PA 
ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
PAULO 

S CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES 
O ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO 

is DALTON S I LVANO 44 RICARDO TEIXEIRA AUTOR 

17 DAVID SOARES 

55 WADIII MUTRAN 

ui ATUO FRANCISCO 	 34 PATRICIA BEZERRA 

AUTOR 

13 CALVO 

14 CLAUDINII0 DE SOUZA 

AUTOR 41 QUITO FORMIGA 

42 REIS 

45 RICARDO YOUNG 

46 SALOMÃO PEREIRA 

19 EDEMILSON CHAVES 	 47 SANDRA TADEU 

zo EDIR SALES 	 46 SENIVAL MOURA 

21 EDUARDO TUMA 	 49 SOUZA SANTOS 

22 ELISEU GABRIEL 	 so TONINII0 PAIVA AUTOR 

Is DONATO 

26 JONAS CAMISA NOVA 	 54 VAVÁ 

28 JULIANA CARDOSO 
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÀMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 07 de outubro de 2015. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 00712015 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de autoria de minha autoria na 

reunião desta CPI do dia 07/10/15. 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 04/11/15, com 

inicio às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunida 	para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Atendosamente 

izadas 

04  PV5:pern  

g.tieGto 	11-iNiCíp 
RAtho. 

79k 	• 	. "Cb.* 
e p 

Ao Presidente da Associação Nacional de Torcidas Organizadas 

Senhor André Azevedo 

Rua da Safra, 586, CEP 05868.040 Jardim Comercial - Capão Redondo 

Fones: 98016-2860 / 98416-6384 / 7891-1043 

p residenteanatorqavahoo.com.br   
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CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 07 de outubro de 2015. 

9FiCIO CPI-TORCIDAS 008/2015 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de autoria de minha autoria na 

reunião desta CPI do dia 07/10/15. 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 04/11/15, com 

início às 11 horas, no Plenário 1° de Maio. 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao o desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e ap veito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e ele 	ÇO. 

Atencio 

Ao Presidente da Torcida Uniformizada do Palmeiras (TUP) 

Senhor Marcelo Moises MOura Lima 

Praça Luís Carlos de Mesquita, 52 Barra Funda — São Paulo — SP 

TEL: (11) 3392-5711 

E-mail: marceloseptup@gmail.com  

* 
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSIVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 07 de outubro de 2015. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 009/2015 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de autoria de minha autoria na 

reunião desta CPI do dia 07/10/15. 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 04/11/15, com 

inicio às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao obje 

Agradeço antecipadamente e apro ito 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elev o apre 

Atenciosa ente, 

esta CPI. 

a.. g 
oportunidade para 	mitir a 

o 
Presid 

VE DOR LAER 10 B 
e a CPI das Tor idas Organizad 

[NSPETÜK i 

DA CÂMARA MUNE( 1 ?A L 

PI". O MCOLO W q ied 

F:EATC• 	2 1  1(0  í 

SAÍDA: 

Ao Presidente da Torcida Pavilhão 9 
Senhor Felipe Gomes Lima 
Rua Coatá, 38 — Cidade Antônio Estevão de Carvalho, São Paulo - SP, 
CEP: 08220-240 
Tel: (11) 2041 -9249 

ArTURA E CARP. 



Folha n° 

CARIARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
Proe% 08.00 	13 CMSP CPI-TORCIDAS 
RENATO COSTA FRANCO RE 11182 SGP.14 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES  ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 21 de outubro de 2015. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 013/2015 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de autoria do Vereador 

Alessandro Guedes na reunião desta CPI do dia 21/10/15. 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 04/11115, com 

inicio às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e apoVito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado 'preço. 

Atenciosa 	te/ 

EREADOR LAERCIO- 13E 
residente da •CPI das Torcidas Orga adas 

Ao Presidente da Torcida Dragões da Real 

Senhor André Azevedo 

Av. Prestes Maia 241, sobreloja, sala 206, São Paulo/SP, CEP 01031-001, Brasil. 

Telefone: (11) 3311-8914 / 11) 7891-1043 / (Nextel) - 9*54937 (ID) / 8416-6384 (Tim) / 8877- 

0059 (Claro) / 8016-2860 (00, andredracjoesQyahoo.com.br  
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uma soda de tiras em quadrinhos cern " Udu e franjinha . , pu-
blicadas semanalmente na Falha de Manha. Mauricio de Sousa 
aliciou sua carrega Nos anos seguintes criou diversas perso. 
nagens -"cebolinha'. "Pitma e . "Chko Bento". e Penadinho". 
9 11Orácio " , " Raposão ' . ' Astronauta ' , etc. Em 1920. lançou a 
revisie da "Mania ' ', com tiragem de 200 mil exemplares pela 
Climra 

 
Abel 

empoou Matideo saiu da tdicon Abre e levou seus perso-
nagens para a Editora GloboEm 1990. recebeu do então PleS0 

dele da Republico. „mando Henrique Cardam, a medalhe ás 
Dunas &MIMOS Era 21506,  pala  da Edema Globo e M106 esta 

ler 2007, Mônica foi homenageada ' Embaixadora do 
UNICEF". Pela primeira sIa ao personagem de ffiltáriPM1 infantis 
recebe esse Mulo Na mesma cerinena. Mauricio de San foi 
homenageado " Escritor para Cda.as do UNICE*. Era 2000. 
o Ministério drs TUIESINI nomeou Mônica 'Embaixadora do 
Turismo &asilem,' 

Hoje. entre quadrienos e tiras de 00010i5. suas oriaones 
chegam a rema de Na (ciumenta) paises. O autor já chegou a 
1 bom bilhão de reAslas publicadas. Os quadrinhos se juntam 
a livros euvradm, remoas me atiadadeL álbum de fouinhae 
CDROM; liv. Tridimensionais e livros ern braille 

Mais de 100 (canil incluso. nacionais e internacionais são 
„nadar para produzir quase 2 500 (dois mil e „int -leni.) 
dons soro os ppnonaopos dos mareio. de „Loa, entre jogos 

&Mimados. roupas, alçados. docaracao. papelaria. material 
escola alImentação, „aos e DOEM revistas e 111,05. 

Pra 201O a "Turma da Morem" cornerna-ou seus 50 anos 
e. rui dia  27 de Outubro deste ano 1201 51. Mauro° de Souza 
ca„p„„) , ao „o, por Pastes presente titulo A uma justa 
e merecida homenagem ao mais famoso canunista do Brasil. 

ASSin Sabata este projeto de lei para análise e apro-
vação' 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 02.0007R/2015 da 
Vereadora Sandra Tadeu (DEM) 

' Dnade sobre a outorga cio Totais de Cidadã Paulotana a 
oca tola bleidalam Pereira e dl outras provklancias 

A (AMARA  MUNICIPAL DE SA0 PAULO DECRETA. 
Ari 1" - ELI concedido a Sra. Leila Meid21001P010110, 

%In de Cidadã Paulista. 
Art 2 .  - Aoeoeqa os Titulo se dará em Sessão Carena 

tonvocada pelo Presidente da Câmara Municipal de .o Paulo. 
mperialmenle Para er re hm  

urra-As despesas decorrentes da execução do presenre 
Decreto legislatko corarão par conia de dotação, orçamentj -
usas próprias suplementadas se necessário 

e ste  „adi, Lag is l a roaa ara sasá rar „9„„, da ta  de  

rua pubbração, revoga., as disposmees 00 ...brio 
Sala das Sessoeo ear 

As Comina. competentes "  
' JUSTIFICATIVA 
o presente projeto a, „creta legislados Mele" a rnm 

„suão de „oraria Titula de Cidadã Paulista. a Sra. Leila 
Mejdalani Pereira 

BIOGRAFIA 
tola nasceu em 11/11064 na Cdarre de Cantud na iate-  

ror do Estado do Rio de Janeiro filha do Ir Delorme 133005t3 

Pereira e Sn Mediana Mejtlani Pereira. 
Sua farneia mudou-se para Cabo FreIRL onde seu pai foi 

un dos medos masco-Mando da cidade de Cabo FIE0 
Aos 17 anos de idade Leoa 01001011 a familia em Cabo Frio 

para „rodar na capital Rio de Janeiro Graduou-se em lomalis 
mo e Doeito, lendo atuado come jornaksta na antiga emissora 
Mandude no Ria da Janeiro 

( casada com o Sr MO Roberto Lamaccnia arar quem 
mmrau pata a Colada São Paulo 

Em Pão Paub „maçou a trabalhar no Departamento Juridi-
os na Empo.. Enfim, a maior financeira mdependente do pait 

que pene,...)  sela manda. Em momo tempo foi ekita diretora 
e logo em seguida Presidelle da Crefisa Fundou com seu ma-
ndo a FAM Faculdade das AMPIICal que onnra com SE canos 
aum.-rios pelo MEC • Minimeno da Educação 

A Sra tela é. responsável, por  iniermédio dê suas empre-
sas. por cerra da Oito mil empregas diretos 

Seu main jogado é o praias edur.ional realizado pela 
Faculdade das Américas com a brniação de milham de jovem 
4002002040005 para o mercado de trabalho 

Lin dos maiores orgulhos prolissionais de Leda Pais  cria -
ção do curso da  Medisse autorizado pelo Ministérá da Edu-
caçàm ern homenagem setas pai. pelos relevantes serviços 
pIPStadOS COM Médeo 

Este projeto de derreio legislativo ms obediência regimen -
tal segue • nsbudo com a previa anuência do homenageada 
mostrada arar sarna urjo teor original. errada, segue para que 
se puxasse morada e integre a prOpOStrda 

„sa„onsideraçõ as „ato som a aprovação d. 

Nobres Paras. '  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 9261111/9/201 

do Vereador calva IPMDRI 

" NP* seh re a autarga de Meeebilm  Anchietr e " DOM -
ma dm Gratidão '  da Cidade de Seu Paulo á Soa Dra. Marie. 
Campos Machado e da subas providencias 

A cão.. Municipal de São Paulo derreto 
Are 1 . Fiam comedidos á Sra Dia Marlene Campos 

Madiado a MedaRa Andueta e Diploma de Gratidão da Cidade 
de São Paulo 

Art 23  É A moega na Medaha Anchieta e Diploma de Gra• 
Mão 3e dará em Sessão Sok. previamente convocado peto 
Presidenie da Câmara Municipal de São Paulo especialmente 

Para esse fim 
ror r As ef~ (1000,nteS da execução do presente 

Dead0 1.091510t000 arfarão por coma de domoóes orçamentá -
rias prepriaL suplementadm se nmessário 

An 43 - Este Decreto Legislativo entra em agarra data de 
sua pi.blicação re.oadas as disposições em contrario 

Sala das Same" 06 de oulubro de 2015 AS GROOS°er 
competem. -  

e lUSTIFICATIVA 
10 mais de 16 anos Made. Campos Machado se dedka 

ao prooto de fazer com qusa molber mura o set Verd00400 
Inaf IlaSUIPdadP aa eorarooar um Brasil roem. Para Md* 

• Lidar do maior movimenta de mulherm da politica IPTB 
Mtlaler Nacional) com mais de 150 mil mulheres rd no Estado 
de SM Paulo. 

• E a coorderadma de tad* as Paridos Poleiros nu 
Palha „mona( por mata mulheres na politica lque  foi Orçada 
em abrie deste ano por diversos parlamentares. entre eles os 
presidentes do Senado e Câmara. Renata <alheiros e Eduardo 
Cunhal. 	 . 	• - 

• fundadora e CIO do Projeto Mulheres insorradora, que 
npuisiona transformaç.s mcmis e Promexe *mamem* de  
liderança abovk de hisimas de superação 

• tal condecorada com a medalha Ruth Cardoso. prémio 
orado imponante da  çondiçâo feminina, que destaca lideres que 
tularam mi defesa dos Mines da molhar, 

• Com seu oataihn social, de mais de 19 anos. atendeu 
mal cir R mil landim em dezenas de comunidades do Estado. 

• Teve ...e 400 ma votos mn sua „oleira candidatura. '  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 02•0151M201 

do Vereador Orbitam Ramo (PM* 
' Duoaa sob. a „Ioga da laUfed Salsa  de Prata à empre-

sa Ilikan Indostria Comércio ern hom.agem ao SO °  aniversário 
de sua fundação e dá anal P r.idómias. 

A CAMARA MUNICIPAL DE COO PAULO DECRETA 
Art Velou  concediaa a horpana em lorma da Salva de 

Prata com cobreio. de homenagear a empresa 4IKARI INDOS. 
IRIA COMÉRCIO por ocasião da comemoração do 50 '  aniversá 
do de sua fimdaçãa que ocorre reste ano. 

REQUERIZITO RECEBIDO PARA PUHLRAÇA0 
REQUERIMENTO 110173212m s 

' REQUEREMOS.. latos da aflige 93, inciso til, rombo. 
nado com o arrugo 97. parágrafo rmoo. do Regimenio Intca 
no. prorrogação do prazo de luncionamenio da COMISSÃO 
PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E 
eOSSWEIS SOLUÇÕES ACERCA DA MOLENGA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS no AMBITO DO MDDICIPIO DE MO PAULO 
(PROCESSO RI* te 0801812016 por 120 (coretos rine) das ,  
tempo necessário e subderne para a apuração pretendida por 
Lota Omissão Parlamentar de inguersto 

Sala das Sessões 27 de outubro de balo 
LAÉRCIO REM* ,  Presidente 
CONTE LOPES • Ma-Presidente 
PIA' Relatar 
ADOLF0 QUINTAS 
ALESSANDRO GUEDES 
)05È POLICE NETO 
RICARDO TEIXEIRA 
RAM CALVO 

PAI  
229.  SESSÃO SOLENE 
( apalpa 014 
A SRA, PRESIDENTE (Juliana Cardoso - PT) - Esta atara 

a sessão Sob a prareçá. de Dom iniciamos os nossas rabm 
lhos. 

A presente sessão solene destina-se à anemia do Titulo de 
Cidadão Paulktann ao Sr 11101109/ 0.10510 Moreira, Nal terrons 
do Decreta  Legislativo I Cd, 13 de maio de 2014. de auto. 
„na 

 
da orada 

Passo a palavra ao Mesma de Cerimónia, para a condo6m 
dos 'rabearas 

mEsTRE 01 CERIMONIAS • Sertloras, senhores, aulorida-
disr ,  ralara b,,,indo, a (bala mu,sico de em passa 

Para çonmor a Mesa. convidamos as Srs 'dl hal Piveta. 
Nndador do Teatro União e Cillo Viva advogado de presos po ,  

s ase.  Lam Dai raio,aa'Saraadaa„sia,  Neisbn  taarsra 

mmeira, irmão do homenageada (Palmas) 

Recebamos calorosameme o homenageado desta noite, Sr 
NEfiney EV30510 Mateira 

- Acompanhado da Vereador° (dana Cardoso. adenva o 

Pien0li0  O homenageado. sol aplauso, 
MESTRE DE CERIMONIAS - Convidamos todos para, de 

pé, mornos o Amo Nacional Emol. ra 
• Execução MI era Nano./ Orasrrem 
MESTRE DE CERIMÔNIAS - Registramos a presença dos 

Sm Fábio Santos da Silva Subproleito de lio Matem, Lxiana 
Podesdi. °drogada, neste ate rePrmOnão* o Ceefor Garrar  
Garoa de Direitos Humanos, Douglas Mamo, sarnalista do 
sindicato meg „mak', „mu Er, ¡oram. do oinuato 

dos Jor.let. (Palmml 
rama Ornar uma mensagem do Deputado Adriana Diogo 

que devido a compromissos na Assembreia Legislat„ de SM 
Paulo não Ode Comparecer a ota safendade. 

Neriney é operário do teatro. Derroco é sinônimo de União 
e Olho Voo Neriney interpretou os principais papeis de toda 
essa trajetória, e não consigo separar mus papeis de rua pas-
ma Com ele aprendi a história da Brasil cantada ora use Ides* 
Pbeta, ora por Coser VieNa P0110005, labora par conquistar 
esse cidadão paulislano  Depilado Adriana Diogo: 

Convdamos para seu pronuãciamento o Sr klibal Neta, 
fundador do Teatro Unja e Olho Vivo e advogado da presos 
pancas 

asa. IDIRAL P 1VETA Onerada companheira Juliana, 
com 

 

sopas prazer que nos reunimos aqui, companheiros do 
teatro de rua, companheiros do teatro pombo amigos ria longa 
'parada Para q. o tarro tormikro recupere a que tmna  arar 

não ser dirigido apararia elites  mas que o pom participe 
„mo ...tente coma alar „ao ano, amo &mora 

Miar de Money O muito Mel mas muito „kr' também. 
pj,„, nos mar urna emoção mui. grande. 

Caches Nadua1ast 1966, quando estávamos ia Facul-
dade de Direito da Universidade de São Paulo. colando alguns 
OPOR naS patede5 ...ando alume para partiopar da Len 
grupo de :malta que estava flagrem* na Faculdade Na ema-
ds. do resrauranto „Imante Pre sred iama a ema .120em.  

aprommou-se de mim urn pvem bem magrinho e disse Mu 
gostaria de participar desse grupo Como cs que faz ,  Eu não sei 
se PU posso ficar muito ternpa aqui, porque estou chegando de 
Ubá. M]nas !Gerais e eu não sei se vou pookr fmar ' . Então ele 
Usou desde aquele dh ate hoje • 43 arou -, SPlde a fundação 
do Ta000 União e Olho *Na na faculdade de Direito do Largo 
500 FINICINfl 

As vezes. mn romana rum as companheiros do Olha Vrvo 
e cern o companheiro NefineLL dr. Que nem nos nossos mau 

gostosas sonhos o Grupo União e Olho Vivo conquistaria este 

coração de Nenney Iniciamos uma trajrió da qoa percorreu 
dkersos lugares do mumb Manto na Rano:Varsóvia na Poló-
nia Rama, Mia, farmdo .peláculos até paras  Papa 

Aliáo parece ata piada, aras quando estàvamos em Roma, 
voltando de uma ida para o Egito, resolvemos teteloner para a 
Vaticano e conve„r com o Papa João Paulo II Mem 'magoa -
vamos que esse Papa era o mesmo padre que havia nos asses -
sorado quando passamos em Varsóvia, 20 anes antes. Aquele 
Padre. que havia sido diretor de Tea00. UM ponde atos nona  so 
transformado simolesmente na Papa E ele enviou para o  50 0 1 50 
onde estávamos a semenie mensagem. "Venham para cá. pile 
vacas ficam no convento cama maus rnovidadps '  

Dai fomos a 110103, onde assistimos a uma romena da 
Papa orem várias nações. ele  Gastar Gdalfo. onde o Papa 
passa suas Podar Tivemos una contara muilo grande com ele 
que nos saudou em flOrtngLIOS t depois, ale no Brasil, óvem. 

alguns cheques' MIA como é que sexos foram fazer espetkulo 
para o Papar E respondemos " Na semana passada o Mel 
Castro rerebeu o Papa, então acho que ninguém pode dar 
exemplo de algunta soim O Papa esmoa rem lidei, e tal Não 
sei o que (Orlit000/001. mas lemos Ruam „nem de que fru 
urna coisa boa ” . 

Deixais dessa passagem por Roma voltamos a Parlo onde 
ficamos uns quinze dos Treo mas depois tomos a Luanda. 
Angola, Cairo, Lisboa, Havana, Lima Manágua em plena 
revolução isbenadora da Nicarágua, que infelDnente não hl 
avante Depois percorremos rumaras cidades do ama como 
Puno Alegre. Salvador. Ro de ramo. Rede, illaAoc Vitória, 
Curitiba, etc 

Como público tivemos perscoalidades qoa convém citar 6 
dei Castro Papa Mãe 00111, Pêro OS0UNPI, um Ptimmo Molhei da 
Paz, o Lula pelo men... 20 vezes, panicipando de Amuos 
do Grupo Uniào e Olho Viro Paulo Freire, Sebastião Salgada, 
Carlos Mangftella, que várias vezes assishu ao nosso espetáculo 
num orco os ibirapuera, acompanhado de intimaras guerrilhar 

ros.Faziamos aM uma piada na APMa q... relomMe P rom  
desse os assistentes do circo acabaria a revolução brasileira 
também Augusto Boal, Plínio Marc. Marcos Gamo Cuamieri, 
Haydae Santananoa. remluciorana cubana, Mano Benedetti, 

Passamos malhem por pisoes fOrall deados três Planem 
tos do grupe. &ris por SO dias e eu por 95 dias, nas mamonas 
do 1901-Codi, eram  posso assegura a mkés que nôo é nada 
gostoso. Também possuiu pela PresidsoOradentes. 

Mes a importante para a Grupo União e Olho Sovo És que 
Mon quando asas personalidadr assistem as nossas apresem 
tações, e boro rojar mostrando alguma cajado Brasil. rnas nos 
sentimentos malmente realoadas q.ndo estam. „s ruas, 
nas praças das bairros papuhres. nos salões paroquiam em 
orna de altares  „a*. de futebol. igrejas c u eesela ofdart 
que penaremos com a maior mamo boiando experiêndas 

o 9.1*  quando começou em IOGA fin. 40 pessoas 35 
da clame média burgueses entre os quak eu me coloco e o 

• É 	0.5  
Orrene. tem. BOM de elementos popular. e 2059 de classe 
média 

IPeriney. colhe avo o uma Nowa qor deu certo Estamos 
Pra quase 50 mas singrando os mares da lantasia edesfraldan -
do a bandarra da utopia Quero qte o pessoal da grupo atual 
prestassa uma homenagem ao Neriney com a saudação ,  qua 
faiemas miando se inicia um espetáculo. ermo Aremos ontem 
no espelarulo em Frendi. Matara., ou anteontem. ern Peá. 

Peço que os:companheiras fiquem de pé para urna saudação m 
Nefilley e ao teatro de ma Oo atara 

Saudação do Grupo Temo ¢ Olho Vrro ao homenageado 
5r Nen.y Evaristo Moreira. 

MESTRE DE CERIMONIAS - Core•Wamos para empontem 
(lamento o Sr base Luis Dei Raio, esoSenadcor da Halo. 

O SR. JOSÉ LUIS DEE R010 - Eu realmente Arn aqui para 
saudar o Rano não esperava estar à mesa. mas direi três ou 
quatro palavra, 

Vereadma Juliana, •rore tem aterrado outono seu manda-
to. e aremos mais urna vez ao conceder a cidadania paulista. 
ao  Ded.o 

Queria agradecer ao Depulado Estadual Adrian Diogo 
companheiro amigo que Molas umes falou desse Mato para 
mint Dmcobri hoje que Adriana lai até um pouco ator, entre 
tantas coisas que lai  na vida, e Também vitima da ditadura 
como taram os ttis companheaus do Teatro .queles anos, 

Estava me recordando da ama de 1966, Idibal Você pode 
não acreditar mas eu te conheci em 66. Não me recordo do 
Danner, mas me recordo do Idibal. e por um motor estranho 
Eu Ela o responsável pulitko do „Joh Com„ista no Onze de 
Agasto corno era em nutras univendades [usar mameisto 
ern que discutamos muito no MaDo ali na Praça Roosevelt 
com o Ra& com o Guarnieri. &ação doTeatro da Universida -
de de 5an Paulo • 711SP qua depois for criado E a concorrência 
nossa, que eram os rompanheiros da Nac. Popular AP estava 
pensando mi aia o TUCÁ, que exime ate hoje, gloriosamente 

Eu era Mack tumisho pré-vestibular da USO aonde você 
a de ver em guarida e nós nos conheciam. dali. e bi ali que 
vi nascer esse tear. IncrivO Que som de Duo Então para 
mim é una satisfação estar aqui. Não posso roubar o mérito 
dos out.. rnm é uma salfação ter visto „sur esse remo 

O quem doa que realmenie fatia tanta corsa ,  Porque era 
ton modal.,  que sio po.na.mer naqueles ...andu ainda 
vinha uma série de ideias nauila  in„adoras. 5 „tes do golps 
e se tentava, na r.isténcia manta essas ideias inovadoras 
e fazê-las botas Voas criaram urni teatro que neo existia no 
mundo Existiam tentativas, ideias, mas enfim, A Tm leala de 
loucos. anho de „anã& ar 

Eisasioaesa'pauqaer a 1sserar'. am  rala. oao aPrerr 
derern arda para o Dol , ced, para a pau de -arara. porque eles 
iam para a praça em 1970-71 e caniamm a Internacional. 
Eles criaram uma fuma de resistência Nosso amigo MUJA é 

bifronte empola.. o** mirm*. PM* aa Gimrlã M m im 
em que fazia resistoncia na marno Laza resistência na frente do 
Direito, tentando ajudar as companhekos que eslavam naquela 
situação „rios' 

nãePashraioada raalraanacdalatdasraemoar,ssiIsiorro 
candiçdes passiveiu esse tipo de Teatro absobnamenre inova. 
d. absolutamente cambairaso absolutamente revoluciona. 
Esta Casa, soa repelir mais arrasar está de parabéns por 

hame.gmr Nomes a figura que representa ass botórra, que 
representa tudo Isso Vocesfireran algo que era um dever faz6 

E você. Vereadora Juliana. que é tão jovem, lez O dever e o 
seu Abo LUIZ Eduardo vai poder dita dataria  10, 40 mos: "Ah. 
mas ru estava lã quando aqueles loucos foram hamenag.das 
Orate União „Mb Vivo boje esiá com ouro pessoal. mas eu 
conheci o pessoal anligo ",  

Um abraço para rui, mar caro Noine9 Sauda5bes a todos 
uai" (Palmas) 

MESTRE DE CERIMONIAS Convidamos oral,  Pieiras 
Esoristo Moreira. irmáo do homenageads pra a seu pronun-
ciamento 

O SR. NELSON EVARISTO MOREIRA - Vemadora Juliana, 
demais camprountes da Me., também fie pego de improviso 
não sabia gue ida dum algumas palavras. mas A  tom muita 
emoção que vou tentar lalar alguma coisa da nossa famiria 

Somos emigrantes do Estada de Minas Gerais. nascidas 
não na cidade de liba, mas em sua Lona mal numa localidade 
chamada Diamante do Rodeie Mudam-nos para Soo Paulo em 
1961, e moramos sempre na regia° de Pinheiros Uma familia 
numerosa demito „rem. 

Meu irmão Nellffy, quando eslava na Faculdade de Direito 
fe1 ora primeiro trabalho teatral. acho que a toonem. Sa 5  
Mánclo Zetedeu. contando a Guerra de Canudos Lembroemo 
que tua ajudei a promover a papam colégio onde estudam.a 
lauta Madalena.  o Colégio Carlos Maximiliano do Souza E ali 

Se inkko Ema arteira, cub ideal um ProPncionar PoPulad -
rgão do teatro. 

O Teatro União e Olho Vim na minha ótica. quer levar 30 

Oevo uma mansa...* popular d, tem, e ri. um cunho 

Politko e social. Das peças  qUevi, todas elas tinham osso  opa,  
isso que o trabalho vive até boje Essa bandeira da conscren-
fixação politka e smial „cês devim levar adiar.. aos mais 
humildes aos que não lens condição de ir aa MAMO t ua ha-

Malho multo importante. e fico MIO que meu irmão tenha sido 
reconhecido pelos 43 anos de trabalho e dedicação as Ca. 

Fio curso de economia e me kmbro de que. durante o " rnb 
lama" das anos 1970. a maxima goto, falava ma o segumle 
" Tem que fazer o bolo cresces para depois dividi-h "  O esse 
bolo numa ê infeljtmente Somente can a (antojem 
Mação das pessoas desde a escola, pata que elas realmente 
tenham condição de pensar de forma mais politica. A aue 

mudaremos eSte 
Meu más, parabéns. Pasabéns ao idibal Pivete, bem como 

a todas que campana o grupo União e Olhe VImo. Continuem 
com essa bandeia de luas  Brasil ainda Po*. ma. Temas 
muita para „soer, muito para consekostimr as pessoas sabre 
as desigualdades toe infelizmente. ainda Lemos na nossa 
moeda* *Moras) 

MESTRE DE CERIMONIAS Convidamos para seu oro 
numiamenW a proponente e Presidente desta sessão solene. 
Vereadnra lurana Cardoso. 

A SRA. PRESIDENTE (Juliana Cardoso É PT) . Sempre 

falo que a história de voch demonstra amo podemos 'toda,, 
sociedade par meio da cultura. E voais conseguiram Isso por -
que ha Hl anos, na opaca da ditada. militat irmãs sofreram na 
ak rePitssát, oram o governo ser Mmadn pelos rniklarem e 
a partir de entôo foram ajudando a sodedade ater um emanar 
mento „laico por meio da cultura 

VOO. Nailley, buscou levar isso  pana.  perderia,  aos lug. 
res onde as pessoas numa recebem urn olhado poder publion 
e sempre têm de Mrstat por rocie da luta da consçiência polar 
ca, políticas pâblicas panas perenia 

sua muno  Idade estar aqui Estive com Adriana Dmo 

O tardu e ele me dose que estava rani o coração sangrando 
Por nao poder estar conosco ã noite, mas pediu que Fonesoe 
seu cannho, seu abraça ar lobbal, ao Heti.), ao grupo que 
fizeram panada sto vela 

alou aqui para owerbuir boba1 mnned....t.,  aras 

Envio de Cidadão Paulistarw ao Deriner e eu na mesma hora 
concordei, porque essa botaria iam de ser reconhecida. Afinal. 
meu mandato tem a cararterktica de senm Domo instrumento 

QUPIO expresSar minha gralidaa à Doa buchna. do Centro 
Gaspar Garcia Vaca acompanharam, hoje de manhã, Um Pes -
soal do movimento de mirada ocupando Pedi. da Toner" 
par OuSa de unia reintegração de posse que cai  montemr 

amanhã . iogo Pela manhã. Tanto eu quanto a Dra Luciana 
asse raso reepritemente Conseguis,. na 1 .96,  na 

ia ver *PM. raRmORÇ ao  Agata eia c...3w neva -
mamo na Justiça, barrar a reintegração de posse e benefiriar 

660 familias, Já que não conseguiu ,. *erma ro. e  
vamo atol Meamos outros amrnhos pata ter direfto á tena 

NO5535 histórias se unem porque voces lutaram pela de. 
mocracia e pelos dirGias do povo. Par isso. e por rodos os 
trabalhos que soou s desenvolvem, fico muito feliz com esta 
sessão de homenagem. ao Nerisey. e, em sua pessoa ao Teatro 
União e Olho Voo pela hisitta e pela força de voo* Mn 
Para mem um presente. 

O Governo muitas vezes adume conomo, com a voz da 
rua, por nos considarar canfrários ao ele E não é isso. somos a 
favor da democracia, a favor de tern para md. ( Por isso que 
Ir vezes temas de endurecer para sermos ouvidos Estsu nessa 
nnÉnhada 'unto com rocia. Tenham certeza de que para mim 

essa homenagem^ Prmenta 
Parabéns Neriney (Palmas) 
MESTRE DE CERIMONIAS Convidamos os presentes 

para de p0 assistimos à ernrega do Ruiu de CMadao Paulista-
no pela ver„dora lulmna Cardoso, .111151, homenageado Sn 
Neriney E.11510 Moreim, 

'Municipio de São Paula, Freio de Cidadão Paulistano 
A Câmara Munidpal de Soo Paulao alardeado ao que dielMe 
o Decreto Legislativo 13, datada maio d.e 2014. comede ao 
St Refine) F030500 Moreira o Titulo de Cidadão Paulistano 
Palácio Amhieta..2 de junho de 2014.1coé Amena. Prendei.: 
Caminhode Souza, I "  SeaeOdodullana Cardoso Proponente: 
Rodrigo Pinar.' Samoa, Serretério-Geral AdnenisraUvo. Ka-
ren Lona VieiraSecretaria-Gerar Parbnentar 

- Entrega da Titulo daCidadão Paulistano sob aplausos 
MESTRE DE CEMMONIAS - Neste momento. a Vereadora 

oferece urna homenagem à 10110 do homenageado, Sra. Neide 
Maneira. 

- Enirega da homenagerms sob aplausos- 
MESTRE DE CERIMONIAS - Para uma fon oficial, 00111/0 

damos o homenageado, seus Irmãos • Nelson, Neide Aedo e 
Nele', a Verearbra Átona Catd050 

• Registro lolográfico. 
MESTRE DE CERIMONIAS - Tern a palavra para seu 

pronunciamento a Ore Na* Morena, irma do homenageada 
A SRA NEIDE MOREIRA - Estou muito feliz, assim corno 

mese irmãos, em prestar essa homenagen a um emào ião 
euerido.q. torno amar.; e de quem -remos unto orgulho 

Eu mesma fiqum surpresa no saber que ele viajou para 
tantas paiseu porque na Opa em que 'tido oro amorteceu eu 
estava amamentando. criando filhou e hom fiquei MIMO Irli2 

[oro ludo que ouvi aqui. 
00010 agndmer a Deus pela vida da rada um de modo, 

peb amizade, peb carinho, pela simpatia Senti molas ornas r 
estou feRz por IMO. Que Deus continue abençoando cada urso 
e que sejamos cidadeos de le e de coragem. parque disSo 
que precisamos para enfrentar os das que „bolem. muito 
a agradecer 

Parabanu Define). E5001005 muno letnes por esta noite 

(Palmeel 
MESTRE DE CERIMONIAS- Convidamos para sext Mon.-  

comento o mais novo cidadão paulisia. Sr Derme, Emento 
Moreira 

051. NERINEY EVARISTO MOREIRA • ESOPVi algumas 
coishhas que eu gostada de ler Não sou multo bem para 

*6* mirao. ~meu negócio Ama „fro,  na rête-aOêle, 

imProveri 
Queridos amigou começo esta Mb agradecendo. ern pre 

01000 Ioga,. a deste Vereadora Juliana Cardoscu que apresen-
tou o nosso nome p.a remeti. o Titulo de Cidadão Paulistano 
[siando esse agradeomento aos membros desta Mesa, ao 
ilustre DeputadoAdriano Diogen aos atuais companheiros do Te. 
atro Popula Unjo e Olho birro-  TUDO.  e a todos a emees que 
comigo mijaram nas mesmas trindrias, nesse ramo tilo de 
aRgrhs „remias que vrvenciamosJunnS 

Core esta homenagem seja emendida a tad*  rue nesta 
cidade, faiem Melro nos bairros populares nas rimo nas praças. 
com  amor e lesão, companheirismo e coragem, coragem  esta 
que nos*. sobreviver a todas as persegumees e ate às pisões 
Iranaoadsars de resistência percorrendo quase que a mundo 
todu desde o Egito ata m gdades *ta* , Po*^*  

An. 2 "  A entrega da relerida honraria Sefá denoda em 
Sessão Solene previamente conrocada pela Presidência da 
rimara Municipal de São Paula 

Ar res despesas Morre., da execu6o deste decreto 
legislativo roneeão par tonta de dotardes orçarneniárias pró-
prias, suplernmndas se mensário. 

LAR d Este decreto legislatrro entra em viga na data de 
sua publicacão 

Sala das Sessões, 20 de outubro de Z015 As economias 
çorrmeterrles 

O presente Projeto de Deflete Legislatjo, Ora fundarnmto 
no artigo I 4, „Re XIX da Co arrio do Munais*, assim 
coma no artigo 236. „agrafo único inciso II.  e 347 a 351. 
todos do Regimento Interno desta Casa de Lr:olmo por objete 
vo homenagear a empresa HEKARI INDÚSTRIA COMÉRCIO. por 
ocasião da comemoração do 50 e  anivenárie de sua fundação 
Uni efeito, aludida empresa Én fundada em 1965. na barro 
de6ra Ré. cholo da Penha de França, nesta capital, onde hoje 
mantém sua unidade comescIal uma rei que a unidade fabril 
está situada no „alo municiai° de Ferraz de Vasconcelos. 
Atua na fabricação e comernahraçao de pradulas alia
cias. tais como cereais fadnamos, produtos de conveniónaa, 
especiarias. malhos. amparas Más e sapas. Foi pionesra no 
lançammto no Brasil da Piora para Micro -Ondas. produto que 
ganhou preferência nacional. A emp.. se „M.a nu cenário 
industrial nacional honrando o significado de s. nome - „km 

eque quer doer iro e Milho o que a mamem na vanguarda 

da fabricação e distribuição de Gradil'ao alimentkiaa de afta 
qualidade. 

Dai merecer esta homenagem que coruta arrn capelo de 
nossos Par& 

MOÇÃO LIDA texto °dignai 
maçÃo os-oommois 
' Hipoteca apoio ao SISTEMA 5 .6E11 SENAI, SENAC. 

SEETRAE e SESC de rodes Brasiã. pelos motivos rue seguem 
CONSIDERANDO que nas últimos setenta anos, c. SESI e 

SENAI vem cumprindo a sua missão de p.parar e qualificar os 
seus alunos para a mertadO de Varralho conibuindo efetiva -
m.. para o crmcimenio das indústrias neste Pais. 

CONSIDERANDO que bolaras deparamos tom medidas 
do governo fadaras  que ameaçam diminuir em 30% recursos 
direcionados ao Sistema SÉ 

coNsiDERANDo que erta comohmção esta amparada pela 

„ ma cansieuição, 
CONSIDERANDO que bis medidas saeiasaiaarar araoita  

todos os sumiços Merecidos pela SESI, SENAI, SENAC, SERRAE 
SESC de toda o Brasil: 

CONSIDERANDO que é 'tempo de MIM/ qual será o Lm. 
Pato dessas med6as na educação e na preparação dos nossos 
lavem im módin e Ion„ prazo em moa onda., 

CONSIDEMODO que dianle do exposto estes vereadores 
apresenians a premente MOÇÃO DE APOIO, ao Setema S ISE5L 
SENAI. SENAC, SEBRAE eSESC de lodo (pernil). desejando a 
nao aprovação da redução de 30% dos recamos do Sistema S. 

PROPOMOS ao Egregio Plenário com fundamento e na 
forma regimental (Resolução 01911, a manifestação desta Edil.. 
dado. hipotecando solidariedade ao sistema 5 

Solicitamos 011r cjpias da premnte Moção sejam enviadas 
à Caneta dos Deputados Federais, ao Senado, ao SISI e ao 
Presidente da FIESP. 

Sala das Sas das 
RICARDO AIDNES 
V 	do (P DBI "  



Atenciosamente, 

Presidente d 
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CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 28 de outubro de 2015. 

Memo CPI-TORCIDAS N°007/2015 (CIRCULAR) 

Senhor Vereador, 

Na qualidade de Presidente da CPI-TORCIDAS, informo que esta CPI 

realizará diligências hoje, dia 28 de outubro de 2015, no Allianz Parque, situado à Av. 

Francisco Matarazzo, 1705 — Água Branca, São Paulo-SP, CEP 05001-200. O ponto 

de encontro se dará no térreo desta edilidade às 20h. 

o 



Ota - Relator 

Alessandro Guedes 

Adolfo Quintas 

Jose Police Ne 

anairt. 	 
saletzets 

Mario Sergio Horta - Sec ario 

Renato Co ta Franco - Secretário 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 

Folha n° &-z 
Proc. 08-001 ,'' ; CIEP CPkTORCIDA8 
RENATO OOSTA 	.11F 11M2 1309.14 

ATA DA 6a  REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS 
CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO 
ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08-01812013). Aos quatro dias do mês de 
novembro de 2015, às 11 horas e 15 minutos, reuniu-se a Comissão Parlamentar de Inquérito, com a 
presença dos Vereadores: Laércio Benko (PHS), na presidência, Adolfo Quintas (PSDB), Alessandro Guedes 
(PT), Conte Lopes (PTB), José Police Neto (PSD), Ota (PROS). O Presidente declarou aberta a reunião da 
CPI-TORCIDAS. Informou que a reunião estava sendo transmitida por meio do Portal da Câmara Municipal 
de São Paulo, no endereço www.camara.sp.gov.br , link "Auditórios online". O Presidente informou que foram 
convidados para estar presentes nesta reunião os Presidentes das Torcidas Uniformizadas Pavilhão 9, 
senhor Felipe Gomes Lima, representado pelo senhor Atevir Nogueira (Diretor Social) da TUP, senhor 
Marcelo Moises Moura Lima, da Torcida Dragões da Real e da Associação Nacional das Torcidas 
Organizadas, senhor André Azevedo. O Presidente passou a palavra para os convidados para que 
efetuassem a leitura do termo de compromisso. Ao término da leitura, o Presidente fez considerações sobre 
os trabalhos realizados pela CPI e fez breve relato da diligência realizada no Allianz Parque. Em ato continuo, 
pediu aos convidados que fizessem uma breve exposição sobre os trabalhos e atuação das respectivas 
torcidas. Após a fala dos convidados, o presidente passou então a palavra aos integrantes da CPI para que 
efetuassem seus questionamentos, os quais forím respondidos pelos convidados. E, não havendo nada mais 
a tratar, o Presidente encerrou a presente reunião. A integra desta reiinião consta nas notas taquigráficas. 
Nós, Mario Sergio Horta e Renato Costa Fran o, lívramOt—este termo que vai assinado por todos os 
membros presentes e por nós. 

Laércio Benko - Presidente 

Conte Lopes - Vice-Presí; ente_ 
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TERMO DE COMPROMISSO  

EU, 	  

CONVIDADO(A) PARA DÉP6OR PERANTE A COMISSÃO PARLAMENTAR DE 

INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA 

DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE 

SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08-018/2013), COMPROMETO-ME, SOB AS 

PENAS DA LEI, ESPECIALMENTE NOS TERMOS DO ARTIGO 342 DO CÓDIGO 

PENAL E DO ARTIGO 203 DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL, A DIZER TUDO 

O QUE SEI A RESPEITO DA MATÉRIA ENFOCADA. 

SÃO PAULO, 011 / I 	/2015. 

freSAC  

( SINATURA) 

0 	EMPRESA/ÓRGÃO G, . s. 131sxo 42. 	et). g;Lk.0 Wit- 
CARGOC"..-- c\-dse- Soc21.,  

ENDEREÇO 	C°a"jr-‘, 2E3 - 

TELS 	 FAX 	  

E-MAIL C09/WIL 14 AO i\) cm C-0"52 TN-0411\MS@C1,k {X,1±,CoM  
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URA) 

TERMO DE COMPROMISSO  

EU, \-\r,.. 	 \C\N  

CONVIDADO(A) PARA DEPOR PERANTE A COMISSÃO PARLAMENTAR DE 

INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA 

DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE 

• 	SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08-01812013), COMPROMETO-ME, SOB AS 

O 	PENAS DA LEI, ESPECIALMENTE NOS TERMOS DO ARTIGO 342 DO CÓDIGO 

PENAL E DO ARTIGO 203 DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL, A DIZER TUDO 

O QUE SEI A RESPEITO DA MATÉRIA ENFOCADA. 

SÃO PAULO, (P 	 /2015. 

O 	EMPRESA/ÓRGÃO

C ) 

n‘l Jsrà  
CARGO 	(*-3 ‘21S-,\ D ON--\ 

ENDEREÇO 	("PQ/Çf-\ 4,0 :S CP IV o 5 tryi e_spu4 

TELS 	NNGS-A2/1  FAX 	  

E-MAIL 

     

     

     

rnmicGkoo-aGriumo e &IRA t Corn.. 
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TERMO DE COMPROMISSO 

EU,  iatigíil 	sh, 	al‘cedo  

CONVIDADO(A) PARA DEPOR PERANTE A COMISSÃO PARLAMENTAR DE 

INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA 

DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE 

SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08-018/2013), COMPROMETO-ME, SOB AS 

O PENAS DA LEI, ESPECIALMENTE NOS TERMOS DO ARTIGO 342 DO CÓDIGO 

PENAL E DO ARTIGO 203 DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL, A DIZER TUDO 

O QUE SEI A RESPEITO DA MATÉRIA ENFOCADA. 

SÃO PAULO, (9 g/ /7  /2015. 

O 	EMPRESA/ÓRGÃO  Oda 66E,..0 0,0 Out 	fbI 41  
CARGO 	PAESI‘Oert, g 6  

ENDEREÇO  A, 6 ,50)1-3,0 

	 c2. 

TELS  1  2g17663g 	FAX 	  

E-MAIL 	cl 	~3,1Ae.,A,Lo é yo A no ,ca— fon_  
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 07 de outubro de 2015. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 01012015 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de autoria de minha autoria na 

reunião desta CPI do dia 07/10/15. 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 18/11/15, com 

inicio as 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao .eto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e 	o a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e 	reço. 

Atenc 

IINSI/rfflta2 

Ao Presidente da Camisa 12 

Senhor Fábio Fagundes 

Rua Paulo Andriguetti, 419- Alto do Pari - São Paulo/SP 

Fone: 2081-4443 

itaquera12@hotmail.com  

kiSPITORIA 
CÂMARA iyiliJ"NICIPAL 

. 4,0TOCOLO N° Vá° 237  • 

r iS.10:  

ENTRADA:  OLI / 	 

SAft3A: 	/ 	/ 

1  ASSTN ^ r 	

, 
ç -(  .---i-- --) : 

e ariPS  I  
 ; • ' irava wei 

C"51-0N,60S...  
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~RA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSIVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 07 de outubro de 2015. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 011/2015 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de autoria de minha autoria na 

reunião desta CPI do dia 07/10/15. 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 18/11/15, com 

início às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente r apr.veito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração 	apreço. 

Ate 

INSPUTOR!A 
13A CÂMARA MI5NICIPAL 

2  PROTOCOL 	/6-9O?  N* 

P')P,ARIO: I C 	3 114  
NIRADAts2k j 4 -1- 

iSAÍDA:_ 

t9 g] 

e dc{p4i0e- 
Ao Presidente Presidente da Torcida Leões da Fabulosa 

o 

Senhor Flávio Guile 

Rua Pascoal Ranieri, 79- Canindé, São Paulo – SP - CEP: 03034-060 	" 5eist —1Wit D in 
Cla 	5 50 

Fone: 95135-1135 / 3229-3094 	 RF 5$6°89 



CIO BENKO 
Organizadas 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSIVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 07 de outubro de 2015. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 01212015 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de autoria de minha autoria na 

reunião desta CPI do dia 07/10/15. 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 18/11/15, com 

início às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 10  andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamenteaproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração 	apreço. 

Atei iosame e, 

3c“::, /ti S 451 
00,,,o-Qçk o 

oshr /15 
Ao Presidente da Torcida Jovem 

Senhor Denis de Almeida 

Rua Carlos Silva 52 B - Chácara California - São Paulo/SP 

Fone: 2093-7851 /2097-4197 

Jovem.sede@uol.com.br  

.....roxismo,rn.~....arweelresama~n- 

Ii 	rNSPETOR IA 
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A S.NATURA E AR i‘4130 
Alberto Silva 

Classe Distinta 
RF 586.895.501 
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Proc. Q8-001t013 CNP CNTORCIDAS 
RENATO COSTA PRANcmp 	-^ n . 11 

TERMO DE COMPARECIMENTO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA 
APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08- 
018/2013). Aos dezoito dias do mês de novembro de 2015, ás 11 horas e 15 minutos, constatou-se 
a falta de quórum para realização da 7° reunião ordinária da Comissão Parlamentar de Inquérito. 
Estavam presentes os Vereadores Laércio Benko (PHS) e José Police Neto (PSD). O Presidente, 
em vista da presença dos senhores Denis de Almeida (Presidente da Torcida Jovem) e Álvaro 
Souza (Diretor Social da Torcida Leões da Fabulosa), comunicou a impossibilidade da abertura de 
reunião ordinária e decidiu por realizar uma reunião de trabalho, antes de passar a palavra aos 
convidados presentes e informou que o senhor Fabio Fagundes — Presidente da Torcida Camisa 12 
— não se encontrava presente. O presidente fez uso da palavra para fazer um relato dos trabalhos 
da CPI e ressaltar sua importância, em seguida pediu para que os convidados fizessem suas 
apresentações. Após o tempo regimental, foi registrada a presiça dos vereadores t solfo Quintas 
(PSDB), Alessandro Guedes (PT) e Rubens Cal DB). Os eadores fizeram 
questionamentos aos convidados. Nada mais have 	ar, o 	sidente Laércio Benko 
encerrou a presente reunião. A integra desta Reu 	 - : citas taquigráficas. Nós, Mário 
Sergio Horta, Milton Somogyi e Renato Costa 	 este termo que vai assinado por 

ir „e todos os membros presentes e por nósier- 	i 

...rnspory4 radansissa.,•0 1  Laércio Benko - Presidente 

José Police Neto 

Mario Sergio 

Milton Somo 

Renato Costa F 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 18 de novembro de 2015. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 01412015 

Senhor Promotor 

Considerando aprovação de requerimento de autoria do e 	or 

Rodolfo Despachante na reunião desta CPI do dia 09/09/15. 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, 

CONVIDO Vossa Excelência para participar da reunião que esta CPI realizará no 

próximo dia 02/12/15, com inicio às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta 

Edilidade, para que possa prestar informações que possam auxiliar nas questões afetas 

ao objeto desta CPI. 

Solicito que efetue a confirmação de presença através do e-mail: cpi-

torcidas@camara.sp.gov.br.  

Agradeço antecipadamente e aprov ito a oportunidade para transmitir 

a Vossa Excelência os protestos de consideraçã 	vado apreço. 

Atencios 
siTC/RIA 

vi,JSA N:tiNSCIPAL 

A2r rg d.  t 
O 

rganizadâs 

Senhor Dr. Paulo Sérgio de Castilho 

M.D. Promotor de Justiça do JECRIM - Fórum Criminal da Barra Funda 

Av. Dr. Abrahão Ribeiro, 313- Barra Funda, sala 413- Terreo 

Fone: 3392.6292 - 3392-6708 
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CÂMARA MUNICIPAL DE RPErtATn°  MS812°ITAFRN4103"1112r 

SÃO PAULO 
TERMO DE COMPARECIMENTO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA 
APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08- 
018/2013). Aos dois dias do mês de dezembro de 2015, às 11 horas e 15 minutos, constatou-se a 
falta de quórum para realização da 7° reunião ordinária da Comissão Parlamentar de Inquérito. 
Estava presente o Vereador Laércio Benko (PHS). O Presidente informou que estava presente o 
Dr. Paulo Sérgio de Castilho, Promotor de Justiça do JECRIM e comunicou a impossibilidade da 
abertura de reunião ordinária. Em razão da falta de quórum, decidiu por realizar uma reunião de 
trabalho. Antes de passar a palavra ao convidado presente, o presidente fez um relato dos 
trabalhos da CPI e ressaltou sua importância. Em seguida, pediu para que o convidado fizesse 
suas considerações sobre o tema objeto da CPI e sobre sua experiência profissional com as 
torcidas organizadas. Em ato continuo, o presidente passou a efetuar alguns questionamentos ao 
Promotor que prontamente os respondeu. Ao término de suas indagações, passou a palavra ao 
Vereador Conte Lopes, que chegou após o tempo regimental, para que também efetuasse seus 
questionamentos. Antes de terminar, o presidente desejou boas,festas a todos e informou que a 
próxima reunião ocorrerá no dia 17/02/16. Nada"Mais havendO a tratar o Presidente encerrou a 
presente reunião. A integra desta Reunião coráta nâspotáS taquigráficas. Nós, Mário Sergio Horta 
e Milton Somogyi, lavramos este termo qu vai asSinado por todos os membros presentes e por 
nós. ,/i  

Laércio Benko - Presidente 

Mario Sergio Horta - Secretáripl___ 

Milton Somogyi - Secretário 

o 
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Proc. oSøMbl2ola CMSP CPI-TORCIDAS 
RENATO COSTA FRANCO • FtF 11362 SGP:14 -  CANIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N°08.01812013) 

São Paulo, 02 de dezembro de 2015. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 015/2015 

Senhor Professor, 

Considerando aprovação de requerimento de autoria do Vereador Rodolfo 

Despachante na reunião desta CPI do dia 09/09/15. 

Na qualidade de Presidente da CRI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 17/02/16, com 

inicio às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao os-to desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e 	a oportunida'ara transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e 

Aten 

o 

Ao senhor Felipe Tavares Paes opes 

M.D. Professor da Universidade de Sorocaba - UNISO 

Rua Dona Antônia de Queirós, 223, apto 34, Consolação. 
São Paulo-SP. CEP 01307-012. 
Fone: (11) 3213-7882 ou (11) 98400-5162 
ftolopesavahoo.com.br  ou felipelopesaprof uniso.br  
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Proc. 08.601612013 C MSP CPI-TORCIDAS 
RENATO COSTA FRANCO -RF 11382 SRP,14 

TERMO DE COMPARECIMENTO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA 
APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08- 
018/2013). Aos dois dias do mês de março de 2016, às 11 horas e 15 minutos, constatou-se a falta 
de quórum para realização da 7° reunião ordinária da Comissão Parlamentar de Inquérito. Estava 
presente o Vice-Presidente Vereador Conte Lopes (PTB). O Vereador Conte Lopes informou que 
estava presente o Professor Felipe Tavares Paes Lopes. O Presidente Laércio Benko fez-se 
presente após o tempo regimental. Em seguida, pediu para que o convidado fizesse suas 
considerações sobre o tema objeto da CPI e sobre sua experiência profissional com as torcidas 
organizadas. Em destaque, o professor proferiu comentários e análises acerca da realidade das 
torcidas organizadas na Alemanha, da qual possui experiência. Em ato contínuo, o presidente e o 
vice-presidente passaram a efetuar alguns questionamentos ao professor que prontamente os 
respondeu. Em razão do campo de estudo do professor Felipe, o Presidente Laércio Benko 
questionou acerca da possibilidade de o convidado conceder seus escritos como fonte de 
conhecimento para atuação desta CPI, ao qual foi prontamente respondido. Nada mais havendo a 
tratar o Presidente encerrou a presente reunião. A integra desta Reunião consta nas notas 
taquigráficas. Nós, Mário Sergio Horta, Milton Somogyi e Renato Costa Franco, lavramos este 
termo que vai assinado por todos os membros presentes e por nós. 

Conte Lopes — Vice -Presidente 

Mario Sergio Horta - Secretário 	  

Milton Somogyi - Secretário 	  

Renato Costa Franco — Secretário 	  

o 
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13 CMSP CP1-TORCIDAS 
RENATO COSTA FRANCO -FtF 11382 90.14 

ATA DA 1° REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA 
APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08-018/2013). Aos 
nove dias do mês de março de 2016, às 15 horas e 55 minutos, reuniu-se a Comissão Parlamentar 
de Inquérito, com a presença dos Vereadores: Laércio Benko (PHS), na presidência, Alessandro 
Guedes (PT), Conte Lopes (PTB), José Police Neto (PSD) e Eduardo Tuma (PSDB), em 
substituição ao Vereador Adolfo Quintas (PSDB), conforme comunicado do Líder do PSDB Andrea 
Matarazzo. O Presidente declarou aberta a reunião da CPI-TORCIDAS. Informou que a reunião 
estava sendo transmitida por meio do Portal da Câmara Municipal de São Paulo, no endereço 
www.camara.sp.gov.br , link "Auditórios online". O Presidente fez considerações sobre os trabalhos 
realizados pela CPI e mencionou o fato de violência ocorrido com os integrantes da Torcida 
Gaviões da Fiel que suscitou o requerimento a ser apresentado. O Presidente informou que havia 
requerimento a ser incluído na pauta. Em votação, a inclusão do requerimento na pauta foi 
aprovada. Em ato contínuo, o Presidente passou a deliberação do requerimento. Em votação, o 
requerimento que versa sobre o convite a algumas personalidades foi aprovado. Os vereadores 

O José Police Neto e Eduardo Tuma fizeram uso da palavra(Presênte também à reunião:o Vereador 
Jamil Murad fez uso da palavra. E, não havendo /na-da mis a tratar,....o-Présidente encerrou a 
presente reunião. A íntegra desta reunião consta-nas notaVtaouigráfiCas. Nós, Milton Somogyi e 
Renato Costa Franco, lavramos este termo que vai assi ad por todos os membros presentes e por 
nós. 

Laércio Benko - Presidente 

Conte Lopes - Vice-Presidente 

Alessandro Guedes 

Eduardo Tuma 	 

Jose Police Neto 

Milton Somogyi Secretário 

Renato Costa Fran o Secretário 
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SAO PAULO 

São Paulo, 09 de março de 2016. 

Ao Presidente da CPI DAS TORCIDAS ORGANIZADAS 
Vereador Laércio Benko 

Venho pela presente informar a V. Exa. que o Vereador Eduardo Tuma 
substituirá o Vereador Adolfo Quintas na ia  Reunião extraordinária da CPI-
Torcidas, a ser realizada dia 09/03/2016. 

Atenciosamente, 

VEREADOR A DREA MATARAZZO 

Líder clLoy—iB 

o 
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200  GABINETE DE VEREADOR LAÉRCIO BENKO 

- TORCIDAS ORGANIZADAS 

REQUERIMENTO 

Requeiro, nos termos regimentais, sejam convidados: 

- Professor Flávio de Campos - Professor da LUDENS (Núcleo Interdisciplinar de 
Estudos Sobre Futebol eModalidades Lúdicas). 

n-"-- Professora Dra. Rosana da Câmara Teixeira - da UFF (Universidade Federal 
Fluminense). 

-Professor Dr. Bernardo Buarque de Hollanda - da FGV/SP. 

- Sr .I Rodrigo de Azevedo Lopes Fonseca - Presidente da Torcida Organizada Gaviões 
da Fiel. 

- Sr• Rodrigo Gonzalez Tapia - Vice Presidente da Torcida Organizada Gaviões da Fiel. 

- Sr. Cristiano de Morais Souza - Primeiro-secretário da Torcida Organizada Gaviões 
da Fiel. 

Sr. André Azevedo - Presidente da Associação Nacional de Torcidas Organizadas e 
_Presidente da Dragões da Real. 

- Sr Anderson ("nando") - Presidente da Mancha Verde. 

- - Sr. Marcelo Moises Moura Lima - Presidente da Torcida Uniformizada do Palmeiras 
• (TUP). 

- Sr. Felipe Gomes Lima - Presidente da Torcida Pavilhão 9. 

-Sr. Fábio Fagundes - Presidente da Camisa 12. 

Sr Flávio Guile - Presidente da Torcida Leões da Fabulosa. 
I APROVADO em PO& 



addir  App- 
Lae • 	. • , e 

"- Vereador 

ã6 Éraulo, 09 de março de 2016. 
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Folha n° 

Na. 08401 	3 CMSP CPI:TORCIDAS 

RSNATO enSTA FRANCO1138? !r0.14 

c . 
20° GABINETE DE VEREADOR LAÉRCIO BENKO 

Stbenis de Almeida - Presidente da Torcida Jovem. 

- Presidentes do Clubes de Futebol: Corinthians, Palmeiras, Portuguesa, São Paulo e 
Santos. 

ue possam prestar esclarecimentos sobre o o,bjeto desta CPI. 
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2013 CMSP CPNTORCIDAS 
TA FRANCO -RA 11982 SGP,14 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

CERTIDÃO DVD-R 

Segue, juntada ao presente processo, 01 (uma) mídia DVD-R, contendo os 

seguintes documentos, encaminhados pelo Professor Felipe Tavares Paes 

Lopes: 

2010 - Artigo Torcidas organizadas do futebol (Revisto) 

2015- LIVRO MIDICIDADE 

A Copa das Copas — Ebook 

Artigo - As explicações de Eric Dunning sobre os hooliganismo 

Artigo - Cinema, realidade e futebol 

Artigo - Dimensões ideológicas do debate público acerca da violência no 

futebol brasileiro 

Artigo - Futebol e poder reflexões sobre a tese do ópio do povo 

Artigo - Futebol, violência e consumo 

Artigo - Paz no futebol em defesa da educação e do diálogo com o torcedor 

Artigo - políticas de segurança ou de dominação 

Tese de Doutorado USP - Felipe Tavares Paes Lopes 

f Q 
São Paulo, 09 de março de 2016. 

Renato Costa Franco 
SGP 14- RF 11.362 
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OUVIRA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 	• 
(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 10 de março de 2016. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 003/2016 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 17/03/16, com 

inicio às 11 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e a • eito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e el 	apreço. 

-\)4_11.11-ed, (Betapn.Q, 9a.Q.110 

(k , 33 R) ' 

Ao Presidente da Torcida Uniformizada Gaviões Fiel 

Senhor Rodrigo de Azevedo L. Fonseca (Diguinho) 

Rua Cristina Tomaz, 183- Bom Retiro - São Paulo - SP - CEP 01129-020 

Telefone: (11) 3221-2066 
Email: faleconoscoaqavioes.com.br/secretaria.torcida@gavioes.com.br  
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CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
Proc. 08 	13 CMSP CPI-TORCIDAS 
RENATO COS A FRANCO - RF 11382 8OP.14 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUERITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇOES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08.01812013) 

São Paulo, 10 de março de 2016. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 004/2016 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 17/03/16, com 

inicio às 11 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta/Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas awcibjeto desta CPI. 
/ 

Agradeço antecipadamente e yØrovei o a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e e 	reço. 

Atenci same 

tURGM" 
 

VE 
Presiden 

CIO BENKO 
rcidas Organizadas 

Ceituo s'kun ArcAto 

to3/20 th 
Ao Presidente da Torcida Independente 

Senhor Ricardo Maia 

Rua Vinte e Quatro de Maio, 116 - 1° andar - Sala 33/34 — República — São Paulo/SP 

CEP: 01041-000 

Telefone: 3333-577q - '11.rc vi-c.  
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RENA COS AFRARCOJ 	
SGP.14 F113132 

TO  
CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 10 de março de 2016. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 00712016 

Senhor Presidente 

o 	Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 17/03/16, com 

início às 11 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado a e o. 

C4Pb—e'-‘3"--"N- 	 nciosa 

eRti\ 	 C)‘(: CICS \ 	- 

1/4  SS-à .%\• "CO 	v 
Pre 	 gamadas 

a  

DA CA.MAJZA 

OTOCCM.0 ' -teci , 
. z  

• 	 pC8 dio 

Ao Presidente da Torcida Pavilhão 9 

Senhor Felipe Gomes Lima 

Rua Coatá, 38 — Cidade Antônio Estevão de Carvalho, São Paulo - SP, 

CEP: 08220-240 

Tel: (11) 2041-9249 
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Folha n° 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÉNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 10 de março de 2016. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 00912016 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 17/03/16, com 

inicio às 11 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevad 	reço. 

j rnis 94.)-Les iatAs-u-nde--0 	 Atencio 

a.oa S. a5c) -X 

o  111-03-aox6 
ADOR AER O B 

da,CPI--das Torc" Organizadas 
1 -- n""rar-N5  

DÁ Citi4...;,;t1:;,. 
()COLO -1-10)- 

, 	rio: 12 CLC 
ENTRA 	t 

Ao Presidente da Torcida Dragões da Real 

Senhor André Azevedo 

Av. Prestes Maia 241, sobreloja, sala 206, São Paulo/SP, CEP 01031-001, Brasil. 

Telefone: (11) 3311-8914 / 11) 7891-1043 / (Nextel) - 9*54937 (ID) / 8416-6384 (Tim) / 8877- 

0059 (Claro) / 8016-2860 (0i), andredraqoesayahoo.com.br  
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSREIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 10 de março de 2016. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 011/2016 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 17/03/16, com 

início às 11 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e eleva. - 'reço. 

Atenciosa 

KO 
as Organizadas 

TORCI 

o  à Ski. 

Ao Presidente da Torcida Jovem 

Senhor Denis de Almeida 

Rua Carlos Silva 52 B - Chácara Califórnia - São Paulo/SP 

Fone: 2093-7851 / 2097-4197 /98344.0002 

jovem .sedeauol.com. br / denisfishotmail.com   
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Presidente da CPI das T 
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Ao Presidente da Manch 

Senhor Anderson ("Nando") 

Rua Caraibas, 28 - Perdizes 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08.01812013) 

São Paulo, 10 de março de 2016. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 005/2016 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09103/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 17/03/16, com 

início às 11 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

u\S rsi 
.̀e.-31 0 -M ãcit 

A 

DA C 	A .L:UNICPAL 

S0 

; LU 03 Mo eS 
ia
rd  r 5020-000 - São Paulo - SP 

Tel: 3872-4832 - contatoamanchaverde.com.br  / diretoriamv1983aómail.com  

9-4707-9806 (celular Presidente) 
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N° 08.01812013) 

São Paulo, 10 de março de 2016. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 006/2016 

Senhor Presidente 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 17/03/16, com 

inicio às 11 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

\OPL 	NNAP 
Atenciosa 

SB, g 2  6 6 

J 03 
	diífidab 

Ao Presidente cla,Tofcid 	iform 
I / Senhor Marcelo ois,es 	ma 

Praça Luis Carlo de 	2 Barra Funda — São Paulo — SP 

TEL: (11) 3392-571 	i 3 088 - Marcelo 

E-mail: marceloseptup@gm  il com 

ente, 

rganizadas  

a do Palmeiras (TUP) 

‘., 

- 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUERITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÉNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 10 de março de 2016. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 008/2016 

Senhor Presidente 

Folha n° 

Proc. 
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3 CMSP CPI-TORCIDAS 
RANCO -RF 11382 SGP,14 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 17/03/16, com 

inicio às 11 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Atenciosame 

DA 	 >CIFAL 

2-00 

/ca, ifo 

Ao Presidente da Camisa 12 
reaTC - 

Senhor Fábio Fagundes 

Rua Paulo Andriguetti, 419 - Alto do Pari - São Paulo/SP 

Fone: 2081-4443 

itaquera12@hotmail.com  
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 10 de março de 2016. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 01012016 

Senhor Presidente 

t,C caio "r^ 

c„ 11 3 z6 
62,15103/2c16 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 17/03/16, com 

inicio às 11 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e eleva 	eço. 

Ao Presidente da Torcida Leões da Fabulosa 

Senhor Flávio Guile 

Rua Pascoal Ranieri, 79- Canindé, São Paulo - SP - CEP 03034-060 

Fone: 95135-1135 / 3229-3094 



Folha n° 7q 

Proc. 08 	2013 OMR CPI•TORCIDA8 
RENATO OSTA FRANCO • RF 11382 8013.14 

-$1•11:014 • 

o "Nonato AD 

ne ~Ia das CPIs 

t en. ~Ou á Sie heir 

/(16 5b  isjiheo 

16 HAR 2'115 

' 

Câmara Municipal de 
São Paulo 

Gabinete da Vereadora Noemi Nonato 

RDS 

35612016 

São Paulo, 09 de março de 2016 

Memo 30  GV 017/2016 

À 
Presidência 

Excelentíssimo Sr. Presidente Antônio Donato, na qualidade de Líder do PROS-Partido 

Republicano da Ordem Social, solicito a saída do Vereador Ota da Comissão Parlamentar de inquérito 

para apurar as causas e possíveis soluções acerca da violência das torcidas organizadas no âmbito do 

Município de São Paulo. 

Cordialmente 

r's 



rijo Isoldi Caleari 
Supervisor - SOR 22 

RE 11.300 



Laércio Benko — Presidente 

Milton Somogyi - Secretário 

Renato Costa Franco — Secretário 

Folha no n 
CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
Proc. 084 42013 CLISP CPI4ORCIDAS 
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TERMO DE COMPARECIMENTO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA 
APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÈNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08- 
018/2013). Aos dezessete dias do mês de março de 2016, às 11 horas e 15 minutos, na Sala 
Tiradentes, no 8° andar desta Edilidade, constatou-se a falta de quorum para realização da 2' 
reunião extraordinária da Comissão Parlamentar de Inquérito. Estava presente o Presidente 
Vereador Laércio Benko. Também estavam presentes os convidados o senhor Rodrigo Fonseca — 
Presidente da Torcida Gaviões da Fiel, o senhor Danilo Zamboni — Conselheiro da Torcida 
Independente, o senhor Janio Carvalho — representante da Torcida Mancha Verde, o senhor Atevir 
Nogueira — representante da Torcida Pavilhão Nove, o senhor Fábio Fagundes — Presidente da 
Torcida Camisa Doze e o senhor Denis de Almeida — Presidente da Torcida Jovem. Não estiveram 
presentes os convidados senhor Marcelo Lima — Presidente da Torcida Uniformizada do Palmeiras 
(TUP), o senhor André Azevedo — Presidente da Torcida Dragões da Real, o senhor Flávio Guile — 
Presidente da Torcida Leões da Fabulosa e nem seus respectivos representantes. O Presidente 
Laércio Benko informou que, dada a impossibilidade de abertura da reunião extraordinária, 
realizaria uma reunião de trabalho para fazer a oitiva dos convidados presentes, sendo assim, cada 
convidado explanou suas considerações sobre o tema objeto da CPI. Em ato continuo, o presidente 
efetuou alguns questionamentos aos convidados que prontamente foram respondidos. Houve 
também a elucidação do senhor Antonio Carlos de Oliveira Júnior — responsável financeiro da 
Torcida Camisa Doze. Para maior contribuição ao tema, os co• . 'ados sugeriram que fossem 
convidados o promotor de justiça do consumidor e a Federa Pa ista de Futebol. Finalizando o 
ato, o presidente informou que será realizado um pedido à torida e policial para que disponibilize 
cópia do inquérito policial pertinente à agressão sofrida selo presi nte da Torcida Gaviões da Fiel. 
Nada mais havendo a tratar o Presidente encerrou presente eunião. A E gra desta Reunião 
consta nas notas taquigráficas. Nós, Milton Somos i e Renato osta F co, lavramos este termo 
que vai assinado por todos os membros presen s e por nó 
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	,VEREADOR_LA, ERCIO BENKO , -- 
Presidente da CPI das Torcidas Organizadas 
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CAM..ARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N° 08-01812013) 

São Paulo, 17 de março de 2016. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 012/2016 

Senhor Presidente da Diretoria do Sport Club Corinthians Paulista 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria ou representante para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo 

dia 30/03/16, com inicio às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que 

possa prestar esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Favor confirmar presença viye-mail cpi-torcidas@camara.sp.gov.br  

Atenciosa ente, 

Ao Presidente do Sport Club Corinthians 

Senhor Roberto de Andrade 

Rua São Jorge, 777, Tatuapé — CEP 03087-000 

TEL (11) 2095-3003 

presidencia@sccorinthians.com.br  

an~wet- e 
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SOCIEDADE ESPORTIVA PALMEIRAS 
SECRETARIA GERAL 

22 MAR. 2016 
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N° 08.01812013) 

São Paulo, 17 de março de 2016. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 013/2016 

Senhor Presidente da Sociedade Esportiva Palmeiras 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria ou representante para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo 

dia 30/03/16, com início ás 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que 

possa prestar esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Favor confirmar presença via e-rçail cpi-torcidas@camara.sp.gov.br  

C-VEREADOR LAERCIO- BENK02 
Presidente tia CPI da S Torcidas Organizadas 

Ao Presidente da Sociedade Esportiva Palmeiras 

Senhor Paulo de Almeida Nobre 

Rua Palestra Itália, 214, Perdizes - CEP 05005-030 

(11) 3874-6500 	3t% , 
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 17 de março de 2016. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 014/2016 

Senhor Presidente do São Paulo Futebol Clube 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria ou representante para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo 

dia 30/03/16, com inicio às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que 

possa prestar esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Favor confirmar presença via e-mail cpi-torcidas@camara.sp.gov.br  

Atencios ente, 

- VEREADOR LAERCIO DEMO 
Presdente da CPI das Torcidas Organizadas 

Ao Presidente do São Paulo Futebol Clube 

Senhor Carlos Augusto de Barros e Silva 
Praça Roberto Gomes Pedrosa, 1 — CEP 05653-070 
São Paulo/SP 
TEL (11) 3749-8007/8008/8009 
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Ao Presidente do-Comitê-de 

Senhor Modesto Roma Ju 

R. Princesa Isabel s/n - tos/SP 

CEP 11075-500 

(13) 3239 4000 

CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N°0841812013) 

São Paulo, 17 de março de 2016. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 01512016 

Senhor Presidente do Comitê de Gestão do Santos Futebol Clube 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria ou representante para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo 

dia 30/03/16, com inicio às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que 

possa prestar esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Favor confirmar presença via e-mail cpi-torcidas©camara.sp.gov.br  

Atenciosa me 

O ENKO 
ardidas O 	'zadas 

tos FuteboLC be 

Pos-rkbo E 	23 /o3/2014 
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SÃO PAULO 
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUERITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSIVEIS SOLUÇOES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N° 08-01812013) 

São Paulo, 17 de março de 2016. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 016/2016 

Senhor Presidente da Associação Portuguesa de Desportos 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria ou representante para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo 

dia 30/03/16, com inicio às 11 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que 

possa prestar esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e eleGádo apreço. 

Favor confirmar presença ve-rriail cpi-torcidas@camara.sp.gov.br  

Atenciorménte, 

1 /7/ 

)17  

-1>4 toe pa 

i 031.1  L  

Ao Presidente da Associação Portuguesa de Desportos 

Senhor Jorge Manuel Marques Gonçalves 

Rua Comendador Nestor Pereira, 33, Canindé 

CEP 03034-070 

(11) 2125-9451/9433 

presidenciaportuauesa.com.br  

CVF_READOR CAERCIO BENISO 
Presidefite da CPI das Torcidas,Organizadas 
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TERMO DE COMPARECIMENTO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA 
APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08- 
018/2013). Aos trinta dias do mês de março de 2016, as 11 horas e 15 minutos, no Plenário 1° de 
Maio, no 1° andar desta Edilidade, constatou-se a falta de quorum para realização da 7 8  reunião 
ordinária da Comissão Parlamentar de Inquérito. Estava presente o Presidente Vereador Laércio 
Benko. Também estavam presentes os convidados senhor Lucio da Silva Blanco — Superintendente 
de Arrecadação do Sport Club Corinthians, o Dr. Renato Renatino Santos — Advogado do São 
Paulo Futebol Clube e o Dr. Leonardo Holanda — Advogado da Sociedade Esportiva Palmeiras. Não 
estiveram presentes os convidados senhor Modesto Roma Júnior — Presidente do Comitê de 
Gestão do Santos Futebol Clube, o senhor Jorge Manuel Marques Gonçalves — Presidente da 
Associação Portuguesa de Desportos e nem seus respectivos representantes. O Presidente Laércio 
Benko informou que, dada a impossibilidade de abertura da reunião extraordinária, realizaria uma 
reunião de trabalho para fazer a oitiva dos convidados presentes, sendo assim, cada convidado 
explanou suas considerações sobre o tema objeto da CPI. Em ato continuo, o presidente efetuou 
alguns questionamentos aos convidados queyrontamente foram respondidos. Foi registrada a 

) presença dos Vereadores Alessandro Guedes e osé Police Neto. Nada mais havendo a tratar o 
Presidente encerrou a presente reunião:Á inte

9 
a desta Reunião consta nas notas taquigráficas. 

Nós, Milton Somogyi e Renato Costa/Franco, I vramos este termo que vai assinado por todos os 
membros presentes e por nos. 

Laércio Benko — Presidentê 

Milton Somogyi — Secretário 	  

Renato Costa Franco — Secretário 
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Senhor Presidente, 

- 

Nos termos regimentais, CEDO a vaga do 
Partido Trabalhista Brasileiro — PTB  na COMISSÃO PARLAMENTAR 
DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSíVEIS 

•;À:SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO — CPI 
Torcidas Organizadas para o Partido Progressista — PP. 

1 

Sala das Sessões, 

Eu 9: : 	• 	 1.2. • • 

 

Vereador Paulo Frange 
Líder do PTB 

3 O MAR 2016 
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~RA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
GABINETE DA LIDERANÇA DO PP 

1 
 'Folha a° Á do anexo — 

do proc. n°13 - 56G d&20 1 

MARIA. A. M.. O. i  Técnico Administram 
RF11.);0 

RDS 

566/2016 

Folhe n° 3 7 

Proc. 06.001812013 CMSP CPI-TORCIDAS 
RENATO COSTA FRANCO. RF 111R9 snpm À Presidência da Câmara Municipal de São Paulo 

Assunto: Indicação de membro para composição na CPI das Torcidas 
Organizadas 

o 
Prezado Presidente, 

Indico na forma regimental o nome do Vereador Conte Lopes da 	5, 

bancada do PP para a composição na referida CPI, na vaga cedida pelo PTB. 

-S 

São Paulo, 28 de março de 2016 

tie  ABR 20/6 

ereador Conte Lopes 

Líder - PP 

16
:1

7 
80

04
/2

81
6 0

13
74

3  
-
 

Cdrnara Municipal de São Paulo 

Gabinete da Presidéncia 

'n-gft‘ '.3-• 	 itharn 
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Ate nciosamen 

VEREADO 
President 	 adas 

CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUERITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSIVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N° 08-01812013) 

São Paulo, 05 de abril de 2016. 

OFICIO CPI-TORCIDAS N°017/2016 

Prezado Senhor 

Considerando aprovação de requerimento de autoria do Vereador Rodolfo 

Despachante na reunião desta CPI do dia 09/09/15, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

representante do Bom Senso FC para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo 

dia 13/04/16, com inicio às 10 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para 

que possa prestar esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Favor confirmar presença via e-mail: cpi-torcidascamara.sp.qov.br  

i(e-d 
gcrAzisi 8 

07/o ( 1/2o2,6 
Senhor Ricardo Borges Marti 

Bom Senso Futebol Clube 

Rua Tabapuã, 100— 14° andar — São Paulo/SP 

CEP 04533-000 

rmartinsabomsensofc.org.br  

(s • ciiR29,2-P,R,R7 
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CARIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
Proc. 

08-00 / 8/ 13 Cf4SP CPI-TORCIDAS 
RENATO COSTA FRANCO - R 1.2c^ 

COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 06 de abril de 2016. 
MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

OFICIO CPI-TORCIDAS 018/2016 	PROTOCOLD: 0043914/16 
Data 	 07/04/2018 	 Hora:10:35:21  
Local de Eatrada: 	 14050502 

SUBAREA DE APOIO ADMIN.- PROTOCOLO GERAL 
Assunto: 

Senhor Promotor 	 CONVITE 
Intaresead): 

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO - -- 

Considerando aprovação de requerimento de autoria do Vereador Rodolfo 

Despachante na reunião desta CPI do dia 09/09/15, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Excelência para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 13/04/16, 

com inicio às 10 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Excelência os protestos de consideração e elevado apreço. 

Favor confirmar presença via e-mail cpi-torcidas@camara.sp.gov.br  

Atencios 

VERE p,.Presiden 

Wfr iii  
adiew  

Senhor Promotor oberto 	e Lisboa 

5a  Promotoria de Justiça n Consumidor 

O 
Organizadas 

Rua Riachuelo, 115, i a  andar — sala 130 

São Paulo/SP — CEP: 01007-904 
TEL (11) 3119-9068/9069 

consumirdorQmpsp.mp.br  / seniseampsp.mp.br  / roberto.seniseqmail.com  
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Proc. 08001 
RENATO COS 

CMSP CPI-TORCIDAS 
Ne() ■ PP 11 9417 SGP.14 CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
TERMO DE COMPARECIMENTO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA 

APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 

ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 

018/2013). Aos treze dias do mês de abril de 2016, às 10 horas e 15 minutos, no Plenário 1° de 

Maio, no 1° andar desta Edilidade, constatou-se a falta de quorum para realização da 7 8  reunião 

ordinária da Comissão Parlamentar de Inquérito. Estavam presentes o Presidente Vereador Laércio 

Benko e o Vereador Conte Lopes. Também estava presente o convidado Sr. Ricardo Borges 

Martins — Diretor Executivo do Bom Senso Futebol Clube. Não compareceu o convidado Dr. 

Roberto Senise Lisboa — Promotor da 5 8  Promotoria do Consumidor do Ministério Público de São 

Paulo e nem seu respectivo representante. O Presidente Laércio Benko informou que, dada a 

impossibilidade de abertura da reunião ordinária, realizaria uma reunião de trabalho para fazer a 

oitiva do convidado presente, agradecendo a presença do mesmo e já explanando sobre o tema 

objeto da CPI. Em ato continuo, os vereadores presentes efetuaram alguns questionamentos ao 

convidado que prontamente os respondeu. Nada mais havendo a tratar o Presidente encerrou a 

presente reunião. A integra desta Reunião cons 

Renato Costa Franco, lavramos este termo. 

nos. 

otas taquigráficas. Nós, Milton Somogyi e 

nado por todos os membros presentes e por 

Laércio Benko — Presid 

Conte Lopes 

Milton Somogyi — Secretário  

Renato Costa Franco — Secretário 



CAMAARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

Folha n° 91 
Proc. 08-0018/20iCMSP CPI-TORCIDAS 
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RDS 
597/2016 

Senhor Presidente, 

Na qualidade de líder, indico, pelo PMDB para a 

presente Sessão Legislativa: 

Vereador Nelo Rodolfo na Corregedoria e na Comissão Parlamentar de 

Inquérito para apurar as causas e possíveis soluções acerca da 

violência das torcidas organizadas no âmbito do município de São 

Paulo; e 

Vereador Ricardo Nunes na Comissão Parlamentar de Inquérito para 

averiguar eventuais irregularidades nos cumprimentos dos TCAs 

Termos de Compromisso Ambiental. 

Sala das Sessões, 

' 

Vereádçr Nelo Rodolfo 
Líder do PMDB 

taabido na Seca:arta das CPb 

da Câmara Vánickel de São PaJ'; 

Sq 10) IC ,M iç h 3as 
	 RFILapt 
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Proc. 08-001812$'3 CMSP CPI-TORCIDAS 
RENATO COSTA FRANCO-RE 11382 &PM 

Laércio Benko - Presidente 

Conte Lopes - Vice-Pre 

Ricardo Teixeira 

Toninho Paiva 

Senival Moura 

Milton Somogyi ano 

Renato Costa Franco - Secretário 

CARIARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
ATA DA V REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA 
APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08-018/2013). Aos 
dezenove dias do mês de abril de 2016, às 15 horas e 15 minutos, reuniu-se a Comissão 
Parlamentar de Inquérito, com a presença dos Vereadores: Laércio Benko na presidência, Conte 
Lopes, Ricardo Teixeira, Toninho Paiva e Senival Moura representando o Partido dos 
Trabalhadores (PT) nesta reunião. O Presidente declarou aberta a reunião da CPI-TORCIDAS. 
Informou que a reunião estava sendo transmitida por meio do Portal da Câmara Municipal de São 
Paulo, no endereço www.camara.sp.gov.br , link "Auditórios online". O Presidente propôs a eleição 
de um novo relator devido a vacância da função na comissão com a salda do Vereador ata. Foi 
indicado e aprovado por todos os presentes por votação nominal para exercer tal função o 
Vereador Nelo Rodolfo. Em seguida, foi realizada a eleição para ocupação da função de vice-
presidente da comissão, devido a saída temporária do Vereador Conte Lopes. Foi indicado e 
aprovado por todos os presentes por votação nomina, para exercer tal função o Vereador Conte 
Lopes. Em seguida, foi aprovado requerimento cjtie versa sobre o convite a cinco personalidades. 
E, não havendo nada mais a tratar, o Presidente ,encerrou a presente reunião. A íntegra desta 
reunião consta nas notas taquigràficas. Nós, MiltonSomogyi e Renato Costa Franco, lavramos este 
termo que vai assinado por todos os membros pr Sentes e por • e 

o 
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	11112 

 

São Paulo, 19 de abril de 2016. 

Ao Presidente da CPI DAS TORCIDAS ORGANIZADAS 
Vereador Laércio Benko 

Venho pelo presente informar a V. Exa. que o Vereador 

3eAfiv42._ MOV724_  representará o Partido dos Trabalhadores 

(PT) na 2a Reunião extraordinária da CPI-Torcidas, a ser realizada dia 

19/04/2016. 

Atenciosamente, 

■ 4  
VE A r OIR SENIVAL MOURA 

)

,‘ 	
, ‘ Líder do PT 
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CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
20 0  GABINETE DE VEREADOR LAÉRCIO BENKO 

CPI — TORCIDAS ORGANIZADAS 

REQUERIMENTO 

Requeiro, nos termos regimentais, sejam convidados: 

- Presidente da Federação Paulista de Futebol 

- Secretário Municipal de Segurança Urbana 

- Jornalista Esportivo da Jovem Pan, Wanderley Nogueira 

- Diretor da Rede Globo em São Paulo 

- Promotor de Justiça da Promotoria de Justiça do Consumidor de São 

Para que possam prestar esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

São Paulo, 19 de 

,Vereador 
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opte, oa.nni CMSP CPIJORCIDAS 
'• 	 2R9 AGP.14 CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUERITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 19 de abril de 2016. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 01912016 

Senhora Promotora 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 19104116 e na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, 

CONVIDO Vossa Excelência para participar da reunião que acontecerá no próximo dia 27/04/16, 

com início às 10 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Havendo a impossibilidade de comparecimento, solicitamos a indicação de 

um representante. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Excelência os protestos de consideração e elevado apreço. 

N 

f); 
"'e)  ----- 

Afios 

Favor confirmar presença via e-m 	pi-torcidas@camara.sp.gov.br  

Atenc  

VER 	 ENKO 
• - 	• esi CPI da das Organizadas 

Senhora Promotora Dra. An eatriz Pereira de Souza Frontini 

Promotora de Justiça — Secretária 

Rua Riachuelo, 115 — sala 130 

São Paulo/SP — CEP: 01007-904 
TEL (11) 3119-9068/9069 

da Promotoria de Justina rin nnne irnb4nr 

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROTOCOL D : 0052616116 
Data 	: 2010412016 
Local de Entrada: 

SIBAREA DE APeO ADMIN.- PROTOCOLO GERAL 
As rant° : 

Hora :16f16:35 
14050502 
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 19 de abril de 2016. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 020/2016 

Prezado Senhor 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 19/04/16 e na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, 

CONVIDO Vossa Senhoria para participar da reunião que acontecerá no próximo dia 27/04/16, 

com início às 10 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Havendo a impossibilidade de comparecimento solicitamos a indicação de 

um representante. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Favor confirmar presença via e-m 	pi-torcidasacamarasp.00v.br  

Senhor Reinaldo Rocha C 	ro Bastos 

Presidente da Federação Paulista de Futebol 

Rua Federação Paulista de Futebol n° 55 

Barra Funda - São Paulo/SP - CEP 01141-040 

TeL (11) 2189.7001 

lilian@fpf.org.br  

rt , 'C 	ft; 	-4711 
4  g2r: Eir  

AjJ,t 
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PrOt. 08.0018/ 
RENATO COSTA MSP ciwomoDAI 

"R,  Me 84P44 

VEREADO 
Presid adas 

Wanderley Nog 

Jornalista Esportivo da J an 

Av. Paulista, 807, 24° an•ar — São Paulo/SP 

São Paulo/SP — CEP: 01311-100 
TEL (11) 2870-9700 

Jp620@terra.com.br  / jppique@terra.com.br  

Atenciosamen 

CAMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 

rolhe rio 9g. 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSIVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08.01812013) 

São Paulo, 19 de abril de 2016. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 021/2016 

Prezado Senhor 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

CD desta CPI do dia 19/04116 e na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, 

CONVIDO Vossa Senhoria para participar da reunião que acontecerá no próximo dia 27/04/16, 

com início às 10 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Excelência os protestos de consideração e elevado apreço. 

Favor confirmar presença via e-mail cpi-torcidas@camara.sp.gov.br  
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 19 de abril de 2016. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 02212016 

Prezado Senhor Cesar Seabra 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 19/04/16 e na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, 

CONVIDO Vossa Senhoria para participar da reunião que acontecerá no próximo dia 27/04/16, 

com inicio às 10 horas, no Plenário 1° de Maio, 10  andar desta Edilidade, para que possa prestar 

esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Havendo a impossibilidade de comparecimento, solicitamos a indicação de 

um representante 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Excelência os protestos de consideração e elevado apreço. 

Favor confirmar presença via e-m 	pi-torcidasacamarasp.qov.br  

Ate ncios 

BENKO 
rcidas Organizadas 

ot , ;tuia- 
Senhor Cesar S 

Diretor de Jornalismo Es 	o da Rede Globo 

Rua Evandro Carlos de Andrade, 160, Santo Amaro 

CEP 04583-115 — São Paulo/SP 

TEL (11) 5509-9144 / 5226 

cesar.seabra@tvglobo.com.br  
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CAILIARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N°08.01812013) 

São Paulo, 19 de abril de 2016. 

OFÍCIO CPI-TORCIDAS 023/2016 

Excelentíssimo Senhor 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 19/04/16 e na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, 

CONVIDO Vossa Excelência para participar da reunião que acontecerá no próximo dia 27/04/16, 

com inicio às 10 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Havendo a impossibilidade de comparecimento solicitamos a indicação de 

um representante. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Excelência os protestos de consideração e eleva apreço. 

Favor confirmar presença via e- 	-torcidas 	 ov.br  

Aten 

BENKO 
cidas Organizadas 

Senhor Benedito Doming 	ariano 

Secretário Municipal de S rança Urbana 

Rua Augusta n° 435 — 7° andar 

São Paulo/SP — CEP 01305-100 

Tel. (11) 3124.5100 / 3124.5116 

smsugab@ orefeitura.s D.gov.br  

‘‘. 
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CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSIVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 26 de abril de 2016. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 024/2016 

Senhor Professor 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, 

CONVIDO Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 

27/04/2016, com inicio as 10 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que 

possa prestar informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Favor confirmar presença via e-mail cpi-torcidas@camara.sp.gov.br  

Atenciosamente, 

VE‘EADO LAER 1  FIENKO 
Presidente da GPI das • eidiás Organizadas 

Ao Dr. Flavio de Campos 
Professor do Núcleo Interdisciplinar de Estudos sobre Futebol e Modalidades Lúdicas 
(LUDENS) 
Av. Prof. Luciano Gualberto, 315— São Paulo/SP 
CEP: 05508-080 
flaviodecampos@usp.br  
ludens@usp.br  
TEL: (11) 2648-0157 
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Atentiosamen 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 26 de abril de 2016. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 025/2016 

Senhor Professor 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, 

CONVIDO Vossa Senhoria para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 

27/04/2016, com inicio ás 10 horas, no Plenário 1° de Maio, 1° andar desta Edilidade, para que 

possa prestar informações que possam auxiliar nas questões afetas ao objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Favor confirmar presença via e,n1ãl cpi-torcidas@camara.sp.gov . br 

Presi 	 Organizadas 

Ao Dr. Bernardo Buarque de Hollanda 
Professor da Fundação Getúlio Vargas - Centro de Pesquisa e Documentação de 
História Contemporânea do Brasil. 
Avenida Paulista, n. 1471, 1 andar 
Bela Vista 
01311200- São Paulo, 
(11) 37993210 
bernardo.hollanda@fgv.br  



Laércio Benko — Presidente 

José Police Netr  

Nelo Rodolfo 

Toninho Paiva 

Milton Somogyi — Secretário 

Renato Costa Franco — Secretário 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
TERMO DE COMPARECIMENTO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA 
APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08- 
018/2013). Aos vinte e sete dias do mês de abril de 2016, às 10 horas e 15 minutos, no Plenário 1° 
de Maio, no 1° andar desta Edilidade, constatou-se a falta de quorum para realização da 7a reunião 
ordinária da Comissão Parlamentar de Inquérito. Estavam presentes o Presidente Vereador Laércio 
Benko e os Vereadores José PoUce Neto, Nelo Rodolfo e Toninho Paiva. Registrada também a 
presença do Sr. Gilson Menezes — Comandante da Guarda Civil Metropolitana representando o 
convidado, Sr. Benedito Domingos Mariano — Secretário Municipal de Segurança Urbana. Dos 
convidados não compareceram a Dra. Ana Beatriz P. S. Frontini — Promotora da Secretaria da 
Promotoria de Justiça do Consumidor, o Sr. Reinaldo R. C. Bastos — Presidente da Federação 
Paulista de Futebol, o Dr. Flávio de Campos — Professor do Núcleo Interdisciplinar de Estudos 
sobre Futebol e Modalidades Lúdicas, o Dr. Bernardo B. de Hollanda — Professor do Centro de 
Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil da Fundação Getúlio Vargas, o Sr. 
Wanderley Nogueira — Jornalista Esportivo da Jovem Pan, o Sr. Cesar Seabra — Diretor de 
Jornalismo Esportivo da Rede Globo e nem seus respectivos representantes. O Presidente Laércio 
Benko informou que, dada a impossibilidade de abertura da reunião ordinária, realizaria uma 
reunião de trabalho para fazer a oitiva do convidado presente. Fazendo uso da palavra, o Vereador 
José Police Neto, fez referências ao relator da CPI e sobre o tema objeto dessa reunião e em 
seguida se pronunciaram os vereadores Nelo Rodolfo e Toninho Paiva. Em ato continuo o 
Presidente fez um breve resumo da CPI e sua importância. Também ressaltou que os partidos PT, 
PV e PSDB não indicaram os membros que deverão compor esta comissão e, diante disto, 
determinou que fosse enviado ao Presidente da Câmara um documento para que ele determine a 
indicação de tais membros. Agradecendo a presença do convidado, os nobres vereadores 
presentes efetuaram alguns questionamentos que prontamente foram respondidos. O Presidente 
solicitou que seja iniciado, junto à Subprefeitura da Lapa e à Diretoria da Sociedade Esportiva 
Palmeiras, um estudo sobre as estratégias a serem,a6Otadas para aprimorar a entrada e saída ao 
estádio, do grande número do público nos dias de /eventds. Também convocou todos os membros 
dessa Comissão para a próxima reunião que será realiada em 11 de_maidí de 2016 no auditório 
Tiradentes. Nada mais havendo a tratar o Preáidente eryberrou aFtente reunião. A íntegra desta 
Reunião consta nas notas taquigráficas. Nós, Milton :om e Renato Costa Franco, lavramos 
este termo que vai assinado por todos os membros 	es e por nós. 
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CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N° 08-01812013) 

São Paulo, 27 de abril de 2016. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 026/2016 

Prezado Senhor 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 19/04/16 e na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, 

CONVIDO Vossa Senhoria para participar da reunião que acontecerá no próximo dia 11/05/16, 

com inicio às 10 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Havendo a impossibilidade de comparecimento solicitamos a indicação de 

um representante 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e evado apreço. 

Senhor Reinaldo Roch Carneiro Bastos 

Presidente da Federação Paulista de Futebol 

Rua Federação Paulista de Futebol n °  55 

Barra Funda - São Paulo/SP - CEP 01141-040 

Tel. (11) 2189.7001 

lilian@fpforg.br  
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COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUERITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇOES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N° 08-01812013) 

São Paulo, 27 de abril de 2016. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 027/2016 

Senhor Presidente do Comitê de Gestão do Santos Futebol Clube 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Senhoria ou representante para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo 

dia 11/05/16, com inicio às 10 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta Edilidade, para que 

possa prestar esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Favor confirmar presença via e- ii pi-torcidas@camara.sp.gov.br  

Ao Presidente do Comitê de Gestão do Santos Futebol Clube 

Senhor Modesto Roma Junior 

R. Princesa Isabel s/n - Santos/SP 

CEP 11075-500 

(13) 3239 4000 

Po st, c à- 0 

. 	c l' 	n 	,9 
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COMISSA0 PARLAMENTAR DE INQUERITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSIVEIS SOLUÇOES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08.01812013) 

OFICIO CPI-TORCIDAS 029/2016 

Senhor Promotor 

São Paulo, 27 de abril de 2016. 

rflopatetw9S5thrADo DE SÃO PAULO 

Data 	: 28/04/2016 	Hora:153807 
Local de Entrada: 	, 

SUR4REA DE AROIO AOMEN - PROTOCOLO GERAL 
Assunto: 

CONVITE 
Interessado: 

CAIARA MUNICIPAL DE EA0 PAULD'oT ■tir,v,--  , 

19050502 

Considerando aprovação de requerimento de autoria do Vereador Rodolfo 

Despachante na reunião desta CPI do dia 09/09/15, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 

Vossa Excelência para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo dia 11/05/16, 

com inicio às 10 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Excelência os protestos de consideração e ele 

Favor confirmar presença via 

o apreço. 

cpi-torcidas@camara.sp.gov.br  

Aten sament 

ENKO 
Organizadas 

Senhor Promotor Roberto enise Lisboa 

5' Promotoria de Justiça do Consumidor 

Rua Riachuelo, 115, V andar—sala 130 

São Paulo/SP — CEP: 01007-904 
TEL (11) 3119-9068/9069 

consumirdorampsp.mp.br  / senise©mpsp.mp.br  / roberto.senise@smail.com  
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUERITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSIVEIS SOLUÇOES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N° 08-01812013) 

São Paulo, 27 de abril de 2016. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 030/2016 

Senhora Promotora 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 19/04/16 e na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, 

CONVIDO Vossa Excelência para participar da reunião que acontecerá no próximo dia 11/05116, 

com inicio às 10 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Havendo a impossibilidade de comparecimento, solicitamos a indicação de 

um representante. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Senhora Promotora Dra. Ana .eatriz Pereira de Souza Frontini 

Promotora de Justiça — Secretária da Promotoria de Justiça do Consumidor 

Rua Riachuelo, 115 — sala 130 

São Paulo/SP — CEP: 01007-904 
TEL (11) 3119-9068/9069 

niconsca nOnr nsn n ni- 

AliniEgn5) :P65%,ffikl?fêTADO DE SÃO PAULO 

Data 	: 28/0412016 ' 	Hora:15 38 55 
Local de Entrada: 	 - 	 19050502 

SUBAREA DE ABC:12 ADMIN.- PROTOCOLO GERAL 
Assunto: 	 ;r- 



Ate n ci 

CARI!~ 

o 

CAMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 

Folha n° Q g 
Proc. 08-001 	CMSP CPI-TORCIDAS 
RENÁrc COSTA S4NCØ.RF 11302 800.14 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSIVEIS SOLUÇOES ACERCA DA 
VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

(PROCESSO RDP N°08-01812013) 

São Paulo, 27 de abril de 2016. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 03112016 / a-cf /16 

Prezado Senhor Cesar Seabra 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 19/04/16 e na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, 

CONVIDO Vossa Senhoria para participar da reunião que acontecerá no próximo dia 11105/16, 

com inicio às 10 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta Edilidade, para que possa prestar 

esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Havendo a impossibilidade de comparecimento, solicitamos a indicação de 

um representante. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Excelência os protestos de consideração e elevado apreço. 

Favor confirmar presença via e- il r  si-torcidas • camara.s ov b 

44 I gralP r  BENKO 
Organizadas 

Senhor Cesar Seabra 

Diretor de Jornalismo Esportivo da Rede Globo 

Rua Evandro Carlos de Andrade, 160, Santo Amaro 

CEP 04583-115 — São Paulo/SP 

TEL (11) 5509-9144 / 5226 

cesar.seabra@tvglobo.com.br  

INSPETORIA 
DA CÂMARA MUNICIPAL 
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSIVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
(PROCESSO RDP N° 08-01812013) 

São Paulo, 29 de abril de 2016. 

OFICIO CPI-TORCIDAS 028/2016 

Senhor Presidente da Associação Portuguesa de Desportos 

Considerando aprovação de requerimento de minha autoria na reunião 

desta CPI do dia 09/03/16, 

Na qualidade de Presidente da CPI das Torcidas Organizadas, CONVIDO 
Vossa Senhoria ou representante para participar da reunião que esta CPI realizará no próximo 

dia 11/05/16, com inicio às 10 horas, na Sala Tiradentes, 8° andar desta Edilidade, para que 

possa prestar esclarecimentos sobre o objeto desta CPI. 

Agradeço antecipadamente e aproveito a oportunidade para transmitir a 

Vossa Senhoria os protestos de consideração e elevado apreço. 

Favor confirmar presença via e- 	cpi-torcidas@camara.sp.gov.br  

Atenc 

11111111111ernlE.  R 
Presid 	.. r.,„;  ar  
rortuguesa de Desportos 

Senhor Jose Luiz Ferreira de Almeida 

Rua Comendador Nestor Pereira, 33, Canindé 

CEP 03034-070 

(11) 2125 9451/9433 

presidenciaaportuquesa.com.br  

Ao Presidente da Associaçã 

NKO 
das Organizadas 
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SAO PAULO 
TERMO DE COMPARECIMENTO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA 
APURAR AS CAUSAS E POSSIVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08- 
018/2013). Aos onze dias do mês de maio de 2016, às 10 horas e 15 minutos, na Sala Tiradentes, 
no 8° andar desta Edilidade, constatou-se a falta de quárum para realização da 7a  reunião ordinária 
da Comissão Parlamentar de Inquérito. Estavam presentes o Presidente Vereador Laércio Benko e 
os Vereadores Nelo Rodolfo e Toninho Paiva. Registrada também a presença do convidado Dr. 
Roberto Cicivizzo Júnior — Vice-Presidente do Departamento Jurídico da Federação Paulista de 
Futebol e do Sr. Américo Calandriello Júnior — Vice-Presidente de Futebol Amador da Federação 
Paulista de Futebol. Dos convidados não compareceram a Dra. Ana Beatriz P. S. Frontini — 
Promotora da Secretaria da Promotoria de Justiça do Consumidor, o Dr. Roberto Senise Lisboa — 
Promotor da 5a  Promotoria de Justiça do Consumidor, o Sr. Cesar Seabra — Diretor de Jornalismo 
Esportivo da Rede Globo, o Dr. José Luiz F. de Almeida — Presidente da Associação Portuguesa de 
Desportos, o Sr. Modesto Roma Júnior — Presidente do Comitê de Gestão do Santos Futebol Clube 
e nem seus respectivos representantes. O Presidente Laércio Benko informou que, dada a 
impossibilidade de abertura da reunião ordinária, realizaria uma reunião de trabalho para fazer a 
oitiva do convidado presente e, que no próximo dia dezenove de maio às 11 horas será realizada a 
reunião para votar o relatório final. Fazendo uso da palavra, o Vereador Nelo Rodolfo, apresentou o 
relatório preliminar e mencionou que aguardará sugestões até a próxima segunda-feira dia 
dezesseis de maio. Em ato continuo o Presidente fez um breve resumo da CPI e sua importância. 
Agradecendo a presença dos convidados, os nobres verea res presentes efetuaram alguns 
questionamentos que prontamente foram respondidos. ítuh de colaboração o Sr. Américo 
Calandriello Júnior, Vice-Presidente de Futebol Amadorda Fede ação Paulista de Futebol, também 
deu seu parecer. Nada mais havendo a tratar o Prpsidente en errou a presente reunião. A integra 
desta Reunião consta nas notas taquigráficas/Nós, Milto Somogyi é, Renato Costa Franco, 
lavramos este termo que vai assinado por tod sOs mem o prese por nós. 

Laércio Benko — Presidente 

Nelo Rodolfo — Relator 

Toninho Paiva 	70kit■j---  

Milton Somogyi — Secretário 

    

    

Renato Costa Franco — Secretário 
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Liderança do PSDB 

São Paulo, 10 de Maio de 2016. 

Senhor Presidente, 
RDS 

741/2016 

Indico, nos termos do inc. V do art. 120 do Regimento Interno da Of 
Câmara Municipal de São Paulo, a Vereadora Patrícia Bezerra para compor a vaga do 
PSDB na Comissão Parlamentar de Inquérito das Torcidas Organizadas. 

Atenciosamente, 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 

ATA DA 1° REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA PARA APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO 
RELATÓRIO FINAL DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS 
CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS 
ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (PROCESSO RDP N° 08- 
018/2013). Aos dezenove dias do mês de maio de 2016, às 12 horas e 13 minutos, reuniu-se 
a Comissão Parlamentar de Inquérito, com a presença dos Vereadores: Senival Moura (PT), 
José Police Neto (PSD), Patrícia Bezerra (PSDB), Nelo Rodolfo (PMDB) e Toninho Paiva 
(PR). O Vereador Senival Moura compôs a CPI na vaga referente ao Partido dos 
Trabalhadores, conforme comunicado da Liderança do PT. Por consenso entre os presentes, 
o Vereador Senival Moura assumiu a Presidência e declarou aberta a Reunião da CPI-
Torcidas. O Presidente informou que a reunião estava sendo transmitido através do Portal da 
Câmara Municipal de São Paulo, no endereço www.camara.sp.gov.br , link "Auditórios online". 
Os vereadores presentes realizaram comentários sobre o trabalho desenvolvido por esta CPI 
durante toda a fase de instrução. O Presidente sugeriu que fosse feita a leitura apenas das 
conclusões do relatório apresentado pelo Vereador Nelo Rodolfo. Esta proposta foi aprovada 
por todos os membros presentes. Lido o relatório, o Vereador Senival Moura suspendeu a 
reunião por 2 minutos. Finda a suspensão, registrou-se a presença do Vereador Laércio 
Benko (PHS), o qual passou a presidir a reunião. O Presidente Laércio Benko suspendeu a 
reunião por instantes. Finda a suspensão, os vereadores decidiram pela substituição do teor 
do item 12, com os dizeres "Aprovar projeto de lei para proibir o inicio de eventos esportivos 
em São Paulo depois das 21h, de forma a garantir que os torcedores tenham transporte 
público" pelo seguinte texto "Aprovação do PL 300 de 2014 - Dispôe sobre a comprovação da 
condição de torcedores, obriga a utilização de identificação por meio de certificado de atributo 
digital nas entradas e de sistema de monitoramento por imagem em toda a área de uso 
comum de estádios com capacidade superior a 10.000 (dez mil) pessoas, nos dias de jogos 
de futebol, e dá outras providências". Em ato contínuo, o Presidente colocou o relatório em 
votação nominal: os Vereadores Laércio Benko, Nelo Rodolfo, José Police Neto e Senival 
Moura aprovaram o Relatório, enquanto a Vereadora Patricia Bezerra aprovou o Relatório 
com ressalva ao item 3 "Liberação de venda de bebidas alcoólicas dentro do estádio de 
futebol", ao item 4 no tocante à cerveja "O torcedor, ao adquirir o ingresso, poderá optar pela 
compra (a ser paga junto com o ingresso) de um lanche e uma bebida (água, suco, 
refrigerante ou cerveja) pelo preço equivalente a 50% do preço praticado no balcão do 
estabelecimento no interior do estádio.", e ao item 18 "Oficiar o Governo do Estado de São 
Paulo com vistas à alteração na Lei 9.470, de 27 de dezembro de 1996, que proíbe a 
presença de hastes de bandeiras nos estádios, de forma a possibilitar o retorno de elementos 
essenciais à festa nos estádios, como ocorre em outros Estados, Rio de Janeiro, por 
exemplo.", enquanto que o Vereador Toninho Paiva aprovou o Relatório com ressalva ao item 
1 "Responsabilização solidária das torcidas organizadas juntamente com clubes e Federação 
Paulista de Futebol ou Confederação Brasileira de Futebol, dependendo da competição, pelos 
danos causados por torcedores caso não seja identificado o responsável ou responsáveis 
pelos danos causados em qualquer circunstância que envolva direta ou indiretamente a 
torcida, clube e evento esportivo (dentro do estádio e imediações)". O Presidente proclamou o 
resultado, sendo que a peça apresentada pelo Vereador Nelo Rodolfo foi aprovada por 6 
votos, convertendo-se, portanto, no Relatório Final desta CPI. O Presidente determinou que o 
Relatório Final e a integra dos autos do processo sejam encaminhados para o Vereador 
Antonio Donato, Presidente da Câmara Municipal de São Paulo, ao Ministério Público, na 
pessoa do Procurador-Geral de Justiça do Estado de São Paulo e ao Prefeito do Município de 
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seguintes órgãos e instituições: Governo do Estado de São Paulo, Secretaria de Estado de 
Segurança Pública, Federação Paulista de Futebol, Confederação Brasileira de Futebol, 
Presidentes do Sport Club Corinthians, da Sociedade Esportiva Palmeiras e do São Paulo 
Futebol Clube. Determinou-se que o Relatório Final também fosse enviado as torcidas 
organizadas: Gaviões da Fiel, Mancha Verde, Independente, Torcida Uniformizada do 
Palmeiras, Pavilhão 9, Camisa 12, Leões da Fabulosa, Torcida Jovem, Dragões da Real, 
Força Jovem e Sangue Jovem. Antes de encerrary Vereador Laércio Benko congratulou os 
presentes e o trabalho desenvolvido pelos me ro da CPI. Nada mais havendo a tratar, o 
presidente agradeceu a presença de todos,4 ence rou a pr e reunião. A íntegra desta 
Reunião consta nas notas taquigráficas. pJ6s, Milto Sor •gyi, Renato Costa Franco e Elayne 
Resca Brunheti, lavramos este termo e vai a _ p.o por odos os membros presentes e por 
nós. 

Laércio Benko - Presidente 

Nelo Rodolfo - Rela 
7.2 

José Police Neto 

Patricia Bezerra 	 

Senival Moura 	 

Toninho Paiva 

Milton Somogyi - Secretário 	 

Renato Costa Franco - Secretário 	 

Elayne Resca Brunheti - Secretária 
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São Paulo, 19 de maio de 2016. 

Ao Presidente da CPI DAS TORCIDAS ORGANIZADAS 
Vereador Laércio Benko 

Venho pelo presente informar a V. Exa. que o Vereador 

,9Í-/1/31(4L 410 Vgiq  representará o Partido dos Trabalhadores 

(PT) na Reunião Extraordinária da CPI-Torcidas para apreciação e 

deliberação do Relatório Final, a ser realizada dia 19/05/2016. 

Atenciosamente, 

VEREADOR 	AL MOURA 
\r, 

Líder ,  o PT 
ir 
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Senhores, 
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Chegamos ao fim de mais uma missão. Neste momento, não poderia deixar de 

agradecer a cada um dos senhores, pela coragem nos momentos decisivos, pela calma 

nos momentos de tensão e principalmente pela lucidez nos momentos de grandes 

decisões. Desde agosto último, colhemos informações e depoimentos e realizamos 

reuniões, atingindo positivamente nossos objetivos. 

Este trabalho não poderia ter sido concluído sem a participação e empenho de todos 

os nobres Vereadores nesta Comissão, que foi de suma importância para nossa Cidade, 

Recebam esta cópia do Relatório que, acredito, traduz muito bem nosso objetivo final. 

Cordialmente, 

Vereador Nelo Rodolfo 

Relator — CPI 

Torcidas Organizadas 
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1. INTRODUÇÃO 

Esta CPI iniciou seus trabalhos no dia 06 de agosto de 2015, com o propósito de apurar 

as causas da violência entre torcedores de futebol, violência esta que a imprensa 

atribui às torcidas organizadas. Ao buscar as causas, a Comissão procurou caminhos 

para propor soluções que devolvam a paz e a segurança aos torcedores. 

O 	 Em razão de desfiliações e filiações partidárias, ocorridas em paralelo e no transcurso 

O 	 dos trabalhos desta CPI, fui convidado para integrar a Comissão, já na reta final dos 

trabalhos. Por entender que ao homem público não é facultado o dever da batalha, 

aceitei o desafio, entendendo-o como uma missão em benefício de todos os que 

verdadeiramente amam o esporte. 

Aqui cabem parênteses para lembrar que frequento estádios de futebol desde os seis 

anos de idade, quando fui levado por meu pai para assistir a um clássico entre 

Palmeiras e Santos, um verdadeiro duelo de titãs, com Pele, Coutinho e companhia de 

um lado e Ademir da Guia, Dudu e Academia de outro. 

Era 1965, um tempo em que os torcedores se comportavam como adversários, jamais 

como inimigos, e dividiam lado a lado a mesma arquibancada, sem correr riscos. 

A escolha profissional pelo jornalismo me levou, mais tarde, às cabines de transmissão 

dos estádios, como comentarista esportivo, particularmente da rádio Jovem Pan. 

Quando eu era Deputado Federal, participei da CPI do Futebol e já víamos nesse 

trabalho realizado em Brasília a necessidade dos organizadores melhorarem a relação 

com as torcidas. 

Fecho parênteses com a lembrança de que relatar os trabalhos desta CPI enobrece 

uma vida inteira dedicada ao esporte, posto que, ao longo de mais de 50 anos 

acompanhando o futebol profissional, vi deteriorar-se a relação entre as torcidas e a 

relação destas com as autoridades policiais. 

Observei também que, ao mesmo tempo em que, para alguns, o futebol se tornou 

risco de vida, para outros, pouquíssimos, uma fonte próspera de riqueza e poder. É 

uma vergonhosa contradição. 

O espetáculo ganhou o horário nobre da TV, mas o torcedor que vai ao estádio 

descobriu que a nobreza do horário televisivo é incompatível com o horário do metrô, 

trens e ônibus. 

Não é possível separar o debate da violência entre as torcidas de outros fatores que 

interferem na vida do torcedor. 

Nesse sentido, como justificar o sanduíche vendido a 20 reais dentro dos estádios e um 

refrigerante a 10 reais? Como justificar que, por razões de segurança, torcedores em 

:" He 1° 	ft 	ft 
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estádio adversário tenham a entrada liberada no momento em que o jogo começa ou 

até com a bola já rolando? 

Como justificar a proibição da venda de bebida alcoólica nos estádios, se o comércio 

de cerveja e de outras bebidas é livre e intenso na porta do estádio? 

Não se trata de defender a proibição da venda de bebida alcoólica também na porta 

o 	
dos estádios, mas de voltar a permitir o comércio no interior do estádio. 

o 	Hoje, o torcedor chega mais cedo aos arredores do estádio, bebe todas e deixa para 

entrar no estádio quase no inicio da partida, causando filas desnecessárias e 

aglomerações perigosas nas imediações do estádio. 

Como vimos durante a Copa do Mundo, com a permissão da venda de bebidas no 

interior do Estado, o torcedor chega mais cedo, bebe a sua cervejinha dentro do 

estádio e assiste com mais tranquilidade à partida de futebol. 

Muito positivo, a esse respeito, o depoimento colhido por esta CPI do Promotor de 

Justiça Paulo Sérgio de Castilho, que há mais de dez anos atua nos temas relacionados 

ao futebol e às torcidas organizadas. 

Ele, que participou do grupo de trabalhos que levou à proibição da venda de bebidas 

alcoólicas nos estádios, reviu sua posição. Nos Estados brasileiros em que a proibição 

foi igualmente revista, a violência não aumentou, em algumas praças até diminuiu. 

O depoimento do Promotor de Justiça Paulo Sérgio de Castilho integra um excepcional 

conjunto de informações colhidas pela CPI, digo excepcional porque não encontro 

adjetivo mais apropriado para definir o trabalho desta Comissão de Vereadores. 

Faço essa afirmação depois de ler e reler os depoimentos colhidos pela CPI, obrigação 

que me impus para dar conta da tão relevante missão de relator, aceita, como disse, já 

na reta final dos trabalhos. 

Esta CPI ouviu todos os principais atores envolvidos na questão da torcida, fazendo a 

inquirição com as perguntas pertinentes. Vereadores desta comissão realizaram 

diligência em estádio de futebol, e contaram com a boa vontade da Polícia Militar, do 

Ministério Público, da Justiça e dos lideres das torcidas, mas as autoridades do Poder 

Legislativo tiveram seu trabalho cerceado por "fiscais" da Federação Paulista de 

Futebol, verdadeiros brucutus, mais preocupados em impedir o registro em vídeo dos 

trabalhos realizados do que em prestar esclarecimentos sobre a sua rotina em dia de 

jogo. 

Ficou evidente que os "fiscais" se preocupam hoje muito mais com a imagem dos 

patrocinadores dos jogos, com suas marcas exibidas pela TV, do que com a 

organização do espetáculo em si. 

Folha n° *J a 
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Não resta dúvida da responsabilidade que deve ser imputada aos organizadores pela 

violência decorrente do futebol, Federação Paulista de Futebol entre eles. 

Este relatório contempla o que disseram à CPI os representantes das principais 

torcidas organizadas, o Comandante das Operações da PM em dia de jogos, do 

Delegado responsável pelo funcionamento da Delegacia especializada em crimes 

ocorridos em razão dos jogos, do Promotor de Justiça que representa o Ministério 

Público nos eventos esportivos e até de um dos mais importantes estudiosos das 

torcidas organizadas, autor de uma pesquisa que as compara a grupos similares da 

Europa e da América do Sul. 

Tenho certeza de que, analisando o conteúdo dos depoimentos e de outros textos 

juntados a esta CPI, aos autores responsáveis pelo espetáculo do futebol — não só os 

organizadores — encontrarão muitas das respostas que buscam. 

A violência é intrínseca ao ser humano, mas não é inevitável. A paixão é uma faísca que 

IND pode fazer explodir o monstro escondido no recôndito da alma das multidões. O 

antídoto a este veneno é a informação e a educação, e dar o primeiro passo nessa 

direção não custa muito. 

Como mostra uma experiência da Alemanha, relatada aqui, os resultados não 

demoram a aparecer. É preciso ter coragem de enfrentar o problema e não tomar o 

caminho mais simples da proibição. 

Por exemplo, proíbe-se a venda da bebida alcoólica no estádio, o comércio de bebidas 

nas imediações aumenta (e surge até comércio de drogas ilícitas). 

Proibe-se a torcida adversária nos clássicos, mas se desconsidera que muitos dos 

conflitos são entre torcedores de um mesmo time. 

Proíbem-se bandeiras na arquibancada, mas se mata com paus e ferros no caminho do 

O torcedor até a casa. 

O 	Restringe-se o número de instrumentos musicais nas arquibancadas, como os bumbos, 

e a violência corre solta nas rodas improvisadas em estações de trem e metrô. 

A proibição pura e simples aumenta o poder de alguns, pode até gerar manchetes nos 

jornais, revistas e TV, mas na prática só faz aumentar a distância entre torcedores e 

autoridades. 
o 

É preciso envolver as torcidas na organização do espetáculo e passar a punir não o 

CNPJ das torcidas, proibindo-as de funcionar, mas o CPF dos infratores, colocando-os 

na cadeia, dependo da gravidade do crime, ou impedindo, efetivamente, que eles 

voltem a entrar num estádio. 

Com o monitoramento em vídeo no interior do estádio e até das imediações, é 

possível identificar exatamente quem cometeu determinado ato ilícito. 

r.:i0 In° 	I 
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É o criminoso que deve ser punido e a pena, como diz a Constituição, não pode passar 

da pessoa de quem cometeu o delito. 

Monitoramento eficaz e cadastro de responsabilidade das torcidas organizadas, dos 

clubes, da Federação Paulista e da Confederação Brasileira de Futebol, com a definição 

de uni local seguro para que assistam aos jogos. Este é o caminho para devolver a paz 

entre as torcidas. 

Não adianta culpar o todo pela parte, é preciso tirar a maçã podre da caixa, impedindo 

que contamine todo o resto. Nesse movimento, os clubes também têm que assumir 

sua responsabilidade e dialogar com as torcidas organizadas. 

Gostem ou não alguns, a torcida organizada é parte do espetáculo, é hora de ouvi-las 

mais e não criminalizá-las. 

cx• 
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OS TERMOS DO DISPOSTO NO REGIMENTO INTERNO DESTA EDILIDADE, A PRESENTE 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO 

CRIAÇÃO 

24 DE JUNHO DE 2015 

INSTALAÇÃO 

06 DE AGOSTO DE 2015, COM PRAZO ORIGINAL DE 120 DIAS 

TERMO FINAL PREVISTO 
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PRORROGAÇÃO POR MAIS 120 DIAS 

TERMO FINAL 

12 DE MAIO DE 2016. 

Presidente 

Vereador Laércio Benko (PHS) 
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Vereador Conte Lopes (PP) 

Relator 

Vereador Nelo Rodolfo (PMDB) 

Demais Integrantes: 

Vereador Adolfo Quintas (PSD) —Substituído, em razão de filiação 

partidária, pela Vereadora Patricia Bezerra (PSDB) 

Vereador Alessandro Guedes (PT) —Substituído, em razão da 

reassunção do Vereador titular, por Vereador Senival Moura (PT) 

Vereador José Police Neto (PSD) 
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pelo Vereador Ricardo Teixeira (PROS) 
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Vereador Ricardo Teixeira (PROS) 

Vereador Rodolfo Despachante (PHS) — Substituiu 

o Vereador Laercio Benko (PHS) durante licença de 46 dias. 

Vereador Rubens Calvo (PDT) —Substituído, em razão de filiação partidária pelo Vereador 
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2. INSTALAÇÃO 

A instalação da Comissão Parlamentar de Inquérito ocorreu em 06 de agosto de 2015. 

Na reunião de instalação, o Vereador Laércio Benko (PHS) foi eleito Presidente da CPI 

das Torcidas. 

3. VICE -PRESIDÊNCIA E RELATORIA. 

o 

Na reunião de instalação, ocorrida em 06 de agosto de 2015, foi eleito o Vereador 

Conte Lopes (PROS) para a Vice-Presidência e formalizada a eleição do Relator, o 

Vereador Ota (P5B). Por motivos de filiação partidária, o Vereador Ota se retirou da CPI 

e em 19/04/2016 foi nomeado como relator, o Vereador Nelo Rodolfo (PMDB). 

4. REQUERIMENTOS 

O 	 Para melhor andamento dos trabalhos, o Presidente, com a concordância dos demais 

membros, adotou a seguinte sistemática: 

Os requerimentos foram encaminhados para reunião seguinte e submetidos à votação. 

Requerimentos provenientes de fatos relevantes serão discutidos em pé de pauta. 

Todos os requerimentos submetidos à votação foram de convite, devidamente 

instruído com nome, endereço físico, endereço eletrônico, telefones dos destinatários 

e outros dados que torne possível o seu encaminhamento pela Secretaria. No caso de 

oitiva, foi acordado que seria no formato de convite. 

5. PRAZOS 

O Requerimento RDP N2 08-0018/2013, que solicitou a constituição desta CPI, de 

acordo com o Regimento Interno da Câmara Municipal de São Paulo, indicou o prazo 

de funcionamento de 120 (cento e vinte) dias. A referida comissão teve seu prazo 

prorrogado em 120 (cento e vinte) dias. Tal prorrogação foi fundamental para 

aprofundar a discussão da violência entre as torcidas, já que é notório os confrontos 

entre as torcidas, e que destes confrontos, tivemos resultados que causaram a morte 

de diversos torcedores. 
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6. METODOLOGIA DOS TRABALHOS 

A missão constitucional atribuída ao Poder Legislativo, especialmente quanto ao 

exercício de sua ação fiscalizadora, é exercida dentro da esfera do que lhe é 

materialmente possível, ou seja, não sendo aparelhado para realizar complexas 

auditorias, exerce seu poder-dever de fiscalizar limitado, mas também justificado, pelo 

princípio da razoabilidade. 

Nesse sentido, o trabalho desenvolvido pelos membros desta Comissão Parlamentar 

de Inquérito deve se pautar por um método adequado ao volume de informações 

colecionadas, escolhendo a Comissão, então, voltar sua atenção aos pontos que 

indicam possíveis irregularidades. 

Ficam estabelecidos os seguintes procedimentos administrativos: 1 2) todo e qualquer 

requerimento será encaminhado por escrito, produzido pela assessoria do vereador 

O solicitante e submetido à votação no final de cada reunião; 22) todo requerimento que 

se reporte a pedido de documento e informações, convite, convocação, intimação, 

deverá ser devidamente instruído com nome, endereço físico, endereço eletrônico, 

telefone do destinatário ou outros que tornem possíveis o seu encaminhamento pela 

Secretaria; 32) os vereadores membros indicarão à secretaria o nome do assessor de 

seu gabinete, que cuidará dos assuntos desta CPI, bem como o endereço eletrônico, e-

mail para convocações de reuniões e demais comunicações; 4 2 ) intimações, 

convocações, convites e outros encaminhamentos relevantes serão obrigatoriamente 

assinados por esta presidência, sejam endereçados a pessoas públicas, sejam 

endereçados a particulares, serão entregues pessoalmente por estafeta designado 

pela Guarda Civil Metropolitana, que registrará formalmente o cumprimento do 

mandado e certificará eventuais ocorrências e incidentes; 5 2 ) tendo em vista a 

agilização dos trabalhos, a secretaria fica autorizada a afirmar os demais 

encaminhamentos da CPI, cuja remessa poderá ser feita por e-mail ou via postal; 6 2 ) 

consideram-se atas de nossas reuniões as Notas Taquigráficas em sua íntegra, que 

0 serão disponibilizadas aos membros da CPI em meio eletrônico, ficando dispensada a 

sua leitura em reunião; 7 2 ) Reuniões definidas às quartas-feiras, quinzenalmente, a 

partir do dia 13 de agosto. 

Os trabalhos realizados serão relatados e agrupados em tópicos, conforme o 

procedimento adotado, em razão da delimitação do objeto desta CPI, a fim de facilitar 

a sua análise diante da extensa quantidade de documentos que instruem os autos. 
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7- INFORMAÇÕES GERAIS 

SÚMULA DE ATIVIDADES DA CPI 

De forma a consignar como foram desenvolvidos os trabalhos da Comissão 

Parlamentar de Inquérito Das Torcidas Organizadas, foi solicitado a Secretaria da CPI 

para que apresentasse a súmula das atividades, tal como outras informações 

relevantes, e que agora fazemos constar deste relatório final. 

Desde a criação e instalação desta CPI, a Secretaria tem prestado valioso suporte 

administrativo aos trabalhos da Comissão, e que ora se faz o registro dos 

agradecimentos pelo empenho e dedicação de seus membros. 
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8- RESUMO DAS REUNIÕES E EVENTOS 

11382 CPP,itt 

Evento Data Assunto 
.. 	... 	.. 

Depoimentos, Deliberações, 

outros 

Instalação 06/08/2015 Instalação da 

CPI 

CPI Instalada 

Eleição do vice- 

presidente e 

relator da CPI 

Vereador Conte Lopes, a vice-

presidente 

Vereador Ota como Relator da 

nossa CPI 

1 2  Reunião Ordinária 21/08/2015 Deliberativa de 

Requerimentos 

Aprovação de Requerimentos 

Oitiva de 1 

Convidado 

Comandante do 2 2  Batalhão de 

Choque Major Luiz Gonzaga de 

Oliveira Junior 

2 2  Reunião Ordinária 09/09/2015 Deliberativa de 

Requerimentos 

Aprovação de Requerimentos 

3 2 Reunião Ordinária 23/09/2015 Oitiva de 

Convidados 

(Não 

compareceu) 

Dr. Mário Sérgio de Oliveira 

Pinto, da 5 2  Delegacia de 

Policia de Repressão e Análise 

aos Delitos de Intolerância 

Esportiva - DRADE 

42 Reunião Ordinária 07/10/2015 Oitiva de 

Convidados 

Dr. Mário Sérgio de Oliveira 

Pinto, titular da $2 Delegacia 

de Policia de Repressão e 

Análise aos Delitos de 

Intolerância Esportiva - DRADE 

Deliberativa de 

Requerimentos 

Aprovação de Requerimentos 

5 2  Reunião Ordinária 21/10/2015 Oitiva de 

Convidados 

Sr.Rodrigo de Azevedo Lopes 

Fonseca, Presidente da Torcida 

Gaviões da Fiel. Sr.Danilo 

Zamboni, Presidente da 

Torcida Independente, 

Conselheiro sócio-fundador da 

Torcida Independente e Sr. 

Jânio Carvalho dos Santos, 
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Presidente de Honra da 

Torcida Mancha Verde. 
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Deliberativa de 

Requerimentos 

Aprovação de Requerimentos 

6 	Reunião Ordinária 04/11/2015 Oitiva de 

Convidados 

Sr. Atevir Nogueira, Diretor 

Social da Torcida Pavilhão 

Nove e Sr.Marcelo Moises 

Moura Lima, Presidente da 

torcida TUP, Torcida 

Uniformizada do Palmeiras 

Reunião de Trabalho 18/11/2015 Oitiva de 

Convidados 

dispensados da 

leitura do termo 

de compromisso. 

Motivo: Reunião 

de Trabalho 

Sr. Denis de Almeida, Presidente 

da Torcida Jovem do Santos e 

Álvaro Sousa, da Torcida Leões da 

Fabulosa 

Não houve 

deliberação de 

requerimentos, 

pois não fora 

realizada uma 

reunião 

ordinária. 

Reunião de Trabalho 02/12/2015 Oitiva de 

Convidados 
dispensados da 

leitura do termo 

de compromisso. 

Motivo: Reunião 

de Trabalho 

Dr. Paulo Sérgio de Castilho, 
Promotor de Justiça do JECrim 

Não houve 

deliberação de 

requerimentos, 

pois não fora 

realizada uma 

reunião 

ordinária. 

PI-TORCIDAS 
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Reunião de Trabalho 02/03/2016 Oitiva de 

Convidados 

dispensados da 
leitura do termo 

de compromisso. 

Motivo: Reunião 

de Trabalho 

Dr. Felipe Tavares Paes Lopes, 
Professor da Universidade de 
Sorocaba-Uniso. 

Não houve 

deliberação de 

requerimentos, 

pois não fora 

realizada uma 

reunião 

ordinária. 
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Ineunião 

Extraordinária 

15/03/2016 Deliberativa de 

Requerimentos 

Aprovação de Requerimentos 

Reunião de Trabalho 17/03/2016 Saída desta 
Comissão do 
Vereador Ota, 
que era o Relator 

Oitiva de 

Convidados 

dispensados da 
leitura do termo 

de compromisso. 

Motivo: Reunião 

de Trabalho 

Sr.Jánio, representando a Mancha 
Verde; Atevir Nogueira, 
representando a Torcida Pavilhão 

9; Sr.Fabio Fagundes, 
representando a Camisa 12; Sr. 
Denis de Almeida, Torcida Jovem; 
Sr. Danilo Zamboni, Torcida 
Independente 

Não houve 

deliberação de 

requerimentos, 

pois não fora 

realizada uma 

reunião 

ordinária. 

Reunião de Trabalho 30/03/2016 Oitiva de 

Convidados 
dispensados da 
leitura do termo 
de compromisso. 

Motivo: Reunião 

de Trabalho 

Sr. Lúcio da Silva Blanco, 
Superintendente de Arrecadação 
do Sport Club Corinthians 
Paulista, do Sr. Renato Renatino 
dos Santos, advogado do São 
Paulo Futebol Clube e Sr. 
Leonardo Holanda 

(representando o Sr. Paulo Nobre) 

:11•TORCIDAS 
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Não houve 

deliberação de 

requerimentos, 

pois não fora 

realizada uma 

reunião 

ordinária. 

Reunião de Trabalho 13/04/2016 Oitiva de 

Convidados 
dispensados da 

leitura do termo 

de compromisso. 

Motivo: Reunião 

de Trabalho 

Sr. Ricardo Borges Martins, 
Diretor Executivo do Bom Senso 
Futebol Clube 

Não houve 

deliberação de 

requerimentos, 

pois não fora 

realizada uma 

reunião 

ordinária 

2 2 Reunião 

Extraordinária 

19/04/2016 Eleição do 

Novo Relator 

Vereador Nelo Rodolfo, é o 

novo relator desta CPI. 

Eleição do 

Novo vice- 

presidente 

Reeleição do Vereador Conte 

Lopes, a vice-presidente, só 

pela questão da mudança 

partidária. 

Deliberativa de 

Requerimentos 

Aprovação de Requerimentos 

ORCIDAS 
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Reunião de Trabalho 27/04/2016 Oitiva de 

Convidados 
dispensados da 
leitura do termo 

de compromisso. 

Motivo: Reunião 

de Trabalho 

Gilson Pereira de Menezes 

Comandante Geral — Inspetor 

de Divisão 

Não houve 

deliberação de 

requerimentos, 

pois não fora 

realizada uma 

reunião 

ordinária. 
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9 - REUNIÕES 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES 

ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO 

PAULO 

9.1 - REUNIÃO DE INSTALAÇÃO 06 /08/ 2015 

Proc. 08-00 	13 CI4SP CPI-TORCIDAS 
Eleito vice -presidente, Conte Lopes diz: 	 RENATO COS A FRANCO • RF 11382 ^ !' I A 

"A semana passada estava assistindo a Globo e vi que estão criando uma delegacia de 

polícia no Estado. Isso já foi criado quinhentas vezes. O que tem de ser feito é aplicar a 

lei, Sr. Presidente. A hora que conseguirmos aplicar a lei e fazer com que a lei se 

aplique, que o policial militar detenha aquele que está cometendo crime, que o policial 

civil autue em flagrante e o promotor denuncie e o juiz condene está solucionado o 

problema. Agora, enquanto não se fizer nada disso, obviamente não vamos chegar a 

lugar nenhum." 

Presidente da CPI, Laércio Benko, respondendo a urna questão de ordem de Conte Lopes, diz 
que pontos devem ser tratados na CPI: 

"Mas eu acho que existem alguns pontos, alguns pilares que nós temos que tratar 

nesta CPI. Um deles - não vou citar por ordem de importância — um deles, sem dúvida 

nenhuma, é o relacionamento Polícia Militar torcidas organizadas, porque torcida 

organizada não gosta de Polícia Militar e Polícia Militar não gosta de estar dentro do 

estádio de futebol, como babá de torcida uniformizada, porque policial militar tem 

coisas mais importantes para fazer. Eu, particularmente, essa é uma opinião minha, 

que vou pedir para que seja colocada em debate aqui, eu acredito que segurança 

dentro e no entorno do estádio de futebol, como qualquer evento privado, tem que 

ser de responsabilidade do organizador do evento. Então, não acho correto você 

disponibilizar policiais militares que ganham muito pouco para isso, que poderiam 

estar fazendo coisas melhores e mais úteis para si ou para a polícia, para ficar 

trabalhando dentro e no entorno do estádio de futebol. Então, eu acredito que esse é 

um dos primeiros temas que nós devemos tratar nesta CPI e o senhor tem total 

conhecimento do assunto, pode concordar, discordar parcialmente da minha opinião, 

não sei qual a opinião de V.Exa. mas esse é um dos pilares a ser tratado. Outro pilar a 

ser tratado é a questão do relacionamento da torcida organizada. Da situação jurídica 

da torcida organizada ou da formação jurídica da torcida organizada, obviamente, toda 

torcida organizada é uma associação com CNPJ, mas qual a finalidade da torcida 

organizada? Ele tem, para mim, um caráter jurídico, eminentemente assessório, 

obrigatoriamente assessoria Ou seja, ela não existe por si só, é uma associação 

assessoria. Sempre assessora a um clube de futebol. Não posso imaginar torcida 

independente, se o São Paulo, em algum momento, tanto São Paulo, quanto 

Corinthians, quanto Palmeiras, quanto Santos, pode, a qualquer momento, se o 
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conselho, de acordo com seu estatuto se reunir e acabar com o departamento de 

futebol. 

Em todos os estatutos de qualquer clube existe essa possibilidade. Qualquer clube 

pode ser extinto a qualquer momento, por questões internas ou externas. Imagina se 

acabar o São Paulo, por exemplo, a independente não teria motivo para existir. Se 

acabasse o Palmeiras, a Mancha Verde e Tup não teriam motivos para existir. E sem 

identidades assessorias, tem um principio jurídico que diz assessoria segue a sorte do 

principal. Não posso admitir uma torcida uniformizada existindo sem uma relação 

jurídica, estabelecida com o clube de futebol. Esse é um tema que essa CPI também 

tem de tratar e temos de propor medidas para que haja uma regulamentação, para 

que a torcida tenha uma relação registrada formalmente, com o Clube de futebol, por 

escrito por meio de um regulamento, por meio de um contrato, ou qualquer outra 

coisa, porque, afinal de contas se eu quisesse, eu Laércio Benko, Palmeirense fanático, 

quiser fazer 100 camisas com o nome do Palmeiras, e vender usando a imagem do 

Palmeiras vou ser processado por pirataria, estou usando uma imagem que não é 

minha." 

"Quero aqui lembrar a postura corajosa, por exemplo, do Presidente do Cruzeiro 

Futebol Clube, que depois de uma baderna realizada pela torcida do Cruzeiro, proibiu a 

torcida do Cruzeiro de utilizar o símbolo do Cruzeiro. " 

"Agora imaginamos o seguinte: o Clube Corinthians sabe que existem lá Gaviões da 

Fiel, Pavilhão Nove, Camisa 12. A presidência do Palmeiras sabe que existe Mancha 

Verde, Tup, Pork's, Acadêmicos do Savoia. A Presidência do São Paulo sabe que existe 

a torcida independente e demais torcidas uniformizadas. A Diretoria dos Santos, sabe 

que existe a torcida jovem e outras torcidas organizadas. Então se eles sabem, estão 

pecando no mínimo por omissão. E mais, não são poucos os casos que vemos quando 

é conveniente para determinada diretoria, usar a força da torcida organizada, colocar a 

torcida organizada dentro do clube de futebol, até para resolver, ou fazer pressões 

políticas dentro do clube de futebol e quando dá problema com a torcida 

uniformizada, eles simplesmente se esquivam, ou seja, quando é útil batem palmas, 

atrasam, usam para expulsar dirigentes, para valorizar ou vaiar jogadores, para xingar 

técnicos ou não. Agora, quando acontece algum problema eles não querem saber de 

nada. Mas não podem se ouvidar disso. Quero saber, por exemplo, nobre Vereador 

Salomão, se eu sair daqui, por exemplo, usando uma camiseta do Banco Bradesco, 

dizendo que sou Bradesco e todos falando que sou o Bradesco, e quando chega ao 

conhecimento do Bradesco, se ele não vai tomar nenhuma atitude. Lógico que vai. " 

O SR. SALOMÃO PEREIRA — É lamentável eu determinadas situações, e parabenizo 

V.Exa. pela iniciativa de criar essa CPI e também parabenizar todos os membros da CPI 

e dizer que vamos procurar resgatar a União, a unidade dentro dos campos de futebol 

porque, no passado, eu já fui a campo de futebol assistir jogo. Quando terminava o 

.0 	/ 
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jogo mesmo se meu time tinha ganhado ou perdido, a gente saia abraçado e ia tomar 

uma cerveja ou café, ou almoçar ou jantar. Enfim, a situação era outra. Hoje, quando 

um time perde, os torcedores partem para cima daquele pessoal que ganhou e é 

lamentável essa atitude. 

Conte Lopes diz algo parecido. 

"O SR. PRESIDENTE (Laércio Benko) — No meu entendimento, Vereador, se há um jogo 

Palmeiras e Corinthians, na Aliança Arena, e existe um confronto nesse dia de torcida 

da Mancha Verde com a Gaviões da Fiel, em Perus, que fica a 40 km da Aliança Arena, 

Palmeiras e Corinthians têm de ser responsabilizados pelos danos causados aos bens 

públicos, aos bens privados porque Palmeiras e Corinthians sabem que existem a 

Mancha Verde e a Gaviões da Fiel. " 

"Esse é o grande desafio desta CPI porque muitas vezes ficamos discutindo em uma 

CPI ou em qualquer outro assunto em que vai se discutir torcida uniformizada se tem 

de acabar ou não com a torcida uniformizada. Eu acho esse um discurso muito pobre, 

muito raso. O que temos, sim, é discutir a natureza jurídica da torcida uniformizada. O 

que ternos de discutir é quem são os responsáveis por toda essa cadeia de relação da 

torcida organizada. Se a CBF quiser, o Palmeiras não disputa um campeonato. E a 

responsabilidade dela sobre isso?" 

"A Federação Paulista de Futebol regula o campeonato paulista; a CBF, os 

campeonatos brasileiros e a Copa do Brasil. Então, todo mundo tem de ser 

responsabilizado nisso e temos de criar uma forma de administrar essa situação sem 

preconceito contra a torcida uniformizada." 

"Porque existe um clube de futebol que teve um presidente que conseguiu se eleger 

porque colocou uma torcida para dentro do clube para tirar e expulsar o presidente 

anterior e estou me referindo ao Corinthians e à Gaviões da Fiel e André Sanches 

porque eu não tenho papa na língua." 

"Aí tinha um torcedor com a camisa da Pork's, uma das torcidas uniformizadas do 

Palmeiras, com os olhos esbugalhados, no mínimo, ele estava alcoolizado. E quando o 

Palmeiras fez o terceiro gol, ele simplesmente abaixou as calças, pegou o pênis e 

chacoalhou o pênis dele na direção da torcida do São Paulo. E eu estava lá ao lado da 

minha filha e da minha esposa, que me acompanham nos jogos de futebol. E minha 

filha e minha esposa ficaram aterrorizadas vendo aquela cena." 

"Temos aqui 120 dias, prorrogáveis por mais 120 dias, para tratar desse assunto 

importante de forma profunda. Ouvir os presidentes das torcidas uniformizadas aqui 

sem preconceito. Chamar os dirigentes de clubes, diretores de futebol, presidentes de 

clube, todos eles agem por omissão." 
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"Temos aqui 120 dias, prorrogáveis por mais 120 dias, para tratar desse assunto 

importante de forma profunda. Ouvir os presidentes das torcidas uniformizadas aqui 

sem preconceito. Chamar os dirigentes de clubes, diretores de futebol, presidentes de 

clube, todos eles agem por omissão." 

Conte Lopes: 

"Agora, vejam a que ponto chegamos - que é bom a CPI entender -, que vem gente, 

vem outros policiais de outros países, para aprenderem no 2 9  Batalhão de Choque o 

trabalho eficiente do 2 2  Batalhão de Choque. Porque em campo de futebol, aqui em 

São Paulo, não tem agressões, dificilmente morre alguém, porque a Polícia age de 

forma correta e tem um treinamento para isso." 

"E fica todo mundo fazendo discurso. O cara vira Promotor, vai ser político, vai ser não 

sei o que lá, vai para a televisão todo dia, tem espaço. 

Mas, na verdade, a gente precisaria não de criar novas leis, mas aplicar as que aí estão. 

Essa é a realidade. 

Agora, não adianta dizer: "Tire a Polícia Militar e põe empresa privada". A empresa 

privada vai lá e, a primeira coisa que faz é ligar 190, porque não tem condições de 

segurar o pepino depois." 

Alessandro Guedes: 

"Recentemente, teve uma ação dessas no Rio Grande do Sul — muito interessante. 

Começaram a ter iniciativas nesse sentido. Inclusive, o Vereador Alfredinho apresentou 

um Projeto de Lei nesta Casa, o qual criava esse tipo de espaço. Não sei em que fase 

do trâmite se encontra, mas é uma iniciativa interessante." 

"Temos que responsabilizar, sim, os clubes e as torcidas, mas, principalmente, temos 

que responsabilizar o indivíduo, porque a pessoa que puxou o gatilho de um revólver 

tem nome, tem R.G. e endereço; a pessoa que deu a paulada na cabeça do outro tem 

nome, R.G. e endereço; a pessoa que ficou nua na frente da sua família tem nome, 

R.G. e endereço." 

Laércio Benko: Com certeza. E para que não fiquemos sem nenhuma deliberação, eu 

proponho aqui, peço que depois se faça por escrito para a gente assinar, se aprovado 

for, colocar em votação o convite para o Comandante do 2 9  Batalhão da Polícia Militar 

para que venha... 
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9.2 - TIPO DA REUNIÃO: ORDINÁRIA 12/08/ 2015 

Ouviremos hoje o Comandante do 22 Batalhão de Choque Major Luiz Gonzaga de 

Oliveira Junior, 

"Na verdade, o 2 2  Batalhão de Polícia de Choque é o responsável pelo policiamento 

em eventos artísticos, esportivos e culturais na cidade de São Paulo e, quando 

necessário, no restante do Estado." 

"O 22  Batalhão de Choque faz policiamento em campos de futebol e em estádios 

desde 1937. O primeiro policiamento que o 2 2  Batalhão de Choque fez foi no Parque 

Antártica em 1937. Desde então, a responsabilidade é desse batalhão." 

No 22 Batalhão de Choque, nós possuímos cursos de policiamento em praças 

esportivas, destinados a policiais militares do Brasil inteiro e até mesmo a policiais de 

outros países. Neste exato momento está ocorrendo um curso de policiamento de 

praças esportivas lá; inclusive tem dois oficiais do Senado Federal fazendo curso lá com 

a gente, além de oficiais de outros Estados: Rio Grande do Norte, Alagoas, Sergipe e 

policiais do Estado de São Paulo. 

O SR. PRESIDENTE (Conte Lopes) — Major Gonzaga, houve uma colocação aqui a 

respeito de substituir a Polícia Militar por firmas de segurança. Qual a opinião de V.Sa. 

a respeito disso? 

O SR. LUIZ GONZAGA DE OLIVEIRA JÚNIOR — Eu acho que hoje, na atual circunstância, 

vislumbro isso como totalmente impossível. Hoje nós temos o problema de torcedores 

organizados. Eles mal respeitam o policial fardado, quanto mais o agente de 

segurança, ou seja lá quem for. 

"Nas novas arenas hoje, tanto do Corinthians como do Palmeiras, existe um número 

maior, realmente, de orientadores e de alguns assistentes de segurança. Esses 

assistentes de segurança são fiscalizados pela Polícia Federal, eles têm curso de 

eventos realmente. Porém, é difícil para eles porque não existe poder de polícia; eles 

não conseguem o respeito do torcedor organizado, que, como eu disse, mal respeitam 

o policial fardado. Então, a gente tem alguns tipos de ocorrências em estádios hoje em 

dia com esses orientadores de público e esses seguranças, que por vezes são agredidos 

e não conseguem realmente colocar ordem em algumas situações. E não só o torcedor 

organizado: o torcedor comum também não os respeita e por vezes também os 

agride." 

"O torcedor está lá envolvido com vários fatores psicológicos, que são fatores 

psicológicos de multidão; e quando ele está nessa multidão, ele se altera realmente, 

ele se transforma. Isso é fato. Isso não ocorre só no estádio, isso ocorre também em 

manifestações públicas. Isso é um fator interessante, realmente a pessoa muda dentro 

o 
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de um estádio de futebol em virtude da paixão, em virtude de rivalidade com outro 

time e assim por diante. A gente tem que entender, além do problema de torcida 

organizada, o torcedor comum também costuma causar algum tipo de problema. O 

futebol é uma paixão." 

"E tem alguns fatos que extrapolam os campos de futebol, como o próprio fato do 

Pavilhão 9, onde foram mortos aqueles torcedores lá dentro e outros fatos envolvendo 

tráfico de drogas e assim por diante, que extrapolam a parte de estádio de futebol e 

futebol" 

O SR. LUIZ GONZAGA DE OLIVEIRA JÚNIOR — É mais ou menos isso. Hoje em dia, em 

grandes clássicos, nós temos o Jecrim, que participa desses eventos. Como a maioria 

dos casos em estádios de futebol são crimes de menor potencial ofensivo, então eles 

já são julgados ali no momento. Porém, essa pena geralmente é transformada em 

serviço comunitário ou alguma coisa parecida. Ela não surte tanto efeito. Por quê? 

Além da proibição do cidadão, de ficar participando, de assistir aos jogos, ele tem que 

cumprir essa pena durante o horário dos jogos. Porém, tem Central de Penas do 

Tribunal de Justiça determina algumas entidades a que a pessoa tem que se 

apresentar nesses horários de jogos e que, infelizmente, não surte efeito porque jogos 

de futebol geralmente são de quarta-feira às 10 horas da noite ou no domingo, e essas 

instituições não estão funcionando nesses horários — de quarta-feira nem no domingo. 

Então, isso ai é um complicador. 

As penas existem, mas elas são ínfimas. No Brasil é assim, as penas não surtem efeitos 

porque ninguém fica preso. Então para o torcedor é a mesma coisa, não muda nada, 

então eles continuam frequentando o estádio de futebol. A gente pode ver que aquele 

pessoal que foi preso em Oruro, na Bolívia, todos eles cometeram crimes novamente, 

um deles inclusive já morreu. Todos voltaram a cometer crimes novamente porque a 

pena aqui realmente não surte efeito. 

"Seja qual for o campeonato, essa reunião preparatória existe e é feita no 2 2  Batalhão 

de Choque. Inclusive, é por força da lei que está no Estatuto do Torcedor essa reunião 

preparatória. Seria de competência do organizador, mas nós avocamos, a Polícia 

Militar avocou essa reunião porque depois a responsabilidade recai toda sobre a PM. 

Então, a gente começa as nossas medidas preventivas já nessa reunião, e tratando 

com outros órgãos que realmente têm envolvimento e até responsabilidade. Para 

ajudar preventivamente, todos esses órgãos têm que ser envolvidos, inclusive com a 

participação das torcidas também, de representantes das torcidas organizadas. Nisso, 

são tratadas as metas que nós vislumbramos para que o evento transcorra na maior 

tranquilidade." 
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"Hoje em dia eu posso dizer que dentro do estádio de futebol a situação é até um 

pouco mais tranquila. Realmente, nós conseguimos ter o respeito das torcidas, porque 

nós fazemos algumas punições administrativas com eles." 

"Como o senhor mesmo disse, o torcedor na multidão se transforma realmente, e um 

jogo pode ser um jogo tranquilo, com uma torcida só; porém, se acontece alguma 

coisa dentro de campo, a coisa já pode mudar, e essa multidão pode ficar enfurecida 

com alguma coisa que aconteceu no interior do gramado, e vira um problema. Eu cito 

sempre o exemplo aqui do Corinthians e River Plate, em que a torcida do Corinthians 

se revoltou e tentou invadir o campo de jogo, e foi um grande problema para nós ali." 

"Inclusive entre as próprias torcidas organizadas existem rivalidades, existem rixas, 

existem brigas entre eles. A tudo isso, a gente tem que ficar atento, a gente tem que 

conhecer rivalidades entre torcidas de outros Estados inclusive, porque o problema de 

torcida organizada não é só aqui em São Paulo, tem no Brasil inteiro, e as torcidas de 

outros Estados vêm para cá também. Geralmente elas são aliadas a alguma outra 

torcida daqui de São Paulo e são inimigas de algum outro time. Então, a gente tem que 

ter conhecimento disso, tem que ter essas informações para que a prevenção seja a 

maior possível. Porém, como eu estava falando, dentro dos estádios hoje é tranquilo. 

Hoje o problema acontece muito nas periferias, até longe dos estádios, em horários 

distantes dos jogos. Aconteceu um fato na lnajar de Souza certa vez, que era um jogo 

entre Corinthians e Palmeiras, em que torcedores foram mortos às 10 horas da manhã, 

e o jogo era às 4 horas da tarde. E a Inajar de Souza é distante do estádio uns 6, 7 

quilômetros. Então, isso tudo envolve esses torcedores organizados." 

Respondendo a uma pergunta do vereador Cabrabom, o major diz: 

O SR. LUIZ GONZAGA DE OLIVEIRA JÚNIOR — Como eu já disse aqui, na verdade, para 

melhorar a situação de um estádio de futebol, que a lei fosse aplicada e que os maus 

torcedores fossem punidos Essa é a única forma de inibir alguma situação de 

violência. É a aplicação da lei, é o torcedor achar que a impunidade impera. Isso aí, ele 

acha mesmo. Além de estar no meio da multidão, ele se prevalece do anonimato de 

uma multidão; então, ele comete alguns atos criminosos e ele tem certeza da 

impunidade. Eu só acredito que é a aplicação da lei, ou uma lei mais forte, mais 

pesada. Isso, sim, inibiria o crime. É a única forma que eu vejo, que eu enxergo no 

momento. Não vejo elitizar o futebol. Não é o caso, porque o futebol a gente vê que é 

a paixão nacional, e elitizar o futebol, colocar ingresso mais caro, isso aí não vai mudar 

nada. 

"Tem uma outra situação que é: vamos extinguir as torcidas organizadas. Tá bom. Vão 

extinguir como instituição? Mas eles vão estar lá do mesmo jeito, organizados e juntos 

do mesmo jeito. A gente não consegue separá-los. A gente impede, certas vezes, as 

indumentárias deles, as camisas das torcidas, as faixas, mas nós sabemos que eles 
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estão lá todos juntos, todos no mesmo lugar e a gente não consegue terminar com 

isso. Então, eu acredito que seria uma aplicação de uma lei dura, realmente a punição 

deles, e com o tempo isso aí melhoraria. " 

O SR. LUIZ GONZAGA DE OLIVEIRA JÚNIOR — Realmente, algumas pessoas são bem 

intencionadas, eles tentam controlar as suas torcidas. Algumas torcidas até menores, 

elas são bem administradas pelos seus presidentes, e tal. Algumas outras torcidas, em 

virtude de um grande número de pessoas, fica realmente complicado. E tem um fator 

que eu sempre cito até para eles. Nós nos reunimos, fazemos a reunião no Batalhão de 

Choque em uma situação confortável, em uma situação tranquila, em um dia semana, 

em que todos talvez tenham seus trabalhos e estão lá tranquilamente sentados 

conversando. Na hora do jogo, geralmente essas pessoas que são os responsáveis por 

controlar suas torcidas estão embriagadas, estão emocionalmente alteradas, e nós não 

conseguimos conversar para cumprir os acordos que nós fizemos alguns dias atrás 

durante uma reunião. Geralmente, eles não têm condições físicas — vamos dizer assim 

— de cumprir, de nos atender porque já estão embriagados ou outras coisas mais. 

"Uma certeza eu tenho, hoje existe um clube que está tentando de todas a formas 

tolher a torcida uniformizada deles, que é o Palmeiras. É o único clube que vemos que 

ele faz ações para não beneficiar de forma alguma a torcida organizada. Agora, quanto 

aos outros terem envolvimento eu não posso dizer isso porque não sei, não tenho 

certeza, não consigo identificar. Agora, consigo identificar sim um que não dá privilégio 

para a torcida, que é o Palmeiras. Isso é a única coisa que dá para afirmar." 

O SR. RODOLFO DESPACHANTE — Major, V.Sa afirmou para nós agora há pouco, que 

antes de um jogo importante, uma semana antes vocês se reúnem para programar o 

jogo. Qual a orientação que esses policiais têm a respeito dos baderneiros, até por que 

o policial também é ser humano, também torce para algum time. Tem alguma 

orientação, tipo desce a borracha ou coisa parecida? 

R — O nosso policial é especializado em fazer estádio de futebol, ele está acostumado a 

tratar com multidão e ele está lá, num primeiro momento, no estádio 

preventivamente, para evitar qualquer coisa de irregular. Ele está ali, num primeiro 

momento, para orientar o torcedor. Ele está ali para evitar que aconteça algum tipo de 

crime, algum tipo de transgressão. Nós temos que entender o seguinte: quando há 

algum fato dentro do estádio nós temos que entender que nós temos uma multidão 

confinada num local, que é o estádio de futebol, nós não utilizamos arma de fogo de 

forma alguma, apesar de sermos um batalhão de choque, também não utilizamos 

armas não letais e armas químicas, munição química, munição explosiva de forma 

alguma dentro do estádio, porque nós temos uma multidão confinada dentro do local. 

Ali nós temos que resolver as coisas, às vezes, no braço. Para tentar conter um 

torcedor violento nós temos que usar a força necessária para cessar essa violência. E 

no caso, o nosso policial é treinado com situações de defesa pessoal, de imobilização e 
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é o que ele utiliza. Nós não utilizamos nenhum tipo de armamento dentro do estádio 

de futebol. Fora do estádio, nós temos ali à nossa disposição, e quando necessário, na 

parte externa do estádio nós utilizamos. Mas dentro do estádio, dentro das 

arquibancadas de forma alguma. Então tem que ser técnica de defesa pessoal mesmo, 

imobilização e esse tipo de coisa. Agora, descer a borracha não é bem assim. 

O SR. PRESIDENTE (Conte Lopes) — Major Gonzaga, a gente percebe que dentro e fora 

do estádio as decisões do 2 2  Batalhão de Choque é aceito pela Justiça, pelo Ministério 

Público, pela Polícia Civil e pelos clubes de futebol, pela experiência que o 2 2  Batalhão 

de Choque tem nesse ramo. Tanto é que agora, na semana que vem, tem um jogo de 

futebol entre Corinthians e Santos, seria na Vila Belmiro, o Santos queria trazer o jogo 

para jogar no Pacaembu, mas, me parece, tem um outro jogo aqui, entre Palmeiras, 

São Paulo, e o 2 2  Batalhão de Choque tomou a decisão para que o jogo não venha para 

cá. Quer dizer, o 2g Batalhão de Choque tem até esse poder de influenciar. Qual 

O motivo seria do jogo não poder em São Paulo, ter que ser lá, não poder ter dois jogos 

ao mesmo tempo. Para controlar as torcidas fora do estádio, seria isso? 

R - Exatamente. Para evitar o encontro de torcidas na cidade, nos meios de transporte, 

nos itinerários. Um jogo, mesmo que seja em horários distintos, mas em horários 

próximos, uma torcida estaria indo para o estádio, outra estaria saindo, utilizando 

meios de transporte, utilizando as vias mesmo e isso, com certeza, iria causar um 

problema. No caso, Santos e Corinthians, são duas torcidas grandes que estariam 

circulando na Cidade, que já é um problema, aliado a um jogo do Palmeiras, que tem a 

proximidade do Pacaembu com o Allianz Parque, os meios de transporte são os 

mesmos, geralmente o metrô. Então isso aí causaria um transtorno imenso para a 

Cidade. Nós não conseguimos prever e nem prevenir um encontro de torcidas dessas 

dentro do metrô, dentro dos ônibus e mesmo nas vias públicas. 

R — Com certeza. Nós tentamos evitar ao máximo que se façam dois jogos envolvendo 

duas torcidas grandes em mesmos horários em São Paulo e até mesmo um clássico e 

um outro jogo qualquer que seja envolvendo um outra torcida grande. Os quatro 

grandes, no caso aí, São Paulo, Palmeiras, Santos e Corinthians. Mas até mesmo temos 

problemas com torcidas do interior. Ponte Preta, torcida do Guarani, são sempre 

causadoras de algum tipo de problema. E de outros estados também. Então temos que 

sempre estar atentos a isso e não podemos nos omitir quanto a isso. Então a gente dá 

opinião sim, colocamos a nossa opinião, informamos federação, CBF, seja lá quem for 

a organizadora do evento para que não ocorra isso na Cidade. 

R — O senhor citou bem, na Inglaterra mudou-se a lei, punição pesada. Hoje o cidadão 

está em dois, três juntos, eles já se transformam psicologicamente, como eu falei, é 

um fator psicológico de multidão e além do sentimento de impunidade, ele acha que 

tem o direito de agredir, de matar o outro torcedor sim, principalmente quando eles 

estão em maior número ou até em grupos maiores. Como eu falei, o sentido de não 
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serem reconhecidos, de não serem identificados no meio da multidão, isso é um fator 

psicológico de multidão e eles se aproveitam disso, aliado ao fato de ter certeza da 

impunidade. Então acontece isso mesmo. E aí a paixão pelo futebol, a paixão pelo seu 

time, enfim, são algumas coisas assim, aliadas, às vezes, ao consumo de bebida 

alcoólica, de entorpecente. Aí também a pessoa já perde a noção da realidade. Então 

temos esses casos também. Hoje em dia, em alguns setores de um estádio de futebol, 

setores que são até mais caros, se vê pouco, mas se vê torcedores de times 

antagônicos juntos, mas é um fator de atenção para nós, porque a qualquer momento 

eles podem se engalfinharem, eles discutem, eles às vezes se pegam no estádio sim, 

mas existe isso sim. Teve pouco tempo atrás um Grenal no Rio Grande do Sul no qual o 

Internacional de Porto Alegre incentivou torcedores a ficarem no mesmo setor, foi só 

um setor específico daquele estádio, que fique bem claro isso, foi um setor específico, 

um setor que era relativamente caro o ingresso, e eram só sócios do clube que 

compraram esse tipo de ingresso e que tinha direito a levar um outro torcedor do 

outro time. E foi realmente um sucesso, não teve problema algum, mas que fique bem 

claro que era um setor pequeno do estádio, um setor que era muito caro. Então não 

houve realmente problema. Mas hoje em dia, setores dos estádios que nós 

trabalhamos existe uma pequena mistura, mas sempre é um fator de atenção para 

nós. Nós sempre temos que manter alguns policiais atentos ali porque a qualquer 

momento eles saem na mão mesmo e não tem jeito. 

O 	 P — Praticada pela entidade ou por membros? 

R — Pela entidade. Já foram pegas várias ocorrências dentro das sedes das torcidas. 

Torcida do Palmeiras, do São Paulo, do Corinthians, enfim. Já foram pegos caminhões 

carregado com droga dentro da torcida do Palmeiras, caminhões carregado com 

drogas dentro da Gaviões da Fiel, isso ai é fato, é público e notório, não estou aqui 

inventando nada. Porém eu não sei a fundo a investigação porque não faz parte, não 

compete a mim, a Policia Civil que tem essas investigações, eu não tenho. 

O SR. PRESIDENTE (Conte Lopes) — Majora Gonzaga, nós estamos terminando o 

depoimento por causa do seu horário, mas eu gostaria que o senhor explicasse uma 

coisinha que até nos 24 anos como Deputado houve muito debate na Assembleia, só 

em São Paulo é que não tem as bandeiras, o uso de bandeiras por torcidas, eu 

explicasse para essa Comissão, até para que ficasse nos anais da Câmara o motivo do 

2 2  Batalhão de Choque achar bom ou não achar bom as torcidas cada uma portar sua 

bandeira. 

R — Na verdade é por força de lei. Existe uma lei estadual que proíbe esse tipo de 

material dentro do estádio. 

P — Já quiseram mudar a lei, por isso que estou perguntando. Já ouvi debates sobre 

isso. 
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R — Mas é uma legislação. E outra coisa, isso aí ajudou muito também porque esses 

instrumentos eram utilizados contra outros torcedores e até contra a PM mesmo. E aí 

eles ficavam numa vantagem enorme, porque eram bambus de três metros de 

comprimento e eles utilizavam sempre contra outros torcedores e contra a Polícia 

Militar e a partir daí nós diríamos que os embates ficaram mais ou menos equilibrados. 

Quando eles resolvem querer causar algum problema, eles estão sem algum tipo de 

arma. Nos estádios a gente evita qualquer tipo de material que possa ser utilizado 

como arma, como corrimão e outras coisas mais, que nós fazemos vistoria nos estádios 

e tomamos o cuidado para que não haja desse tipo de coisa que pode ser utilizado 

como arma contra outro torcedor ou contra nós mesmos. 

P — Major, inclusive o Presidente efetivo da Comissão chegou a referir que foi com a 

esposa e com a filha num jogo de futebol do Palmeiras e alguém tirou o pênis para fora 

na frente da família dele. Eu queria fazer a pergunta: isso aí é controlado pelas 

O câmeras, a polícia toma atitude? 

R —Sim. Desde que seja indicado ou constatado sim. Hoje o monitoramente nos 

estádios está muito bom, todos os três estádios que hoje estão em pleno 

funcionamento, Morumbi, Palmeiras e Corinthians tem um sistema de monitoramento 

muito bom. Nós temos um policial militar que fica junto com o operador dessas 

câmeras que assim que acontece alguma coisa estranha nos estádios as câmeras já 

estão direcionadas para esse local e, com certeza, se for constatado uma situação 

dessa a Polícia Militar toma atitude sim. 

P — Inclusive o uso de drogas é comum? 

R — Boa pergunta. É assim, hoje nós sabemos que o uso de entorpecentes no meio da 

torcida principalmente, no interior da torcida organizada principalmente existe e a 

Polícia Militar tem que tomar muito cuidado numa situação dessas. Por quê? 

Geralmente é no meio da torcida, eles são um grupo aglomerado e para que a gente 

adentre no meio dessa torcida nós temos que avaliar o risco de tudo isso, o que vale a 

pena ou não. Se nós colocarmos lá dez policiais militares no meio de uma torcida 

organizada, no meio de uma arquibancada o que pode causar isso. Se vai causar um 

problema no estádio inteiro, se vai causar um problema para o policial militar. Enfim, 

isso é uma coisa que a gente tem sempre que avaliar dentro do estádio para não 

causar um mal maior. Porém, a gente concita os próprios torcedores, os próprios 

dirigentes das torcidas que inibam isso aí e assim que constatamos isso, 

principalmente através de imagens, nós punimos administrativamente, como falei, é 

uma punição administrativa, tanto da Polícia Militar, como da Federação Paulista, que 

nós ternos um acerto com eles, e nós punimos a torcida. Por vezes, como falei, nos 

temos que pensar, vamos fazer um flagrante de posse de entorpecentes no meio da 

torcida e causar um tumulto no estádio inteiro, ou a gente posteriormente identifica o 

cidadão e talvez até promova uma ação penal contra ele? Acho difícil, mas pode até 
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acontecer, mas punimos administrativamente a torcida. Isso ai temos que avaliar 

mesmo porque é sempre perigoso o policial militar entrar no meio de uma torcida 

organizada, no meio da arquibancada. Nós só fazemos essa situação quando é 

realmente avaliação necessária, que vai ter que fazer mesmo porque vai causar um 

mal maior. Então a gente tem que avaliar isso aí. 

P — Comandante, só para encerrar, o número de componentes dessa torcida, a Polícia 

Militar tem ideia, mais ou menos, da Camisa 12, Gaviões e outras? 

R —Sim, sim. Existe um cadastro oficial que está tanto na Federação Paulista quanto na 

Policia Militar. O mesmo cadastro que eles apresentam na Federação Paulista nós 

temos também. Lógico, isso ai não é assim totalmente 100% certo, porque existe 

alguma deficiência na confecção desse cadastro. Anos atrás foi utilizada inclusive a 

sede do 2 9  Batalhão de Polícia de Choque para ser feito esse cadastramento, os 

torcedores apareciam lá, a Federação estava lá e fazia esse cadastro. Hoje existe a 

conferência da carteirinha de torcida organizada para o torcedor entrar no setor de 

torcida organizada. Existe uma conferência de carteirinha porque o torcedor da 

organizada tem que estar cadastrado na Federação, ele possui uma carteirinha a gente 

fiscaliza isso junto com a Federação. A Federação fiscaliza e nós apoiamos. Porém, 

existe muito torcedor que usar a camisa da torcida organizada e não está cadastrada 

nela, na verdade nem pertence e às vezes causa algum tipo de confusão portando a 

camisa, mas quando ele é detido a gente vai procurar no cadastro e ele não está 

cadastrado lá. Então a gente não consegue vinculá-lo à torcida e punir a torcida 

também. Mas existe um cadastro sim. 

9.3 - TIPO DA REUNIÃO: ORDINÁRIA 09/09/2015 

Apenas deliberação (votação de requerimentos) 

9.4 - TIPO DA REUNIÃO: ORDINÁRIA 23/09/2015 

Queremos informar que, infelizmente, o Dr. Mário Sérgio de Oliveira Pinto, da 9 

Delegacia de Policia de Repressão e Análise aos Delitos de Intolerância Esportiva, 

DRADE, que havia sido convidado para participar, não compareceu. 

TIPO DA REUNIÃO: ORDINÁRIA. 

LOCAL: Câmara Municipal de São Paulo 

DATA: 07/10/2015 

Anuncio a presença do nosso convidado do dia de hoje, Dr. Mário Sérgio de Oliveira 

Pinto, titular da 9 Delegacia de Polícia de Repressão e Análise aos Delitos de 

Intolerância Esportiva, DRADE. Peço que o senhor faça a leitura do termo de 

compromisso. 
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O SR. MÁRIO SÉRGIO DE OLIVEIRA PINTO — Pois não, Excelência. A nossa Delegacia é 

uma Delegacia de Polícia de Repressão e Análise aos Delitos de Intolerância Esportiva. 

Ela foi criada em 9 de abril de 2014, às vésperas da Copa do Mundo. 

Onde são cumpridas as penas alternativas: 

Atualmente, isso é feito no IML Instituto Médico Legal; no Corpo de Bombeiros e, 

também, no Batalhão de Choque, mas o foco é no Corpo de Bombeiros e no IML, onde 

eles podem exercer algumas atividades, como serviços gerais, administrativos, ou, até 

mesmo, participarem de cursos, como no caso dos Bombeiros, curso de Brigadista. 

Quando o apenado falta, juiz toma providências: 

O Juiz, quando recebe essa falta, intima o faltoso a se apresentar em Juízo e justificar a 

sua ausência. Se for um caso justificado, ele manda a pessoa se reapresentar na 

o unidade; em caso injustificado, ele entende como rompido o acordo da transação e dá 

prosseguimento à ação penal. Em casos reiterados, pode até decretar a prisão 

preventiva. 

Quantas pessoas cumprem penas alternativas: 

44, segundo o delegado, apenas resultado de crimes de pequeno potencial ofensivo 

cometidos nos estádios em 2015. 

A identificação vai levar em conta a gravidade do crime e a quantidade de provas que 

podem ser colhidas no local. A nossa estatística mostra que os crimes menores são 

solucionados dentro de uma semana. A formalização pode levar um pouco mais 

porque, como não há um Termo Circunstanciado lavrado com a presença dos autores, 

o processo penal determina a instauração do Inquérito, a notificação para que essas 

pessoas se apresentem em cartório — isso pode levar um mês ou dois -, então, a 

0 conclusão desse Inquérito Policial, muitas vezes, com necessidade de realização de 

perícia — o que pode estender um pouco mais -, mas, assim que esse processo chega 

ao Poder Judiciário é, então, instaurado um processo penal e, em poucos meses, por 

ser de rito sumaríssimo, o Juizado Especial já tem um rito mais simplificado para ser 

mais célere, então, poucos meses após a identificação do criminoso, o processo é 

instaurado. 

Então, independente do resultado desse processo, a cautelar já é cumprida de 

imediato. Nos crimes mais severos, Exa., nos casos de homicídio, o rito é muito mais 

complexo, nos casos de Júri. Nós temos casos de crimes que foram esclarecidos no dia 

seguinte, isso na sua prática, e outros que levaram meses até a coleta de provas, oitiva 

de testemunhas, mas, invariavelmente, essas pessoas são afastadas, ou de imediato ou 

em algum momento do processo ou finalmente quando são condenadas. 
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Nós temos aqui: São Paulo Futebol Clube, neste ano, nenhuma detenção; no caso do 

Esporte Clube Corinthians Paulista, 29; Santos Futebol Clube, dois; Sociedade Esportiva 

Palmeiras, 13. Esses são autores de crime de menor potencial ofensivo. Há crimes de 

maior potencial ofensivo, torcedores, também, obviamente, do São Paulo, Corinthians, 

Santos e Palmeiras, investigados pela prática de outros crimes mais graves e, também, 

réus em processos advindos de outras Comarcas e do próprio Juizado Criminal. Então, 

eu reforço que esses números são apenas dos TCs que nós lavramos na Delegacia 

Móvel no interior dos estádios. 

O Estatuto do Torcedor, que a lei com a qual nós mais trabalhos no estádio, prevê no 

seu artigo 41-B, que é a provocação de tumulto e atos de violência, não só esses atos 

de violência praticados no interior da arena, mas num raio de 5 mil metros da arena, 

ou seja, num raio de 5 quilômetros a partir do estádio, e nos deslocamentos de ida e 

de volta para o estádio. 

Então, aconteceu um caso no ano passado, de uma briga na Marginal, e o jogo era no 

Pacaembu. Então, muito mais longe do que esses 5 quilômetros. E esse deslocamento 

iniciou-se em Hortolândia. 

Então, nós estamos investigando e indiciando essas pessoas que participaram desse 

ato de violência, que portavam rojões, pedaços de pau e barras de ferro, já praticando 

crimes e agressões no deslocamento do interior para cá. O Tribunal alcança esses 

casos. No caso das brigas ocorridas muito mais distante do estádio, em geral, elas são 

registradas pela Delegacia da área e remetidas a nós para que instauremos o Inquérito 

Policial, caso não sejam detidas na hora. Daí, sim, é lavrado um Termo Circunsta-

nciado, encaminhado ao Fórum pelas vias normais. 

Eu tenho a ideia de que nós não podemos criminalizar a torcida enquanto agremiação. 

Mas, sendo um grupo de pessoas, de cidadãos, há em seu seio, naturalmente, pessoas 

de má índole. 

E, nos casos das torcidas grandes, com 10, 12 e 15 mil integrantes, nós podemos 

estacar o que classificamos como lideranças informais. 

Elas não se confundem com as lideranças formais, como as diretorias, muitas vezes, 

por votação, eleição. Mas são grupos que conseguem um respeito de alguns 

integrantes, justamente, por prática de atos criminosos, em especial, atos de violência. 

São pessoas que querem praticar delitos e utilizam a cobertura da torcida organizada 

para tanto. Em alguns casos, Exa., a gente percebe a ausência do Estado nesses locais. 

E, havendo ausência do Estado, há um terreno fértil para prática criminosa. Então se 

não há uma fiscalização efetiva por parte do Estado como um todo, pessoas que 

querem praticar delitos utilizam o manto da torcida organizada para fazê-lo. Então, 

muitas vezes, nas reuniões e nas quadras da torcida, se não há um efetivo controle das 

pessoas que ali estão, no estádio, das pessoas que adentram o estádio, percebemos 
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que, por exemplo, pessoas que têm interesse em realizar tráfico de drogas, ou 

aliciamento para prática de outros delitos, utilizam essa massa, esse espaço, para faze-

lo. Então não temos como atribuir o crime à agremiação, mas, sim, a certas pessoas 

que se utilizam da agremiação como cobertura. 

Sim, Exa., nós temos umas equipes que cuidam da análise das estatísticas dos casos e 

realizam trabalhos de inteligência. Então nós monitoramos as redes sociais e os bancos 

de dados, dentre outras ferramentas que utilizamos, como informações, e 

especialmente o trabalho de campo, entrevistando as pessoas que nós temos 

conhecimento, participando dos eventos. Temos, por exemplo, policiais que vão a 

campo para coletar essas informações e elas coincidem com isso que eu falei, sobre a 

presença de pessoas dentro da torcida organizada para a prática de crimes e que se 

escondem através da proteção que a agremiação lhes fornece. 

R —Sim, Exa., nós detectamos que, na maioria dos casos, a participação se dá por uma 

explosão emocional, causada por uma série de fatores sociais. 

A grande maioria das pessoas que são detidas por brigas de torcida, não possuem 

registros criminais antecedentes. São pessoas, muitas vezes, trabalhadoras, e que 

nunca se envolveram em ocorrência criminal. Mas há uma necessidade de buscar um 

reconhecimento naquele grupo do qual ela faz parte, de se mostrar mais forte, 

mostrar que ela também pode brigar e, aí, literalmente brigar pela agremiação, faz 

com que ela seja mais suscetível a essa explosão emocional e participe de um 

confronto. 

Nós percebemos que nesses confrontos há sempre uma escalada de violência. A 

violência ocorre de uma forma progressiva: começa com uma discussão, alguém mais 

exaltado atira uma pedra, já vem outro com uma barra de ferro. Então sempre alguém 

querendo mostrar que ele é mais forte nesse grupo e acaba praticando um ato 

totalmente impensado. 

Esses casos, Exa., muitas vezes, são concluídos com um homicídio. Dessa briga, muitas 

vezes, sai uma pessoa fatalmente ferida. E, quando nós chegamos à autoria desses 

homicídios, na grande maioria dos casos, essas pessoas que praticaram o homicídio 

não queriam esse resultado. Aliás, muitas vezes, nem previam esse resultado. 

A lei diz que deveriam prever naturalmente, porque, muitas vezes, atacaram a pessoa 

com uma barra de ferro na altura da cabeça e havia ou não intenção de matar, mas, 

pelo menos, deveria entender que poderia matá-la. Mas, em quase todos os casos, 

eles não queriam esse resultado. E ele foi produzido por um descontrole emocional 

que tem uma origem social, baseado na própria educação do cidadão. Ele já é educado 

dessa forma. Ele coloca o torcedor rival como um inimigo. Muitas vezes, ele tem um 

problema no seu emprego, ou quando tem emprego tem problemas no bairro em que 

mora, então a chance dele se tornar vencedor, quando ele não vence em outros 



COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA 
DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO. (PROCESSO RDP Ng 08-0013/2013) 

aspectos de sua vida particular, está na torcida. E aí ele coloca a torcida acima de tudo, 

acima da própria vida e da própria liberdade. 

O SR. MÁRIO SÉRGIO DE OLIVEIRA PINTO — Sim, Exa., infelizmente. Como nós vemos 

em alguns países da Europa, as torcidas não são misturadas no estádio porque a 

simples presença de um torcedor "rival" poderia desencadear um ataque. Em geral, 

esse ataque começa com ofensas e provocações. Mas, dependendo da composição do 

grupo opositor, esse ataque pode imediatamente partir para uma agressão física. 

Então, um torcedor com uma camisa do Corinthians, se passar por um torcedor 

palmeirense, pode receber uma provocação; muitas vezes, é uma brincadeira, mas se 

houver um grupo de palmeirenses e, dentre eles, exaltados, pode haver sim uma 

agressão física. A utilização de camisas de clube não se mostra tão perigosa quanto a 

utilização de camisas de torcidas organizadas, porque a rivalidade entre os times fica 

em segundo plano quando se trata de rivalidade entre agremiações. Então, o indivíduo 

com uma blusa da Mancha Alviverde, se encontra indivíduos da Torcida Jovem do 

Santos, por exemplo, como aconteceu este ano, quando um rapaz foi morto, com 

golpes de barra de ferro no crânio por 10 torcedores santistas, que estão presos. 

Entrevistados durante o inquérito, eu lhes perguntei o motivo do crime: "Porque era 

da Mancha", eles responderam. Eles não queriam esse resultado, não queriam mata-

lo, mas acabaram matando o rapaz, porque acaba havendo a vingança da vingança. 

Um grupo de santistas, certa vez, foi atacado por um grupo da Mancha, então a 

rivalidade entre as agremiações é muito mais evidente do que a rivalidade entre os 

times. 

O SR. MÁRIO SÉRGIO DE OLIVEIRA PINTO — Sim, Exa. Isso ficou bem evidente nos 

últimos anos. Houve o incremento do aparato de segurança dentro dos estádios, o 

trabalho realizado pela Polícia Militar é excelente e não permite que isso ocorra no 

estádio, a não ser em algumas exceções. Nós visualizamos, algumas vezes, brigas no 

seio da própria torcida, por uma desavença, às vezes, até motivada por uma razão 

externa; em alguns casos, briga por espaço para a colocação de faixas e bandeiras, não 

necessariamente um caso de intolerância entre torcidas. Esses casos, ainda assim, são 

bastante raros, porque a intervenção da Polícia Militar e da segurança privada das 

arenas é bastante rápida. Essas pessoas são detidas e apresentadas no tribunal, e já 

recebem a sua medida cautelar. Mas sabedores desse aparato de segurança, inclusive 

no entorno do estádio, as pessoas que têm a intenção de praticar atos de violência, já 

planejam fazê-lo fora do estádio, muitas vezes em áreas opostas da Capital. Nós temos 

casos de emboscadas premeditadas, ou seja, a torcida que quer atacar — não digo 

torcida, mas integrantes de torcidas —, que querem praticar atos de violência, 

preparados para emboscar rivais de uma outra torcida. Sabedores de que eles se 

reúnem em determinado estabelecimento comercial, ou em determinada praça, para 

dali irem ao clube, ou praticar alguma atividade, então eles já realizam uma 

emboscada longe, porque nesses locais naturalmente não haverá aquele aparato de 
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polícia de choque que há no estádio. E há casos, como esse que reportei do rapaz 

torcedor da Mancha que foi morto, em que há um mero acaso: um grupo de 

torcedores descontentes que decidem então rondar uma estação de metrô porque — 

nas próprias palavras de um dos autores do crime — "Vai que aparece alguém da 

Mancha", então apareceu um, e essa vítima foi então escolhida aleatoriamente. Isso 

ocorre, Exa., que tem toda a razão. Os atos de violência, especialmente os mais graves, 

ocorrem fora do estádio e, muitas vezes, em dias em que nem há jogo. 

O SR. MÁRIO SÉRGIO DE OLIVEIRA PINTO —A não ser que ele tenha praticado um crime 

de maior potencial ofensivo. Nós tivemos um caso recentemente de uma agressão 

dentro do metrô; e, após a agressão, as pessoas agredidas tiveram os seus pertences 

subtraídos. Então, eu classifiquei a conduta como roubo e indiciei os autores por 

roubo, Artigo 157, um crime de maior potencial ofensivo. Se fossem detidos no ato, 

seriam presos em flagrantes. A posse de materiais aptos a realização de atos de 

O violência, como paus, pedras e barras de ferro, é classificada no Artigo 41-B como 

crime de menor potencial ofensivo. Por isso, não se impõe a eles prisão em flagrante 

delito, mas é lavrado um termo circunstanciado. O efeito imediato é o mesmo, porque, 

apesar de não haver a efetiva transformação de detenção em prisão preventiva, a 

aplicação da medida cautelar é feita de imediato, então, sim, é lavrado um termo 

circunstanciado nos casos dos detidos por esses atos. Se maior potencial ofensivo, por 

exemplo, posse de explosivos, bombas caseiras, há um enquadramento em leis mais 

severas e essas pessoas ficam presas. 

O SR. MÁRIO SÉRGIO DE OLIVEIRA PINTO — Excelência, nós tivemos uma experiência 

relativa na Copa do Mundo, com a presença de segurança privada no interior das 

arenas, que foram denominados stewards. Na minha modesta opinião, a retirada da 

polícia do estádio só vai fazer piorar a situação, porque infelizmente há necessidade de 

um aparato incrementado de polícia para mostrar que os atos de violência no estádio 

O não ficam impunes. Na Copa do Mundo, nós tivemos uma porção de casos de briga de 

O torcidas que não puderam ser contidas por inexperiência dos funcionários das 

O empresas privadas. Em alguns casos, eles envidaram esforços bastante grandes para 

O deter essas pessoas, mas não o fazem com a tecnicidade que tem o Batalhão de 

Choque. Em outros casos, as pessoas conseguiram se evadir do estádio após a prática 

O de crimes muito graves. Nós tivemos um torcedor inglês cuja orelha foi decepada 

O numa mordida praticada por outro torcedor inglês, durante uma luta corporal. Ele não 

foi detido e conseguiu fugir do estádio. Dois dias depois, ele deixou o País. Esse caso 

O foi concluído, nós chegamos à autoria através de imagens, de fotografias; mas, se essa 

pessoa tivesse sido detida, ela teria sido presa em território nacional. Isso seria um 

exemplo para o mundo todo de que a violência do estádio no Brasil não passa impune, 

independentemente de que seja estrangeiro ou nacional. Então, na minha opinião, a 
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presença apenas de segurança privada não resolve o problema, que é muito mais 

profundo, e hoje entendo que há necessidade de polícia cuidando desse assunto. 

O SR. MÁRIO SÉRGIO DE OLIVEIRA PINTO — Eu acredito, Excelência, que o 

conhecimento técnico, especialmente do policial militar que labuta no Batalhão de 

Choque, é preponderante nesses casos: da incursão da tropa até o foco da crise e a 

retirada dessa pessoa sem danos colaterais, aliado ao fato de que os torcedores 

exaltados estão lidando com polícia, e não com segurança privada, porque tivemos 

fatos de seguranças que foram atacados por torcedores em situações que esses não 

atacariam policiais. Sempre temos relatos de confrontos, mas nos casos dos 

seguranças privados o embate foi maior, por isso a experiência do policial e a própria 

atribuição, e diria até o peso da farda, fazem com que a retirada desses brigões seja 

muito mais aproveitada pela justiça do que no caso de entidades privadas. 

O SR. MÁRIO SÉRGIO DE OLIVEIRA PINTO — Eu acredito, Excelência, porque nós fizemos 

uma comparação estatística do ano de 2014 com 2015, e esse novo programa iniciado 

pela Secretaria de Segurança em conjunto com o Tribunal de Justiça teve início em 

março. De março para cá, o número de pessoas segregadas no estádio cresceu muito, 

e nós temos notado uma diminuição dos casos de violência, atrito, dentro do estádio. 

Isso nos leva a crer que as pessoas que frequentam o estádio já estão percebendo que 

os atos já não passam mais impunes. Quando detidos, vão receber medidas, que são 

bastante pesadas. E para um torcedor que é fanático — se me permite a expressão —) 

ser impedido de assistir todos os jogos do seu time, aliás, fazer com que ele não assista 

ao jogo nem pela televisão, nem pelo rádio, porque ele vai prestar serviço à 

comunidade, já é uma pena bastante dura. Então acredito que aquelas pessoas que 

realmente querem praticar um ato de violência pensarão duas, três, quatro vezes 

antes de fazê-lo, porque não vão ter mais aquela "coragem" de enfrentar o aparato do 

Estado para praticar um crime de violência sabendo que receberá uma punição muito 

dura. Essa medida é muito nova, a lei é de 2003, a parte penal da lei é só de 2010, a 

efetiva aplicação está se iniciando agora, então acredito que temos de aguardar um 

pouco mais para ver o desenvolvimento dessas aplicações, mas o prognóstico me 

parece muito bom pelo incremento do número de detidos tão rapidamente e, ao 

mesmo tempo, a queda do número de ocorrências. 

R — Então rapidamente colocar como exemplo o Palmeiras, time de V.Exa. 

V.Exa. sabe que o Palmeiras é um dos grandes times da Capital e o senhor presidente, 

o Sr. Paulo Nobre teve uma atitude bastante ousada e louvável. Ele mandou cessar o 

repasse de ingressos à torcida organizada. Isso é uma das medidas, nós insistimos em 

outras, mas essa é uma medida bastante importante: o corte do vínculo entre clube e 

torcida organizada. 

R — Então rapidamente colocar como exemplo o Palmeiras, time de V.Exa. 
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V.Exa, sabe que o Palmeiras é um dos grandes times da Capital e o senhor presidente, 

o Sr. Paulo Nobre teve uma atitude bastante ousada e louvável. Ele mandou cessar o 

repasse de ingressos à torcida organizada. Isso é uma das medidas, nós insistimos em 

outras, mas essa é uma medida bastante importante: o corte do vínculo entre clube e 

torcida organizada. 

Nós não queremos dizer que a torcida organizada — a agremiação — há de ser ilegal, 

porque, enfim, ela tem proteção constitucional, a atividade fim é lícita e, muitas vezes, 

ela é manchada pela presença de pessoas e lideranças informais que querem praticar 

crimes e acabam levando o nome da agremiação para a lama. 

Nós imaginamos que, num futuro, essas agremiações serão parceiras do Estado na 

identificação desses maus elementos, dessas maçãs podres para que possam ser 

colhidas, para que possam ser retiradas. 

Eu acredito, Exa., que seria muito salutar ao combate à violência no desporto a 

presença, chamar à responsabilidade os presidentes das entidades, das federações, da 

confederação e dos clubes, porque medidas como essa — como a cessação do repasse 

de ingresso — vão ceifar, eu diria, um repasse indevido ou uma fonte sem controle de 

proventos para essas agremiações. E que, se elas quiserem obter algum lucro, que o 

façam de modo lícito, recolhendo, por exemplo, valores pelo royaltie, pelo uso da 

marca do clube. 

Então se esses clubes, se as agremiações querem voltar a ser parceiras dos clubes, que 

elas, então auxiliem o clube, que auxiliem o Estado, que auxiliem a sociedade a 

retirarem, do seu seio, esses brigões. 

Eu acredito, Exa., que somente chamando essas pessoas à responsabilidade, nós 

poderemos atingir esse objetivo, porque o Estado tem a limitação da lei. 

O Estatuto do Torcedor é uma boa lei, mas ele precisa de reformas, ele precisa de 

extensões, ele precisa ser adaptado à atual realidade. 

Então não só no campo penal, eu até gostaria de mencionar um projeto de lei 

recentemente aprovado, de autoria do Deputado Fernando Capez, claro, o Estado de 

São Paulo não pode legislar em matéria penal, mas regulamentou um dispositivo do 

Estatuto do Torcedor que vai nos auxiliar bastante no estádio, que é: obrigar o 

cumprimento da questão do ingresso com lugar marcado. E, agora, clube, federação, 

torcida e torcedor serão responsabilizados, com pagamento de multas pesadíssimas. 

Então, pela primeira vez, estamos vendo as entidades, enfim, responsáveis pela 

organização do evento, sendo responsabilizadas pelos atos dos seus torcedores, das 

pessoas que ela convida, das pessoas que ela, enfim, recebe quantias elevadas para 

realizar um espetáculo. Essa é uma iniciativa muito louvável, acredito que vai 
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demonstrar, num grau bastante grande, a participação e a responsabilidade dos 

dirigientes dos clubes. É um início. É o primeiro, Exa., esperamos que haja outras. 

9.5 - TIPO DA REUNIÃO: ORDINÁRIA 21/10/2015 

Eu sou o Rodrigo de Azevedo Lopes Fonseca, atual Presidente da Gaviões da Fiel. Sou 

convidado para depor perante a Comissão Parlamentar de Inquérito, para apurar as 

causas e possíveis soluções acerca da violência das torcidas organizadas no âmbito do 

município de São Paulo. 

R — Acredito que não tem uma causa específica. A sociedade, no modo geral, é 

violenta. Se pegar, tem violência no trânsito, violência na balada da noite, violência no 

trabalho, violência doméstica. A violência, acredito, se a gente soubesse uma causa, o 

mundo estaria muito melhor. Haveria paz, haveria não só paz no estádio, mas paz na 

sociedade de um modo geral. Não existe acho que uma causa específica na violência 

O no futebol. 

R — Não sei. É difícil. A violência no esporte vem desde lá de trás, desde do, vários 

séculos atrás. Acho que não tem uma explicação lógica. 

Acho que em todos os setores da sociedade também existe pessoas boas, pessoas 

ruins, na própria Polícia Militar também, que o senhor fez parte por muito tempo; na 

imprensa, têm jornalistas bons, jornalistas ruins e, na torcida, a mesma coisa. Nós 

estamos aberto a todo tipo de pessoa, e falar aqui também que não tem pessoas 

violentas lá vou estar mentindo, mas também tem, a maioria das pessoas, quase 100% 

são pessoas boas, trabalhadoras, pai de família, médico, empresários, polícia. A torcida 

organizada tem de tudo; agora tem político também. Agora, a violência no futebol não 

é só isso também. Há exclusão do torcedor, a imprensa toda hora focando violência. 

Não divulga um trabalho social também que nós fazemos na torcida. A imprensa só 

divulga a torcida organizada de maneira violenta. Em nenhum momento, divulgam-se 

as festas que a torcida faz também. Você pega o jogo da final da Libertadores agora, 

jogo do River, você pega um canal da TV fechada, "Nossa, que lindo. Tudo é lindo lá, o 

que eles fazem lá fora": Se a gente fizer a mesma coisa aqui, nós somos bandido, 

marginal, que estamos colocando fogo no estádio, mas, quando é fora do País, na 

Alemanha e em qualquer lugar do mundo, a festa é linda, bonita. Se a gente for fazer 

algo semelhante aqui, nós somos bandido, marginal, que estamos levando sinalizador 

para o estádio, que é proibido. Então, enfim, a imprensa também tem uma parcela de 

culpa, que só divulga o lado da violência. Acaba produzindo até mais violência, na 

minha opinião. 

"É verdade que vocês marcam encontro antes do jogo para ter confronto numa torcida 

contra outra? É verdade isso? Porque é isso que a gente lê. 

R — Não. 
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P — É isso que passa na... 

R — Então, é isso que a imprensa passa, não é? Que nem, o senhor falou aí de 

campanha de doação de sangue. Nós fazemos esse trabalho. Uma das maiores 

campanhas de arrecadação de agasalho era a campanha da Gaviões, a maior 

campanha não governamental era dos Gaviões da Fiel. Isso tudo a gente já faz, mas 

isso não chega, isso não chega. Só chega na sociedade o que a imprensa quer. Essa 

questão de marcar briga na internet é até triste isso. Jamais partiria da liderança da 

torcida. Eu já vi, já vi sim reportagens sobre isso e tal, mas, do mesmo jeito que o 

jornal identificou, a Polícia também identificou. Então, por que a Polícia não vai lá e 

prende esse indivíduo? Mas, não, é muito mais fácil jogar nas costas das torcida 

organizada. É muito mais fácil colocar o Presidente e a diretoria em xeque. Esse não é 

o nosso papel. Nosso papel é sim de liderança, de conscientizar a torcida inteira, na 

questão de caminho, de paz, de não à violência. Agora a imprensa também produz o 

O que quer. Por que ela não? A Polícia identificou também se é esse indivíduo. Não 

foram investigar essa pessoa? Mas é fácil. Hoje joga-se na torcida organizada. De todos 

esses, essas marcações de Internet aí que a imprensa já identificou nenhuma delas 

envolve líderes de torcida organizada. 

R — Eu nunca identifiquei um sócio meu marcando briga na internet, porque assim: O 

cara pode colocar a camiseta e estar falando o que ele quiser na internet. 

P — Mas você também, como líder, jamais entregaria um liderado só. 

R — Mas eu cobraria ele internamente. 

P — Sim, OK. Agora me diz uma coisa: Se você vem a um clássico, quer seja contra, o 

São Paulo está aqui, independe quer seja o Palmeiras, (inaudível) da Mancha, se vocês 

dois aparecem alguns dias antes abraçados: "Vamos lá, vamos para o jogo, vamos 

torcer, mas não vamos se bater". Não é legal isso? Vocês não acham que vocês tinham 

que também se comunicar mais entre vocês? Porque não é à toa que cada um de 

vocês foi alçado a líder, não é? 

R —Sim. 

P — O que você pensa disso? 	
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P — Seria na sede da Mancha? 

R —Já fomos, já fizemos reuniões já. 

P — É? 

R —Já foram na nossa sede, a gente conversa. Nós não somos do jeito que... 
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P — Por que você não chama a imprensa também para acompanhar? 

R — Porque a imprensa não vai. Eu já convidei. Faz, mais ou menos, três anos que nós 

estamos na frente da torcida. A imprensa não foi um momento na sede, que nós 

convidamos para fazer parte de um trabalho, um trabalho social, divulgar o que está 

acontecendo, ver uma relação entre as torcidas organizadas. Não vão, porque eles 

querem vender sangue no jornal. Isso que dá a mídia, isso que dá IBOPE. 

Sou o Jânio Carvalho Santos. Sou dos diretores da Torcida Organizada Mancha 

Alviverde. 

Rodrigo, da Gaviões: 

R — Ele falou de a gente conversar ou não, e tal, se a gente faz isso, se a gente não faz. 

Não sei se o senhor sabe, mas existe uma reunião preliminar, antes de um jogo de 

futebol, que estão presentes todos os órgãos competentes, até a imprensa, às vezes, 

participa, as torcidas organizadas, metrô, CPTM, tal, onde existe toda a logística do 

pré-jogo, onde a gente monta. Aí a minha pergunta, respondendo o senhor :"Como 

que, fazendo todo esse planejamento, toda essa logística, três ônibus da torcida do 

São Paulo consegue entrar no meio do comboio da torcida do Corinthians? Sendo que 

hoje existe toda a tecnologia, celular, rádio, não sei mais o que a Polícia tem lá para se 

comunicar; como que duas torcidas escoltadas, duas torcidas escoltadas, três ônibus 

da Torcida do São Paulo consegue entrar no meio da torcida do Corinthians? Outro dia 

nós evitamos um massacre lá também, confronto generalizado, onde nós marcamos o 

horário para embarcar na Estação da Luz, a Torcida Independente, a Torcida do São 

Paulo e o Gaviões, eles chegaram ao meio-dia e a gente chegaria treze e trinta. Nós 

estamos chegando treze e trinta na estação da Barra Funda, e a Torcida Independente, 

a Torcida do São Paulo ainda estava lá. Agora, como que um policial não se comunica 

com o outro? Tem celular, tem rádio, tem tudo. Está vendo(?) os dois comboios, estão 

andando. Ia se encontrar as duas torcidas dentro da estação. No contato telefônico 

entre os Presidentes da Torcida do São Paulo, na Dragões da Real e o Presidente da 

Gaviões da Fiel: "Vocês estão aonde?", dissemos: "Estou dentro da estação", e ele: 

"Como assim?". Então nós evitamos o confronto. Não temos o intuito de sair de casa 

para digladiar, 500 contra 500. Só que é impressionante também como é que a polícia 

tem acesso a todas essas informações, um falando com o outro e todas as torcidas se 

encontram na estação. Como que três ônibus entram num comboio de 20 ônibus da 

Gaviões? São coisas a se pensar. E a Imprensa não divulga isso. A Imprensa não nos 

ouve nesse aspecto. 

Daí o Promotor vai à televisão, no dia seguinte, fica lá meia hora, uma semana na 

televisão e ninguém vem perguntar para nós o que aconteceu. Só fala que teve a 

confusão, mas como é que teve essa confusão? É que tinha toda essa programação, 

tinha toda uma logística para o jogo. 
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São questionamentos que acho que a CPI tem de fazer para que cheguemos numa 

solução, afinal, tudo que é violência acaba acarretando para nós também. Só que 

também tem a programação do jogo, é feita toda uma logística e nós evitamos vários 

confrontos. Tem coisa que não conseguimos: tem uma briga lá no fundão da zona Sul, 

não estamos lá para ver o que está acontecendo. De repente, se encontraram lá e 

aconteceu. 

Eu não acredito nessa programação de um ligar para o outro, na internet, ficar falando 

e se encontrar. Às vezes acontece, sim, de se encontrar no meio caminho, nas vias 

públicas, no transporte público e acontece algum encontro. Mas, da nossa parte, como 

liderança de torcida, isso jamais vai acontecer. 

Sou Jânio Carvalho Santos da Mancha Verde. São dois pontos. Um, bem focado aqui 

pelo Presidente da Gaviões: temos toda uma programação feita junto ao Batalhão de 

Choque e todos esses problemas de violência que nós vimos, grande parte deles já 

tinha sido antecipado dentro do Batalhão e não foram tomadas providências para se 

evitar. 

Um dos grandes problemas que tivemos na zona Norte era algo já anunciado e que nós 

anunciamos dentro do Batalhão. Nós pedimos que a Polícia pudesse colocar duas 

viaturas, uma escoltando os torcedores do Palmeiras para evitar um maior problema. 

A Polícia falou que isso não faz parte da função da Polícia. Se isso não faz parte da 

função da Polícia, muito menos é nossa. Então isso não pode vir para cima da gente, 

do mesmo jeito que não foi para cima da Polícia. 

A outra coisa: esses acidentes que acontecem toda hora. Tivemos em 2013, se não me 

engano, dos quatro jogos Palmeiras e Corinthians, esse mesmo problema. Ônibus da 

torcida do Palmeiras entrando no meio da torcida do Corinthians e ônibus da torcida 

do Corinthians entrando em meio aos da torcida do Palmeiras, sendo que as duas 

estão escoltadas. O engraçado é que era o mesmo tenente nos quatro jogos. Então 

precisamos ver se aí não tem alguma coisa, mas também não temos prosseguimento 

dentro dessa questão. 

Não estamos inocentando as torcidas, porque nós temos nosso problema também, 

temos as nossas diferenças, as nossas dificuldades, mas a grande parte das confusões 

na Cidade, hoje, é cometida, infelizmente, porque a Policia Militar não consegue 

separar o joio do trigo. 

Vamos colocar, primeiro, o jogo do Palmeiras e Corinthians na Arena, no estádio do 

Palmeiras. Vinte ou trinta torcedores foram lá, provocaram a torcida do Corinthians, 

na Sumaré, perto do shopping West Plaza. A Polícia veio batendo na torcida do 

Palmeiras todinha, pela Sumaré, Turiassu, até ou Bourbon lá embaixo. Deu a volta no 

estádio batendo em criança, mulher, jogando bomba, jogando gás de pimenta, 
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jogando carro da Choque em cima da população. Temos imagem da Polícia dando tapa 

na cara de torcedor que tentava proteger o filho. 

Então, acho assim, a Polícia, hoje, mais atrapalha do que ajuda, dentro do estádio de 

futebol, porque a Polícia vê a torcida organizada como um adversário. Ela vê a torcida 

organizada como um inimigo. E, na verdade, nós somos totalmente o oposto a isso, 

porque nós damos o local de onde saímos, o trajeto, o horário, quantidade de 

torcedores que nós achamos que vai sair dele. Gente, acho que não precisamos mais 

do que isso para fazer um bom trabalho. Tem toda a logística. 

P — A minha pergunta, a hora que eu fiz, se tirarmos a Polícia Militar, e dissermos "A 

partir de agora, as empresas privadas vão fazer a segurança do estádios, será que tem 

condição de segurar esse abacaxi? 

R - Melhora cem por cento. 

O
P - Você acha que melhora? 

R - Melhora cem por cento. 

R — Mas a Federação Paulista, todos os envolvidos, os promotores, acham melhor não, 

mas nossa opinião e a opinião da Polícia sempre foi essa, porque a rivalidade que 

existe hoje entre a Polícia e o torcedor é muito grande. 

Então eu não acho necessária a presença da Polícia dentro do estádio. É necessário do 

lado de fora até pelo contingente de pessoas e até para evitar furtos, assaltos, legal. 

Dentro do estádio, estamos falando de um espetáculo, onde a presença da Polícia se 

torna ameaçadora. 

Engraçado, nenhum dos 50 que estavam ali provocando tumulto foram presos. 

Nenhum deles foram presos, não houve nenhuma punição, a não ser para a torcida 

organizada. Que aí que responsável que foi? A Mancha? Mas não prendeu ninguém. 

Mas a culpa foi da torcida organizada. 

O SR. DANILO - Vereador Conte Lopes, eu concordo com tudo que foi dito pelo 

presidente da Gaviões da Fiel, pelo Jânio, Diretor da Mancha Alviverde. 

Tudo que acontece no dia de hoje é reflexo da prevenção que não vem sendo feita há 

30 anos, na cidade e no Estado de São Paulo. O primeiro problema que aconteceu com 

morte nos estádios foi no Estado Nacional, num jogo júnior entre São Paulo e 

Corinthians. De lá para cá, muito pouca coisa foi feita. A falta de prevenção do 

organizador do espetacular, completamente omisso, ausente. Acho que deveria ser 

feita uma força-tarefa, começando por vocês, representantes da cidade de São Paulo, 

junto com as torcidas organizadas, Polícia Militar, Ministério Público, Polícia Civil, 

imprensa, clubes, uma força-tarefa então que todos estivessem num rumo só. 
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O senhor falou, momentos atrás, se eu acredito que nos dias de hoje não existe ainda 

uma cultura para tirar a Polícia Militar dos estádios. Mas eu concordo com o Jânio: 

dentro do estádio, eu acredito que um trabalho benfeito entre o clube, a Federação 

Paulista de Futebol e as torcidas organizadas com uma segurança privada, eu acho que 

não haveria problema algum, não teria confronto. Já não existe confronto dos estádios 

há muitos anos. Dentro do estádio. Existem coisas esporádicas... 

P — Mas a Polícia Militar disse que não existe esse confronto justamente porque ela 

está lá. 

R — Olha, Vereador, vou dizer algo senhor, como um grande policial que foi e nunca vai 

deixar de ser, e eu tenho o meu respeito pela sua pessoa, pelo seu trabalho na cidade 

de São Paulo: a polícia é muito violenta. No 29 Batalhão de Choque existem bons 

comandantes, só que muitas vezes a tropa não segue a orientação do comandante. 

Então ela trata o torcedor, de forma geral, como se fosse um inimigo. O senhor sabe 

que a formação do policiamento do Choque é de embate, é de confronto. Então não 

tem um meio termo, não tem diálogo; o único diálogo que existe com o 2 9  Batalhão de 

Choque são naquelas reuniões de prevenção lá no Batalhão, normalmente antes das 

partidas. Mas, fora isso, não tem. Como muitas vezes o policial fala: "O Coronel manda 

no batalhão; quem manda aqui sou eu, cala a sua boca", e já vem dando tapa na cara. 

Na realidade, Vereador, é isso que acontece. 

Eu fico até feliz de estar tendo essa oportunidade de falar na casa do cidadão de São 

Paulo, a Câmara Municipal. Essa oportunidade que vocês estão dando para as torcidas, 

Srs. Vereadores, é muito importante. Mas isso tinha que ser uma coisa permanente. 

Nós teríamos que plantar uma semente, e, juntos, todo mundo, para conseguirmos. 

Porque como bem disse o presidente da Gaviões da Fiel, não temos intuito algum de 

promover violência, o que nós queremos é fazer festa. 

CD Para o senhor ter uma ideia, o Estado de São Paulo é o único estado em que se proíbe 

a festa nas arquibancadas. Eu acho que se desse vazão à festa, às bandeiras, às 

bandeiras com mastro, que foi inclusive aprovado na Assembleia Legislativa, mas foi 

vetado pelo Governador. Não existe confronto de mastro de bandeira. Por exemplo, 

vamos permitir 20 bandeiras por cada torcidas, os 20 responsáveis, cada qual com o 

seu RG. Acabou. Se acontecer qualquer problema, eles vão ser punidos. Hoje, o que a 

Polícia Militar permite: uma faixa com o nome da torcida, oito instrumentos de 

percussão e, eventualmente, um bandeirão nos jogos de finais, em jogos grandes. 

Então eu acho que tem que ser feito um trabalho coeso de todo mundo, e uma coisa 

que foi falada aqui muito importante: a imprensa tinha que mostrar o outro lado da 

moeda — a omissão do organizador da partida, da Federação Paulista de Futebol. Não 

se faz um trabalho preventivo, não se faz campanha junto com as torcidas. Então 

gostaria de fazer esse pedido encarecidamente aos Srs. Vereadores: que 
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encabeçassem isso daí junto com as torcidas, que nós estamos junto com vocês. 

Estamos aqui para ajudar, para colaborar e para deixar uma mensagem para a 

imprensa, para a cidade de São Paulo, de que nós queremos fazer a festa. Gostaríamos 

de fazer aquela festa dos anos 80, como o senhor bem lembrou, como os meus colegas 

de torcida aqui falaram. Isso que é importante. Precisamos mudar o foco, mas 

precisamos mudar todo mundo junto: o clube de futebol, os dirigentes, as torcidas 

organizadas. Então uma força-tarefa onde todos falassem a mesma língua. 

Benko 

O grande objetivo desta CPI quando eu a requeri, há mais de dois anos, foi tentar 

acabar com essa história de torcida uniformizada ser boi de piranha. 

9.6 - TIPO DA REUNIÃO: ORDINÁRIA 04/11/2015 

Atevir Nogueira, Diretor Social da Torcida Pavilhão Nove e Marcelo Moises Moura 

Lima, Presidente da torcida TUP, Torcida Uniformizada do Palmeiras. Foi convidado o 

Sr. André Azevedo, que não chegou até o momento, Presidente da Associação 

Nacional das Torcidas Organizadas e Presidente da Torcida Dragões da Real. 

O SR. ANDRÉ AZEVEDO - "Eu, André Azevedo, convidado para depor perante a 

Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar as causas e possíveis soluções acerca 

da violência das torcidas organizadas no âmbito do Município de São Paulo." 

O SR. ATEVIR NOGUEIRA—Antes de responder qualquer pergunta, só quero esclarecer 

algumas falas em reuniões passadas. Teve do Vereador Conte Lopes e se não me 

engano, de outros Vereadores também a respeito do nome da entidade Pavilhão 

Nove. 

o
O nome escolhido é esse mesmo, Pavilhão Nove, e nome surgiu através de um 

trabalho social dentro da Casa de Detenção e não quer dizer que o nome Pavilhão 

Nove que a torcida é de marginal e bandido não. Marginal pode ser porque a maioria 

dos jovens que entram nas torcidas organizadas não só do Pavilhão Nove, não só do 

Corinthians, como também de outros times, podem ser marginais por estarem às 

margens da sociedade e não por serem bandidos. 

O Pavilhão Nove saiu de um trabalho social que tinha um time do Corinthians do 

Pavilhão Nove dentro da Casa de Detenção, que só podia jogar corintianos. Esse time 

foi campeão lá dentro e como tinha uma rapaziada que era da Gaviões e outros 

corintianos sem ser de torcida organizada, realizaram um trabalho social dentro da 

Casa de Detenção. Como tinha essa homenagem ao Corinthians dos corintianos 

privados de liberdade então, a rapaziada queria formar uma torcida organizada do 

lado de fora também, os caras queriam representar os corintianos mais 
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marginalizados, mais às margens da sociedade. Queriam colocar favela, povão e 

resolveram que não, resolveram colocar Pavilhão Nove. 

A gente só espera um pouco mais de respeito com a nossa entidade. Vi pessoas 

falando da nossa entidade nesta Casa com falta de respeito pelo nosso nome e pelos 

associados da torcida também. Tranquilo? Só um pouco mais de respeito com a nossa 

entidade e associados porque em torcida organizada entra de tudo. Lá, tem muitos 

trabalhadores, homens, mulheres que merecem respeito. 

Também queria esclarecer alguns comentários referentes à incriminação dos 12 

torcedores presos lá na Bolívia. Os doze que foram presos na Bolívia, infelizmente, 

morreu um menino lá, o Kelvin, um boliviano de 15 anos, mas os doze que foram 

detidos não cometeram crime algum. Infelizmente, alguém em um ato impensado e 

imprudente, acendeu um sinalizador que atingiu esse garoto. 

Até a torcida do San José compareceu para visitar os meninos que estavam detidos lá 

porque viram que eles não tinham culpa nenhuma. Foram presas até pessoas que 

estavam fora do estádio, aleatoriamente, peia polícia da Bolívia. Os caras não 

cometeram crime nenhum e não mataram ninguém lá. 

O eleito desta Casa em falar que os assassinos que estavam lá na Bolívia cometeram 

outros crimes aqui em São Paulo. Infelizmente, isso não dá para aceitar não, 

culpabilizar os caras que estavam lá. É o seguinte, referente a esta CPI, eu acho 

importante a CPI acontecer, é importante a presença de todos os órgãos envolvidos no 

futebol, a Polícia Militar, as torcidas organizadas, os Vereadores e os demais 

responsáveis. 

Marcelo, TUP: "Parabenizo esta CPI, porque, por intermédio da gente, vai acabar 

chegando a coisas maiores, porque os verdadeiros bandos, sei lá, não estão aqui, estão 

naqueles lugares que forçam as pessoas a se espremerem dentro de um campo, a 

pagar 20 reais num lanche, a ir num banheiro que não tem entrada para deficiente, 

que não tem nem como sair. Você sai do jogo, você paga para apanhar, você paga para 

ficar na fila, você sofre para reservar o ingresso. Meia-noite acaba o metrô, você tem 

que ficar deitado ali na estação. Então é o Estatuto do Torcedor. Todos estão errados: 

vocês, as torcidas, os órgãos públicos. Por quê? Pelo descaso. Será que vai precisar 

morrer mais gente, em todos os aspectos, para que se tome a providência de chamar 

as torcidas para a gente elaborar um plano e mostrar o foco da Onde vem a violência?" 

André Azevedo: Nós absorvemos tudo que tem da nossa sociedade, como educação, 

como falta de trabalho e outros tantos problemas que tem nas periferias, 

principalmente porque uma grande maioria das torcidas é daqueles segregados 

sociais, aquelas pessoas que ganham, às vezes, um salário mínimo, e não tem acesso a 

muita coisa, e entram numa torcida organizada porque é um dos poucos lugares em 

que será tratado de forma igual. Então, além de absorvemos "ele", a gente absorve 
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muitas vezes os problemas deles, e o principal é o da educação. Então não estamos 

aqui para prometer uma coisa que ninguém conseguiu, que é erradicar, acabar com a 

violência. Estamos aqui para contribuir, minimizar. 

Quando Marcelo fala da entidade, ele está totalmente correto, porque uma camiseta, 

um bumbo ou alguma coisa desse tipo não comete um crime, e, por muitas vezes, 

vários órgãos, e, principalmente, a midia, protegem o infrator usando o nome da 

torcida — sempre usando o CNPJ, e nunca usando o CPF. 

Conte Lopes: A última vez que o Corinthians jogou no Parque São Jorge, era um jogo 

de torcida única. Era um jogo Corinthians e Botafogo. No ataque do Botafogo tinha o 

Socrates e o Geraldão. E houve um gol de 1 a O de uma do Botafogo — era uma só 

torcida. Foi num dia que o Rivelino chutou o bandeirinha. E aquela torcida única 

resolveu matar... Matar, na expressão dita por mim. Porque quando eu cheguei lá, 

com as viaturas de Rota, que o resto do policiamento não segurava o que estava 

acontecendo, o juiz estava carregado pelo (Ininteligível) dentro de uma viatura do 

tático móvel na época. Então, veja, tivemos que agir lá. Foi uma confusão desgraçada. 

Até, na época, Sr. Presidente, eu detive um coronel do Exército brasileiro, Nilo Floriano 

Peixoto, que era o segurança do Corinthians, porque a hora que eu detive pessoas que 

estavam se mantando lá, e quis sair de dentro do estágio, ele falou: "Ninguém sai 

preso daqui, não. Daqui vocês não vão sair presos, não. Fecha o portão". Aí foi um 

porteiro, chamado Caldeirão, com dois metros de altura, e fechou o portão. Eu falei 

para o meu segurança: "Mata o Caldeirão, então". Quando o policial engatilhou a 

metralhadora, o Caldeirão saiu correndo e abriu a porta. E quando nós fomos sair, o 

Coronel falou: "Então é o seguinte: eu vou junto. Eu falei: então o senhor vai, o senhor 

sabe que o senhor vai junto". E ele subiu na viatura. Chegou lá fora, bateu nas minhas 

contas: "Sr. Tenente, eu vou ficar aí". "Não, não, vamos tudo para a delegacia". 

O Marcelo, que está aqui do meu lado, ele não é o Presidente da TUP. Ele é meu 

O 	amigo. Há duas semanas, eu estava dentro da quadra da TUP, tomando cerveja com o 

O filho dele. Isso aí não foi uma vez para resolver um problema, é uma coisa corriqueira. 

O Com a Pavilhão 9, eu já saí com o Presidente, com o Vice dele, que é o Tarcísio Filipe(?) 

Ugandi(?), frequenta a minha casa. Então, nós temos várias ligações. Viajei com o 

o Wagner(?), que é ex-Presidente da Gaviões. Vários, nós temos essas ligações, e essas 

ligações permite que a gente resolva ou previna muita coisa, só que nós somos 

representantes de massa, e eu não vou prometer aqui uma coisa que eu não posso 

cumprir. Eu não sei o que passa na cabeça de todos os associados e isso aí não é uma 

singularidade, uma particularidade, de torcida organizada, se não, não existiria uma 

Corregedoria na Policia Militar, porque aquele que foi — que é pago não — que foi 

instruído para servir e proteger, por muitas vezes, não faz essa forma. Então nós não 

somos diferentes. 
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André, da Dragões: Eu fui para a Alemanha, recentemente, fazer um estudo em 

relação, pois, além de Presidente da Dragões, sou Presidente da Associação Nacional 

das Torcidas, e tive como base algumas viagens que fizemos para a Europa para saber 

como funcionavam algumas coisas, e, chegando lá, vimos que a Alemanha não ganhou 

só dentro do campo do Brasil no 7 a 1. Ela vem ganhando em várias outras esferas. 

Ela tem um projeto para cuidar dos ultras — que é algo parecido com os organizados, 

com as torcidas organizadas — que chegou, hoje, num limite do aceitável, mas são 25 

anos de trabalho. E, aqui, todo ano, nós discutimos a exclusão das torcidas, sendo que 

isso aí, além de ser um mau futebol, é um desserviço para a sociedade, porque você 

acha que o cara não presta para a arquibancada, só que vai soltar ele na rua sem 

ensinar o que é certo e o que é errado para ele. Então o cara vai estar inserido na 

praia, no mercado, no trânsito, porque ele não é só um torcedor. A vida dele não 

acaba ali, vai embora. 

E, aqui, a nossa cultura é de excluir. E nós, torcedores, não fazemos muito isso. É óbvio 

que existem os casos mais graves, ou não, mas nós tentamos sempre doutrinar, 

conversar e explicar, e não segregar no ato do primeiro problema que o cara tem. Eles 

vão falar - e isso é uma política mais minha — da política deles, mas eu acho que serve 

só para dar uma refletida e, assim, nós começamos a resolver os problemas e não 

excluir os problemas. 

Marcelo, TUP: E, como frisei, há tanto interesse que a maioria dos Vereadores está 

aqui. Então, acho que eles não querem uma vacina, querem aumentar a doença. Nós, 

das torcidas, somos lideres, sim. Somos lideres de verdade, porque não acontece 

tragédia dentro do campo com as torcidas organizadas. Porque se nós não fôssemos 

liderança, dentro do campo teria copo, baqueta... 

A Federação Paulista libera sete instrumentos com a baqueta contada, é melhor estar 

preso. É melhor colocar a gente numa cadeia e a gente torce de lá, porque a vida de 

um' torcedor, para ir ao jogo tem de chegar três horas antes. Tem de ser revistado, 

vem um cachorro. Tem um caminhão da Policia Militar lá gigante, desse tamanho. Não 

tenho nada contra o 2 2  Batalhão de Choque, aliás, eu até acompanho o Batalhão de 

Choque desde a época do Coronel Farolo e tenho certeza de que, nessa minha herança 

de torcida organizada, eu mais ajudei do que atrapalhei. 

Mas, a gente está indignado com o descaso, porque somos líderes, sim. A liderança das 

torcidas, se forem chamadas e conversarem como adultos e a gente tiver 

oportunidade de se expressar da nossa forma, de perguntarem para a gente como tem 

de ser, "olha, o que tem de acontecer", "tem como vocês darem a sua opinião", não 

essa arrogância, prepotência que existe nos cartolas, de não nos convocar. Às vezes, as 

coisas acontecem por isso, nós somos um batalhão de choque e repetimos tudo. 

Falamos tudo, até a hora que sai da casa até a cueca que vai. Folha n° /&j 
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Referente à punição das torcidas organizadas, é a mesma que todos os órgãos fazem. 

Nós expulsamos, o cara continua indo ao jogo. Aí, o que acontece? Você expulsa seu 

associado, que brigou ali ou que apanhou. Aí você vai chegar no jogo, depois de você 

chegar dez horas da manhã de uma reunião do 2 2  Batalhão de Choque, onde você 

manda o ofício. Depois de três dias, ele responde que você está proibido de entrar. 

Acho que todo mundo aqui tem filho, quando o filho passa de ano, qual o presente 

que ele ganha? Ele é espancado? Porque nós, da torcida, quando passamos de ano 

com boa ação, somos espancados. Então, é essa a minha revolta. Acho que tem sim, 

sei lá, não sei se... Onde tem de chegar para ouvir todos, porque as torcidas de futebol 

têm o poder maciço muito rápido de controlar. Só que algumas pessoas não têm essa 

vontade. Alguns associados, que se infiltram, gostam de cultuar briga. Eles gostam de 

ter o corpo grandão, fortão. Outros gostam de... Sei lá, cada um com a sua opção. É 

como... Cada segmento da vida tem uma pessoa que mais se dedica, mas, porém, nós 

somos órfãos. Somos órfãos da lei, estamos sendo simplesmente, como se diz? Uma 

prisão perpétua, só por ser torcida organizada. Eu ando assim, nossa, a hora em que eu 

cheguei aqui, pensei que iria ser preso. Mas, enfim, é isso. 

Altevir, Pavilhão 9: 

O SR. ATEVIR NOGUEIRA — Certo. Só quero registrar a ausência do Presidente Felipe do 

Pavilhão Nove, ele queria muito estar aqui falando a respeito da torcida organizada. 

Ele não está porque infelizmente está internado, ele passou por uma cirurgia e vai ter 

alta somente amanhã. Infelizmente, o trabalho da Policia Militar de Minas Gerais, que 

causou tumulto lá, a torcida do Corinthians chegou duas horas antes do jogo e a policia 

segurou a torcida do Corinthians e levou perto da torcida do Atlético Mineiro para 

causar tumulto. Assim, as torcidas não entrou em conflito, mas a Policia Militar de 

Minas desceu a lenha em todos os torcedores, tanto na torcida do Atlético quando na 

do Corinthians. E o Felipe, como Presidente, com outros torcedores lá do Corinthians, 

como do Atlético também ficaram feridos. E o Felipe passou por uma situação de 

cirurgia no braço devido o tratamento da Policia Militar de Minas, e lá os caros fala 

que é a policia de Minas, que é a melhor policia do Brasil: aqui não é São Paulo não! 

Em diversos Estados que a gente vai, a gente sofre violência policial. No Rio Grande do 

Sul os caras falam: aqui não é a polícia de São Paulo não, aqui é polícia do Sul, de Santa 

Catarina, de Porto Alegre, aqui bandido não se cria não, náis mata. Esse é o tratamento 

que a gente recebe quando tá fora do município, fora do Estado de São Paulo. 

Quero deixar registrada a ausência do Presidente Felipe devido essa questão da saúde 

dele. 

Referente à rivalidade entre as torcidas, como torcedor comum, rivalidade entre 

torcidas com certeza é maior, mas não dá para culpabilizar as torcidas organizadas 

com a violência. Como eu já falei, a violência vai além das torcidas, além do futebol. É 
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uma questão utópica, mas eu queria que um dia as torcidas, não precisa de unir, mas 

cada um trabalhar dentro do seu espaço e, assim, objetivo comum enquanto sistema, 

devido o ingresso caro. Ultimamente, os ingressos estão excluindo dos estádios à 

população de baixa renda. Foi falada a questão das famílias nos estádios, mas o 

ingresso caro também espanta as famílias de ir para o estádio. Como um pai, um casal 

vai levar o filho se o ingresso está 100 reais, 200 reais, 300 reais, 400 reais? E uma 

minoria no estádio com ingresso... Que nem no estádio do Palmeiras, o ingresso, acho 

que custa 80 reais o mais barato. No estádio do Corinthians está 50 o mais barato, e 

são poucos lugares com esses valores. Fica difícil o acesso das famílias para chegar ao 

estádio porque infelizmente o futebol está excluindo a população mais pobre, de baixa 

renda. E futebol não é Fórmula 1, que tem uma vez por ano, em Interlagos, e o 

ingresso custa 300 reais, 400 reais. Futebol tem toda semana, duas vezes por semana 

tem futebol aqui. Infelizmente, é a elitização do futebol, o futebol está excluindo 

também as famílias e a população de baixa renda dos estádios. 

Uma questão utópica, não sei se é nais cobrar a questão dos ingressos, falar dos 

abusos que sofremos nos estádios, tanto em São Paulo quanto fora de São Paulo. 

Cobrar de poder público... Cobrar não, em parceria com o poder público, cada torcida 

em sua região ter espaços culturais. A torcida agrega a população da periferia, mas é 

ter mais espaços culturais, mais espaços esportivos para a rapaziada da periferia ter 

acesso. Assim evita que essas pessoas entrem na criminalidade, e seria parceria do 

poder público com as torcidas organizadas. 

A torcida organizada acolhe muito os jovens, muitos jovens se sentem bem na torcida 

organizada por falta de espaços culturais na quebrada, na periferia. Seria importante 

ter uma parceria das torcidas com o próprio clube. Como estamos no âmbito do 

município, com esta Casa, e aqui tem os Vereadores que também, com certeza têm 

Vereadores que têm interesse de estar incluindo a juventude para que tenha acesso à 

cultura e ao esporte. 

O SR. CONTE LOPES — ... ele ser atacado por ele estar com a camisa. Esse é o problema. 

Ter uma prevenção, se trabalhar em uma prevenção para a pessoa não usar uniforme 

a ponto de não ser atacado e morto por uma outra torcida. Encontra 10 caras de outra 

torcida e... 

O SR. MARCELO MOISÉS MOURA LIMA — Entendi. Mas, infelizmente, a cultura hoje, 

devido à globalização, hoje o cara que é homossexual é atacado por punk. Hoje o 

skinhead é atacado... Isso aí acontece no dia a dia, não é só nas torcidas organizadas, 

não. Não deveria acontecer, né. As próprias torcidas também têm culpa nisso aí; nós 

deixamos ultrapassar a quilometragem permitida, que é 40km, e entre nós mesmos 

estamos conversando para parar. Mas, referente à roupa, hoje em dia o cara está 
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usando brinco, vem outra pessoa, vai e bate. Na torcida do Palmeiras tinha essa 

frescura de que não podia usar brinco, nada; hoje foi liberado, o cara faz o que quer. 

Tanto que as torcidas organizadas hoje são o único setor da arena lotado, todo jogo 

são 8 mil pessoas, porque o povão também está no meio e gosta de estar entre nós. As 

torcidas fazem um show gratuito. Quer dizer, faziam, né; agora, não: agora a gente só 

é revistado, cheirado pelos cachorros, pagar ingresso, beber água, lanche caro. 

Antigamente nós fazíamos espetáculo na arquibancada onde ocupava o tempo de todo 

mundo. Hoje não: hoje não tem o que fazer. As pessoas vão fazer o quê? Vão ficar ou 

na Turiassu, como o próprio Vereador foi lá ver. Ou na Turiassu ou nas quebradas, 

fazendo pegadinha de briga. É isso. 

Mas a minha família inteira é de torcida organizada; tenho um filho que é dos Gaviões 

da Fiel, foi diretor dos Gaviões da Fiel. É muita lenda que a imprensa coloca, é muita 

mentira. Acho que nem precisávamos estar aqui, mas graças a Deus teve a boa 

intenção, porque assim nós conseguimos colocar a verdade. Eu até concordo com 

algumas coisas, como ele falou, mas nós torcida organizada, o ingresso para nós tudo 

bem que é caro, mas mesmo assim nós pagamos, o clube não dá nada, não. A não ser 

quando a diretoria quer ir lá chamar a gente para dar uma compradinha, dar um 

ônibus, isso é normal. Existe em sindicato, existe em política, existe em igreja, existe 

em terreiro, existe em tudo quanto é lugar. Porém, nós só queremos uma coisa: para 

voltar ajudar, e tenho certeza de que devolvendo isso, o Estado — porque é uma lei 

estadual -, devolvendo isso para o povo, para a comunidade. Nós queremos a festa na 

arquibancada novamente para podermos ocupar o nosso tempo com boas intenções, 

não ocupar o tempo das agremiações fazendo luta. Nós temos que ensinar os caras a 

fazerem uma batucata, a gritar o time, a levarem uma bandeira, a levarem alguma 

coisa que possa ocupar o nosso tempo para o bem. Isso nos foi tirado, se bem me 

recordo, em 96. Para nós, não existe prisão perpétua no Brasil, e para nós existe a 

perpétua. 

Eu estive numa reunião, sim, na Assembleia, acho que o senhor estava também. Estava 

tudo certo, foi aprovado por todos os deputados estaduais a lei. Porém, o 2 2  Batalhão 

de Choque, que é a autoridade maior no futebol em segurança... Não adianta vir com 

conversa, que consegue; porque, se o 22 Batalhão de Choque não dá o laudo, nada 

acontece. Foi autorizado; quando chegou em posse do Governador do Estado de São 

Paulo, o Geraldo, ele sancionou a lei. Eu estava, eu. Não estou falando que eu ouvi. 

Nós já sabíamos que passou ali porque muitos dependiam de voto, como aqui também 

tem. Não dependam do voto do torcedor, porque o voto é público, quer dizer, ele vota 

onde ele quiser para a melhoria da região dele. E foi sancionado. Inclusive, era até o 

Ênio Tatto que estava. O único projeto que aprovou foi a diminuição da cadeirinha de 

estudante, e as torcidas novamente foram enganadas. De lá para cá, é só fazer a 

pesquisa: a violência aumentou. Nos tiraram o poder de diversão, nos tiraram a nossa 

liberdade de expressão. Nós não podemos gritar, nós não podemos... Existe um padre 
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católico. O que ele fala de palavrão no jogo do Palmeiras! Lá nós somos iguais, é todo 

mundo igual. Tem de tudo, somos iguais. Tem policiais, tem tudo. O futebol e o clube 

são uma emoção muito grande para nós. 

Um conselho. Eu sei que não compete a vocês, mas por intermédio de vocês pode ser 

levantada essa bandeira da paz. Devolvam para as torcidas o direito de torcer para o 

seu time de coração. Devolvam para as torcidas para a gente poder convocar o pessoal 

para ir às quadras, para ir ao ponto de encontro para levantar a nossa bandeira 

juntamente com a bandeira da paz e fazer a festa na arquibancada, porque isso foi 

tirado. Hoje em dia, não tem o que fazer, a não ser os caras quererem ficar brigando; 

e, quando não brigam, inventam briga. É só isso. 

9.7 - TIPO DA REUNIÃO: ORDINÁRIA 18/11/2015 

O SR. DENIS ALMEIDA — Bom dia a todos. Sou Denis, Presidente da Torcida Jovem. 

"Meu time tem a sede em Santos, só que a sede da Torcida Jovem sempre foi em São 

Paulo. Há 46 anos a nossa sede sempre foi em São Paulo. 

E, por exemplo, a gente passa por algumas circunstâncias em jogos que, muitas vezes, 

até o policiamento que está tratando do jogo, ele não sabe disso. Ele nos trata como se 

a gente fosse de Santos e como se fosse proibido ao torcedor de Santos frequentar o 

estádio de São Paulo. Então a gente já escutou coisa do tipo: "Ah, vocês não estão em 

Santos. Aqui não é Santos", mas assim isso para nós, nós já estamos acostumado com 

isso. Se a gente não estivesse acostumado com isso, a gente não frequentaria mais as 

arquibancadas. Porém, isso demonstra o quê? Que o próprio policiamento do jogo, ele 

desconhece, a maioria né, desconhece com quem está lidando, com quem está 

tratando. Então a gente, durante muitos anos, teve sede aqui no Centro, aqui do lado, 

aqui na Brigadeiro durante muitos anos. Mudamos para a zona Leste de São Paulo faz 

16 anos, só que sempre fomos de São Paulo. 

Então, a partir do momento que não é articulada uma situação para tratar a gente 

como uma torcida grande de São Paulo, a gente já começa a ter problema. Porque se 

limitar toda a fiscalização, toda a segurança, toda a escolta apenas achando que vai 

subir os nossos torcedores de Santos, a gente já começa a ter problema. Nós temos 

torcedores em toda a Cidade, em todas as regiões, guardadas as devidas proporções, 

menor que as outras torcidas dos outros três clubes de São Paulo." 

"Só que a gente já participou de algumas reuniões, já teve várias, eu não sei, falaram 

que nunca fomos ouvidos, a gente foi ouvido sim. A gente foi chamado, só que assim, 

não sei, as coisas que a gente pautou nas reuniões foram apenas como uma obrigação 

de chamar a torcida organizada como é também as reuniões de clássicos ou de jogos 
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no Município de São Paulo. Acho que convidam a gente por obrigação, porque nada 

que a gente fala ali é ouvido. Então, pelo menos esse é o meu entendimento." 

"Então eu, desde já, falando pela minha torcida, acho que falta monitoramento, 

conhecimento de como que a torcida está lidando, qual que é o número e fluxo de 

torcedor que eu tenho na Penha. Eu tive, há um ano, eu tive um associado que ele 

morreu na Penha, próximo à minha sede. Ah, culpa da briga de torcida, culpa disso, 

O mas não tinha um policiamento, era um clássico, rua escura, quase na periferia... Tipo 

O assim, a responsabilidade volta a cair tudo sobre nós, mas se você pá(?), uma avenida 

como a Radial Leste não tinha uma viatura de polícia, uma volta de um clássico. Então, 

O assim, de que jeito está sendo tratado? É só em volta do estádio?" 

"R — Três vezes maior na cidade de São Paulo, somando o Grande ABC, somando a 

Grande São Paulo." 

"O SR. ÁLVARO SOUZA — Bom dia a todos, bom dia Srs. Vereadores presentes aqui 

também. Eu sou Álvaro Souza, o pessoal me chama de Maninho lá na Leões, hoje sou 

Diretor Social da Torcida. Faço parte da torcida há oito anos, frequento estádio há mais 

de 10 anos." 

"Eu também queria comentar que o futebol, que a Leões da Fabulosa, assim como 

outras torcidas, a gente defende o futebol popular e a gente é contra a elitização do 

futebol. Hoje você tem um processo muito acelerado de elitização do futebol, algo 

parecido com o que aconteceu na Inglaterra, só que é um modelo bem estranho. Por 

um lado você constrói grandes arenas, eleva o preço do ingresso lá em cima. Só que 

brasileiro não tem condição de pagar um ingresso com 100 reais, 120 reais, porque o 

nosso salário mínimo é bem delicado. Um pai de família não consegue levar seus filhos 

ao estádio, por exemplo, porque a situação de transporte é muito ruim. Vai fazer o 

transporte de domingo em um dia de jogo e você não consegue se locomover pela 

cidade. " 

"E pautando essas perspectivas queria também falar que a Leões é um grêmio 

recreativo esportivo cultural e, dentro dessa perspectiva a gente faz atividades 

esportivas, a gente organiza campeonatos de jogo de mesa, como pebolim, ping-pong, 

essas coisas mais relacionadas e também a gente faz campeonato de futsal. Também 

como entidade civil organizamos atividade sociais no bairro do Pari. Temporariamente 

a gente consegue fazer arrecadação de alimentos para doar para as pessoas de 

situação de rua, juntamente, com o pessoal da Portuguesa, que a gente consegue fazer 

uma parceria. Hoje a gente tem um diálogo interessante com a diretoria da Portuguesa 

e também conseguimos fazer atividades culturais na localidade no Pari, que é uma 

região muito carente de cultura. A gente consegue mobilizar, mesmo que não 

massivamente, mas a gente consegue mobilizar para algumas coisas envolvendo 
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cultura, como samba, hip hop e outras. E a nossa escolinha de bateria também, que eu 

precisava ressaltar aqui, que a gente consegue fazer uma vez por semana, aos 

sábados. Paramos agora por causa da parada dos jogos e vamos retomar no ano que 

vem." 

Dênis, da Torcida Jovem: 

Sobre o policiamento militar, eu acredito que há anos e anos estar na mão da Polícia 

Militar, acho que não vai ser de uma hora para outra que vai conseguir tirar da mão 

deles. Porém, eu acredito que a Polícia Militar não pode ter força tão grande para 

mandar no futebol igual ela tem. Ela tem de mandar na Segurança. E o clube tem de 

ter responsabilidade sobre o estádio dele. 

Então primeiro começa assim: ele passou por onde? Ele pulou o muro? Como que ele 

entrou no estádio? Ele foi revistado. Então teve um erro da revista. Aí ele acendeu a 

maconha e fumou a maconha na arquibancada. Um torcedor que foi na ocorrência do 

jogo estava falando que foi um torcedor; que as câmeras registraram. Se as câmeras 

registraram, e foi um torcedor, por que ele não saiu preso? Sabe o que aconteceu? A 

torcida foi punida. Aí eu pego o meu torcedor e falo para ele: "Você não pode brigar; 

você não pode tacar pedra; você tem que respeitar o policial; você tem que não sei o 

quê". Aí eu faço um comunicado: "Olha, a Torcida Jovem está punida de tal jogo 

porque um associado, ou um torcedor, acendeu um entorpecente na arquibancada". 

Imagine esse torcedor como fica. Por isso que eu falo: para mim gera o ridículo isso. 

E estranho, que um jogo antes tinha sido a Sangue Jovem, e, um jogo depois, a Torcida 

Jovem. Eu também tenho que pegar o torcedor que está fumando na arquibancada e 

levar ele preso. Por isso que eu estou falando: o policiamento é responsável pelo 

estádio? É. Então seja responsável. Se tem um torcedor fumando maconha, você vai lá, 

registra esse torcedor. Não é assim, quando jogam copinho dentro do campo? Não é 

pego? Porque é interesse do clube, senão o clube vai perder mando de campo. Então a 
policia faz o que o clube quer: "vai lá e prende aquele cara". E por que, quando 

acendeu uma maconha, a responsabilidade é da torcida? Então eu acredito que tem 

que tirar o poder de festa, porque acaba sendo até uma covardia a divisão que fica. 

Porque eu não consigo entrar com tal material porque eu não tenho força política, ou 

porque eu não tenho costas quentes, ou não tenho membros meus em tal órgão, mas 

tal torcida, por que consegue? E como eu explico isso para o meu associado? Por que o 

meu associado pergunta: "Por que tal torcida entrou com bandeira dentro do campo e 

na arquibancada, e para vocês foi prometido — foi prometido para nós, no jogo contra 

o Figueirense, e foi barrado em cima da hora, a gente com os bambus dentro do 
estádio. 

R — Eu acho que, por enquanto, eu sou a favor, desde que seja feito um trabalho... 

Vamos supor, se for tirado esse poder da mão da Polícia Militar, tem que ser feito um 

trabalho aos poucos. Eu acho que o grupo de policiamento tem que ser cadastrado 

também, e ter um grupo fixo para fazer o trabalho de estádio. Não pode ter um 

policiamento que está acostumado a, por exemplo, invadir presídio, e ele está lidando 
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com torcedor. Porque, quando eu achava que o problema era só com nós, quando 

estávamos com a camisa de torcida organizada... 

Álvaro, da Leões: 

Nesse jogo da Portuguesa e Vila Nova, a gente foi lá no 2 2  Batalhão do Choque, num 

dia programado — acho que eram quatro dias úteis —, para fazer o protocolo de 

material que a gente queria entrar —10 bandeiras, 3 faixas e bexigas. A praxe é assim: 

qualquer torcida vai lá, protocola no Choque o material que você quer entrar no 

respectivo jogo. O pessoal de eventos lá do Batalhão de Choque dá o seu ok, e a gente 

entra com essa documentação com o protocolo em mãos. Nesse jogo, a gente pôde 

entrar com as faixas, e não pudemos entrar com as dez bandeiras. E não foi 

apresentado uma devolutiva para a gente de por que a gente não pôde entrar com 

essas dez bandeiras, e por que a gente não pôde entrar com a bexiga. Eram todas 

bandeiras relacionadas a jogador antigo da Portuguesa, a títulos nossos, a símbolos 

nossos, que a gente usa o leão. Não pôde entrar. 

Pergunto aos senhores como isso afeta na liberdade de expressão dentro de um 

estádio de futebol aqui em São Paulo, Por exemplo, a Leões é a única torcida da 

Associação Portuguesa de Desportos. Porém, não existem outras torcidas, porque tem 

um processo de burocracia de cadastramento enorme. Hoje você tem bem menos 

torcidas do que se tinha nos anos 90 — antes de 92, para ser mais exato porque 

houve um processo de criminalização muito forte em cima das torcidas organizadas. E 

essa criminalização foi pautada primordialmente pela mídia. 

A mídia entrou para criminalizar as torcidas organizadas porque viu que poderia dar 

problema, poderia afetar o seu lucro, a sua lucratividade, e a mídia cai matando. Cai 

matando desde antes de 92 e vem matando até hoje. 

"A mídia entrou para criminalizar as torcidas organizadas porque viu que poderia dar 

problema, poderia afetar o seu lucro, a sua lucratividade, e a mídia cai matando. Cai 

matando desde antes de 92 e vem matando até hoje. 

Outro dia eu estava almoçando e vi o Thiago Leifer comentando que, em um estádio x, 

que não vem ao caso, aqui em São Paulo, tinha três perfis de torcedores: um que ia 

com a família, que entrava três horas antes; outro, que a gente chama da "turma do 

amendoim", o pessoal que fica no radinho, que chega uma hora antes, duas horas 

antes; e ele falou também que tinha um terceiro grupo de torcedores, que entrava 15 

minutos... " 

O SR. ÁLVARO — Então, Calvo, essa questão é uma coisa bem intrigante. Eu até queria 

trazer essa dúvida para todo mundo, para reflexão. Por exemplo, a gente tem uns dois, 

três canais, que falam umas quatro, cinco horas por dia, de segurança pública. Eles 

pautam segurança pública no estádio de São Paulo e na cidade de São Paulo. Tem 

emissoras grandes envolvidas, e tem gente até que faz parte da vida política. Tem 

muita gente que se promoveu em cima da criminalização de torcida organizada, e hoje 

está lá na ALESP, está lá em Brasília, está em um monte de lugar. E o pessoal capitaliza 

isso através de mobilização na sociedade civil, capitalizando voto. Eu acho que é isso 
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mesmo, e a imprensa muitas vezes faz o papel sujo de xingar, de falar mal, porque o 

pessoal fala mal mesmo. 

Por exemplo, se tiver uma briga na rua, na Marginal, que nem é perto da minha sede, 

da Leões da Fabulosa, que é na Nestor Pascoal, que é mais para o lado do Pari. Mas, se 

tiver algum problema na Marginal, a culpa vai ser da Leões. Mas a gente está na nossa 

sede social, que é humilde, é pequena. Mas a gente está lá. Como que a gente vai ter o 

controle sobre 16 mil pessoas que estavam no Portuguesa e Vila Nova? A gente não 

tem condições. 

Para mim, a responsabilidade da imprensa... Por exemplo, você citou um caso agora do 

suposto palmeirense que teria matado um santista, e nós estávamos falando de uma 

véspera de final entre Santos e Palmeiras. A imprensa divulgou que teria sido isso, saiu 

até no Jornal Nacional — briga de torcidas, e tal, siso e aquilo. E foi comprovado que 

não foi briga de torcida, que foi briga pessoal, que eles teriam brigado antes num 

posto. Igual foi falado antes: não esclareceu, a imprensa não foi e esclareceu. 

Por exemplo, o Guedes já não sabia que tinha tido esse esclarecimento. Imagine 

quantos santistas e quantos palmeirenses também não sabem que foi esclarecido? 

Que nível de nervos que nós chegaremos para o jogo. 

O SR. ÁLVARO — Então, se você for ver, muitas vezes... O Mesa Redonda: se tiver um 

clássico entre Palmeiras e Corinthians, as cinco bolas na trave que o jogador chutou 

não tem graça, mas aquele puxãozinho na camisa, que supostamente foi pênalti ou 

não, os caras vão mostrar durante 45 minutos do programa. Então, se a torcida abriu 

um bandeirão, e a outra tentou abrir um maio, se uma abriu descendo de cima para 

baixa, e a outra debaixo para cima, qual ficou mais bonito, para eles não tem graças. 

Mas se um idiota veio e tentou tacar unia pedra, errou e ou pegou na janela e saiu 

correndo, aí eles vão mostrar na câmera lenta, na câmera invertida, e vai falar que se 

pega na cabeça de criança, e como que vai levar o filho para o estádio. O Flávio Padro 

faz campanha há anos; por causa de uma briga particular dele, ele faz campanha há 

anos falando para ninguém ir ao estádio. 

Eu mesmo, a nossa torcida, nós ficamos anos sem dar entrevista para nenhum tipo de 

imprensa devido a esse tipo de coisa. E a gente descobriu que era uma pauta da edição 

de um certo jornal: que toda torcida organizada teria que ser mencionada como 

facção. Facção dentro do jornal. Então falei: "então a gente não dá entrevista 

enquanto vocês não colocarem a gente como torcida; se for como facção, a gente não 

dá entrevista". E foi uma matéria que foi feita que fazia dez anos que o Santos tinha 

tido as pedaladas do Robinho, e eles aceitaram fazer a matéria com a gente sobre isso, 

e ai aceitaram não colocar facção. 

A partir do momento que um pai lê um jornal e fala assim: a facção Torcida Jovem. 

"Cara, ôpa, peraí, meu filho está fazendo parte de uma facção?" Porque facção, no 

Brasil, eu aprendi que é o PCC, é o Comando Vermelho, e cada estado tem as suas 

facções. A partir do momento que vinculam a torcida organizada, que eu entrei na 

Torcida Jovem, com 13 anos, em 93, ainda todas tinham o nome de torcida 
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uniformizada. Na época, todo mundo era torcida uniformizada. Então, tipo assim, "A 

torcida uniformizada tal". Por quê? Porque a gente se caracterizava por isso mesmo, 

por todo mundo se vestir igual, cada um só tinha uma camisa para vestir mesmo, e 

todo mundo ficava igual, e assim que a gente cresceu e se caracterizou. 

Então esse que é o problema da imprensa, em si, porque ela faz com que o pai de 

família tenha o preconceito contra a torcida organizada. Eu mesmo, durante anos, 

anos e anos, eu venho aprendendo. Eu sou conselheiro do Santos. Até hoje, no 

Conselho do Santos, tem pessoa que fala para mim: "Pô, eu fui num jogo com vocês lá, 

e é diferente, cara". Como se fosse assim: "Eu fui numa jaula e os leões não me 

atacaram; abriram a jaula, e o leão não veio para cima de mim". Então é isso que 
fizeram com a sociedade. 

Outra coisa que também teve o papel da imprensa, que já não foi a imprensa, já 

sanguínea mesmo, que foi por parte do Datena, quando foi mencionado pelo 

promotor que as torcidas organizadas todas, tirando a Mancha Verde, estavam 

envolvidas com o PCC. Eu acho que, se isso tivesse acontecido, a Secretaria de Estado, 

e esta mesma CPI, tinham que se aprofundar profundamente nisso, o promotor teria 

que vir e provar tudo isso que ele falou. Ele tinha que pegar todas as torcidas que 

estão, e citar. A Torcida Jovem tem PCC? Quais são os PCCs que estão lá dentro? Por 

que ele está lá dentro? Por que a polícia não prendeu ele? O que ele está fazendo na 

rua? Se vocês sabem que ele é PCC, o que ele está fazendo na torcida? Porque eu só 

tenho uma obrigação dentro da minha torcida: acolher o santista. Eu aprendi com o 

fundador da minha torcida que na minha torcida tem de marginal a marechal, só que 

tudo isso da porta para fora; dentro da torcida, quem manda sou eu e a minha 

diretoria, não tem PCC que manda dentro da minha torcida. Então se o promotor sabe 

que tem PCC na minha torcida, ele tem que fazer uma força-tarefa, ele tem que 

chamar o Secretário de Segurança, ele tem que chamar o DEIC, e tem que prender 

todos os PCCs que estiverem lá dentro da torcida. Porque, se ele está na rua, se ele 

está solto, se ele está em liberdade, a responsabilidade não é minha. 

O SR. PRESIDENTE (Laércio Benko) — Você é uma pessoa maravilhosa, otimista, mas 

acho que a torcida organizada, agora, nesse momento, queria mesmo era começar a 

ter direito a entrar no estádio, pelo menos ter um banheiro decente para utilizar, e 

conseguir comprar um sanduíche a um preço praticado em qualquer bar ou 

lanchonete de fora do estádio, e não pagar 20 reais em um lanche. É um absurdo as 

práticas. Os torcedores pagam o ingresso num preço igual aos demais torcedores, e 

têm um tratamento muito ruim. O nosso preço é europeu, e o nosso tratamento 
dentro dos estádios é horrível. 

O SR. FLÁVIO GUILLE — Eu vou responder essa. Eu acho indiferente, viu, Alessandro, 

porque pode vender bebida, hoje vende refrigerante. Eu tomo refrigerante, porque eu 

prefiro beber cerveja depois do jogo, quando estou mais tranquilo, mas é bom a gente 

refletir um pouco também sobre a situação da cidade de São Paulo. A cidade de São 

Paulo é uma cidade muito violenta. Vocês podem observar lá no mapa da violência 

feito pelo Governo Federal; São Paulo é uma cidade que tem os maiores índices de 

violência do Brasil. Você pega outras cidades que também têm envolvimento em 
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morte, infelizmente, com gente de torcida organizada, você pega Maceió, você pega 

o outras regiões do Brasil em que a situação da violência da juventude, da mortalidade 

da juventude é muito agravante. Eu acho que a gente precisa refletir um pouco sobre 

isso, porque senão a gente vai tirar o futebol, vai tirar o torcedor do estádio, falar que 

é um negócio à parte da sociedade; e a gente não é, a gente está incluído na 

sociedade. Como a gente está numa sociedade violenta, é bem complicado para a 

gente dialogar com os nossos associados, torcedores da Portuguesa. Por exeMplo, a 

gente não incentiva a violência de qualquer tipo, a Leões da Fabulosa. A gente tem 

essa prudência, mas, mesmo assim, a gente não tem como responsabilizar a violência 

fora da porta da nossa sede. Isso eu ressalvo aqui para os senhores. 

E só para falar outra coisa também, é importante entender os fluxos de torcedores, 

porque a sociedade é gigante e a gente está numa região metropolitana, a maior 

região metropolitana da América Latina. Tem fluxos, por exemplo, de torcedores da 

zona Leste que vêm fora de São Paulo, da zona Oeste fora de São Paulo também; tem 

gente que vem da Linha 7 - Rubi, vem lá de Jundiaí, vem tudo ver jogo, e a gente fica 

bem limitado na nossa situação, porque, em dia de jogo mesmo, a gente não 

consegue, eu particularmente não consigo sair da sede porque eu tenho que dialogar 

com as pessoas, tenho que receber as pessoas que estão chegando à sede, os nossos 

associados. É complexo. 

O SR. CALVO — É, a não ser que tenha uma forma de... 

O SR. DENIS DE ALMEIDA — Sobre a bebida, eu acredito, na minha opinião, está sendo 

liberada a bebida por causa da força das grandes cervejarias, principalmente a que 

vem patrocinando, se eu não me engano, está patrocinando não só a Federação 

Paulista como os quatro grandes clubes. Não que isso influencie, eu acredito que não 

vá influenciar; eu não bebo, nunca bebi. Para mim, tanto fez ou tanto faz, só que eu 

acredito que isso aí é mais uma força do mercado. O que acontece? No Carnaval, tanto 

no Rio como em São Paulo, as grandes cervejarias se aprofundaram no patrocínio de 

todas as grandes escolas; brigam pelo desfile, brigam por isso, brigam por aquilo. Por 

quê? Porque é consumido durante os ensaios, é consumido durante os desfiles e é um 

grande marketing para essas cervejarias. 

Agora, sobre a violência, sobre aumentar a violência por causa disso, eu acredito que 

não, porque, por exemplo, no Paraguai e no Uruguai é proibido entrar bêbado no 

estádio. Eu fui para a final da Libertadores entre Santos e Pejam], muitos torcedores 

foram barrados e tinha bafômetro na porta do estádio. Então, eu vi muitos torcedores 

chegando, muitos santistas chegando e sendo barrados e nem estarem no nível que eu 

já vi entrar aqui no Brasil, mas foram barrados por causa do barómetro. Aqui em São 

Paulo não tem isso, o cara pode beber, beber o quanto quiser antes de entrar no jogo 

e entrar e acabou. Talvez ele tendo condição de beber dentro do estádio faça com que 
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ele chegue antes e se divirta mais e tal, mas eu vejo isso mais como uma força das 

cervejarias. 

O Sr. Laercio Benko — Estive aqui como os presidentes da Gaviões da Fiel, da Pavilhão 

9, da Mancha Verde, da TUP, da Independente, da Dragões da Real, da Torcida Jovem, 

da Leões da Fabulosa e tenho certeza de que eu posso convidar qualquer um dos 

senhores para sair do País comigo. Mas, se o Presidente da Confederação Brasileira de 

Futebol puser o pé para fora da divisa, ele estará imediatamente preso. Então, quem é 

bandido nessa história? É isso que nós temos que apurar. 

O problema que eu tenho em todos os jogos acontece com os torcedores daqui de 

cima quando o time vai jogar lá embaixo. Você paga 200 reais no ingresso, se é 

palmeirense, os seus torcedores vão sentir isso. Vão pagar 200 reais para assistir à 

Copa do Brasil correndo o risco de chegar lá com o jogo começando, com 20 minutos 

de jogo, 30 minutos de jogo e ninguém está nem aí. E aqui vai acontecer a mesma 

O coisa: a gente vai chegar à arena com dez minutos de jogo, com 15 minutos de jogo e 

ninguém está nem aí. Então, precisamos exigir das autoridades, já que eles estão 

escoltados e eles exigem ofício para escolta, a gente precisa chegar ao jogo na hora 

marcada. Se o jogo começa às quatro ou às cinco, no fim de semana, eu quero estar lá 

às quatro ou às cinco. Se o jogo vai ser às dez horas por causa da Rede Globo, eu 

preciso estar lá no mínimo às nove e meia, e isso não vem acontecendo em clássico. 

Fica muito fácil para o policiamento que tem uma verba de gastos numa escolta 

dessas. Como eles costumam falar: "não podemos fazer dois jogos no mesmo dia 

porque nós gastamos não sei quantos mil para fazer uma partida". Mas, espere aí, 

então, já que gastam não sei quantos mil do público, que é dinheiro do povo, aquele 

torcedor, aqueles cinco ônibus, dez, um, 20, eles precisam chegar no horário da 

partida, e não vem acontecendo isso. Então, precisamos saber o porquê de não estar 

acontecendo isso. É mais prático chegar com o jogo começando? Por quê? Por que 

está todo mundo lá? Mas e os 200 reais que eu paguei no ingresso, vão ser divididos? 

Vão me cobrar só o período em que eu assisti ao jogo? Isso aí está acontecendo com 

todas as torcidas, não é só com a Torcida Jovem. Está acontecendo com a Torcida 

Jovem e até quando a gente joga em casa, em Santos, porque eu preciso da escolta de 

São Paulo. Então, o Batalhão de Choque me escolta até o começo da Anchieta e a 

Rodoviária me escolta até Santos. As torcidas de São Paulo estão sofrendo isso em 

Santos, e a gente está sofrendo isso em São Paulo. Isso aí ninguém comenta, ninguém 

fala, e a gente sabe que isso aí é tática da Polícia para diminuir o problema, só que isso 

aí não é justo. 

9.8 - TIPO DA REUNIÃO: ORDINÁRIA 02/12/2015 

Temos hoje como convidado o Dr. Paulo Sérgio de Castilho, Promotor de Justiça do 

JECRIM, que tem experiência vasta sobre o presente assunto. 
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Laércio Benko, ao abrir a sessão que teve o depoimento do promotor Paulo Sérgio de 

Castilho: 

"Quero passar rapidamente para o senhor o que nos levou a requerer esta CPI. Foi 

requerida por mim, sou um apaixonado pelo futebol, onde nós vemos que a situação 

da violência tem crescido, mas tem mudado. Há uma década era muito concentrada 

dentro dos estádios e hoje, talvez, o lugar mais seguro para se assistir a um jogo de 

futebol seja dentro do estádio. 

Eu, por exemplo, levo meu filho em todos os jogos do meu time, o Palmeiras, mas não 

o deixo, em hipótese nenhuma, andar com a camisa do Palmeiras em dia de jogo, 

porque é realmente algo perigoso." 

"Por uma situação de conveniência de vários órgãos envolvidos até hoje, eu tenho 

uma ideia e nós verificamos, que apenas se criminalizou, investigou e atacou as 

torcidas organizadas. Realmente em muitos aspectos não são santos, não merecem ser 

excluídos do problema, mas não podemos olvidar que são parte do problema, mas não 

o todo. 

Infelizmente, quando se vê uma questão de violência só se ouve críticas às torcidas 

organizadas e, em alguns casos, à Polícia Militar. São dois personagens. As torcidas 

organizadas têm ligação direta; a Polícia Militar está lá porque é obrigada ficar dentro 

e fora do estádio. O policial militar não se alista voluntariamente para tratar e cuidar 

de torcida organizada. Tenho certeza que a maioria deles até gostaria de estar fazendo 

outra coisa. 

Por exemplo, nós tivemos recentemente o Supremo Tribunal Federal, no caso do 

Mensalão, julgando e acatando uma teoria do Direito que é a Teoria do Domínio do 

Fato, levando, inclusive, à prisão de alguns políticos. 

Mas no futebol nós não temos, estamos longe de ver a Teoria do Domínio do Fato ser 

aplicada. Por que eu digo isso? Não dá para a gente ignorar que o Corinthians, o 

Palmeiras, o São Paulo, o Flamengo, o Santos, ou seja, todos os grandes clubes do 

Brasil sabem da existência das torcidas organizadas. 

Não dá para esquecer também que esses clubes, no mínimo, isso nós podemos 

afirmar, permitem a utilização dos símbolos dos clubes pelas torcidas organizadas. Eu, 

por exemplo, como Palmeirense desde nascença, se eu fizer 30 camisas do Palmeiras, 

com o símbolo do Palmeiras e colocar "cortesia do Vereador Laércio Benko", o 

departamento de marketing do clube proibirá essa utilização. Serei notificado 

imediatamente. 

Mas todas as torcidas uniformizadas do Palmeiras, do Corinthians e dos demais clubes, 

usam o distintivo do clube. Mas há uma exceção que eu vi até hoje, a do Cruzeiro 
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Futebol Clube onde o diretor de futebol proibiu esse tipo de utilização. Por isso, eu não 

citei o Cruzeiro, porque foi o único que se valeu, talvez até sem pensar, mas acabou 

acatando a tese da Teoria do Domínio do Fato. 

Também não podemos ignorar que as federações e confederações que, no que lhes 

interessa, interferem em tudo dentro do futebol, ameaçando às vezes punir clubes e 

uma série de coisas, mas naquilo que não interessa como no caso das torcidas 

organizadas, eles deixam meio que para lá, fingem que não estão vendo, mas já que 

são os donos do futebol, afiliados à FIFA, que é a dona do futebol no mundo; já que a 

Confederação Brasileira de Futebol, é a dona do futebol no Brasil; a Federação 

Paulista, é a dona do futebol no Estado de São Paulo, eles teriam, sim, na minha 

modesta opinião, também que ser responsabilizados por quaisquer atos. 

Aonde eu gostaria de chegar nesta CPI, que não é segredo para ninguém? Nós temos 

que criar mecanismos de responsabilizar, não só a torcida uniformizada, por qualquer 

ato que seja cometido, em qualquer lugar do Estado de São Paulo, ou do Brasil, mas 

temos que responsabilizar também os clubes de futebol. Porque ou os clubes proíbem 

a existência da torcida uniformizada — e quero ver clube ter peito para isso. 

Tenho certeza que o caso que aconteceu no Cruzeiro foi absolutamente isolado, não 

repercutirá em outros clubes. Não vejo principalmente em São Paulo os clubes 

proibindo as torcidas de usarem seus símbolos. Enquanto não proibirem, são 

corresponsáveis, na minha opinião. 

Não vejo, muito menos, a Federação — pode tomar o café do Barbosinha que é bom, é 

um café fantástico - e a Confederação sequer darem um pouco de opinião sobre o 

assunto, porque querem fingir de conta que o problema não é deles. 

Há até, uma brincadeira que às vezes eu faço. Justamente eu a fiz quando estiveram 

aqui vários presidentes — é uma brincadeira séria, aliás — de clubes de torcidas 

uniformizadas. Eu falei: "Os senhores são acusados de muitas coisas, mas tenho 

certeza que se eu lhes convidar para ir para Orlando ou para Buenos Aires, os senhores 

pegam o avião e vão comigo. Mas o Presidente da Confederação Brasileira de Futebol 

não vai aceitar esse convite. Ele não pode por o seu pezinho fora do Brasil.". 

São situações que temos de analisar, ou seja, eu, na minha modesta opinião de 

consumidor assíduo do produto futebol, entendo que enquanto nós políticos — aí me 

colocando na classe política —, a torcida organizada, as autoridades, o Ministério 

Público, todo mundo não entendermos a situação como um todo e não 

responsabilizarmos todas as partes, nós continuaremos enxugando gelo. Não adianta 

só enxergarmos torcida organizada. 

Não estou querendo tirar a responsabilização da torcida organizada, mas também eles 

não são o único elemento. Repito, a partir do momento que o clube de futebol 
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autoriza a utilização de imagem é corresponsável, na minha visão como operador do 

Direito. E também, da mesma forma, sob o mesmo raciocínio, as federações e a 

Confederação. 

Feita essa breve introdução para o doutor poder se situar no contexto da nossa CPI, 

lhe dou mais uma vez as boas vindas e lhe passo a palavra, não só para o senhor 

colocar o que quiser, com a sua vasta experiência sobre o assunto, mas também sobre 

esses comentários que eu fiz. Seja muito bem-vindo, Dr. Paulo." 

Promotor Paulo Sérgio de Castilho: 

Esse tema muito me aguça, me mantém com vontade de trabalhar, vivo, porque me 

dedico a isso há 10 anos. 

Quero deixar claro mais uma vez que faço isso por uma paixão, um ideal, não tenho 

O pretensão política. Várias vezes em público já manifestei isso. Não sou e não serei 

candidato a absolutamente nada. Até porque entrei no Ministério Público depois de 

88, a Constituição não assim permite. Quero deixar muito bem claro: não sou 

candidato a Vereador, Deputado, Prefeito, vice, nada, nada, absolutamente nada. 

o 

o 
O Em 2010, fui o autor das propostas de alterações — não estou aqui fazendo 

00 	autobiografia — que alteraram o Estatuto do Torcedor e criminalizaram algumas 

O condutas. 

O O meu trabalho começou em 2005, Vereador, impondo o respeito e diálogo com as 

O torcidas organizadas, tratando-os como seres humanos, respeitando-os como cidadãos 

e como pais de família. Sempre mantive essa linha. Frequentei várias sedes de torcidas 

organizadas, churrascos, homenagens, alguns deles já frequentaram até a minha casa. 

Alguns deles passaram o Natal na minha residência. 

Quero dizer que a gente tem observado que a violência no futebol não é um privilégio 

do Brasil, é um fenômeno que ocorre no mundo todo. É o fenômeno de massa. 

Individualmente eles são bons jovens, trabalham, estudam, tudo tranquilo. Quando 

eles se reúnem, perdem a identidade e têm esse fenômeno de massa, com alguns 

ingredientes, onde vai a omissão do Estado. 

Tive a oportunidade de conhecer algumas legislações, estudar as do exterior, visitei a 

Espanha, Argentina, conheci a torcida organizada. Recentemente tive a honra de 

trabalhar com o Ministro Aldo Rebelo, no Ministério do Esporte. Fui durante dois anos 

diretor do Departamento de Defesa do Direito do Torcedor. Tive a honra de trabalhar 

na articulação da COPA, no Conselho Nacional do Ministério Público, que era junto 

com o Conselheiro Jarbas e presidido pelo Procurador Geral da República, o Dr. 

Rodrigo "anat. 
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Se eles sentirem um freio por parte do Estado, onde são trazidos para participar do 

processo e também são controlados, eles conseguem se comportar de maneira 

racional, adequada. Mas não estou dizendo que é aquele integrante de torcida 

organizada nem outro, qualquer cidadão porque na torcida organizada tem filhos de 

juízes, médicos, políticos, tem filhos de prefeitos famosos. 

Continuando o raciocínio, temos uma classe de torcida organizada, eles são 

predominantemente pessoas de classe menos favorecidas, de periferia, onde 

encontram na torcida organizada alguma ressonância, onde se sentem importantes. É 

muito importante deixar claro que nesses dez anos que mantive diálogo, que mantive 

contato estreito com a torcida organizada, eu sempre fui traído por eles. Eles sabem, já 

conversei, a última reunião que tivemos no Ministério Público foi em 2014 e eu como 

todos os presidentes disse que estava voltando de Brasília, que estava mais encorpado, 

que tinha aumentado o meu relacionamento, eu tinha aumentado o meu 

conhecimento no tema e que tinha vindo para ajudá-los, mas que não iria compactuar 

com nenhum ato de violência. Eles não me levaram a sério e me desafiaram e foi um 

crescente a partir desse aviso em que começaram a se digladiar, e a ter homicídios 

quase que mensalmente. Temos números assustadores. Nos últimos dez anos 

chegaram a ser assassinados, ou tentativa de homicídio, perto de 20 integrantes da 

torcida Mancha Alviverde do Palmeiras. 

Temos um quadro caótico em que estabeleceram um código de silêncio e eles têm 

confronto. Por exemplo, hoje me preocupa muito a Torcida Jovem e a Mancha que vai 

ter o clássico hoje à noite. Digo, sem nenhuma sobra de errar, que depois que 

implantamos o juizado do torcedor em maio com a competência ampliada. Esse foi um 

pleito meu de dez anos que conseguimos consumar e que temos hoje uma delegacia 

especializada onde temos um juiz especializado para toda a capital, todos os crimes do 

futebol e conexo ao futebol onde conseguimos nesses meses processarmos, 

prendermos e afastarmos do estádio mais de cem torcedores, V.Exas. podem 

constatar estatisticamente que de maio para cá não tivemos mais grandes novidades 

em torcidas, confronto, nenhuma briga. Por quê? Eles sentiram uma reação por parte 

do Estado. Eles mesmos estavam pedindo e esperando essa resposta. Então, deram 

uma acalmada, uma tranquilizada. Só que esse trabalho tem de ser diuturno. 

"eu posso falar tranquilamente que 99,9% da violência que ocorre no futebol está por 

trás a torcida organizada. Eles perderam aquele princípio da torcida organizada, aquele 

lado romântico, onde eles incentivavam e cobravam o clube. Eles ganharam poder, 

faturamento. Uma torcida igual a Gaviões fatura esse ano fácil em torno de 10 milhões 

de reais. É um orçamento alto. Estou falando de Orçamento oficial, sem ter a parte do 

crime que se permeia, infiltra em algumas dessas torcidas. Não estou dizendo que 

todos são bandidos, não é isso. Mas é um ambiente favorável. Faço um alerta sobre a 

palmeirense. Hoje, a Turiaçu se tornou uma Amsterdam. Hoje, a Turiaçu em dias de 
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jogos é uma terra sem lei. Por quê? Eles aglomeram as pessoas ali que não podem 

entrar no estádio, tem ali comércio de maconha, cocaína, garrafas de cervejas que são 

aglomeradas e vai ser muito difícil intervenção policial." 

Eu ainda sugeri — e vou tentar fazer isso mais uma vez junto ao Secretário de 

Segurança Pública e o comandante da Policia Militar—tem de se formar um cordão de 

isolamento. Fechar a Turiaçu em cima e só passar quem tem ingresso. 

Nós não temos como controlar e se a polícia for interferir ali, hoje pode ser a tragédia 

anunciada. É uma bomba relógio e nós não desarmamos essa bomba porque diz que 

tem o problema do shopping, do trânsito, do carro e a torcida fica ali e vão ficar cerca 

de quatro mil torcedores sem ingressar, naquela rua estreita, o senhor imagina o que 

vai acontecer. O ingrediente: bebendo as coisas. 

Então, falo para o senhor o seguinte, temos algumas coisas que precisamos enfrentar. 

Eu, em um determinado momento, em 2006, assinei o protocolo de intenções do 

CNPG, fui um dos subscritores onde nós trabalhamos pela proibição da bebida 

alcoólica. 

Hoje, eu falo aos senhores, não é a posição do grupo do CNPG e nem do grupo que eu 

pertenço, é do Promotor Paulo Castilho e que precisamos repensar esse caso da 

cerveja e da bebida alcoólica. Por quê? As pessoas ficam ali na Turiaçu, no entorno, 

não se proíbe garrafa no entorno, não se proíbe bebida alcoólica, não se proíbe 

batizado, pinga, conhaque, tudo quanto é tipo de coisa e isso é em detrimento da 

segurança, do clube que tem prejuízo porque poderia estar investindo em atleta e 

você beneficia um mercado clandestino que não tem nenhuma fiscalização ali da 

vigilância sanitária, dos órgãos de segurança, nada. Sendo que você poderia permitir 

que esse torcedor entrasse uma hora, uma hora e meia antes, no estádio e tomasse a 

sua cerveja e o clube que melhore a fiscalização. Quem estiver embriagado não entra e 

quem estiver inconveniente é levado ao juizado ou é tirado do estádio. 

Eu acho que esse é um tema que será vencido. Temos histórico onde foi liberada a 

bebida alcoólica como em Goiás, Salvador, recentemente, parece que está para liberar 

no Pará e em outros históricos. Não temos histórico que a violência aumentou e nem 

diminuiu. Não alterou isso dai. Então, são coisas que temos de enfrentar para poder 

melhorar o entorno. 

"Falo aos senhores uma coisa que seria imprescindível para controlarmos a violência. 

Não consigo entender como o Estado de São Paulo não consegue implementar isso e o 

Rio Grande do Sul, com todo o respeito ao Rio Grande do Sul que é muito menor e 

muito mais pobre do que o Estado de São Paulo, e é um custo irrisório para o Estado 
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de São Paulo e seria um avanço e iriamos dar urna repercussão para o mundo é a 

tornozeleira eletrônica. 

Tem torcedor que às vezes se exalta e é violento, mas não é bandido, não é o caso de 

O mandado ao cárcere, é o caso apenas de ele tomar uma punição restritiva e ele mesmo 

aceita de não ficar na proximidade do estádio ou por três meses ou por seis meses de 

O acordo com a gravidade. 

Como que a gente controla isso? É um rastreador, coloca lá e delimita o horário. Ele 

fala assim: "quarta à noite eu tenho faculdade". Não tem problema, a gente autoriza 

você ir à faculdade e voltar para a sua casa. E eles mesmos querem isso. É muito mais 

custoso e trabalhoso o sujeito ter de sair da casa dele, ter de pegar um trem, pegar 

metro, ir a um determinado lugar, prestar o serviço, sair duas horas de manhã que não 

tem mais transporte público. Quem controla isso? É tudo uma burocracia." 

O Recente decisão do Supremo e tem decisão do Tribunal do Rio Grande do Sul dizendo 

o seguinte: a Constituição diz que a prevenção em lugar público, aberto ao público é 

privativa da Policia Militar. O estádio de futebol, embora o evento seja privado, é um 

lugar aberto ao público onde o sujeito que está lá tem o direito ao lazer, a ir com a 

família e foi até incorporado por lei como o patrimônio cultural, o futebol. 

Então, eu sou contra tirar a Policia Militar dos estádios. Sou contra tirar a Policia 

Militar em jogos de futebol. Recente decisão do Supremo, nós temos caminhado nesse 

sentido. A Justiça já está começando a dar decisões derrubando essa taxa de policia 

que é cobrada no Estado de São Paulo, que é muito alta e os clubes do interior não 

conseguem pagar. 

Voltando ao tema de torcida organizada, Vereador, o tema está fácil de resolver. Se 

nós investirmos em um cadastramento da torcida organizada, investirmos em uma 

ação de socialização para eles, de termos ações do Estado, ter programas sociais junto 

às quadras que já estão ali os jovens, curso de computação, aula de futebol, aula de 

ginástica, atendimento odontológico, porque seria a periferia vindo até a torcida 

organizada é uma gama muito grande jovens, trabalhado com rigor na fiscalização, 

porque são meia dúzia de torcedores violentos que levam essa massa. 

Eu posso falar para o senhor com a maior tranquilidade. Eu só não vou falar os nomes 

porque fica chato, mas, por exemplo, a gente sabe quem das torcidas organizadas são 

as pessoas que gostam da violência, impõem a violência para os demais associados. A 

maioria não quer violência. Eles querem festa e a gente é favorável à festa. 

Na Espanha, a torcida organizada fica — desculpa a expressão, eu fui lá e vi — enjaulada: 

é tela, tela e tela em cima; vidro, vidro e tela em cima. Por quê? Para evitar que 

arremesse alguma coisa, para evitar a violência. 
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O Corinthians: está tudo bem lá porque o Corinthians está ganhando tudo. Eu queria 

ver se o Corinthians fosse rebaixado ou desclassificado, como aconteceu no Pacaembu, 

acho que foi em 2005, na Libertadores, onde teve aquela tentativa de invasão. Se fosse 

na Arena, como que ia segurar? Não segura. 

Então a torcida organizada tem que ter essa consciência, Vereador. Nós podemos ficar 

do lado dela, mas eles têm que nos ajudar no espetáculo. Vamos... Quantos são? Cinco 

mil. vocês vão ficar aqui. Vocês querem o quê? Vamos trabalhar. Vocês querem 

bandeira, vocês querem festa, instrumento, cântico? Vamos ajustar, mas não vamos 

matar criança igual nós estamos fazendo, matando jovens, brigando, marcando 

emboscada. 

Recentemente teve o problema lá na Imigrantes, da emboscada da torcida do 

Palmeiras pela Torcida do (?) Jovem, onde eles atropelaram e mataram mais um jovem 

do Palmeiras. Então, essas coisas que nós precisamos... Eu queria, meu sonho era ver 

isso: a gente poder ter: "Nós somos adversários, mas não somos inimigos". Para que 

o 
essa intolerância? 

O 9.9 - TIPO DA REUNIÃO: ORDINÁRIA 02/03/2016 

o 
o 

DATA: 02 DE MARÇO DE 2016 

O Dr. Felipe Tavares Paes Lopes, Professor da Universidade de Sorocaba-Uniso. 

o 
Violência no futebol é plural. 

O Tem a violência física, mas tem também outras formas de violência. 

Uma partida que termina quando não há transporte público para casa, isso é uma 
violência. 

No Brasil infelizmente temos apostado ainda muito fortemente na repressão sem dar a 

devida importância a medidas de prevenção e, sobretudo, sócio-educativas. 

Estive na Alemanha recentemente, duas vezes, fazendo pesquisa com as torcidas e 

com os projetos de prevenção local e uma coisa que me chamou atenção é que desde 

o início dos anos 80 eles vêm investindo muito fortemente num projeto chamado 
Projeto Torcedor, Fanproject em alemão. 

Os Fanprojects são hoje em dia lugares físicos que servem de ponto de encontro para 

os torcedores. E lá estão presentes tanto educadores quanto assistentes sociais. Esses 

educadores e assistentes sociais fazem a mediação das torcidas com os dirigentes 

esportivos, com a polícia e com outros atores envolvidos no futebol e, ao mesmo 

tempo, dão toda assistência, todo amparo psicossocial para esses torcedores. 

No início dos anos 80, na Alemanha, havia um problema muito forte de intolerância de 

diversos tipos. Em relação, por exemplo, tolerância com os imigrantes a ponto de os 
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grupos mais radicais de torcedores jogarem bombas nos lugares onde ficavam 

hospedados esses imigrantes. 

Com esse trabalho de mediação e esse trabalho educacional nós temos hoje em dia, 

não é que não temos conflitos no futebol alemão, claro que temos conflito entre 

torcedores, mas o nível de tolerância prece ter subido significativamente, a tal ponto 

de que quando houve a questão da Síria, a questão de toda a imigração na Alemanha, 

levantaram-se faixas que davam as boas vindas a esses novos imigrantes. 

Isso faz com que num contexto marcado por profundas diferenças, desigualdades e 

num contexto de violência como é o contexto dos grandes centros urbanos brasileiros, 

o futebol não esteja livre disso. Seria de se estranhar que num contexto desse o 

futebol fosse uma ilha de harmonia e boa convivência. Então essa é a primeira coisa 

que não podemos perder de vista. 

Talvez aquela que seja mais destacada por uma série de sociólogos seja a questão da 

masculinidade. Masculinidade que não está só presente no futebol, mas está 

fortemente presente nesse universo. Por que, por exemplo, há um engajamento em 

embates corporais entre torcedores? 

o 
o 

o 
o 

Entre outras razões, porque o universo do futebol é marcado por um princípio de 

masculinidade que diz que é preciso resistir e é preciso tolerar a dor. Nos países 

hispano-americanos há até uma expressão para isso que é: Aguante, hay que tener 

aguante. Ou seja, é preciso aguentar. É preciso aguentar as adversidades. Como é que 

você mostra que aguenta adversidade? De uma série de formas. Pode ser, por 

exemplo, acompanhando seu time nas mais difíceis situações. Então o seu time está 

muito mal e mesmo assim você vai ao campo. 

Pode ser enfrentando uma caravana. Uma caravana que vá para algum lugar muito 

distante. Pode até ser por meio, por exemplo, da auto ingestão de álcool ou pode ser 

por meio de embates corporais, dando o peito, resistindo aos ataques dos rivais e 

porque de alguma forma esse tipo de masculinidade, essa lógica do aguante (?), que é 

uma lógica que está muito presente no universo do futebol acabou atraindo 

torcedores. Hoje em dia, instituições que talvez antigamente fornecessem, fossem 

fontes de identidade, fossem fontes de pertencimento, de socialização, de participação 

política, não tem o mesmo poder de atratividade que já tiveram. Por exemplo, os 

sindicatos, os próprios partidos políticos, por exemplo, até o mundo do trabalho. Hoje 

em dia as torcidas acabam oferecendo, acabam sendo um espaço de socialização, um 

espaço de entretenimento, um espaço de formação de identidade que outras 

instituições outrora já conseguiram fornecer. Por isso que repito que a questão 

cultural é muito importante de ser trabalhada se a gente quiser pensar em prevenção 

de futebol. 
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Além dessa causa que eu diria mais.., de cunho mais sociológico a gente tem algumas 

questões obvias, tem a questão da própria organização dos eventos esportivos. Você 

obviamente, quando o torcedor é maltratado, ele reage mal. Se você tem uma polícia 

que ela é truculenta, o torcedor vai responder com truculência. Então, você tem a 

questão da organização dos eventos esportivos, você também tem uma questão que 

você não pode perder de vista que é uma questão que eu diria mais psicológica, que a 

violência é fonte de excitação. Ela produz excitação. Se você não tiver isso...assim 

como os esportes radicais costumam provocar excitação, a violência é uma grande 

produtora de excitação. Você não pode perder esse elemento psicológico também. 

A Inglaterra postou, sobretudo, no Governo Thatcher fortemente na repressão, 

fortemente. A tal ponto que os grupos hooligans, as firmas hooligans, eram tratados 

como grupos terroristas. Tinham o mesmo estatuto do Ira. Ali você já tinha nos anos 

80 mecanismos muito fortes de vigilância e repressão e isso não evitou que nos anos 

80 ocorressem as maiores tragédias do futebol inglês. Tivemos tragédias de grandes 

proporções nos anos 80, no futebol inglês, mesmo com essa aposta tão forte na 

vigilância e na repressão. 

Quando é que começa a mudar na Inglaterra? Eu nem sou tão fã do modelo inglês, 

mas quando é que começa a mudar? Quando eles começam a entender que a 

organização do próprio evento esportivo é fundamental para que você evite esse tipo 

de confronto. Uma das coisas que eles perceberam é que as maiores tragédias do 

futebol, ou uma parte significativa das maiores tragédias do futebol envolveram, 

sobretudo, falta de organização. Por exemplo, superlotação. Superlotação é uma das 

razões para a morte no futebol. Então, ali eles tiveram a sacada de entender a 

necessidade de você reorganizar todo o evento esportivo. A Alemanha, que eu acho 

ainda mais interessante, além disso, destaca a necessidade de você trabalhar com os 

torcedores. As torcidas organizadas você tem uma oportunidade, o Estado tem uma 

oportunidade raríssima de aproximar de um seguimento da população, sobretudo, o 

jovem que vem de classe sociais menos abastadas tenham a oportunidade incrível de 

você se aproximar desse público e mais ainda trabalhar com esse público, trabalhar 

com medidas, por exemplo, no caso da Alemanha, sociopedagógicas, que tem sido 

fundamental, para, por exemplo, você ampliar a tolerância nas arquibancadas alemãs. 

Na Alemanha, quem paga isso, não me lembro dos números exatos agora, mas tem 

uma parte significativa que é a Liga Alemã. Por isso a importância muito grande que eu 

acho da CBF participar desse processo de transformação cultural no que diz respeito 

ao universo dos torcedores. 

Laércio Benko: Temos também outros exemplos para dar, esse eu senti na pele, 

durante uma diligência que nós realizamos na Arena Aliança onde na semifinal da Copa 

do Brasil, Palmeiras e Fluminense, onde nós para diligenciar entramos na beira do 

gramado ali, fomos muito bem recebidos pela Polícia Militar, fomos muito bem 
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recebidos pela Diretoria do Palmeiras e chegando lá no gramado veio um brucutu da 

Federação Paulista de Futebol enfiando a mão na câmera da TV Câmara "Municipal", 

dizendo: "Aqui vocês não podem filmar", "aqui vocês não podem fazer nada". Ou seja, 

enquanto eles têm uma preocupação total com as suas imagens, não têm nenhuma 

preocupação com as consequências que as torcidas podem causar. Para eles, a torcida 

é um negócio que não lhe diz respeito. 

R — Sem dúvida. Eles são organizadores do campeonato, e, consequentemente, do 

evento, eles têm ter que ter responsabilidade nisso também. Isso é evidente. Eu iria 

um pouco além, voltando para o caso do alemão, e entrando na questão da liga alemã. 

Foi um trabalho meio árduo de convencimento da liga alemã que eles tinham também 

a perder com a violência no futebol, porque, claro, se você tem violência, os estádios 

ficam mais esvaziados, enfim, uma série de problemas decorrentes disso. Eles não 

somente se limitaram à questão da organização do evento mesmo, que isso é óbvio — 

se existe um evento que está mal organizado, e, em função dessa falta de organização, 

existe violência, é claro que o organizador tem que ser responsabilizado —, mas, além 

disso, seria fundamental que houvesse um envolvimento mais profundo para que 

exista e haja essa transformação tão necessária. 

Infelizmente eu não tenho os números aqui, mas, se não me engano, agora está por 

volta de 50%. Eu não tenho esse número exato, mas acho que é mais ou menos isso. 

Os fanprojekt (?) recebem quantidades significativas de recursos oriundos da Liga 

Alemã. Ou seja, é a Liga Alemã investindo em projetos educativo e soco assistenciais. 

Fazer prevenção de violência não é levar faixinha ali da Federação no dia de jogo e 

dizer: "A Federação é contra a violência". Isso, do meu ponto de vista, me parece mais 

um ato promocional da própria Federação do que propriamente uma campanha 

consistente contra a violência. Fazer prevenção radical da violência significa, no 

sentido de ir à raiz da violência, significa tentar concretamente transformar 

culturalmente esse universo, de forma criativa e pacífica. Para tanto, é preciso esse 

investimento fortíssimo em assistência social e em educação, que, no caso específico 

da Alemanha, faz também a mediação contra os atores, que é tão necessária. 

R — Eu acho que a policia é parte fundamental, tanto do problema quanto da solução. 

Tem de haver o dialogo, mas esse diálogo não pode ser... Primeiro: tem que ser um 

diálogo. Quer dizer, tem de pressupor não ser alguma coisa de cima para baixo; tem de 

pressupor uma certa horizontalidade. Segundo: se, em situações de conflito, me 

parece, pelo caso alemão, é sempre bom ter um mediador. Aqui no Brasil teria de ser 

repensado isso, porque, no Brasil, existe um diálogo maior entre as torcidas e a polícia. 

Mas na Alemanha, onde não existe esse diálogo, a figura do mediador é fundamental. 

O que eu posso dizer em relação à polícia, especificamente, de alguns estudos que eu 

tenho lido, é, primeiro, da necessidade de se especializar essa polícia. É preciso ter 

uma polícia especializada — o Rio de Janeiro tem o DGPE. É preciso ter uma polícia 

especializada para grandes eventos esportivos. 

Entre outras coisas, o que os resultados das pesquisas que estão sendo realizadas na 

Europa têm indicado é que o modelo holandês — alguns outros países têm adotado 

esse modelo, mas acho que começou sobretudo na Holanda — tem sido muito bem 	 ;d: 
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sucedido em grandes eventos. Qual é o modelo? É um modelo que geralmente vai um 

pouco na contramão do senso comum do que se diz que a policia tem que fazer. 

Depois de uma série de pesquisas, eles concluíram mais ou menos o óbvio: que a 

grande maioria dos torcedores não vai ao estádio de futebol para brigar — apenas uma 

pequena parte. A grande maioria dos torcedores vai e age de forma ordeira. A não ser 

que, obviamente, que a polícia haja de forma truculenta com ele. Então qual que foi o 

princípio da polícia holandesa hoje em dia? Como ela tem agido hoje em dia? Ao invés 

de baixar o teto de tolerância, ele subiu o teto de tolerância, de tal modo que isso 

evita uma série de conflitos. Na Alemanha também é um pouco assim: a polícia só 

entra em último caso. Porque quando ela entra e age de forma desmedida, ou de 

alguma forma mais truculenta, isso alimenta mais empresa violência. Então vou dar 

um exemplo, para não ficar muito abstrato. Nas minhas pesquisas de campo na 

Alemanha, eu pude observar, por exemplo, em um dos jogos, que uma torcida — outra 

de lá — acenderam, no começo do jogo, um monte de sinalizador. Um monte. Eu não 

estou fazendo aqui o julgamento se isso deveria ser aceito ou não. O fato é que na 

Alemanha é proibido o uso de sinalizador. Qual foi a reação da polícia que estava no 

estádio? Ela entrou para tirar o sinalizador? Não, não entrou para tirar o sinalizador, 

ela deixou o sinalizador até que a fumaça abaixasse e os sinalizadores apagassem, ao 

mesmo tempo tinha todo o trabalho de inteligência policial, tinha gente ali observando 

quais eram os torcedores e tudo o mais. Isso fez com que, talvez, evitasse uma 

tragédia, porque se a polícia entrasse naquele momento o que aconteceria? 

Provavelmente iria ter uma reação violenta dos torcedores, a polícia teria que reagir e, 

consequentemente, poderia ter ali enormes problemas, até porque ali tinha 

torcedores dos mais diversos tipos. 

Agora, só para finalizar, talvez eu tenha me manifestado mal, de forma alguma minha 

ideia foi responsabilizar única e exclusivamente a polícia. Pelo contrário. Acho, por 

exemplo, o jogo que termina quase à meia noite, sem transporte público, é um 

problemão para a polícia. Acho um absurdo o policial ter que lidar com um monte de 

torcedor com pressa e aborrecido, porque não tem transporte público para voltar para 

casa, numa situação dessa. Claro que numa situação dessa tem que se pensar nos 

organizadores do evento. A policia, de forma alguma, é a única e exclusiva responsável 

pela situação. 

Conte Lopes: Só uma colocação. Nós tentamos, quando Deputado na Assembleia, 

realmente mudar esse horário do jogo de futebol, que é um absurdo, até para quem 

vai assistir o jogo, para quem sai, mas chegou a um ponto simples, quem é que paga a 

conta do jogo às dez horas da noite, depois da novela? Era a Rede Globo de Televisão. 

A partir daí não se mexeu nenhum ponto nem para cá e nem para lá, se eles que 

pagam o futebol então não mexeram no horário também. Onde eles colocarem o 

horário, vai funcionar. Tanto que tem uns horários que vai pegar o horário coincidente 

com o de outros países da América do Sul. Então interessa servir realmente a emissora 

que está transmitindo a partida, o objetivo passa a ser simplesmente financeiro. Então 

parou o estudo, parou a CPI quando falaram isso: "Os próprios times de futebol, quem 

paga são eles". 
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9.10 TIPO DA REUNIÃO: REUNIÃO DE TRABALHO —30/03/2016. 

Em razão da relevância do tema abordado e da representatividade dos depoimentos, 

mesmo não se tratando de reunião ordinária, juntam-se os presentes depoimentos ao 

conjunto probatório. 

Presentes na abertura do Sr. Lúcio da Silva Blanco, Superintendente de Arrecadação do 

Sport Club Corinthians Paulista, e do Sr. Renato Renatino dos Santos, advogado do São 

Paulo Futebol Clube. Depois de iniciados os trabalhos, chegou o Dr. Leonardo Holanda, 

advogado da Sociedade Esportiva Palmeiras. A seguir, os principais trechos das 

manifestações dos representantes dos clubes: 

O SR. LÚCIO DA SILVA BLANCO (Corinthians) — Com relação a essa questão, é 

importante ressaltar que os clubes já têm feito um trabalho nesse sentido, em especial 

vou falar com relação ao Corinthians. o 

o 

o 

o 

o 
o 
o 

Hoje, tenho uma gestão operacional na Arena Corinthians e também sou consultor na 

Federação Paulista de Futebol. Trabalho no sentido de entender na prática o que está 

acontecendo, isso já vem ocorrendo há tempos. Em especial, nesse momento foi 

formado um grupo na Federação Paulista de Futebol, onde existe a participação de 

oficiais do Segundo Batalhão da Policia de Choque, do Drad, que é a Polícia 

Especializada nesse tipo de conflitos. A própria Federação Paulista participando, 

inclusive, com o objetivo de entender o que vem ocorrendo, o que tem agravado esse 

tipo de comportamento e quais são os procedimentos que podem ser tomados, enfim, 

melhorias que podem acontecer. Em especial no caso do Corinthians, existe, 

obviamente, uma relação com todos os seus torcedores. Não de maneira especial com 

a torcida organizada, até por conta de um projeto de venda de ingresso que ele foi 

implantado em 2008, e vem a cada ano, passando por melhorias e por evoluções e as 

torcidas organizadas inclusive fazem parte desse processo de venda de ingressos. 

Estou citando a venda de ingressos porque na prática, ele é, vamos dizer a porta de 

entrada para o estádio. É ali que se inicia a relação do torcedor com o clube, com o 

estádio, com todos que organizam o evento. Então é importante que esse segmento 
seja feito de maneira adequada. Como eu disse, o que estamos fazendo hoje é 

mantendo conversas, temos sempre reuniões preparatórias antes de cada evento, 

onde de torcidas participam dessas reuniões para alinhamos e melhorar 

procedimentos. Tivemos aí um caso no jogo retrasado, na Arena, no sábado onde 

houve um confronto entre torcidas e policia militar que também já sentou-se a mesa 

todos, para que pudesse ser esclarecido o que aconteceu, o que motivou aquilo e 

também implantar procedimentos de melhorias para que isso não volte a ocorrer. No 

processo de conversas e tentar fazer com que o evento se organize de maneira 

melhor. O Corinthians já vem atuando nisso, mas como eu disse, pelo fato de também 

fazer uni trabalho de consultoria junto a Federação Paulista, esse trabalho também 

vem sendo feito, através da federação, e com a participação de outros clubes. 

Em relação ao conteúdo das faixas exibidas nas arquibancadas, algumas de protesto: 
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O SR. LUCIO DA SILVA BLANCO - O Clube não tem a menor preocupação do que está 

escrito na faixa. Então o direito de manifestação é livre. O clube concorda com isso. Só 

que a preocupação do clube, e minha em especial que sou responsável pela 

organização do evento, é que se entra uma faixa de maneira clandestina, pode entrar 

com outros materiais. Pode entrar com rojão, uma arma. Pode entrar uma serie de 

outros itens. A única preocupação é essa. E o que foi tratado nessa reunião 

preparatória, que acabei de falar para os senhores. 

Medidas para aproximar torcida dos dirigentes. 
O SR. RENATO (São Paulo) - Com relação às medidas, eu trago aqui uma teoria que eu 

chamo a teoria da janela quebrada. É uma teoria americana de um psicólogo de 

Stanford que entendeu que, quando colocássemos um veículo no bairro do Brooklin, 

que é um bairro um pouco mais popular dos Estados Unidos, ou em Palo Alto, 

independentemente do carro ter sido abandonado nesses locais, as atitudes neles a 

princípio eram diferentes. Então, no Brooklin esse carro foi completamente destruído 

e em Palo Alto esse carro manteve-se integro na sua integralidade, conservado 

durante um período. Depois que a janela foi quebrada, em Palo Alto, o carro também 

começou a sofrer a mesma forma de degradação que sofreu no bairro do Brooklin. O 

que ele diz é que se você deixar uma situação ao leu, você abandonar uma situação 

qualquer que seja ela vai sofrer a mesma consequência, independentemente do lugar 

que você esteja. Aonde eu quero chegar com isso? Hoje, para nós evitarmos 

principalmente a questão das brigas e desordens e atos hostis, tanto os clubes, quanto 

as federações e confederações, ou seja, as entidades de administração do desporto, 

quanto o poder público, devem agir em conjunto nisso. O clube é responsabilizado no 

limite da sua responsabilidade, de acordo com a Resolução do CNE N2 29, de acordo 

com o Estatuto do Torcedor, que são todas as leis que regulam a partida esportiva. O 

poder público deve fazer a sua parte e as entidades de administração também têm de 

ser interessadas em resolver a situação. 

O que o São Paulo Futebol Clube tem feito e fez no último ano para tentar evitar essas 

questões — e aí com base nessa teoria da janela quebrada. O São Paulo Futebol Clube 

reduziu o preço dos ingressos para tentar trazer a torcida mais próxima do clube, não 

só por questão de arrecadação, mas também com relação à motivação de atletas — o 

momento não estava bom, e tinha que trazer a torcida mais próxima do clube. Nós 

tivemos a promoção com relação a famílias. Você comprava um ingresso, e o segundo 

ingresso era gratuito para um familiar. Tivemos o do Dia da Mulher: compra um 

ingresso, para a mulher era gratuito. Tentar trazer as famílias dos torcedores para mais 

próximo do clube justamente para evitar essa questão de atos hostis e desordem nos 

estádios. 

Vale ressaltar a questão do Estatuto do Torcedor, que, pelo art. 14, as entidades de 

prática são responsáveis pela segurança dos torcedores dentro e fora dos estádios, na 

área que permeia as arenas ou os estádios, no caso. E, para isso, todo o jogo, todo 

evento em que o São Paulo Futebol Clube seja mandante, há reunião prévia entre a 

equipe de segurança do São Paulo Futebol Clube e o Poder Público, para que possam 

ser planejados os acessos, as vidas de acesso para o estádio, tanto a entrada quanto a 
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saída desses torcedores, para que, de fato, seja evitado esse tipo de desordem e atos 

hostis, enfim, um cenário desfavorável para o cenário desportivo. 

O SR. LEONARDO HOLANDA (Palmeiras) — Primeiramente, bom dia. Gostaria de 

cumprimentar V.Sa. pela presença, os demais colegas e todos os presentes. 

Só fazendo um preâmbulo aqui: o Paulo Nobre agradeceu, pediu para que eu viesse e 

agradecesse pessoalmente o convite. Ele acabou não podendo comparecer justamente 

porque nós temos uma reunião no período da tarde que envolve CONMEBOL e os 

clubes brasileiros de uma eventual liga que vá se formar. Ele gostaria de estar 

presente, porque nós vivenciamos todos os dias e, recentemente, tivemos u m episódio 

um pouco conturbado em relação às torcidas organizadas. Só pegando esse gancho do 

que os nossos colegas falaram, o Palmeiras não faz diferenciação entre torcidas; nós 

tratamos o torcedor de forma igual. É levada, lógico, em consideração a torcida 

organizada, mas a gente tem que fazer um planejamento ou algo em relação a todos 

os torcedores. Em todas as partidas de futebol que há no Allianz Parque ou no 

Pacaembu de mando do Palmeiras, nós fazemos uma reunião com o Poder Público, 

com o 2 2  Batalhão de Choque, sempre para evitar quaisquer danos que possam 

ocorrer. Logicamente, considerando o número de efetivos que vão à partida, talvez a 

gente não consiga controlar da forma ideal. Por exemplo, no caso que você mencionou 

das semifinais e finais, o Palmeiras não consegue fechar a rua, porque, embora já 

tenha solicitado anteriormente, sozinho ele não consegue; ele precisa do Poder 

Público para auxiliá-lo nas regiões. Para o torcedor, o Palmeiras tenta fazer medidas 

preventivas para que o torcedor chegue antes, porque nós temos um sócio-torcedor 

numeroso, há necessidade de eventualmente trocar o ingresso nas bilheterias; então o 

Palmeiras, de toda forma, tenta informar o torcedor para chegar antes, com uma hora 

de antecedência, porque sabe que esse tipo de problema vai acontecer, dependendo 

dos jogos de maior massa. Agora em relação aos demais questionamentos, o Paulo me 

pediu uma coisa específica aqui, até por conta da invasão recente da Mancha Verde na 

academia de futebol. Falo abertamente porque a Mancha Verde assumiu a autoria, por 

meio de uma nota oficial, e ele entende que a medida que tem sido tomada hoje, 

também já foi tomada pelo Ministério Público em relação aos TACs das torcidas 

organizadas; é uma medida imprescindível para o futebol brasileiro, mas, 

considerando todos os fatos recentes de invasão de torcida, do momento do time, ele 

pediu que um representante do Palmeiras viesse aqui somente e meramente como 

ouvinte, justamente porque ele não gostaria que pudesse, eventualmente, inflamar, o 

que já tem acontecido e que a gente está vivenciando nesta data, que é o conflito 

torcida organizada e associação esportiva. 

O SR. RENATO - O São Paulo Futebol Clube tem, sim, uma política de ingresso com 

valor reduzido nas arquibancadas superiores, onde inclusive a Torcida Organizada do 

São Paulo Futebol Clube, não só a Independente, mas outras torcidas também. 

Inclusive, no ano passado, não foram raras as vezes em que oficiamos as entidades da 

administração para que pudéssemos vender o ingresso ainda mais barato do que o 

definido na tabela, justamente pelo momento em que o São Paulo Futebol Clube vivia 

na época e que necessitava do torcedor presente no estádio como forma de 

motivação, de festa, de arrecadação. Inclusive, essas entidades concordaram com os 
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argumentos apresentados pelo São Paulo Futebol Clube e chegamos a vender 

ingressos a dez reais. Tínhamos um valor reduzido com relação à entidade 

administração e o sócio torcedor tinha o benefício de um percentual de desconto 

proporcional ao plano que tinha adesão. 

Com relação à proibição de mastros, sabemos que há uma proibição de .  lei específica 

que já tem alguns anos na cidade de São Paulo. No Rio de Janeiro não existe. Com  

relação às bebidas, ou seja, são proibições vigentes — em alguns estados estão sendo 

liberadas — para tentar coibir a violência nos estádios. Mas mesmo assim não estão 

sendo coibidas na sua integralidade. Então, essas medidas, na limitação da 

responsabilidade do clube, estão sendo tomadas, porém, ressalto que o Poder Público 

e as entidades de administração deverão auxiliar os clubes nessa demanda para que 

possamos evitar esse tipo de tumulto nas portas dos estádios, a desordem dentro dos 

estádios e também na ida e volta do torcedor para a residência depois do espetáculo 

esportivo. 

9.11 TIPO DA REUNIÃO: ORDINÁRIA 11/05/2016 

Representante da Federação Paulista de Futebol responde aos questionarnentos da 

CPI e concorda com algumas propostas desta Comissão; 

O SR. PRESIDENTE (Laércio Benko) — Bom dia a todos. Declaro aberta a sétima reunião 

ordinária da Comissão Parlamentar de Inquérito das torcidas organizadas no âmbito do 

Município de São Paulo (processo RDP n 2  08-018/2013), na condição de reunião de 

trabalho, com a presença dos Srs. Vereadores Membros: Toninho Paiva e Nelo 

Rodolfo. 

Estão presentes os convidados: Dr. Roberto Cicivizzo Júnior, vice-presidente do 

Departamento Jurídico da Federação Paulista de Futebol, e Américo Calandriello 

Júnior, representado a Federação Paulista de Futebol. 

O SR. ROBERTO CICIVIZZO — Bom dia a todos. É uma honra fazer parte dessa mesa, e a 

Federação Paulista, com certeza, tem toda intenção de colaborar. Nobre Vereador 

Nelo Rodolfo, pessoa que admiro há muitos anos, grande parceiro, advogado. Nobre 

Vereador Toninho Paiva, pessoa ilustre, com quem tive um bom relacionamento. 

Estivemos juntos em várias ocasiões e sempre boas. 

A Federação Paulista tem uma preocupação muito grande, o senhor disse que em 10 

anos as coisas mudaram. Realmente, há 12 anos a Federação Paulista vem trabalhando 

junto com a Policia Militar, Policia Civil, Magistratura, Ministério Publico e todos os 

órgãos envolvidos para poder realizar um trabalho cada vez melhor. 

O primeiro advento e o pioneirismo nosso aqui em São Paulo foi trazer o Juizado do 

Torcedor. Na verdade começou com o Jecrim aqui em São Paulo. Nosso primeiro 

Jecrim é datado de 2004 e sentimos que a torcida, percebendo que tinha uma pronta 

resposta, a coisa começou a melhorar. É como o senhor bem disse. Hoje, dentro do 

Estádio, conseguimos ter uma tranquilidade, uma paz. Juntamente com o advento das 
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novas arenas, que dão um conforto maior. Uma tranquilidade maior. O nosso grande 

desafio hoje, infelizmente, é o caminho, o entorno. Isso é uma cidade muita complexa, 

muito grande, é um problema, de segurança pública que precisamos ver o que está 

acontecendo para poder movimentar isso. A Federação Paulista, junto com Ministério 

dos Esportes, também foi pioneira em fazer o cadastramento das torcidas organizadas. 

Hoje temos um número, de aproximadamente, 140 mil torcedores já cadastrados. 

Inclusive estamos tentando fazer, teremos urna reunião em muito breve com o Diretor 

do RGD, Dr. Caetano Paulo, a respeito de fazer um cruzamento de informações com o 

próprio RGD, para ver se isso é possível, se a gente consegue fazer um cadastramento, 

até em prol de ajudar o próprio juizado. Estamos empenhados em ter as famílias nos 

estádios. Todos os campeonatos, tentamos fazer essa promoção de trazer as famílias 

aos estádios. Deu certo e tem dado muito certo. Infelizmente, parece que esses 

episódios de violência fora do estádio afastam. Mas vimos que não aconteceu, nem na 

Arena do Palmeiras, nem na arena do Corinthians, muito menos na arena do São 

Paulo. Posso falar que o estádio do São Paulo teve um boom de torcedores de mais de 

50 mil. Acredito que hoje teremos uma torcida bem representativa lá num jogo de 

Libertadores, o que nos preocupa, inclusive estaremos lá instalados com o juizado. 

O SR. TONINHO PAIVA - Dr. Roberto, que tem procurado nos transmitir as 

providências que a Federação Paulista de Futebol tem tomado. E vejo que tem um 

avanço já, a instalação do Juizado Especial trouxe realmente resultados positivos. É 

lógico que é praticamente recente, ainda está na memória de todos os brasileiros, a 

seleção brasileira no papel da Copa do Mundo, em 2014. Isso realmente abalou o 

futebol, que está se recuperando e realmente precisa, porque o brasileiro tem o 

futebol no sangue. Recente, a medida que o Secretário de Segurança Pública de proibir 

as torcidas no estádio de futebol é um prejuízo para o futebol, porque tomam prejuízo 

os clubes que vão disputar, a Federação; todos perdem. Acho que realmente não é por 

aí que nós devemos proibir a torcida, acho que inibe de uma maneira até ferindo a 

o Constituição, o direito de ir e vir. Agora o que nós precisamos é incentivar mais a 

juventude, para que realmente ela possa participar, criar um incentivo para que eles 

possam participar nas próprias escolinhas dos clubes, com aula sobre civismo, sobre a 

educação, sobre a participação nos campos de futebol, incentivando que levem a 

família, pais, avós, porque antigamente a gente ia ao campo com a família, de uma 

maneira até trajada. Tem fotos da década de 40, de 60, de pessoas trajadas com 

O gravata no estádio de futebol. E isso tudo pode retornar. Quando se fala que a 

violência está fora do estádio, tem uma maneira de inibir também, de tomar 

providências, porque isso é combinado pela rede social, publicamente. A própria 

polícia deveria tomar providência, como no episódio da estação, na Praça de São 

Miguel, a polícia teria condição de ter evitado isso. Agora se proibir bebida no estádio, 

como bem falou o Laércio: em Ribeirão Preto, o Município aprovou a venda de cerveja 

no estádio, e em volta do estádio vende de tudo, não só cerveja como bebidas mais 

fortes, com uma dosagem de álcool maior, e outras coisas mais que a gente sabe que 

tem. Para isso também deveria ser tomada uma providência urgentemente, para que 

nós possamos realmente voltar a vender. Agora vêm as Olimpíadas, e a cidade de São 

Paulo vai sediar 11 jogos das Olimpíadas, então precisava realmente voltar a ter bebida 

nos estádios, porque tem numa cidade vizinha e não tem na cidade de São Paulo. 
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Então, eu acho que vocês têm tomado providências, houve um avanço, as arbitragens 

melhoraram. A gente acompanha. Eu fui federado, joguei na Portuguesa em 1957, 

posteriormente fui ao Juventus, então sou um apaixonado. Hoje sou conselheiro, há 

mais de 20 anos, vitalício do Corinthians. Então a gente tem essa paixão. Acho que o 

Presidente, Reinaldo, tem realmente se preocupado juntamente com V.Exa, com o 

nível não só do futebol, mas melhorar todas as condições de segurança. Eu gostaria de 

perguntar qual o caminho que nós podemos tomar na sede das torcidas uniformizadas, 

que foram diligências feitas pela polícia, e encontramos não só armamento pesado, 

mas droga, que é o grande problema do século. A juventude se droga e, depois, 
comete esses absurdos por aí. 

O SR. NELO RODOLFO - Presidente, Dr. Roberto, só para começar eu não concordo 

com o senhor que é essa maravilha toda a gente assistir o jogo no Allianz Parque, eu 

acho que quando a gente está dentro do estádio é uma situação realmente de 

primeiro mundo, agora para chegar no estádio é um inferno. Trânsito não se tem onde 

parar o carro, onde você vai parar o carro o estacionamento cobra um absurdo, a fila 

que se forma para você chegar ao estádio, quer dizer, eu, por exemplo, deixo de ir 
porque é uma aventura central. 

O que o Laércio colocou do Palestra Itália é verdade. A gente ficou sitiado lá. A gente 

fica sitiado, você fica sufocado, com filho, com a filha, é tanta gente. Quer dizer, eu 

não concordo. Acho que quando você está dentro do estádio você vive realmente uma 

situação de extrema felicidade de ver o Palmeiras ter um estádio daqueles lá. Mas até 

você chegar ao estádio, e para você sair do estádio, é uma aventura. É uma aventura. 

Dr. Roberto, obrigado pela sua presença, acho muito importante a sua presença como 
Vice-Presidente Jurídico da Federação Paulista. 

Quero aqui lamentar um assunto tão importante desses, que o Vereador Laércio 

Benko teve a coragem de trazer aqui para a Câmara, a questão das torcidas, que são 

tratados como bandidos e não são bandidos. A gente tem bandido em tudo que é 

lugar, mas quero lamentar a ausência do Dr. Reinaldo, não ter vindo a esta CPI. Eu 

acho que o Presidente da Federação, ele, dentro da Câmara de São Paulo, onde tem 
muitos amigos. 

O Dr. Reinaldo é um homem que nasceu dentro do futebol, é um homem probo, é um 

homem correto, acho que ele daria muito peso com a sua presença aqui na CPI. Então 

quero registrar a minha — não decepção — a minha tristeza de não ver o Presidente ter 

vindo aqui. Acho que ele era importante, porque ele é o Presidente da Federação 

Paulista de Futebol. Ele, como Presidente da Federação, é o campeonato mais 

importante do País, é a maior federação do País, eu acho que o Presidente tem que se 
posicionar em várias questões. 

O que eu queria saber do senhor e saber se é isso que o Presidente quer, porque você 

tem na torcida organizada, você tem as medidas preventivas que são tomadas e as 

medidas punitivas que deixam de ser tomadas. Então quando um torcedor está 

depredando o metrô a polícia tem que ir lá e prender o cara que está estragando o 

metrô. Tem que ir lá e prender em flagrante. Se o cara está vendendo droga dentro do 
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estádio, tem que ser preso em flagrante como qualquer crime que se comete na 
Cidade. 

Daí como a polícia é muito mais preventiva e deixa de ser punitiva, então, acontece é 
que torcida são todos são ruins. E não é isso que acontece. 

O que eu queria saber do senhor, Dr. Roberto, é se a Federação Paulista de Futebol, 

nós tivemos agora, quando teve o jogo do Palmeiras e Corinthians, teve a briga fora do 

estádio, eu queria saber, o Presidente da Federação Paulista ele participou da reunião 

com o Secretário da Segurança, mas eu não ouvi nenhum pronunciamento do 

Presidente em saber se ele concorda ou não concorda com esse negócio de torcida 

única. Porque esse é o fim do futebol. É um absurdo você pegar um Palmeiras e 
Corinthians, São Paulo e Corinthians, Santos e Corinthians, e você não ter as torcidas 

para cada uma torcer para cada time. 

Então eu não ouvi da Federação Paulista nenhum posicionamento em relação às 

medidas que foram tomadas. O Secretário da Segurança se manifestou e falou: "Tirem 

as torcidas e pronto, está resolvido o problema.". Não está resolvido o problema. Qual 

que foi o posicionamento da Federação Paulista em relação às medidas que foram 

tomadas depois daquele jogo, Dr. Roberto? 

O SR. ROBERTO CICIVIZZO JUNIOR — Primeiro, nobre Vereador, gostaria de falar da 

ausência do nosso presidente nesta Casa, que não se deu por qualquer outro motivo 

senão essa reunião de emergência da Conmebol no México, infelizmente, mercada 
para a mesma ocasião da... 

O SR. NELO RODOLFO - Dr. Roberto, esta CPI começou em agosto. Nós temos 

requerimento desde agosto convidando o presidente para cá. Quer dizer, agora já não 

dá mais. Mas eu acho que de agosto até hoje ele poderia ter vindo em qualquer data, e 
foi convidado várias vezes, não foi, Presidente? 

O SR. PRESIDENTE (Laércio Benko) — É. 

O SR. ROBERTO CICIVIZZO JUNIOR — Então, quando me pediu para participar dessa 

reunião, justamente é porque eu é quem faço essas reuniões com torcida organizada 

no Batalhão de Choque, Talvez a pessoa que poderia esclarecer melhor até com 
relação a isso. 

A Federação Paulista fez realmente um ofício e, se eu não me engano, foi noticiado até 

em nosso site, com relação à posição da torcida única. 

Nós não concordamos com a torcida única, mas é uma ordem do Secretário de 

Segurança, então nós temos que acatar. A gente jamais iria contra o Poder Público e 

jamais trabalharíamos contra uma ordem de um secretário de estado. Então a gente 

tem que obedecer, tem que fazer o jogo como é determinado, como a Polícia tem-nos 

ajudado a fazer esse tipo de jogo. Vejo exatamente como o senhor, e tenho a certeza 

que a visão do meu presidente, Reinaldo Carneiro Bastos, que tire o brilhantismo do 
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futebol. Eu acho que faz parte do jogo ter o adversário, faz parte do jogo ter os hinos, 

ter os cânticos, ter as brincadeiras. Tudo faz parte. A única coisa que não faz parte, 

nobre Vereador, é a violência, comandada ou capitaneada por essa minoria dentro dos 

estádios, que traficam, que criam problemas, que criam brigas, que depredam 

patrimônio público. Concordo plenamente com o senhor, que tem que ter uma ação 

mais forte, e é isso que a gente espera do Poder Público. Uma ação mais forte, 

prendendo esses verdadeiros vândalos do futebol, que nada têm a acrescentar em 

qualquer coisa dentro da sociedade. 

O SR. NELO RODOLFO — Dr. Roberto, a Federação já tem uma das sugestões que temos 

aqui, que os Vereadores fizeram, e eu coloquei no relatório, um cadastro de todas as 

torcidas organizadas em São Paulo? 

O SR. ROBERTO — Temos. 

P — Tem um cadastro atualizado, com foto, que nem aquela questão do celular que 

você colocou? 

R —Temos, temos. É a única federação no Brasil, eu garanto para o senhor, com toda a 

certeza, que tem 140 mil torcedores organizados, cadastrados. Até quando eu falei 

com o delegado (Ininteligível), ele achou que eu estava brincando. Eu falei: "Gostaria 

de estar brincando, mas, infelizmente, é verdade". 

P — O senhor, como vice-presidente jurídico, o que o senhor acha da criação do 

Conselho Municipal do Torcedor na cidade de São Paulo, envolvendo as torcidas, o 

Ministério Público, a Polícia, todas as pessoas envolvidas no espetáculo do futebol? 

R — Eu acho muito bom. Tudo o que vem para acrescentar e melhorar o espetáculo, é 

bom para o futebol, é bom para a população, é bom para a cidade. Eu só acho que a 

coisa tem que ser feita de forma séria e continuada. Não é uma crítica, nada disso. Até 

comentei com o senhor que, como é feito fora daqui, uma câmara do desporto. A 

câmara tem o poder de julgar o cidadão administrativamente. E é uma forma de a 

gente poder pensar, e vocês até pensarem uma forma de bolar isso. A participação da 

torcida é muito importante. A gente observou isso no processo do pré-jogo, na reunião 

preparatória que nós fazemos. Eles têm participado. Depois dessa medida de proibição 

das torcidas, raríssimos torcedores comparecem, principalmente nos grandes clubes, 

porque hoje o problema são os grandes clubes. Eu posso fazer um jogo Palmeiras e 

Santo André e posso ter as duas torcidas, mas não posso fazer um Palmeiras e 

Corinthians, um Palmeiras e São Paulo, e ter a mesma torcida. Esse realmente é o 

nosso problema. E eles não comparecendo, a gente perde a participação, eles perdem 

o grau de importância. Eu não acho isso interessante. Eu acho que a torcida tem que 

participar do processo. 

O P — Nós tivemos lá em Porto Alegre, há questão dois anos, a liberação das torcidas do 

O Grêmio e do Inter, eles entrando juntos nos estádios. E agora virou até uma prática lá, 

e a violência diminuiu muito quando eles passaram a conviver nos jogos juntos, cada 

um torcendo para o seu time. O que o senhor acha disso aqui em São Paulo, de a 

Federação se posicionar em tentar misturar as torcidas? 

R — Eu acho uma medida salutar. Nós já tentamos. Por incrível que pareça, isso deu 

muito certo no jogo Fla x Flu que nós fizemos aqui em São Paulo. Num jogo Corinthians 

e Santos, vou dar um exemplo aleatório, que até tive a presença da Assembleia 

Legislativa do São Paulo, do NAE — Núcleo de Ação Estratégico da Assembleia 

r 
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Legislativa —, que quis participar de um jogo para ver como funcionava. E eles viram a 

dificuldade de colocar um santista no meio de um corintiano. Por causa dos episódios 

de violência, por causa da brincadeira, o cara não pode levantar num momento de gol. 

Eu acho que a gente tem que mudar isso? Eu acho. Eu, quando era garoto, assistia ao 

jogo assim, misturada, sem divisão de torcida. Eu acho que a gente pode voltar nesse 

tempo? Acredito que sim. É tudo uma questão de conversa, de mudança de cultura. Eu 

acho que, se a gente conseguir barrar a violência, a gente vai ter grandes avanços. Nós 

tivemos, nesses dez anos, e teremos muito mais, tenho certeza. Esse é o pensamento 

da nossa casa, é o pensamento do meu presidente, Reinaldo Carneiro Bastos, e é o 

meu pensamento pessoal: temos que mudar o futebol e acabar com a violência nos 

estádios. Isso vai acabar com os nossos torcedores, e não é intenção de ninguém. 

P — A violência geralmente não é no estádio, né, Roberto? 

R — Exatamente. 

P — E a questão do horário das partidas? A Comenbol agora tem feito vários horários — 

terça, oito horas da noite... A CBF vai fazer jogo de segunda-feira à noite. A Federação 

já se posicionou em tentar começar o jogo mais cedo, às 21h, por exemplo? 

R — Claro, com certeza. Mas é o que eu falei na resposta que eu dei para o Vereador 

Benko, nosso presidente: eu preciso ter um feedback do nosso parceiro comercial. 

Preciso saber como a gente pode modificar isso. Não adianta tomar medida arbitrária. 

Nenhuma medida arbitrária dá certo. Eu tenho esse pensamento para mim. Entendo 

que a gente precisa ter conversar, precisa ter posicionamentos para ver a mudança de 

jogo. Achei ótimas essas mudanças da CBF, bem como da Comenbol, e é claro que a 

Federação Paulista acompanharia qualquer coisas que for decidido nesse sentido, 

desde que conversado e acertado com todos os partícipes do espetáculo. 

P — No Rio de Janeiro, a gente já tem a liberação das bandeiras, dos instrumentos, em 

Brasília também. O que o senhor acha de a Federação planejar o próximo campeonato, 

já com a volta desses instrumentos, faixas para as torcidas aqui em São Paulo? 

R — Isso é um assunto que vem sendo debatido nessas reuniões com Polícia Militar que 

a gente tem tido na Federação Paulista. Uma forma de modificar as bandeiras, os 

mastros. A grande oposição que temos da Polícia é com relação ao bambu, porque 

tivemos alguns episódios no próprio Morumbi de policiais machucados, que o bambu 
acabou virando uma lance. Eu até tinha um posicionamento contrário, mas, quando eu 

vi a filmagem, até eu fiquei assustado, porque a gente não imagina que um torcedor 

pega aquilo e usa daquela forma, entendeu. Tem formas gozadas: o pessoal usava o 

bambu para fazer um depósito de cachaça, tinha até torneirinha — isso é folclórico. 

Mas quando é usado para violência como um material, uma arma, a gente tem que 
pensar e tem que ver uma forma. 

Nós já fizemos alguns jogos aqui em São Paulo com os bandeirões ria entrada do 

campo, na beira do campo. Isso deu muito certo no Corinthians. Por que não fazermos 

nos outros estádios? Temos que ver a possibilidade de o estádio se adaptar a isso. Se o 

estádio tiver condições de segurança de poder fazer isso, nós fazemos o 

cadastramento desses torcedores, o acompanhamento da polícia e cada um se 

responsabilizar pelo seu material, eu não vejo problema nenhum. É isso que falta, 

nobre Vereador "Deputado": precisa a pessoa se responsabilizar pelos seus atos. A 

torcida organizada tem que responder pelos seus membros. É muito fácil um 

presidente de torcida vir, como deve ter vindo para vocês, e, quando chega para a 
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gente numa reunião: "Eu não tenho controle sobre os meus associados". Mas você é o 

presidente, você tem que ter uma forma de controle, você está lidando com uma 

massa, que pode ser perigosa e se tornar violenta a qualquer momento. Então isso a 

gente quer sentir desses presidentes de torcidas organizadas. E eles têm que ser os 

participes dessas reuniões, dessas conversas. Precisamos da ajuda deles. 

P — Obrigado. Eu também não concordo com o senhor que o presidente é o culpado 

disso tudo. Ele pode ter até uma responsabilidade, mas a reação do torcedor, do 

camarada que vai lá e pega o revólver e dá um tiro na cabeça do outro, o presidente 

não tem culpa do camarada que fez isso. Mas, Dr. Roberto, muito obrigado pelos seus 

esclarecimentos. 

Presidente, obrigado. Bom dia. 

R - Se eu pudesse só fazer um adendo, Vereador Nelo. 

Também acho que o presidente não é responsável, eu só uma fiz uma citação, de que a 

pessoa deve ser responsável pelos seus atos, não que ele seja responsável por toda a 

sua torcida num ato de violência extrema. Mas a gente que participa de uma reunião 

preparatória está envolvendo muita gente para fazer 90 minutos de espetáculo. Então 

a pessoa tem que ser coerente, ter um pensamento do começo ao fim da mesma 

forma, não o responsabilizando diretamente. 
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10—CONVIDADOS QUE COMPARECERAM ÀS REUNIÕES DESTA CPI 

N9 Convidado Orgão/Empresa/Instituição 

Major Luiz Gonzaga de Oliveira Junior Comando do 2 2  Batalhão de Choque 

2 Dr. Mário Sérgio de Oliveira Pinto 59 Delegacia de Polícia de Repressão 

e Análise aos Delitos de Intolerância 

Esportiva - DRADE 

3 Sr.Rodrigo de Azevedo Lopes Presidência da Torcida Gaviões da 

Fiel. 

4 Sr.Danilo Zamboni Presidência da Torcida Independente, 

Conselheiro sócio-fundador da 

Torcida Independente 

5 Sr. Jânio Carvalho dos Santos Presidência de Honra da Torcida 

Mancha Verde. 

6 Sr. Atevir Nogueira Diretoria Social da Torcida Pavilhão 

Nove 

7 Sr.Marcelo Moises Moura Lima Presidência da torcida TUP, Torcida 

Uniformizada do Palmeiras 

8 Sr. Denis de Almeida Presidência da Torcida Jovem do 

Santos 

9 Sr.Alvaro Sousa Torcida Leões da Fabulosa 

10 Dr. Paulo Sérgio de Castilho Promotoria de Justiça do JECrim 

11 Dr. Felipe Tavares Paes Lopes Universidade de Sorocaba-Uniso. 

12 Sr.Fábio Fagundes Representante da Torcida Camisa 12 

13 Sr. Lúcio da Silva Blanco Superintendência de Arrecadação do 

Sport Club Corinthians Paulista 

14 Sr. Renato Renatino dos Santos Jurídico do São Paulo Futebol Clube 

15 Sr. Leonardo Holanda (representando o 

Sr. Paulo Nobre) 
Presidência da Sociedade Esportiva 

Palmeiras 

16 Sr. Ricardo Borges Martins Diretoria Executivo do Bom Senso 

Futebol Clube 

17 Gilson Pereira de Menezes Comando Geral — Inspetor de Divisão 

da Guarda Civil Metropolitana 

o 
o 
o 
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11 - DOS REQUERIMENTOS APROVADOS 

Os Vereadores membros efetivos ou substitutos dessa CPI realizaram 06 reuniões 

ordinárias regimentais, excetuando-se as demais realizadas a interesse da Comissão. 

Essas outras reuniões não tidas por ordinárias da CPI são, por exemplo, reuniões de 

trabalho e as reuniões extraordinárias, no total de 09 . 

O momento da apresentação de requerimentos por parte do Vereador interessado em 

esclarecer um fato acerca do objeto da CPI são as reuniões Ordinárias. Os 

parlamentares aprovaram 38 requerimentos de autoria singular e/ou coletivamente 

dos Vereadores membros titulares e/ou substitutos deste. Esses requerimentos 

aprovados originam e perfazem toda a composição desta Comissão e do relatório, 

visto que por eles as oitivas e colhimentos dos depoentes da COMISSÃO 

PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA APURAR AS CAUSAS E POSSÍVEIS SOLUÇÕES 

ACERCA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE 

SÃO PAULO. (PROCESSO RDP Ng 08-0018/2013). Foram convidados 17 pessoas, assim 

como esses mesmos requerimentos que também originam a documentação oficial 

presente na Secretária da CPI situada à sala SGP 14 da Câmara Municipal de São Paulo, 

uma vez que a documentação é em resposta ao teor do requerimento aprovado e 

encaminhado ao seu destinatário. 

Os requerimentos aprovados versam sobre convites de Presidentes e Diretores de 

torcidas representante jurídicos de Clubes, Presidentes de Clubes, autoridades 

policiais, como Comandante da Guarda Civil Metropolitana, Major do Comando do 2 2  
Batalhão de Choque, Delegado do DRADE, Promotor de Justiça do JECRIM e 

professores, Universidade de Sorocaba-Uniso, que somam mais de 20 depoimentos 
prestados a essa CPI. 

o 
o 



OFICIO CONVIDADO PROCEDIMENTO DATA 

Ofício 001-15 Comandante 2 2  Batalhão Convite 12-08-2015 

Ofício 002-15 Dra 	Margarete 	Francisca 	- 

Delagada - DRADE 

Convite 23-09-2015 

Ofício 003-15 DRADE Convite 07-10-2015 

Ofício 004-15 Presidente Gaviões da Fiel Convite 21-10-2015 

Oficio 005-15 Presidente Mancha Verde Convite 21-10-2015 

Ofício 006-15 Presidente da Independente Convite 21-10-2015 

Ofício 007- 15 Presidente 	da 	Associação 

Nacional das Torcidas Organizadas 

Convite 04-11-2015 

Ofício 008-15 Presidente da TUP Convite 04-11-2015 

Ofício 009-15 15- Presidente da Pavilhão 9 Convite 04-11-2015 

Ofício 010-15 Presidente da Camisa 12 Convite 18-11-2015 

Ofício 011-15 Presidente da Leões da Fabulosa Convite 18-11-2015 

Ofício 012-15 Presidente da Torcida Jovem Convite 18-11-2015 

Ofício 013-15 Presidente da Torcida Dragões da 

Real 
Convite 04-11-2015 

Ofício 014-15 Promotor Paulo Sérgio de Castilho Convite 02-12-2015 

Ofício 015-15 Professor 	Felipe 	Tavares 	Paes 

Lopes 

Convite 17-02-2016 

Ofício 2016-01 Professor 	Felipe 	Tavares 	Paes 

Lopes 

Convite 02-03-2016 

Oficio 2016-02 Professor Maurício Murad Convite 02-03-2016 

Ofício 2016-03 Presidente Gaviões da Fiel Convite 17-03-2016 

Ofício 2016-04 Presidente da Independente Convite 17-03-2016 

Ofício 2016-05 Presidente Mancha Verde Convite 17-03-2016 

Ofício 2016-06 Presidente da TUP Convite 17-03-2016 

Ofício 2016-07 Presidente da Pavilhão 9 Convite 17-03-2016 

Ofício 2016-08 Presidente da Camisa 12 Convite 17-03-2016 

Oficio 2016-09 Presidente da Torcida Dragões da 

Real 

Convite 17-03-2016 

Ofício 2016-10 Presidente da Leões da Fabulosa Convite 17-03-2016 

Ofício 2016-11 Presidente da Torcida Jovem Convite 17-03-2016 

Oficio 2016-12 Presidente Corinthians Convite 30-03-2016 

Ofício 2016-13 Presidente Palmeiras Convite 30-03-2016 

Ofício 2016-14 Presidente SPFC Convite 30-03-2016 

Oficio 2016-15 Presidente Santos Convite 30-03-2016 

Ofício 2016-16 Presidente Portuguesa Convite 30-03-2016 

Ofício 2016-17 Bom Senso FC Convite 13-04-2016 

Oficio 2016-18 Promotor de Justiça Dr. Roberto 

Senise Lisboa 

Convite 13-04-2016 

Ofício 2016-19 Promotoria 	de 	Justiça 	do 

Consumidor 

Convite 27-04-2016 
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Ofício 2016-20 Federação Paulista Futebol Convite 27-04-2016- 

Ofício 2016-21 Jornalista Wanderley Nogueira Convite 27-04-2016 

Ofício 2016-22 Cesar 	Seabra 	- 	Diretor 	de 

Jornalismo Esportivo Rede Globo 

Convite 27-04-16 

Ofício 2016-23 Secretario 	Municipal 	Segurança 

Urbana 

Convite 27-04-16 

12 — CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através da análise dos elementos colecionados no correr desses nove meses de 

investigação, concluímos que o objetivo primordial desta Comissão Parlamentar de 

Inquérito — buscar as causas e apontar soluções para o problema da violência 

decorrente dos jogos de futebol profissional - foi amplamente atingido. Com  a 

participação não só dos integrantes da CPI, mas da grande maioria dos Vereadores da 

Câmara Municipal, apresentamos 18 sugestões para melhorar o espetáculo e dar 

segurança a quem vai às partidas de futebol em dias de jogo. 

Entre as sugestões, a mais urgente é a atualização dos cadastros de integrantes das 

torcidas organizadas, sob a responsabilidade das próprias torcidas, dos clubes e da 

Federação Paulista de Futebol. É preciso também dar maior transparência às reuniões 

preliminares das partidas envolvendo Federação, Polícia Militar, Polícia Civil, Ministério 

Público, Prefeitura e representantes das torcidas organizadas, — uma exigência do 

Estatuto do Torcedor --, com transmissão ao vivo através do site da Federação Paulista 

de Futebol e obrigação de arquivo, para acesso a qualquer tempo, a fim de que o 

torcedor comum possa acompanhar as medidas de segurança e todo cidadão possa 

saber se os compromissos entre as partes foram cumpridos. 

Também é necessária a criação do Conselho Municipal do Torcedor, para funcionar nos 

moldes dos Conselhos de Segurança, em que os atores envolvidos no espetáculo do 

futebol possam ouvir os torcedores e planejar estratégias de segurança e para 

melhoria dos esportes. A CPI também constatou a necessidade do estabelecimento de 

parcerias entre a administração pública e as torcidas organizadas, para a execução de 

projetos sociais e educacionais, com vistas ao exercício pleno da cidadania. Nesse 

sentido, foi muito oportuno o depoimento do professor universitário, Dr. Felipe 

Tavares Paes Lopes, um dos maiores estudiosos de torcidas organizadas no mundo, 

que trouxe ao conhecimento dos parlamentares projetos sociais desenvolvidos na 

Alemanha. 

o 

A CPI também sugere a aprovação de projeto de lei que tramita nesta casa no sentido 

de obrigar os clubes e a prefeitura (responsável pelo Pacaembu) a reservar uma área 

do estádio para torcidas mistas, com adeptos dos dois clubes em disputa. A ideia é 
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resgatar o espírito esportivo vivido no passado, em que torcedores dos times em 

campo sentavam lado a lado. 

Importante também é deliberar no Plenário da Câmara Municipal sobre o melhor 

horário das partidas de futebol durante a semana. Lendo os depoimentos, restou 

incontroversa a necessidade de que as partidas tenham início mais cedo, para que, ao 

término, os torcedores possam voltar para casa de transporte público — ônibus, trem e 

metrô. O futebol é uma das formas de lazer mais populares em São Paulo e cabe ao 

legislador propor soluções legais para eliminar fatores de tensão, como a falta de 

transporte para levar o torcedor para casa. 

Por fim, não se pode esquecer de que futebol é um esporte de massa, com forte apelo 

popular. Não se pode torná-lo privilégio de classes sociais. Todos devem ter 

possibilidade de acompanhar os jogos em campo. É um espetáculo popular, uma festa 

e não um evento concebido apenas para transmissão via TV. Jogadores são ídolos 

populares, não fazem parte de elenco de emissora de TV. É preciso resgatar a natureza 

do esporte, com segurança nas ruas, paz nos estádios e festa nas arquibancadas. A 

violência é intrínseca da paixão humana, mas pode ser evitada, com a individualização 

de condutas e consequente responsabilização dos criminosos, com o fim efetivo da 

impunidade. 

Esta CPI soube aproveitar a oportunidade de debater profundamente o tema e dá às 

autoridades conhecimento do trabalho. Ouvimos sem preconceito todos os lados 

envolvidos. Agora é hora de colocar as sugestões em prática. A nós, detentores de 

mandato popular, caberá acompanhar a implantação das medidas, de olho sempre no 

bem comum. 

13- PROVIDÊNCIAS, ENCAMINHAMENTOS E INDICAÇÕES DO RELATÓRIO 

DA CPI DAS TORCIDAS ORGANIZADAS 

1) Responsabilização solidária das torcidas organizadas juntamente com clubes e 

Federação Paulista de Futebol ou Confederação Brasileira de Futebol, 

dependendo da competição, pelos danos causados por torcedores caso não 

seja identificado o responsável ou responsáveis pelos danos causados em 

qualquer circunstância que envolva direta ou indiretamente a torcida, clube e 

evento esportivo (dentro do estádio e imediações). 

2) Garantia de venda de pelo menos 10% dos lugares disponíveis em um estádio 

pelo preço mínimo fixado pela Federação Paulista de Futebol ou Confederação 

Brasileira de Futebol para aquele evento, sem a necessidade dos compradores 

desta cota ser associado a qualquer programa de sócio torcedor. 

rr, 
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3) Liberação de venda de bebidas alcoólicas dentro do estádio de futebol. 

4) O torcedor, ao adquirir o ingresso, poderá optar pela compra (a ser paga junto 

com o ingresso) de um lanche e uma bebida (água, suco, refrigerante ou 

cerveja) pelo preço equivalente a 50% do preço praticado no balcão do 

estabelecimento no interior do estádio. 

5) Proibição de acesso de quem não tenha ingresso ou credencial num raio de 100 

metros dos portões de entrada dos estádios, exceto moradores ou de quem 

tenha credencial ou reserva em associações ou estabelecimentos comerciais. 

6) Liberação de uso de bandeiras, instrumentos musicais e faixas por parte da 

torcida organizada, sem número limitado, desde que cada bandeira ou 

instrumento que ingressar no estádio tenha o registro de um torcedor 

responsável. 

7) Delimitação de uma área do estádio para torcidas organizadas. 

8) Manutenção, por parte das torcidas organizadas, de um cadastro de seus 

associados, com cópia atualizada para a Policia Militar, Ministério Público, 

clubes, Federação Paulista de Futebol e Confederação Brasileira de Futebol. 

9) Proibição que condenados pela Justiça por crimes relacionados ou não ao 

futebol sejam sócios das torcidas organizadas antes e durante o cumprimento 

da pena. 

10) Incentivar o uso de tornozeleira eletrônica para os torcedores que estiverem 

cumprindo medida cautelar de proibição de frequentar estádios, para que não 

possam se aproximar do local dos jogos num raio de cinco mil metros. 

11) Aprovar projeto de lei que tramita nesta casa para obrigar os clubes a reservar 

área do estádio para a frequência de duas torcidas. 

12) Aprovação do PL 300 de 2014 - Dispõe sobre a comprovação da condição de 

torcedores, obriga a utilização de identificação por meio de certificado de 

atributo digital nas entradas e de sistema de monitoramento por imagem em 

toda a área de uso comum de estádios com capacidade superior a 10.000 (dez 

mil) pessoas, nos dias de jogos de futebol, e da outras providências. 
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13) Aumentar o efetivo da Guarda Civil Metropolitana (GCM) para garantir que, nas 

imediações dos eventos esportivos, haja patrulha a pé, de dois em dois 

guardas, para assegurar a segurança do estacionamento em vias públicas, 

livrando os torcedores da ação de flanelinhas e "guardadores" de carro. 

14) Destinar um percentual da renda dos jogos para a manutenção de um serviço 

socioeducativo para membros das torcidas organizadas, a exemplo do que 

existe na Alemanha. 

15) Estimular, em parceria com as torcidas organizadas, projetos sociais por parte 

da prefeitura para associados das torcidas organizadas que moram em regiões 

de baixo índice de desenvolvimento (IDH), em geral na periferia, aproveitando 

que muitos jovens excluídos socialmente encontrem nessas entidades um 

espaço de resgate da autoestima. 

16)Transmitir ao vivo no site da Federação Paulista de Futebol, com a 

obrigatoriedade de arquivo das imagens e visualização a qualquer tempo, das 

reuniões preliminares das organizações da partida, já realizadas por imposição 

do Estatuto do Torcedor, com a presença de representantes dos clubes, 

Federação, autoridades policiais, membros da administração municipal, do 

Ministério Público e das torcidas organizadas. Tal gravação permitirá à 

sociedade acompanhar o cumprimento das deliberações tomadas. 

17) Criar o Conselho Municipal do Torcedor, com a presença de líderes de torcidas 

organizadas, de representantes dos clubes, da Federação Paulista de Futebol, 

do Ministério Público e com reuniões periódicas, nas quais todo cidadão, 

integrante de torcida organizada ou não, possa se manifestar, a exemplo do 

que acontece com os CONSEGs (Conselhos de Segurança). 

18) Oficiar o Governo do Estado de São Paulo com vistas à alteração na Lei 9.470, 

de 27 de dezembro de 1996, que proíbe a presença de hastes de bandeiras nos 

estádios, de forma a possibilitar o retorno de elementos essenciais à festa nos 

estádios, como ocorre em outros Estados, Rio de Janeiro, por exemplo. 
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ANEXO 

Torcidas organizadas do futebol brasileiro: singularidades e semelhanças com outros 

grupos de torcedores da América do Sul e da Europa 

Por: Felipe Tavares Paes Lopes & Mariana Prioli Cordeiro 

Resumo: Neste trabalho, objetivamos discutir as diferenças e semelhanças dos 

torcedores organizados brasileiros com outros agrupamentos de torcedores da 

América do Sul e da Europa. Mais concretamente, com os hooligans, barras bravase 

os ultràs. Para tanto, fizemos um levantamento bibliográfico sobre esses 

agrupamentos em âmbito nacional e internacional. Este levantamento nos indicou que 

os torcedores organizados brasileiros possuem mais semelhanças com os dois 

últimos grupos. Entre suas principais diferenças com os hooligans, destacamos que 

os torcedores organizados não primam pelo anonimato e nem pela transgressão 

deliberada, que eles atuam como mecanismos ativos de pressão perante seus 

grupos e federações e que estão mais comprometidos com o espetáculo nas 

o 
	arquibancadas. 

O 	Apresentação 

o 	A violência no futebol tem sido objeto de estudos científicos desde a década de 

1960. Inicialmente, a produção sobre o assunto foi marcada por uma ampla 

predominância dos estudos de origem britânica, com destaque para autores 

como lan Taylor, Peter Marsh e Eric Dunning. Embora essa predominância já 

tenha sido atenuada, o Reino Unido continua a ter uma ampla influência nesta 

área, sobretudo em matéria de financiamento. Influência que, muitas vezes, levou 

a explicações etnocêntricas, com viés anglo-saxão, desconsiderando as 

especificidades culturais e históricas desta violência em outros lugares do mundo 

(GIULIANOTTI, 2002). É apenas na década de 1980 que se consolida um processo 

de globalização dos estudos sobre o assunto. Neste 77 período, surgem 

publicações em diversas partes do mundo, como Áustria, Bélgica, Holanda, 

Argentina, Brasil, África etc. Um dos principais efeitos desse processo de 

globalização foi, certamente, o de mobilizar novas interpretações do assunto, 

salientando as diferenças culturais existentes entre os grupos torcedores 

considerados violentos nos âmbitos locais, nacionais e continentais. Diferenças 

que têm marcado a história da rivalidade violenta e da oposição simbólica própria a 

cada um deles (GIULIANOTTI, 1999; 2002). A partir de então, um amplo e complexo 

processo de produção de categorias sociológicas e psicológicas, que visam tanto 

descrever quanto classificar e analisar esses grupos de torcedores, tem sido 

produzido ao redor do mundo. No Brasil, a categoria "torcedores organizados" é 

utilizada para denominar determinados grupos de torcedores que são 

habitualmente associados a atos de violência dentro e fora de nossos estádios. 

Embora existam diversos estudos que analisem os modos específicos de organizar e 

de participar do espetáculo futebolístico promovido por esses grupos, ainda são 

escassos aqueles que discutem suas diferenças e semelhanças em relação a outros 

grupos de torcedores considerados violentos ao redor do mundo. Sendo assim, 
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